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ANTES DE COMEÇAR

^y-^^Sv^i-. O n.° 1137 do jornal O IiiiparciaJ, de Lis-

^mfmÀ -
-

-

^-.

,-^ boa, de 17 de setembro de 1889, ence-

^Wir, tei a publicação d'um trabalho que tinha

?i por epigraphe Esboço d'uma Camillcana, e

l que precedi das seguintes palavras:

3IÍ «É mais diíticil do que a muitos parece

a formação duma lista bibliographica das

obras d'um escriptor como Camillo; essas obras não

figuram completas em catalogo algum publicado.

«No n.° 986 do nosso jornal, de 16 de março

do corrente anno, numero publicado exclusivamente

como preito de homenagem ao grande escriptor

pelo seu 63.° anniversario, veiu transcripta a lista

das obras de Camillo, como as catalogara o nosso

collega do Porto, o Trimeiro de Janeiro de 4 de

março d'este mesmo anno, accrescentada com ou-



trás publicações que na occasião occorreram aos

collaboradores da nossa folha. Pouco depois, appa-

recia publicado no Porto o Catalogo das Obras de Ca-

niillo CasteUo branco, coordenado por José Pedro de

Lima Calheiros, i.° oííicial da Bibliotheca Munici-

pal do Porto. E ultimamente colHgiu o sr. Silva

Pinto no seu livro CamiUo CasteUo T^ranco (o 2.°

d'uma coUecção que, sob o titulo Contemporâneos,

está editando a livraria Guillard, Aillaud e C.-'*) «os

«dados ao nosso alcance para a formação da mais

«completa lista bibliographica, da obra do grande

«escriptor.» Infelizmente, porém, todas estas listas

são apenas dados para um catalogo bibliographico.

Dizem-nos que, no Porto, o sr. Freitas Fortuna e,

em Lisboa, o nosso distincto coUega do lUustrado,

o sr. Alberto Pimentel, amigo intimo do illustre

romancista, estão elaborando, independentemente



um do outro, um catalogo completo das obras de

Camillo.

«Como quer que seja, do que está publicado

nada nos satisfaz: entre os livros que vemos aponta-

dos como sendo do grande romancista, uns não Scão

d'elle; outros são apenas prefaciados; muitos nem
sequer chegaram a ser impressos; e alguns que elle

realmente escreveu não apparecem nos catálogos.

«Nós, que somos estrénuo admirador do grande

escriptor, não temos a louca pretençao de dar aqui

uma lista conipkia; o que tentamos fazer é apresen-

tar algumas indicações bibliographicas para a for-

mação de uma collecção das obras de Camillo, um
esboço de Camilleana unicamente, e entendemos

que o melhor systema de oíferecer ao publico a lista

das obras do grande escriptor devia ser, para não

amalgamarmos, por grupos: i."* os livros origi-



naes, 2.° os livros traduzidos, 3.° os livros apenas

prefaciados, em seguida os livros que lhe são attri-

buidos, os livros e publicações que tratam do grande

escriptor, os que foram escriptos em resposta aos

que elle escreveu, os jornaes em que coUaborou,

etc. O nosso trabalho será defíiciente, incompleto,

falho, talvez inexacto; mas o que podemos afiir-

mar, é que empregámos n'elle toda a nossa con-

sciência, toda a nossa probidade litteraria, e que ac-

ceitaremos sempre de boa sombra e agradecido

todas as indicações, todos os reparos que o nosso

humilde trabalho possa porventura merecer aos

muitos admiradores do mais notável escriptor por-

tuguez da geração actual.

«E dito isto, apresentamos o nosso modesto tra-

balho e chamamos-lhe modesto porque não temos,

ao fazel-o, ambições de espécie alguma; desejamos



apenas contribuir com uma pequena parcella para o

monumento que Portugal tem necessariamente de

erigir ao grande homem, a quem tomamos respei-

tosamente a liberdade de dedicar este breve estudo.»

Concluído este Esboço, que se prolongou por

uns 36 números d'0 Imparcial, cheguei ao íim con-

vencido de que elle estava menos do que incom-

pleto; mas egualmente convencido de que poderia

com novos elementos adquiridos durante a sua pu-

blicação, acompanhado além d'isso pelos incitamen-

tos de vários amigos e admiradores de Camillo,

coordenar um trabalho mais methodico e que mais

satisfizesse; para me levar de vez a resolver-me a

fazêl-o, só uma cousa me era necessária: o incita-

mento do próprio Camillo; nem esse me faltou; o

grande escriptor deu-me a honra da seguinte carta:



Sr. Henrique Marques.

Ouvi ler aprasivehnente o hem feito Caihahgo que V.

orgauisou dos meus trabalhos. Sentidamente lhe agradeço

a dedicatória com que me obsequeia e honra. Se V. se re-

solver a publical-o paginado, e a saúde me permittir, coni-

municar-lhe-hei verbalmente algumas notas insignificantes,

que farão desapparecer pequenos lapsos.

T>e V. etc. '

Camillo Castello Branco.

Annuindo a tão gentil convite, fui; Camillo

estava n'um d'estes accessos de misanthropia que



o atacavam com frequência nos últimos annos da

sua vida, e não pôde receber-me.

Não desanimei, e de meu moto próprio pro-

curei mais e mais elementos; encontrei-os, reuni-

os, classiíiquei-os, methodisei-os; e eis ahi vae o

resultado d'esse trabalho ininterrupto de alguns

annos.

Sei que este livro não é o que se chama a ul-

tima palavra em bibliographia camilliana; mas o

que também sei e affoitamente digo é que represen-

ta um consciencioso trabalho de investigação : tudo

quanto n'elle se aponta é verdadeiro; os livros in-

dicados, possúo-os na maior parte ; os que não ti-

nha, amigos meus me fizeram a fineza de confiar-

m'os ou de dar-me apontamentos sobre elles: não

citarei nomes, para não melindrar aquelles de quem

porventura pudesse esquecer-me.



Da utilidade do meu trabalho, se alguma elle

tem, dil-o-ha o acolhimento que o pubHco lhe íizer.

O meu fim único foi prestar homenagem ao

primeiro escriptor portuguez do século xix, isto a

despeito de todas as malquerenças e intrigas mes-

quinhas provocadas nos invejosos e nos ineptos

pelo talento colossal da maior gloria da litteratura

nacional contemporânea.

H. Marques.



PRIMEIRA PARTE

A OBRA DE CAMILLO

I—COORDENAÇÃO CHROXOLOGICA DE TODAS AS EDIÇÕES

I." Grupo— LIVROS ORIGINAES

1845— Os PuNDONORES DESAGRAVADOS,— Poemeto em duas

partes, offerecido aos Académicos Povhienses.— Porto:

Typographia da Revista, Rua dos Ferradores n.° ^i.

184^.— I folh. in-8.°, de 10 pags., além das duas primei-

ras innumeradas.

Durante muito tempo pedi informações, a toda a gente que mais ou

menos conhecia Camillo e a sua obra, acerca d'este seu primeiro livro, vista

a impossibilidade em que, no espaço de annos seguidos, me vi de alcançar

um exemplar ; a única informação que logrei obter, d'um "intimo do grande

escriptor, foi a que se pôde inferir das seguintes palavras que extracto d'uma

carta que d'elle recebi : < Xão ha um só exemplar da primeira edição, que se

conhece apenas por uma declaração do auctor, que se encontra na edição

conhecida. A impressão primeira foi limitadíssima e soffreu as consequências

d'um immerecido desleixo.»— Passado largo tempo consegui vêr um exemplar

d'essa primeira edição, que me foi mostrado, com todas as reservas e cautel-

las devidas a tal raridade bibliographica, pelo snr. padre -Ramalho, admirador

de Camillo e bibhophilo distincto; muito recentemente ainda, vi novo exem-

plar nas mãos do snr. xVntonio Teixeira dos Santos, do Porto. Só muito tarde

1
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— em 1893 — é que logrei alcançar, n'um leilão d'esta cidade, o exemplar

que possuo, e que c, portanto, o terceiro em que puz a vista. A 2." edição

dos Pimdonorcs Desagravados vem appensa ao Juizo Final e o Sonho do

Inferno, outro folheto de que em seguida tratarei. Os Piindonores Desagra-

vados vem ainda reproduzidos em 3.* edição no livro Delidos da Mocidade,

onde occupa de pag. i a 14. A i.' edição d'esta composição poética de Ca-

millo traz no reverso do frontispício uns 3 versos de Ferreira, Car. 2. L.

—

2, e na pagina i um Prologo de 1 1 linhas, o que nas ulteriores edições se

não reproduziu. Da brochura em questão, bem como d'aquella de que em se-

guida se vae fallar, dá também noticia o snr. Alberto Pimentel no n." 50, 4.°

anno (1888), do semanário A Ehistração Portiigueza, noticia posteriormente

transcripta no seu recente livro Romance d'utn Romancista, bem como o

snr. Freitas Fortuna nas notas appensas aos Delidos da Mocidade (1889),

pag. 250 e seguintes.

1845—O Juízo Final; e o Sonho do Inferno.— Poema em $

cantos, por C. F. B. C. Branco (Camillo Ferreira Bo-

telho Castello Branco).— Porto: Typographia da Revis-

ta, Rua dos Ferradores n.° ^i. 184^.— i folh, in-8.0, de

48 pags., seguido da reimpressão de: Os Pundonores
Desagravados,— Poemeto em duas partes, offerecido

aos Académicos Portuenses.— Porto: Typographia da

Revista, Rua dos Ferradores n° ^i. 184^, que vão de

pag. 51 a 60, e fecham o volume.

Este livro, egualmente um dos mais raros de Camillo, é offerecido e

dedicado a Alexandre Thomaz de Azevedo, e tem, além da dedicatória, um
prologo, que abrange duas pags.— A pag. 49 (innumerada) é occupada por

uma Declaração, acerca do Juizo Final e o Sonho do hífcrno, c a pag. 50

(egualmente innumerada) por uma Advertência, na qual se explicam os mo-

tivos por que se reimprimem Os Pundonores Desagravados. D'csta obra co-

nheço, além do exemplar que possuo, um que possue o snr. Freitas Fortuna,

outro do snr. António Teixeira dos Santos, e o que existe na Bibliotheca Pu-

blica do Porto. O Jnizo Final c o Sonho do Iiiferno vem reproduzido, em
3." edição, no i.° vol., e único publicado, dos Delidos da 3Iocidadc (1S89),

onde occupa de pags. 15 a 62.
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1847— Agostinho de Cevta—Drama em 4 partes por Camillo

Castello Branco. — Typografia de Bragança. 184^.-1
vol. in-8.°, de 80 pags.

Teve 2." edição em 1858 e 3.'* em 1887. N'esta sua i.* edição, e só

n'esta, o Agostinho de Ceuta é ofierecido «A seu tio João Pinto da Cunha,

por um dever», e tem, como prefacio, pouco mais de uma dúzia de linhas que

as edições posteriores eguaimente não reproduzem. As 2." e 3." edições soffre-

ram, além d'isso, modificações no texto. Este drama teve primitivamente 5

actos, e assim foi representado em 1846, por amadores, n'um theatro de Villa

Real fabricado expressamente, diz o sr. Freitas Fortuna, por um tio do Ca-

millo, para n'elle se representar o drama. Em 1848 foi de novo representado

no theatro Camões, do Porto, merecendo as honras d'uma critica em folhetins

do Nacional, de 2 de janeiro do mesmo anno, assignada por C. A. (Camillo

Aureliano de Souza Pinto); este mesmo drama subiu também á scena no

theatro de S. Pedro de Alcântara, no Rio de Janeiro, em 8 de abril de 1863.

—Agostinho de Ceuta foi a primeira producção dramática de Camillo Castel-

lo Branco.

1848

—

Maria! Não me mates que sou tua Mã¥.\ — Meditação

sobre o espantoso crime acontecido em Lisboa: Uma fi-

lha que mata e despedaça sua mãe.— Porto, Typogra-

phia do Ecco, 1848.— i folh. in 8.°, de 16 pags. No final

do vol., lê-se: Mandada imprimir por um mendigo que

foi lançado fora do seu convento e anda pedindo esmola

pelas portas. Ojferecida aos pães de familia e áqiielles

que acreditam em Deíis.

Acerca d'esta obra, raríssima nas suas primeiras edições, escrevia o sr.

Thtímaz Ribeiro, no numero do Imparcial, de Lisboa, dedicado, em 16 de

março de 1889, a Camillo Castello Branco, as seguintes palavras dignas de

lêr-se: «Chegou Camillo ao Porto em 1847 ou 1848, depois de morto o aven-

tureiro general Macdonell e de dispersado o troço da gente que o acompa-

nhava, troço de que fez parte Camillo Castello Branco, ajudante d'ordens do

mallogrado caudilho realista.— Como as lettras não dêem aqui, em Portugal,

mesmo aos que esmeradamente as cultivam, mais que o minguado pão de

cada dia, e como o illustre litterato não tivesse geito para se enriquecer com
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despojos, voltou pobre da guerra e até sem coudecorações, que jamais o código

dos vencedores reconheceu a justiça dos vencidos, no que respeita a honras e

a proveitos.— Os jornaes noticiaram então o assassinato d'uma pobre velha,

attribuido á sua própria filha; e dizem hoje informações insuspeitas que,

—

falsamente lh'o attribuiram.— Camillo escreveu uma noite o pequeno livro

que ia sendo consecutivamente impresso. No dia seguinte a commovente nar-

rativa, comprada soffregamente, salvava o poeta d'uma bancarrota.— O titulo

—Maria! não me mates qtie sou tua Mãe—era tão popular, que o livro teve

successivas tiragens, mesmo sem levar o nome do auctor. »—Citando este folhe-

to, o sr. A. Pimentel, que tão excellentemente conhece acontecimentos da vida

de Camillo e a historia de quasi todas as suas obras, refere que Camillo lhe

contara que recebera em cobre o preço d'este opúsculo e que grande foi a sua

satisfação, quando, em casa, começou a despejar as algibeiras atulhadas de pa-

tacos.— Posteriormente, d'este livro insignificante em si, mas que se tornou

popularissimo, foram tiradas muitas edições; quantas não sei, e creio que nin-

guém o poderá saber; as duas que se seguiram a esta primeira são, supponho

eu, as que cm seguida menciono, mas que não teem data de impressão.

-Maria! Não me mates que sou tua 'M.'kE\— Meditação

sobre o espantoso crime acontecido em Lisboa: Uma filha

que mata e despedaça sua mãe. Offerecida aos pães de

familia e áquelles que acreditam em Deus. Publicada

por J. L. S. (José Lourenço de Souza).— Porto, Typo-

grapJiia do Ecco.— i folh. in-32.°, de Ó2 pags., sem data.

—No final do vol., lê-se como na i."^ edição: Mandada
imprimir por um mendigo que foi lançado fora do seu

convento e anda pedindo esmola pelas portas.

Não ha a certeza, mas suppõe-se ser esta a 2." edição do raríssimo

folheto. Tanto d'esta edição como da anterior, só conheço os exemplares exis-

tentes na Bibliotheca Publica do Porto.

-Matricidio sem Exemplo.—Uma filha que matou e es-

quartejou sjia própria mãi, Mathilde do Rozario da

Luz, em Lisboa— 7ia travessa das Freiras, n." ly.— A's
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almas sensíveis,— aos pães de família— e aos bons

Christãos offerece-se em meditação, a descrípção do at-

tentado praticado pela perversa matricida Maria José

= seguido do interrogatório da acctisada, e da senten-

ça do tribunal do i.° distrído, que a condemnou a mor-

rer n'iima forca, no Campo de Santa Clara, em Lisboa.

— ^.« edição.— Publicado por Guimarães & Silva.—
(Porto, Typographia Commercial, sem data).— i folh.

in-8.°, de i6 pags.

Esta edição que, das três primeiras, é a única que possuo, tem no fron-

tispício uma gravura grosseira representando, em meio corpo, uma mulher de

capote e lenço; na pag. 3, outra gravura representando uma mulher em pé,

empunhando uma faca, e ajoelhada na sua frente outra mulher como impetran-

do-lhe perdão ; na pag. 4 uma figura de mulher, emblema da Fé. Como se

vê, o titulo do folheto ia-se transformando, bem como o texto, á medida das

edições que se iam fazendo ; de maneira que só por um extraordinário acaso

descobri que eram reproducções d'esta mesma obra os folhetos que, com o

titulo de Maria José, furam impressos respectivamente em 1886 e 1887. No
logar próprio se encontrará noticia d'estas duas modernas edições. Este folheto,

com o mesmo titulo de Matricidio sem E.xe?nplo, foi reproduzido nos n."' 3

e 4 da Revista Jurídica (1893), onde occupa de pag. 80 a 83 e de 107 a iio,

subordinado ao titulo geral de Litteratiira Criminal Popular.

1848—A MuRRAÇA.

—

Poema épico em ^ cantos.— Porto: Typ.

do Ecco Popular, Rua do Bomjardim n.° 6$o. 1848.— i

folh. in-8,°, de 15 pags. e i em branco.

É um folheto rarissimo, do qual se fez modernamente (1889) no Porto

uma reimpressão perfeitamente imitativa da edição de 1848, sem mesmo se

lhe alterar a data. É um poemeto heroi-comico, em oitava rima e compre-

hendendo 32 estancias, escripto sob a impressão d'um ridiculo conflicto oc-

corrido entre um cónego, João Bernardo, antigo capellão militar e intimo do

marquez de Thomar, e o arcediago Passos Pimentel, na sacristia da Sé do

Porto.
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1849—O Marquez de Torres Nowas.—Drama em cinco actos

e um epilogo por Camillo Castello Branco.—• Porto. Ty-

pographia do Nacional. Rua da Fabrica do Tabaco N.°

41. 184Ç).— I vol. in-8.°, de 173 pags. e uma branca.

Esta i." edição é offerecida á Exc.'"" Snr." D. Maria Felicidade dè Couto

Browne; differe um tanto da 2.* (1858), e tem, a mais do que esta, uma sce-

na, pequeníssima, no íinal do ultimo acto.— Não traz a nota que vem na

2," edição.— O Ma7-quez de Torres Novas foi representado n'um theatro do

Porto, por estudantes, n'aquelle mesmo anno de 1849. Na epocha em que

este drama foi escripto, havia ainda censura dramática no Porto, e, segundo

conta Vieira de Castro no seu livro Ca7nillo Castello Branco, Noticia da sua

vida e obra, a pags. 44-45 da i." edição (186 1), os censores dramáticos sen-

tenciaram que O Marquez de Torres Novas se não representasse, emquanto

o seu auctor não emendasse com lettras maiúsculas a palavia «rei 3 que elle

teimava sempre em escrever com r pequeno ; Camillo cedeu, e o drama repre-

sentou-se.

1840 O Caleche—Ou o requerimento que o jornal a NA-
ÇÃO, publicou pedindo a S. M. a senhora D. Maria 11.

demita dos seus conselhos, e de ministro do reino, ao

conde de Thomar, por crime de peita: ou de dar uma
commenda por iim caleche no anuo de i84g, seguido do

Folhetim Escripto pelo snr. Camillo Castello Branco,

publicado no NACIONAL de ig de Dezembro.— (Porto,

Typ. de J. Lourenço de Souza. Rua do Bomjardim n."

649).— I folh. in-8.**, de 15 pags., afora uma innumerada

(a 16). De pag. 13 em deante é que está o folhetim a

que se allude no titulo geral e que se intitula: Fra-

gmento de um drama do futuro intitulado O Ultimo

Anno de um Vallido.

O primeiro d'estes escriptos sahira, como se vô, na Nação, jornal de

Lisboa, em 28 de novembro de 1849, e o segundo como folhetim no Nacio-

nal, do Porto., cm 19 de dezembro do mesmo anno.— D'este folheto se fez,
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creio que em 1889, uma reimpressão completamente idêntica á de 1849, com
a differença única de não ter na ultima pagina (16) cousa alguma impressa,

quando a primeira edição traz, além d'uma advertência de livreiro, em que se

dizem os locaes da venda e o preço do folheto (20 reis), o nome da typo-

graphia em que foi estampada. Só conheço dois exemplares d'esta primeira

edição, o que possuo e o que existe em poder do snr, Freitas Fortuna; do
que ha na Bibliotheca Publica do Porto só as 12 paginas do centro (3 a 14)

são authenticas ; as 4 paginas que envolvem essas I2(ie2, 15616) foram

mandadas imprimir expressamente em typo egual e conforme a edição pri-

mitiva, sem exceptuar a advertência e nome da typographia como vém na

primeira; d'essas 4 paginas foram tirados 2 exemplares apenas, um para o

exemplar falho da Bibliotheca do Porto, e outro que possuo, por ofFerta

particular. Sob o titulo de O Valido e a Rainha appareceu o folhetim O ul-

timo Anno d'tim Valido n'um pequeno opúsculo intitulado Reminiscências

colligido pelo sr. J. C. A. Motta Júnior e impresso em Braga, creio que em
1890, visto que o opúsculo em questão nem traz local da typographia nem
data de impressão. O Valido e a Rainha vae de pag. 14 a 19.

1850 — O Clero e o Snr. Alexandre Herculano.— Lisboa.

Imprensa de Francisco Xavier de Souza, Rua da Con-

deça N.° ig, 18^0.— i folh. in-S.", de 19 pags. e uma em
branco.

Este folheto faz parte da celebre questão conhecida pelo nome que Ca-

millo deu ao seu opúsculo. É também um dos seus folhetos raros. Largamente

se refere a elle e ao seu valor litterario o snr. Alberto Pimentel no seu livro

Rofnance d'um Romancista; e o snr. Freitas Fortuna, nas suas Horas de Lú-

cia, conta assim qual o destino que teve o producto da venda do interessante

opúsculo: «Nas ruas de Lisboa, vagabundeava um official do exercito migue-

lista, que perdera um braço na lucta fratricida que assolara o paiz. Camillo

Castello Branco, commovido pela penúria d'aquella victima das paixões e das

ingratidões humanas, apiedou-se, abriu com a chave que se chama coração o

único opulento cofre que possuía, o cérebro, e tirou da sua ininterrupta cari-

dade christã esse opúsculo : O Clero e o Senhor Alexandre Herculano. Deu o

manuscripto ao infeliz, que o mandou imprimir e vender com largo e imme-

diato proveito, oíferecendo metade do producto liquido ao auctor, que delica-

damente regeitou a grata manifestação. O desditoso militar correu apressada-

mente a gastar na loteria aquella quantia fidalgamente regeitada, e — a esmola
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abençoada— houve da sorte o maior premio, com que o pobre enriqueceu.

Comprou uma propriedade rural nas proximidades do Porto, e lá findou so-

cegadamente os dias com o grande contentamento de não ser, na espécie hu-

mana, uma excepção. Aproveitou o primeiro ensejo para morder a mão que

Deus lhe enviara, como instrumento da misericórdia do Céu.— Alexandre Her-

culano, apreciando este opúsculo, na carta que endereçou ao redactor da A^a-

fão, escreveu palavras de censura moderada pelo respeito que o austero histo-

riador prestou ás crenças religiosas do— ;, mancebo, principiante <' e na segunda

edição das Lendas e Narrativas lavrou o prenuncio da supremacia litteraria

depois realisada em Camillo Castello Branco, a quem seis annos mais tarde

apresentou como sócio da Academia Real das Sciencias.»

1850— Revista do Porto.

Aponto n'estadata, de 1850, um folheto publicado sob este titulo, creio

que em 1889, porque fora em 1850 que a matéria que o constitue havia sahido

impressa n'um folhetim do Nacional. A noticia bibliographica do folheto vae,

como de direito, na data que julgo ser a da sua publicação (1889).

185 1— Inspiraçoens— Por Camillo Castello Branco.— (Porto

— Typographia de José Joaquim Gonçalves Basto. Largo
do Corpo da Guarda n." io6. iS^iJ.— l folh. in-8.°, de

132 pags. e mais 4 innumeradas: uma com índice, outra

com Erratas e duas brancas; de pag. 5 a 129 vão as

poesias que compõem o livro, e nas pags. 131 e 132 lê-se

um Protesto, em prosa.

Este volume é constituído pelas seguintes composições poéticas, todas

as quaes se encontravam disseminadas por differentes publicações, principal-

mente no Christianismo, do Porto, na Cruz, egualmente do Porto, e na Se-

mana, de Lisboa, de 1850: O teu livro.— Traição e vingança (A minha

primeira poesia).— A uns annos.— Não chores.— Adeus.—A harpa do sce-

ptico. Derradeira corda da lyra (traz a «Declaração» publicada na Semana).—
A Clara Belloni (Fallccida na Corunha em 20 de Novembro de 1849).

—

Verdades (Impressões d'um baile).— Amai a Deus,— Fragmentos do livro
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dc " ' •.— Uni anjo.— O templo.— Lamentações de Jeremias.— No albiim da

<?jc."" snr.-^ D. Rita de Moura Miranda: O canto do suicida.— A' III.'"'^ e

Ex."'" Snr." D. Anua Delfina d'Andrade. Ahbadessa re-cleita, Improviso, No
Mosteiro de S. Bento da Ave Maria da Cidade do Porto, em Outubro de

i8jO.— Vivia /. . .— O orphão.— A viuva. — Se quizcsses !.. .— Ao mori-

bundo Cysne do Vouga (Francisco Joaquim Bingre).— Consciência.— Que-

res a flor? (poesia posta era musica por G. R. Salvini, e apparecendo assim

no Romanceiro por este publicado em 1865, na segunda edição dada á es-

tampa em 1884 por David Corazzi, e ainda em 1893 pelo meu bom amigo

Gualdino de Campos na notável publicação O Cancioneiro de Musicas Popu-

lares; a mesma poesia tem sido reimpressa, sem musica, vezes innumeras em

publicações varias; appareceu, por exemplo, em 1890, no numero do Sorvete

consagrado á morte de Camillo, como a seu tempo se verá).— Febre, fra-

gmento do livro de * « «. — Tentação. — O Monge. — Protesto (prosa). =:

Quasi todas estas composições vem reeditadas no livro Duas Epochas da

Vida. O volume Inspiraçoens parece ser o que alguns catálogos apresentam

com o simples titulo de Poesias, e pertence também ao numero dos livros

raros de Camillo.

1851

—

Anathema.— Vem subordinada esta i.* edição do pri- 12

meiro romance de Camillo aos seguintes titulos: Obras

de Camillo CastcUo-Branco. — Roviances originaes. —
/. ANATHEMA.— Publicado por F. G. da Fonseca.—
Porto: na loja de F. G. da Fonseca, livreiro e editor.

18^1. — (Porto: na typographia de Faria Gnimarães,

Rua do Bomjardim n.° $66. i8$i).— i vol. in-8.°, de 314

pags., comprehendendo 4 de Índice, afora i de frontis-

pício, I branca (o reverso), i de erratas e outra branca,

antes do texto, todas innumeradas.

Diífere bastante esta i." edição das três que posteriormente se fizeram

(a 2." de 1858; a 3." de 1875; e a 4.", de 1892, sem data, na -Collecção

Camillo Castello Branco», onde constitue o 36." vol., da Companhia Editora

de Publicações lUustradas, de Lisboa) e é pouco vulgar no mercado. Antes

de sahir em volume o Anathema, vieram publicados na revista lisbonense A
Semana (1850-1852) quasi 15 capítulos d'este romance, a pags. 139, 146,

157, 165, 172, 180, 189, 195, 204, 211, 221, 226, 245, 252, 260, 277, 294,
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309, 318. — Ainda n'um dos números d'esla mesma revista vi annunciado

que o seu editor ia publicar em volume o Anathcma; não me consta, porém,

que desse á estampa tal volume. O prefacio a esta primeira edição do Ana-

thema intitula-o o auctor Idcas preliminares ; nas posteriores edições passou

a chamar-lhe Introdticção.

1852— Salve Rei.— Poesia que Camillo Castello Branco com- 13

poz n'aquelle anno, de 1852, e que lhe foi inspirada pelo

casamento de D. Miguel de Bragança no anno prece-

dente.

Esta poesia, da qual não vi senão o exemplar existente na Bibliotheca

Publica do Porto, é impressa n'uma larga folha de papel de côr, com uma

vinheta floreada em volta, e não tem assignatura nem data. Veiu transcripta

no n.° 1834, de 22 de novembro de 1853, do jornal miguelista de Lisboa A
Nafão, e em 1890 no Jornal da Manhã n.° 137, do Porto, de 19 de maio.

1852

—

Revelações (sem o nome do auctor).— (Porto: Typo- 14

grapliia de J. J. Gonçalves Basto, Largo do Corpo da

Guarda n.° 106. i8$2).— i folh. in-8.°, de 64 pags.

Este folheto trata d'umas tão falladas quanto lamentáveis desordens la-

miliares entre o barão do Bolhão e sua esposa. É folheto também raro, reim-

pressão de artigos sabidos no Nacional e no Ecco Popular, antigos joruaes

do Porto.

1852

—

Hosanna!— Por Camillo Castello-Branco. (Paraphrase

dos sete psalmos penitenciaes, seguida de : ^5 sete dores

de Maria Santíssima). — Porto: Typograpliia de F. P.

d'Azevedo, Rua das Hortas n." 82 a 84. 18^2.— i folh.

in-8.°, de 47 pags. e i em. branco.

a publicação d'estc folheto, que c muito raro, cujo cntrecho sahira pri-

mitivamente uo jornal religioso do Porto O Cliristianistrio, deu origem a uma
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questSo entre Camillo e o snr, Amorim Vianna, sobre a razão e a fé. «São

soberbos os escriptos de ambos, escrevia Vieira de Castro no seu livro Ca-

millo Castello Branco, sua vida e obras. O campo era vasto e digno da esta-

tura de taes athletas. O combate foi renhido, mas cheio de gloria para um e

outro. Mediram as armas e terçaram depois uma liça como nobres cavalleiros

que eram ». Este folheto foi reproduzido na 2." edição do livro Dicas Epochas

da Vida (1865), bem como nos Preceitos da Cottsciencia (1865), como em
seu logar se dirá.

1854—Um Livro— Porto. 18^4. Typographia de J. A. de Frei- «6

tas Jiinior, Ríia das Flores n.°s 2^0 a 25/.— i vol. in-8.°,

de 204 pags.

É um livro de poesias offerecido por Camillo Castello Branco a José

Barbosa e Silva. Até paginas 158 é constituído simplesmente por poesiaí

;

d'ahi em deante por jVotas, nas quaes vem incluido o romance, de pag. 162

a 201, Vin/e Dias de Agonia.— Um Livro teve mais duas edições: a 2.* de

1858 e a 3." de 1866, que bastante differem d'esta primeira.

1854—Duas Epochas na Vida—/>or Camillo Castello-Branco. ^7

'
—Porto— Typographia de A. da S. Santos, Rua de S.^"

Catharina, n." /f a i$, 18^4.— l vol. in-8.°, de 243 pags.

e uma em branco.

Reproduzem-se aqui todas as poesias incluídas nas Inspiraçoetts, e di-

vide-se este volume em duas partes: Preceitos do Coração e Preceitos da

Consciência; e, além das composições que vém insertas nas Inspiraçoens,

as Duas Epochas na Vida inserem mais as seguintes, na Primeira parte:

O Homem !— -Minha mãe— Saudade— Amas-me ?— Chora I chora

!

— Primeiros affectos— Vem!— A uma rosa branca — No álbum da

ex."" snr. D.^ Anna de Freitas—O meu segredo— Dó (Allusão intima)

— Num álbum — Resigna-te — Ao mérito —Juramento— Irman no

soffrimento (A ex.™' snr.* D. Maria Cândida P. Vasconcellos, Inspiração

d'uma excellente poesia sua) — Desalento — Não me chores —Num ál-

bum do snr. Pesende, pintor distincto — Innocencia — Victima ! . ..

— Perdida! . . . — Indignação — Não despertes— Paixão única— N'o
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álbum de Luiz Cândido Cordeiro Pinheiro Furtado Coelho— Bd-me

vm annel— I^um álbum — Se podesses.— Meditação— O que é vm
baile (2ç de Maio de i8^jj— Marcos da vida — No beneficio de

Francisco Joaquim Bingre (poesia que havia sido recitada no theatro de

S. João, do Porto, em a noite de 14 de dezembro de 1852, e que fora im-

pressa n'este mesmo anno n'um opúsculo intitulado O Beneficio do Poeta

Bingre, como a seu tempo direi).

—

Não tentes!— /«vocação. = Na Se-

gunda parte, Preceitos da Consciência, tem as poesias : Angustias e con-

solações — Alegria— Jlfeditação — A ex.'"" sr.' D. Fanny Ov}en— A
irman da caridade— Versos d desventura. Ao Exc.""' sr. conselheiro

Alipio Anlhero da Silveira Pinto— Meditação (A minha irman)—
Um brinde. Improviso, ao meu amigo João Vicente Martins, funda-

dor da creche «5. Vicente de Paulo», na cidade do Porto (por occa-

sião dum ja)itar, dado por este senhor aos seus amigos) — Que a

morte é o começo da vida— A Iria — Ao pobre — Ao rico—A morte

do ímpio — Quarta-feira de Cinza — Ao Immaculado coração de

Maria— S, João Baptista (poesia que anteriormente, em 1852, tinha sa-

hido n'um folheto intitulado * Poesias a S. João Baptista, compostas por

dous devotos» de que no logar respectivo darei noticia)— Avè, Maria!— Im-

pressão d'u7na morte repentina— O preço dtima lagrima [versão li-

vre de Violeau) — Grito de vingança [versão livre de Devoille)—
Oração á mãe de Deus— Os sete psalmos penitettciaes.= As Duas
EpQchas na Vida tiveram segunda edição ainda mais completa cm 1865.

1854 — Folhas Cahidas, Apanhadas na Lama— jí)or um anti-

go juiz das almas de Campanhan, e sócio actual da As-

semblea Portuense, com exercício no «Palheiro».— Obra
de quatro vinténs, e de muita instrucção.— Porto: Ty-

pographia de F. G. da Fonseca, Rua das Hortas n.° 1^2

e i^^. i8$4.— I folh. in-S." pequeno, de 62 pags., e mais

uma, Prospecto para Um Bico de Gaz, e outra em branco.

Este folheto, bastante raro, abrange as seguintes composições em verso

:

Eu— Aos barocns — Ilymno ao Necker Saloio — O Dropp— O seu

a seu dono — Conto moral — Epystola ao ex."'" visconde de Atho~

guia em duas vidas; ministro da marinha dos ires brigues, e dos

negócios estrangeiros. . . ao senso commum — O ministro c o jorna-



BIBLIOGRAPUIA CAMILLUNA 13

lisla [dialogo]— A D. Euschia da Assumpção, alma de vaca — As

lètleratas — Um jantar de baroens— Elogio fúnebre a uma, dama,

frodigio de fecundidade, que dá d luz três romances, por semana,

nos jornaes do Porto— Epystola ao visconde de Quebrantoens —
Impressoens dum passeio, no Jardim de S. Lazaro— P. 5. =Por esta

mesma cpocha publicou Pedro Diniz um opúsculo em verso intitulado Folhas

Cahidas, Apanhadas a Doite, que muitos attribuiram a Camillo; e em res-

posta ás mesmas Folhas Cahidas, Apanhadas na Lama escreveu Faustino

Xavier de Novaes A Vespa do Parnaso, também attribuida por muitos a

Camillo ; ficam assim tiradas as duvidas a quem sobre tal assumpto as tives-

se. Camillo refere-se a este voluraesinho de poesias no seu Cancioneiro Ale-

are (pag. 85 e 86 da i." edição, e pag. 87-89 do i." vol. da 2."), sem comtudo

dizer que é seu, e transcreve uma das poesias: Um jantar de baroens.

1854

—

Mysterios de Lisboa—po7' Camillo Castello-Branco.— 19

Porto: Typographia de J. J. G. Basto, Largo do Corpo

da Guarda n." 106, 18$4.— Três volumes in-8.° : o i.°

de 285 pags. e 3 em branco; o 2.° de 298 pags., afora

duas de uma Nota que não vem nas edições posterio-

res; o 3.° de 355 pags. e uma em branco.

Os Mysterios de Lisboa teem tido mais cinco edições: a 2/^ Ae 1858 .

a 3.'' de 1861 ; a 4." de 1864; a 5." de 1878 ; a 6.% sem data, (na « Collecção

Camillo Castello Branco», da qual constituem os vols. 14.", 15.° e 16.°, da

Companhia Editora de Publicações Illustradas), mas que é de 1890. A con-

tinuação d'este romance está no Livro Negro de Padre Diniz,

1854— A' SiGNORA Laura Geordano—Na noite do seit benefi-

cio, no theatro de S. João, em ^l de maio de i8$4,— (Typ.

de S. J. Pereira).

São 5 quadras impressas naturalmente em pequenos quartos de papel

que, ao que parece, o grande escriptor mandou distribuir pela sala do S. João

na noite do beneficio da cantora a quem foram offerecidas. Fez-se uma tira-

gem em setim, não sei de quantos exemplares, dos quaes possuo um, consi-

derado como o único existente. Esta poesia appareceu em folhetins no Amacio-
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nal, do Porto, de i de junho de 1854, e 35 annos depois, no Jornal da

Manhã, também do Porto, de 22 de julho de 1889.

1854— A' Senhora Laura Geordano— A^a noite do seu hene-

ficio, no Real Theatvo de S. João, no Porto, em ^i de

maio de 18^4.— (Typ. de S. J. Pereira).

É um soneto, dedicado, como se vê, á mesma illustre cantora.—Appli-

que-se a este soneto o que acabo de dizer da poesia precedente ; também

foi reimpressa no Nacional, de 2 de junho de 1854 e no Jornal da Manhã
de 22 de julho de 1889. Possuo também um exemplar em setim, que suppo-

nho ser o único actualmente existente.

1855

—

Scenas Contemporâneas—por Camillo CasteUo-Bran- 22

co.— I. A FILHA DO ARCEDIAGO.—Editor, A. J. da

S. Teixeira. — Porto: Typographia de Faria Guimarães,

Largo do Laranjal n.° 4. 18^5. — i vol. in-8.'', de 251

pags., constituído pela primeira edição do romance A
Filha do Arcediago,

A Filha do Arcediago, que tem por continuação A Neta do Arcediago,

teve mais três edições: a 2.* de 1858, a 3." de 1868 e a quarta sem data,

mas que é de 1892, na «CoUecção Camillo Castello Branco», da qual constitue

o vol. 38.°; o snr. João Xavier da Motta, na sua Camilleana impressa no

Rio de Janeiro em 1891, aponta ainda uma 2." edição, de 1861
;
possuo as

quatro edições que indico, mas nunca vi nem conheço a 2.* a que allude o

snr. Motta, e que tudo me leva a crer que não existe.

1855

—

Scenas Contemporâneas—por Camillo Castello-Bran-

CO.— //.— Editor, A. J. da S. Teixeira. Porto: Typogra-

phia de Faria Guimarães, Largo do Laranjal íl® 4,

j8^S-— I vol. in-S.", de 320 pags., afora uma de Índice e

uma branca.



BIBLIOGRAPHIA CAMILLIANA 1$

Comprehende este volume o seguinte: Morrer por capricho, romance,

de pag. 3 a 21; Uma paixão bem empregada, romance, de pag. 23 a 29;

D'abysmo em abysmo, romance, de pag. 31 a 36; AvenUiras d'u7n boticá-

rio d'aldca, romance, de pag. 37 a 47; Pathologia do casamento, drama em

três actos, de pag. 49 a 138; Cousas que só eu sei, romance, de pag. 139

a 188; Poesia ou Dinheiro? drama em 2 actos, de pag. 189 a 247 (Diz o

snr. Xavier da Motta na sua Camilleana, pag. 17, nota c, que ha uma edi-

ção d'este drama de 1855, com frontispício e de novo paginada; não consegui

descobrir tal raridade ; a primeira edição que, creio eu, existe está dentro do

volume Scenas Contemporâneas, e a 2." em volume separado, de 1862); Di-

nheiro! Dinheiro.', romance, de pag. 249 a 270; A Caveira, romance, de

pag. 271 a 294; Uma praga rogada nas escadas da forca, (que antes d'isso

sahira no Almanack do Povo para o anno de 1S54, e que talvez já tivesse

sido anteriormente publicada n'algum periódico do Porto) de pag. 95 a 320.

Este volume das Scenas Contemporâneas teve 2." edição em 1862; n'esta

segunda edição, porém, não vem Poesia ou dinheiro, que, como acima digo,

teve uma edição em separado n'este mesmo anno de 1862; teve ainda 3."

edição na «Collecção Camillo Castello Branco», da qual constitue o vol. 37.°»

sem data, mas que deverá ser de 1892. — Uma praga rogada nas escadas

da forca tem ainda nova edição n'um folheto intitulado : A praga rogada

nas escadas da forca, romance, seguido dos interessantes escriptos:

—

O Rei

das Tormentas—Ã mefnoria da Paifiha D. Jlfaria II (a boa mãe)— O'

Deus! Dae ao rei a Lttz da vossa fustiça—O Funeral e a Pomba—Canto

da Pastora— O Pobre— O Bom Pastor— O Trabalho— Epitaphios celebres

— Respostas engraçadas— Hymtto Portuense—A cautella da loteria^A

oração dos jnetiinos ao cruseiro do deserto e os salteadores da floresta. Col-

ligidos por Bento Serrano. Porto, Livraria Portugueza de Joaquim Maria da

Costa, 55, Largo dos Loyos, 56, 1883.

1855

—

Livro Negro de Padre Diniz.—Continuação dos «Mys-

terios de Lisboa» por Camillo Castello-Brajico. Porto:

em casa de F. G. da Fonseca— editor, Rica das Hortas

n."* i$2 e 1$^. i8yS-— (Porto: Typografia de F. G. da

Fonseca).— i vol. in-8.°, de 402 pags., afora i de erratas

e I em branco.

Este romance, escripto em vinte dias, é a continuação e conclusão de

outro romance Mysterios de Lisboa. Tem, além d'esta, mais 4 edições: a 2."
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de 1863, a 3." de 1872, a 4." de 1880; a 5.", sem data, mas que se sabe ser

de 1890, na «Collecção Camillo Castello Branco >, da qual constituc o vol 17.",

da Companhia Editora de Publicações lUustradas; erradamente, creio eu, se lê,

no frontispício d'esta, sexta edição; não conheço edição intermediaria á de

1880 e a esta, o que tudo me leva a crer que houve da parte do moderno

editor lapso ou, então, duas tiragens da mesma obra dentro da «Collecção

Camillo Castello Branco.»

1856— ScENAS Contemporâneas—por Camillo Castello-Bran- 25

co.—lll. A NETA DO ARCEDIAGO.—Propriedade da

Empreza da <íConcordia>.— Porto: Typographia de A.

J. da S. Teixeira, Largo do Laranjal n.° 4. 18^6. — i

vol. in-8.", de 229 pags., e uma em branco.

Este romance é continuação da Filha do Arcediago e tem mais três

edições: a 2." de 1860; a 3.* de 1874, e a 4.% sem data (1892), da «Collecção

Camillo Castello Branco» a que tenho alludido, e da qual constitue o vol. 39.°

1856— Onde está a Felicidade?— Romance por Camillo 26

Castello-Branco.— Porto, em casa de Cruz Coutinho—
Editor, Rua dos Caldeireiros n.°^ 14 e 75. 18^6.—(Porto,

—na Typographia de Sebastião José Pereira, Praça de

Sancta Thereza, n.°^ 28 a $0).— i vol. in-S.**, de 389 pags.,

afora i em branco, i de erratas e outra em branco.

Tem como continuação os romances Um IIo7Jiefn de Brios e Memo-

rias de Guilherme do Amaral, e conta mais 4 edições: a 2.°^ de 1860; a 3.*

de 1864; a 4.' de 1878; a 5." sem data, (1891) da ^Collecção Camillo Castello

Branco», onde constitue o vol, 27.° Onde está a Felicidade? foi o romance

que levou Alexandre Herculano a propor Camillo para sócio da Academia

Real das Sciencias de Lisboa. Diz-se que foi como resposta a este romance

que Coelho Louzada escreveu em 1857 o seu romance A Consciência; e que

foi também em contraposição a elle que o snr. Cunha Bclcm deu á estampa

cm Lisboa, em 1865, o sou Ottde esid a Infelicidade

?
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1856—Um Homem de Brios— (Romance) por Camillo Castello 27

Branco.— Editor, Rodrigo José d'Oliveira Guimarães.
— Porto—i8s6.—(Na.typographia do editor, Rua Nova
de S.João n.° S^).— i vol. in-8.°, de 303 pags. e uma em
branco.

Este romance é continuação de Onde esia a Felicidade? e conclue nas

Memorias de Guilherme do Amaral; teve mais três edições: a 2." de 1862;

a 3.' de 1869; a 4." na «Collecção Camillo Castello Branco», sem data (1891),

constituindo o vol. 28.° Ai.* edição traz um retrato, em lithographia, de Ca-

millo, o primeiro que appareceu em livro.

1856

—

Justiça,—drama em 2 actos, por Cajnillo Castello-Bran-

CO.—Editor, Boaventura José Vaz Murta.—Porto: Typo-

graphia de A, J. da S. Teixeira, Largo do Laranjal

n.° 4.—180.— I vol. in-8.°j de 79 pags. e uma em branco.

Tem este drama mais três edições: 2." de 1859, 3." de 1872, 4.* de

1874, afora uma contrafacção brazileira de 1871. O snr. Xavier da Motta

menciona mais uma 2,% de 1858, que nunca tive a dita de vêr, e de que nin-

guém mesmo me dá nota; será ainda outra contrafacção brazileira?

1857

—

Duas Horas de Leitura.—Por Camillo Castello Bran-

co.—Editor, António Moutinho de Souza.—Porto: na ty-

pographia de J. A. de Freitas Júnior, Rua das Flores,

N."' 2^0 a 2^^,-18^7.— I vol. in-S.**, de 159 pags. e uma
em branco.

Abrange dois escriptos esta l." edição d'este livro de Camillo: Dotis

santos não beatificados em Rojiia até pag. 5"; Do Porto a Braga, d'alii

até final do volume. Teve mais duas edições, augmentadas como adeante se

verá; a 2.* de 1858 e a 3." de 1868: ambas do Porto.
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1 857— Lagrimas Abençoadas.—Romance por Camillo Castello- 30

Branco.—Publicado por António José da Silva Teixei-

ra.— Porto: na typographia de António José da Silva

Teixeira, Largo do Laranjal n.° 4.—iSsj.— l vol. in-S.**,

de VI- 190 pags.

Este romance sahiu primitivamente nos jornaes religiosos O Christia-

nismo (1852) e A Crziz (1854), como a seu tempo se terá occasião de vêr;

posteriormente Lagrimas Abençoadas tiveram mais 3 edições: a 2.% de

1863; a 3.% de 1878; e a 4." de 1891 (não traz data), pertencendo á colle-

cção publicada por Pedro Correia, subordinada ao titiilo geral de « Collecção

Camillo Castello Branco», onde constitue o vol. 24.°

1857— Espinhos e Flores,—drama original de Camillo Cas- 31

tello Branco.— Editor, A. Moutinho de Souza.— Porto:

na typ. de J. A. de Freitas Jnnior.— Rua das Flores

w."* 250 a 2SS-—i8)7.— I vol. in-S.", de 65 pags. e uma
em branco, adornado com um magnifico retrato do au-

ctor em lithographia.

É dedicado a Alexandre Herculano e tem 3 quadros.

—

Espinhos e Flores

tiveram posteriormente duas edições: a 2.* do mesmo anno de 1857; a 3.*

de 1864.—Este drama foi representado no theatro de S. João, do Porto, em
beneficio de R. J. d'01iveira Guimarães, editor do romance de Camillo Um
Homem de Brios, a quem ardera a casa. Esta historia, que representa um rasgo

de generosidade do grande romancista, é muito digna de referir-se e deixare-

mos que nol-a conte o mallogrado orador Vieira de Castro : « Oito dias depois

de publicado o romance Um Homem de Brios, ardeu a casa do seu editor,

Rodrigo José d'01iveira Guimarães. Camillo não tinha ainda recebido o preço

estipulado e mandou a casa do editor um recibo que poderia provar o con-

trario. Rodrigo José d'01iveira Guimarães corre a casa do seu bemfeitor, e

agradece-lhe tanta abnegação, carpindo-se ao mesmo tempo da sua miséria. O
auctor deixa-o sahir, escreve os Espinhos e Flores, e manda o mimoso drama

para o theatro de S. João, cedendo logo todo o beneficio ao infeliz que se

carpira. Alguns annos mais tarde Camillo Castello Branco era insultado no

jornal d'aqucllc mesmo homem, no Purgatório !

.

. .
»— Tem mais d'um d'cs-

tes actos de magnanimidade, Camillo. e recompensados por modo similhante.
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1857— Espinhos e Flores,— í/rama original de Camillo Cas-

tello-Branco.—2." edição.^ Porto: em casa de Cruz Cou-
tinho— Editor, rua dos Caldeireiros n." 14 e 1$.—iSs'].—
(Typographia da 1 Revista-», rua das Hortas, yi).—•! vol.

in-8.0, de 64 pags.

A primeira edição é d'este mesmo anno; a 3.', que ainda teve, é de

1864.

1857

—

Purgatório e Paraizo. — Drama em três actos. Por 33

Camillo Castello-Branco.— Porto, em casa de Cruz Cou-

tinho— Editor, Rua dos Caldeireiros, n.°^ 14 e 75.

—

iS^j.

— (Porto— 7ia typographia de Sebastião José Pereira,

Praça de Santa Thereza, n.°^ 28 a ^0).— i vol. in-8.°,

de 75 pags. e uma em branco.

Teve 2." edição em 187 1.

1857— SoLEMNiA Verba.— Ultima palavra da sciencia.—O X 34

de todos os problemas do coração.—Obra importantís-

sima para todos os sexos, masculino, feminino e neutro

e especialmente para as cozinheiras.—Em doze volumes.

Sendo o primeiro: SCENAS DA FOZ. PorJoão Júnior.

Sócio da Philarmonica, e Irmão da Ordem Terceira de

S. Francisco. Ultima edição.— Editor Camillo Castello

Branco.— Vianna, Typographia da ^Aurora do LÍ7na>.
—i8S7.— I vol. in-8.'', de 297 pags., afora uma em bran-

co, outra contendo um Juizo Critico, de Camillo, e ainda

outra em branco.

Não poude averiguar, mas é muito para crer que as matérias contidas

n'este volume tenham sido anteriormente publicadas na Aurora do Lima,

jornal de Vianna ainda hoje existente, em cuja typographia foi composto e

*
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impresso. Este volume, mais conhecido no mercado pelo titulo de Scenas da

Foz, comprehende : Dedicatória d espécie humana, inclusive os barões, de

pag, 3 a 5 ; Scenas da Foz, Livro primeiro, A Sorte em preto, de pag. 7 a

140; Livro segundo, Dinheiro, de pag. 141 a 297.— Ainda teve mais três edi-

ções: a 2.', de 1860; a 3.% de 1873; a 4.*, sem data (1891), na «Collecção

Camilio Castello Branco :->, onde constitue o vol 21.°; diíTerem todas da i."

em ter o Jidzo Critico no principio do volume, ao passo que na i.* edição

apparece elle no linal.

1858— Carlota Angela—Romance original por Camilio Cas- 35

tello Branco.— Vianna, Typographia da ^Aurora do Li-

ma>, Rua de D. Líiiz.—i8$8.— i vol. in-8.% de 260 pags.

Antes de publicado em volume, este romance sahiu em folhetins na

Aurora do Lima, em ciya typographia foi impresso ;
posteriormente teve três

edições: a 2." de 1860; a 3." de 1874; ^ 4-" °^ «Collecção Camilio Castello

Branco», 1891, oude constitue o vol. 31.° — Na sua Camilleana cita o sr.

•João Xavier da Motta uma 2." edição melhorada, de Lisboa, 1864, que eu

não conheço nem da qual tenho informação alguma; será mais uma contrafa-

cção brazileira ?

1858 — Vingança.— Romance original por Camilio Castello 36

Branco.— Porto, em casa de Cruz Coutinho— Editor,

Rua dos Caldeireiros, n.°s 14 e i$.—l8s8.— (Porto, na

Typographia de António José da Silva Teixeira, Largo

do Laranjal «.° 4).— I vol. in-8.°, de 266 pags., afora as

6 primeiras (de ante-rosto, rosto e dedicatória) innume-

radas.

Teve mais duas edições: a 2." de 1863, e a 3." sem data (é de 1890),

e que constitue o i8.° vol. da «Collecção Camilio Castello Branco» publi-

cada em Lisboa por Pedro Correia. Ambas ellas diíFerem da primeira edi-

ção, em não terem a dedicatória do auctor, que esta tem, a António Ferreira

Quiques.
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1858— O QUE FAZEM MuLHERES.

—

Roíiimice phUosophico pOV 17

Camillo Castello Branco.— Porto, em casa de Cruz Cou-

tinho— Editor, Rua dos Caldeireiros, n.^^ 14 e 1$.— iS$8.

—(Porto— Typographia de António José da Silva Tei-

xeira, Largo do Laranjal n.° 4).— i vol. in-8.'', de 238

pags., afora i de erratas e outra branca.

o romance termina em pags. 201; d'ahi em deante, porém, ha um Stip-

plemento, um Prefacio, e umas 27 quintilhas offerecidas a Ltcdovina, nome

que no hvro vem erradamente transformado no de Josephina, quintilhas que,

segundo o que se lê na nota xvi das Horas de Lucta^ constituem a primeira

poesia oíTerecida á sr." viscondessa de Correia Botelho. Tem segunda edição

de 1863, e terceira sem data (1891) na «Collecção Camillo Castello Branco»,

da qual constitue o vol. 32,°

1858

—

Agostinho de Ceuta,— drama em 4 actos, por Ca- 38

millo Castello-Branco.— 2.« edição emendada.— Porto:

ein casa de F. Gomes da Fonseca— Editor. Rua das

Hortas n.° 102 e 10^.— 18^8.— Este drama é propriedade

do editor.—(Typographia de F. G, da Fonseca).— i vol.

in-8.'', de 64 pags.

Esta edição differe bastante da i." (1847) e é absolutamente egual á

3.* (1887). Tem um prologo que não vem na primeira, mas que a terceira

reproduz.

1858 — Anathema.— Romance original por Camillo Castello 39

Branco.— 2.« edição emendada.— Porto; em casa de

Cruz Coutinho— Editor, Rua dos Caldeireiros n.° 14, e

1$.— 18$8.— (Na typographia da € Revista», Rua das

Hortas n.° 71).— i vol. in-8.'', de 336 pags., comprehen-

dendo 2 de indice.

Esta edição traz um prefacio que a i." (de 185 1) não tem, e que vem

reproduzido na 3.'^ (de 1875) ^ °^ 4'^ (^^ 1892).
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1858

—

Duas Horas de Leitura.—Por Camillo Castello Bran- 40

CO.— 2.« edição aíigmentada.— Porto, em casa de Cruz

Coutinho— Editor, rua dos Caldeireiros n.° 14, e l$.—
/SjS.— (Na typographia da t Revista-», rua das Hortas

n.° 71).— I vol. in-8,°, de 174 pags.

Comprehende esta edição, bem como a 3.", o seguinte: Dous santos

nâo heatificados em Roma (romance).— Impressão indelével (1842).— Sete

de junho de 184c (nenhum d'estes dois escriptos vem na i." edição). — Do
Porto a Braga. A i." edição d'este livro é de 1857 ; tem 3.% de 1868.

1858—A Filha do Arcediago.— Por Camillo Castello-Branco. 41

—Segimda edição emendada.— Porto, em casa de Cruz
Coutinho— Editor, Rua dos Caldeireiros, n.°^ 14 e 75.—
18^8.— (Porto — na Typographia de Sebastião José Perei-

ra, Praça de Santa TJiereza, n.°^ 28 a ^0).— i vol. in-8.**,

de 263 pags. e I em branco.

A I.* edição é de 1855; a 3." de 1868; a 4." de 1892 («Collecção

C. C. Branco»). Ha ainda uma 2." edição, de 1861, diz o sr. João Xavier da

Motta na sua Camilleana; eu, porém, não a vi nunca, nem ninguém me deu

ainda conta de tal.

1858— O Marquez de Torres 'Novas.— Difama em cinco actos 42

e epilogo por Camillo Castello-Branco.— Segunda edição

emendada.— Porto: em casa de F. G. da Fonseca— Edi-

tor.— Rua das Hortas, n.° 102 e 10^.— (Porto : Typogra-

phia de Francisco Gomes da Fonseca, Rua das Hortas,

n." 102 e 10^.— 18^8).— I vol. in-8.'', de 158 pags.

De pags. 155 até final vae trasladado um capitulo dos Antiaes de D.

João III, d'onde o auctor tirou a idéa fundamental do seu drama, traslado

que não vem na i." edição (1849); além d'esta difTerença, ha ainda a notar
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que ai.' edição tem mais uma scena do que a 2.*, no final do ultimo acto,

além d'outras ligeiras modificações no decorrer da acção do drama.

1858—O Morgado de Fafe Amoroso.

Aponto, por descargo de consciência, esta pretendida data d'uma pre-

tendida edição d'esta comedia, indicada pelo sr. Xavier da Motta na sua

Ca^nilleana. As razões que tenho para affirmar que não ha da comedia em

questão senão a edição de 1865 são as que adduzo quando no seu logar

chronologico me occupo d'ella.

1858

—

Mysterios de Lisboa.— Por Camillo Castello-Branco. 43

—Segunda edição muito melhorada.—- Porto, em casa de

F. G. da Fonseca — Editor, Rua das Hortas, n.°^ I02 e

10$.— 18$8.— (Porto — Typographia de F. G. da Fonseca,

Rua das Hortas n°^ I02 e io$.—2 vols. in-S.», o i.° de

345 pags. e I em branco, o 2.° de 371, afora i com a in-

dicação da typographia.

Esta edição traz no i.° volume um retrato de Camillo em gravura de

madeira, de Nogueira da Silva, gravura que qzier ser copia da excellente li-

thographia estampada á frente da i." edição dos Espinhos e Flores. Nota

curiosa: este mesmo retrato em madeira apparece estampado a pags. 376 do

vol. 3.° da revista litteraria O Camões, de 1883, tendo pomposamente por

baixo o nome de Eugénio Sue. Elle, valha a verdade, tanto pode ser o retra-

to d'um como d'outro, visto não se parecer com qualquer dos dois. Quanto

á data das outras edições, veja-se o que digo quando trato da i." (1854).

1858

—

Um Livro.— Por Camillo Castello-Branco.— 2.« edição 44

emendada e augmentada.— Porto: 18$8.— Typographia

de F. G. da Fonseca, Rua das Hortas n.» 102 e 10$.—
I vol. in-8.°, de 214 pags.

Quanto ás outras edições, veja-se o que digo ao tratar da i.* (1854) e

da 3." (1866).
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1858—Justiça.— Porío, /555.

Vae sem outra indicação mais, porque não sei o que deva dizer d'uma

edição que nunca vi, nem conheço senão pela simples informação do snr. João

Xavier da Motta na sua Camilleana. Positivamente não sei onde este cava-

lheiro foi encontrar noticia de tão peregrinas edições; já agora estou em vêr

que só existiram na cabeça de S. Ex."

1859—Justiça,— drama em 2 actos.—Por Camillo Castello 45

Branco. — 2.» edição.— Porto: em casa de F. Gomes da

Fonseca —Editor. Rua das Hortas n.o 102 e 10$.— iS^g.

Este drama é propriedade do editor.— (Typ- de Fran-

cisco Gomes da Fonseca, Rua das Hortas n.° 102 e 10^).

— I vol. in-8.°, de 45 pags., e mais i com a indicação

da typographia.

A I.' edição d'este drama é de 1856; a 3.* de 1872 ; a 4.* de 1874. '

Além d'estas ha ainda uma contrafacção do Rio de Janeiro de 187 1, e diz-

nos o snr. Motta, na sua Camilleana, que ha ainda outra edição, do Porto,

de 1858,

1 860— Carlota Angela.— Romance original por Camillo Cas- 46

tello Branco. — Segunda edição.— Porto: em casa de

Cruz Cotdinho— Editor, Rua dos Caldeireiros, n."^ 18

e 20.— 1860. PoHo— (Typographia de António José da

Silva Teixeira, Rua da Cancella Velha n." 62). —I vol.

in-8.°, de 191 pags. e uma em branco.

É absolutamente egual á primeira edição. Para as outras edições, veja-se

o que digo quando tracto d'essa i.''(i858).

1860—A Neta do Arcediago.—Por Camillo Castello-Branco. 47

— Segunda edição.— Porto, em casa de Cruz Coutinho
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— Editor, Rua dos Caldeireiros, n.°' i8 e 20. — 1860. —
(Porto: 1860 — Typ. de Sebastião José Pereira, Rua do

Almada, 641). — i vol. in-8.°, de 188 pags., afora i de

Índice e i em branco.

Para esclarecimentos sobre as outras edições, veja-se o que escrevi ao

referir-me á i." (1856).

1860

—

Onde está a Felicidade?— i?o;;m;íce/)or Camillo Cas- 48

tello-Branco.— Segunda edição.—Porto, em casa de Cruz

Coutinho— Editor, Rua dos Caldeireiros, n.°^ 18 a 20.

1860.— (Porto: 1860— Typ. de Sebastião José Pereira,

Praça de Santa Thereza, 28 a ^o).— i vol. in-8.°, de 294

pags.

Ai.* edição é de 1856; o leitor encontrará no artigo a essa i." edi-

ção consagrado quaesquer esclarecimentos bibliographicos.

1860— S0LEMNIA Verba.— Ultima palavra da Sciencia.—O X de 49

todos os problemas do coração.— Obra importantíssima

para todos os sexos, inascidino, Jeminino e neutro, e es-

pecialmente para as cozinheiras.—Em doze volumes; sen-

do o primeiro: SCENAS DA FOZ por João Júnior. Só-

cio da Philarmonica, e irmão da Ordem Terceira de S.

Francisco.— 2.« edição.— Porto: em casa de Cruz Cou-

tinho—Editor, Rua dos Caldeireiros, n.°^ 18 e 20. 1860.

— (Porto — Typographia de António José da Silva Tei-

xeira, Largo do Laranjal n.° 4J.— 1 vol. in-8.°, de 222

pags.

Quanto ás outras edições, veja-se o que fica dito ao tratar-se da i."

(1857).



26 BIBLIOGRAPHIA CAMILHANA

1861

—

Abençoadas Lagrimas!—Drama em três actos por 5°

Camillo Castello-Branco representado no theatro de D.

Maria II.— Lisboa — Livraria de A. M. Pereira— Rua
Augusta, 50 e )2 — i86i. — (Typographia de Maria da
Madre de Deus, Rua da Vinha, 4^).— ! vol. in-8.°^ de

59 pags. e uma em branco.

Teve 2," edição em 1866.

1861—O Morgado de Fafe Amoroso.

É edição apontada pelo sr. Motta na sua Camilleana, mas que me pa-

rece não existir; as razões que, para o suppor, tenho, vão expendidas quan-

do trato da que eu considero i.* edição d'este mesmo livro (1865).

1861—O Morgado de Fafe em Lisboa— Comedia em dois 5^

actos por Camillo Castello Branco— representada no
theatro de D. Maria II.— Lisboa—Livraria de A. M. Pe-

reira—Rua Augusta, $0 e $2.—i86i.— (Typographia de

M. da Madre de Deus— Rua da Vinha, 4^).— i vol. in-

8.", de 50 pags.

Teve 2." edição, perfeitamente egual a esta, em 1865.

1861

—

Doze Casamentos Felizes.— Romances originaes de 52

Camillo Castello-Branco. — Porto, na typographia da
<i.Revista-> , Largo do Correio n. iii.— 1861.— i vol. in-

8.0, de 255 pags. e uma em branco.

Seis d'estes Doze Casamentos já haviam sido publicados no i.° volume

da Revista Contemporânea (Lisboa, 1859), pela seguinte ordem; o 2.° do
volume corresponde ao 4.° da Rn-ista (de pags. 460 a pags. 468); o 3." ao
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i." (de pags. 67 a 77); o 4.° ao 2.° (de pags. 113 a 125); o 5.° ao 3.° (de

pags. 414 a 423); o 6.° ao 5.° (de pags. 501 a 511); o 7.° ao 6." (de pags.

557 a 563).—Este livro foi um dos primeiros, senão o primeiro, de Camillo

editado pela antiga e hoje extincta livraria de N. More, do Porto, Em vo-

lume ha uma 2." edição dos Doze Casamentos, de 1863, além d'uma contrafa-

cção brazileira.

1861—O Romance d'um Homem Rico.— Por Camillo Castello 53

Branco.— Porto, na typographia da ^Revista-», Largo do

Correio n.° iii.—1861.— i vol. in-8.o, de 263 pags. e uma
em branco.

É ura dos romances mais queridos de Camillo e aquelle de que — á

excepção dos que foram dados á estampa por Pedro Correia— se imprimiu

a ultima edição em vida do auctor. Tem mais duas edições: a 2." de 1863

(á qual, em 1883, o editor, o sr. João E. da Cruz Coutinho, adaptou novo

frontispicio, o que faz parecer ser outra a edição); e a 3." de 1890. Ai.*

traz uma dedicatória e uma carta de C. Castello Branco a José Júlio d'01iveira

Pinto, que não vem reproduzidas nas edições posteriores. O Romance ã'um

Homem. Rico foi um dos dois livros que Camillo escreveu na cadeia da Rela-

ção do Porto ; o outro foi o Atnor de Perdição.

1861

—

Mysterios de Lisboa.— Por Camillo Castello-Branco. 54

— Terceira edição.— Porto, em casa de Cruz Coutinho—
Editor, Rua dos Caldeireiros n.°^ i8 e 20.—1861.— (Na

typographia da «Revista», Largo do Correio n.° iii).— 2

vols. in-8,°, o i.° de 279 pags. e i em branco, o 2.° de

304 pags.

Para a noticia das outras edições, veja-se o que fica dito ao tratar-se

da i." (1854).

1862— Poesia ou Dinheiro?—Drama em 2 actos por Camillo 55

Castello-Branco.— 2." edição.— Porto: em casa de Cruz

Coutinho— Editor, Rua dos Caldeireiros n."^ iS e 20-
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— 1862.— (Porto— Typographia de António José da Sil-

va Teixeira, Rua da Cancella Velha n." 62).— l vol. in-

8.°, de 46 pags.

Apesar do que diz o snr. Motta na sua Camilleava, só esta edição exis-

te em separado da comedia em questão; ai." edição vem no 2," volume da

i." edição das Scenas Contefnporaneas (1855).

1862— Scenas Contemporâneas—por Catnillo Castello Bran- 56

CO.— 2." edição.— Porto: em casa de Cruz Coutinho—
Editor, Rua dos Caldeireiros n."^ 18 e 20.—1862— (Por-

to—Typographia de António José da Silva Teixeira,

Rua da Cancella Velha n." 62).— i vol. in-8.°, de 240
pags.

Comprehende tudo quanto vem no 2." volume da i." edição das Sce-

nas Contemporâneas (1855), á excepção do drama Poesia ou Dinheiro, im-

presso em separado no mesmo anno de 1862.

1862—As TresIrmans.— Romancepor Camillo Castello-Bran- 57

CO.—Porto—em casa da Viuva More— Editora, Praça de

D. Pedro.—1862.— (Porto: Typographia de António José
da Silva Teixeira, Rua da Cancella Velha n.'^ 62). — i

vol. in-8.0, de 324 pags.

Tem mais duas edições este romance de Camillo: a 2." de 1866; a 3.'

de 1882; além de uma contrafacção do Rio Grande do Sul, do mesmo anno de

1862, onde também sahiu em folhetins no Diário de Pernambuco.—Ambas
as primeiras edições (i.* e 2.") são dedicadas pelo auctor ao visconde de

Lagoaça ; a seu tempo fallarei de cada uma d'ellas.— O romance As Três Ir-

mans, antes de publicado em volume, sahiu em folhetins no Commercio do

Porto, principiando a sua publicação em 21 de janeiro de 1861,

1862— As Três Irmãs.— Romance por Camillo Castello-Branco. 58—(Extraindo do ^Diário de Pernambuco-^).—Rio Gran-
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de.— Typographia do ^Commerciah.—1862.— t, vols. in-

8.**, o I." (comprehendendo a i.^ parte) de 74 pags.; o 2.°

(comprehendendo a 2.^) de 70; o 3.° (comprehendendo a

3.^) de 64.

Defeituosíssima, como é de suppor, esta contrafacção brazileira, como se

vê, já o era de outra edição sahida no Diário de Perna?nbtico. O exemplar

que possuo veiu parar-me á mão já encadernado ; portanto não posso certifi-

car o que vou dizer ; mas, salvo melhor opinião, esta contrafacção do Rio

Grande sahiu em folhetins no Commercial, a que se allude no respectivo fron-

tispício, e foi por algum curioso coUeccionado, á medida que os folhetins iam

apparecendo no rez do chão do referido jornal, onde seria devidamente di-

vidido era paginas numeradas.

1862

—

Um Homem de Brios. — Por Camillo Castello Bran- 59

CO.— Segunda edição.— Porto, em casa de Cruz Couti-

nho — Editor^ Rua dos Caldeireiros, n.°^ 18 e 20.— 1862.

— (Typographia de Sebastião José Pereira, rua do Al-

mada^ 641).— I vol. in-8.°, de 278 pags.

Para indicações acerca das outras edições, leia-se o que fica dito ao tra-

ctar-se da i.* (1856).

1862—O Ultimo Acto — drama em i acto por Camillo Cas- 60

tello-Branco— representado no theatro de D. Maria 11.

—Lisboa— Livraria de A. M. Pereira— Rua Augusta,

$0 e 52.

—

1862.— (Typographia de M. da Madre de Deus
—Rua da Vinha, 4^).— i vol. in-S.", de 24 pags.

Antes de ser publicado em volume, este drama veiu inserto n'uma pu-

blicação portuense de 1859 redigida quasi exclusivamente por Camillo Cas-

tello Branco, O Mundo Elegante. Posteriormente fez-se uma nova edição em

Lisboa, 1884. Como que para servir de introducção a este drama, o sr. João

Joaquim d'Alnieida Braga publicou em Braga em 1861 um drama egualmente

n'um acto, intitulado O Primeiro Acto, quarta peça, ao que parece, da sua

collecção theatral. Pelo que se infere da noticia critica que Vieira de Castro
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dá acerca d'este drama no seu livro Camillo Castello Branco, Noticia da sua

vida e obras, a pag. 85 a 87 da i." edição, representa elle uma pagina triste

da vida de Camillo; parece que o grande escriptor transportou para o palco

uma das scenas da sua vida accidentadissima.

1862— Amor de Perdição— (Memorias d'uma família). Ro- 61

mance por Camillo Castello Branco.— Porto, em casa

de N. More—Editor, Praça de D. Pedro.— 1862.— (Por-

to: 1862, Typographia de Sebastião José Pereira, Rua
do Almada, 641).— i vol. in-8.**, de 249 pags. e 3 em
branco.

É dos romances de Camillo o que revela mais sentimento e o que o

publico mais estima; foi escripto nas cadeias da Relação do Porto, e n'elle

se reproduzem factos da vida da familia do grande escriptor. Está traduzido

em hespanhol e em sueco. D'esta i." edição fez-se uma tiragem especial, de

poucos exemplares, n'um papel inglez, conhecido pelo nome de cartridje, da

qual possuo um exemplar. Tem tido mais 7 edições: a 2.' de 1864; a 3.' de

1869; a 4." de 1876; a 5." de 1879; a 6." de 1887; a 7,* de 1893 e ainda

outra monumental, de 1891; afora uma reproducção em folhetins na^ Gazeta

Portugtuza, de Buenos Aires, 1890.

1862—Memorias do Cárcere.— Por Camillo Castello Branco. 62

—Porto, em casa de Viuva More— Editora, Praça de D.

Pedro— 1862.— (Porto: 1862— Typ. de Sebastião José

Pereira, Rua do Almada, 641).— 2 vols. in-S.", o i.° de

L-213 paginas e uma em branco, o 2.° de 197 e egual-

mente uma em branco.

Ocioso será dizer ao leitor o que inspirou ao genial escriptor mais esta

producção, na qual se sente toda a amargura de que estava possuído Camillo

ao elaboral-a. D'este livro se tem feito largas transcripções e até impresso fo-

lhetos completos, como a Vida de Josc do Telhado; é dentro do 2." volume

d'este livro, de grande ensinamento, que se encontra o pequeno romance Mar-

tírios Obscuros. As Memorias do Cárcere teem, além d'esta, 3 edições: a 2."
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de 1864 ; a 3.' de 1881; a 4." de 1891, na <:Collecção Camillo Castello Branco;:

onde constitue os vols. 19.° e 20.°

1862— Coisas Espantosas— Romance por Camillo Castello 63

Branco. — Lisboa — Livraria de António Maria Pereira

— $0 Rua Augusta 52— 1862.— (Typographia Univer-

sal—Rua dos Calafates, iioj.— i vol. in-8.0, de 224

pags.

Teve 2." edição em 1864, que em nada difFere da primeira.

1862— Coração, Cabeça e Estômago— Romance por Camillo ^4

Castello-Branco.— Lisboa— Livraria de António Maria
Pereira— 50^ Rua Augusta, $2— 1862,— (Typographia

Universal— Rua dos Calafates, iio).— i vol. in-8.°, de

226 pags., afora 4 innumeradas de ante-rosto e rosto.

Tem 2." edição, de 1864, melhorada e prefaciada por A. A. Teixeira

de Vasconcellos.

1862— EsTRELLAs Funestas— Romance por Camillo Castello- 65

Branco.— Porto—em casa da Viuva More— Editora,

Praça de D. Pedro.—1862.— (Typographia de António

fosé da Silva Teixeira, Cancella Velha n.o 62.— i vol.

in-8.°, de 274 pags.

Teve mais 4 edições: a 2." de 1869; a 3.' de 1882; 34.% sem data,

mas que se sabe ser de 1890, na «Collecção Camillo Castello Branco», onde

constitue o vol. io.° Antes de dado á estampa em volume, este romance foi

publicado em folhetins no jornal portuense Commercio do Porto, começando

a sahir em 22 de março de 1862.
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1862— Pathologia do Casamento.

Mais um titulo que vae aqui por descargo de consciência. Diz o snr.

João Xavier da Motta na sua Camilleana, que este drama sahiu em 2." edi-

ção, em separado, em 1862. Só o snr. Xavier da Motta viu similhante coisa.

O que eu consegui apurar foi que o drama Pathologia de Casamento sahiu

pela primeira vez em 1855 no 2° volume das Scenas Contemporâneas, e pela

segunda vez na 2.' edição d'este mesmo livro, em 1862.

1863—Annos de Prosa—Romance por Camillo Castello-Bran- 66

CO.—A Gratidão—romance.— O Arrependimento— ro-

mance.— Porto: Editor, Antoiíio José da Silva Teixeira,

Rua da CanceUa Velha., 62.— 186^. — (Typographia de

António José da Silva Teixeira, CanceUa Velha, 62.—
186^).— i vol. in-8.«', de 284 pags.

Três são os frontispícios com que este livro appareceu no mercado; o

i." é assim concebido : Annos de Prosa— romancepor Camillo Castello Bran-

co.— Porto: Editor— António José da Silva Teixeira, Rua da CanceUa Ve-

lha n." 62, 1862.—(Typographia de António José da Silva Teixeira, Rtia da

CanceUa Velha «.° 62); este frontispício vem em grande numero de exempla-

res pegado á capa da brochura, e como que servindo-lhe áe guarda; o se-

gundo frontispício, que devia ser definitivo, é o que serve de epigraphe a esta

notícia ; o terceiro é simplesmente : Annos de Prosa, por Camillo Castello

Branco. Lisboa—Livraria de Campos Júnior Editor, Tj, Rua Augusta, 81, e

nada mais.— A explicação d'esta diversidade de frontispícios, o ultimo dos

quaes se conhece perfeitamente que foi impresso posteriormente em papel di-

verso e applicado d fortiori, está n'estas palavras: O romance Annos de Pro-

sa foi cedido pelo auctor a António da Silva Teixeira, que o poz á venda em

1863 (note-se comtudo que o prefacio de Camillo tem a data de 1858). Não
dando os Annos de Prosa matéria para um volume á vontade do editor, fez

este traduzir livremente, por um pharmaceutico de Lisboa já fallecido, e

cujo nome ignoro, os dois romances que se lhe seguem: A Gratidão, que vae

de pags. 200 a 217, e O Arrependimento, que vae d'aqui até final do volu-

me, transportando a acção d'um d'elles para o Ca^idal e a do outro para S.

Cosme.— Teixeira vendeu o resto da edição ao finado José Gomes Monteiro,

successor da casa More; José Gomes vendeu-a a Francisco da Silva Mengo e

este, falHndo, teve de entregar a massa ao tribunal pelo que foi tudo vendido
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em leilão a diversos.— Como tudo leva a crer, foi Campos Júnior quem arre-

matou o resto d'este romance, ao qual mandou arrancar o frontispício antigo,

para o substituir por um que nada diz, e que deixa perfeitamente desnorteado

quem quer que se entregue a um estudo d'esta natureza.— Ha 2.° edição sem

data, mas que sei ser de 1890, na «Collecção Camillo Castello Branco», da

qual constitue o vol. 9."

1863

—

Aventuras de Bazilio Fernandes Enxertado— Lis- 67

boa— Livi'aria de António Maria Pereira— 50

—

Rua
Augusta—52 —• 186^.— (Imprensa de J. G. de Sousa Ne-

ves— Rua do Caldeira, ly). — i vol. in-8.°, de 235 pags.,

afora i branca, i de índice e outra branca.

Este romance teve 2.^ edição em 1872, afora uma contrafacção do Rio

Grande do Sul, de 1864, que possuo, e á qual se pode applicar o que ficou

dito quando me occupei da fraude brazileira das Três Irmãs (1862).

1863—O Bem e o Mal— Romance por Camillo Castello Bran- 68

CO—Porto— Typographia do Commercio— Ferraria de

Baixo n.o 108 — 186^.— i vol. in-8.o, de 216 pags.

Tem mais duas edições: a 3." de 1877, a 4.* sem data, mas que é

de 1889, na «Collecção Camillo Castello Branco» (vol. 2.°). Parece que devia

ter havido uma segimda edição, de que não vejo noticia em parte alguma
j

seria algum resto da primeira edição, quando cedida pelo Commercio do Porto

ao editor lisbonense Campos Júnior, e a que este, como era seu costume, ap-

plicasse novo frontispício, dando-Uie a nota de 2.* edição?— O Bem e o Mal é

romance que está traduzido em hespanhol. Antes de publicado em volume, sa-

hiu em , folhetins no Commercio do Porto, começando a sua publicação em

8 de setembro de 1863.

1863

—

Estrellas Propicias.— Por Camillo Castello Branco. ^9

— Porto, em casa de viuva More— Editora, Praça de

D. Pedro.— 186^.— (Typ. de Sebastião José Pereira, Rua
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do Almada, 641).— l vol. in-S.", de 219 pags. e uma em

branco.

A livraria de Campos Júnior, de Lisboa, Rua Augusta 77-81, s^dqui-

riu, quando a casa ^Moré fechou, o fundo existente d'este romance de Camillo,

bem como de muitos outros, Annos de Prosa, por exemplo, e poz-lhe novo

frontispício em que se IG unicamente: Camillo Castello Branco— Estrellas

Propicias— romance— Lisboa — Livraria de Cavipos Jii7iior— 77— Rua

AugJista— 81, o que deixa completamente ás aranhas quem quer que se occupe

n'estes trabalhos de bibliographia, em que a exactidão deve ser a primeira das

qualidades, obrigaudo-o a errar, como succede ao sr. João Xavier da Motta,

que, na sua Camilleana, suppõe ser esta uma segunda edição alvitrando-lhe uma

data (1868), quando na verdade a 2.* edição que d'este livro se conhece é a

que em 1889 publicou Pedro Correia, sem data, na sua *Collecção Camillo

Castello Branco», da qual constitue o io.° volume. As Estrellas Propicias,

antes de publicadas em volume, saliiram insertas em folhetins no Comtnerdo

do Porto, começando essa publicação em 31 de outubro de 1862.

1863

—

Memorias de Guilherme do Amaral— Obra posthuma 70

editada por Camillo Castello-Branco—Lisboa—Livraria

de Manoel António de Campos Júnior, yy—Rna Augus-

ta— 81.— 186^.— (Sem nome de typographia, mas que

supponho ser a Imprensa de J. G. de Souza Neves, ao

tempo na Rua do Caldeira, 17.)— i vol. in-8.°, de 216 pags.

Teve 2.' edição sem data nem nome de typographia, o que não é

para admirar, attento o nenhum cuidado que o fallecido editor tinha por

tudo quanto não fosse o interesse pecimiario de sua casa; como, repito, não

tenha data, nem lh'a possa indicar, segue já a noticia d'essa 2.* edição. Ainda

teve 3.* edição na «Collecção, Camillo Castello Branco», da qual constitue o

vol. 29.» (1891).

• Memorias de Guilherme do Amaral— Obra posthwna

editada por Camillo Castello Branco— 2.« edição revista

e correcta— Lisboa— Livrarias de Campos Júnior—

I
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Editor— yg a Si— Rua Augusta— yS a 8o.— i vol.

in-8.°, de 216 pags.

Data c typographia ignoram-se ; dizem ser de 1866, mas não sei com

que fundamento ; supponho que, como a primeira edição foi impressa na Im-

prensa de J, G. ãe Souza A^eves, de Lisboa.

1863

—

Noites de Lamego— Lisboa— Livraria de António

Maria Pereira— $0 — Rua Augusta— 52— 186^.— (Im-

prensa de J. G. de Souza Neves — Rua do Caldeira, ly).

— I vol. in-8.*', de 251 pags. além de i em branco, i de

Índice e mais 3 brancas.

Este volume comprehende o seguinte: Prefacio.— Conhecimentos nteis:

(lãs e algodões).— Dois casamentos.— O tio egresso e o sobrinho bacharel.

— Tramóias d'esta vida.— Dois murros úteis.— A formosa das violetas.—
Como ella o amava!— Historia d'uma porta.— O infante D. Duarte.—
Cezar ou João Fernandes?— Teve 2." edição este livro em 1873. Diz o snr.

Xavier da Motta na sua Camilleana que os Dois murros úteis, conto moral

em forma de peça theatral, tiveram em 1 8 73 uma edição em separado e de

novo paginada; não me consta, e perguntando eu isto mesmo ao muito illus-

trado editor do livro, e meu prezadíssimo amigo, foi-me por elle dito que tal

não era ; não sei que razões levaram o snr. Xavier da Motta a aventar aquella

asserção que também serviu para me pôr em embaraços; o que posterionnen-

te sahiu de tudo quanto as Noites de Lamego contêem, foi : A formosa das

violetas, primeiro a pags. 54 a 58 da 4.* serie {1875) das Artes e Lettras,

e depois, em 1880, em folheto separado sob o titulo Suicida; a Historia

d'uma porta, respectivamente illustrada com gravuras no n." 60, ultimo,

da Revista Illustrada, em pags. 237 e 238; e no Brazil em 1863 as Tra-

móias d'esta vida, n'um volume de contos, assim intitulado: Collecçâo de ro-

mances de diversos auctores extrahidos de differentes folhetins de jornaes

acreditados.

1863— SCENAS InNOCENTES DA COMEDIA HUMANA— LfsÒOrt— 73

Livraria de António Maria Pereira— $0—Rua Augus-

ta— $2— 186^.— {Imprensa de Sousa Neves—Rua do
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Caldeira, 17).— i vol. in-8.", de 241 pags., afora i em

branco, i de indice e outra em branco.

Este livro, que teve 2." edição em 1873 e da qual nada differe a i.*,

comprehende o seguinte: Promessa cujtiprida.— Três médicos.— O padre

Afattoel de Macedo e a Zamperini.— A Mulher da Azinhaga.— Mulheres

celebradas e e.xquisitas {Laura, Adrianna Lecouvreur, Margarida de Va-

lois, Aspazia, Ninon).— O maior amigo de Luiz de Cajnões.— Heloísa e Abai-

lard.—A Carteira de um suicida,— Trezentos mil cruzados por um dente.

— O Tormento da tnetnoria.—A rainha das Maldivas.—A urna.'— Post

scripíum.= A\gans— creio mesmo que todos— d'estes artigoS' ou noticias ti-

nham já sabido n'outras publicações ou revistas. A tal respeito poude tirar

a limpo o seguinte : Promessa cumprida sahira no Mundo Elegattte, n.° 7, de

8 de janeiro de 1859, de pags. 49 a 52; Opadre Manoel de Macedo e a Zam-

perini, no n.° 6 da mesma revista, de i de janeiro de 1859, sob o titulo er-

rado de O Padre José Agostinho de Macedo e a Zamperijti, de pags. 44 a

45 ; A mulher da Azinhaga, no 2.° vol. (1860) da Revista Contemporânea de

Portugal e Brazil, pags. 262 a 269, sob o titulo Aquella mulher da Azi-

nhaga; Mulheres celebradas e exquisitas, no supracitado Mundo Elegante,

sob a epigraphe Álbum, assim : Laura, Adrianna de Lecouvreur e Margarida

de Valois, no n.° i, de 24 de novembro de 1858, pags. 3 a 6, acompanha-

dos dos respectivos retratos ; Heloisa e Abailard, também n'esta mesma pu-

blicação e subordinados egualmente ao titulo de Álbum, no n.° 2, de 4 de

dezembro de 1858, de pags. 13 a 15, e, como os primeiros, acompanhados

dos dois retratos; A carteira d'7un SJiicida, no 4.° vol. da Revista Contem-

porânea de Portugal e Brazil, de pags. 9 a 26, abril de 1862. Dos restantes

artigos não poude averiguar se já tinham sido publicados em alguma outra

parte; mas é muito provável que sim. A noticia O maior atnigo de Luiz de

Camões foi posteriormente inserta, em 1880, sob o titulo: Biographia do

maior e mais obscuro amigo de Camões, nas pags. 15 e 16 do Portugal a

Camões, publicação extraordinária do Jornal de Viagens, commemorando o

tricentenário do cantor dos Lusíadas, e, a pags. 58 a 60, n.° 5, de 15 de ju-

nho de 1890 da Rfvista Ilhistrada, publicação quinzenal editada pela casa

de Lisboa, de António Maria Pereira.

1863

—

Doze Casamentos Felizes.— Romances por Camillo 74

Castello Branco.— 2.« edição revista pelo aiithor.—
Porto— em casa da Viuva More— Editora, Praça de
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D. Pedro. iS6^.—(Typographia de António José da Silva

Teixeira, Cancella Velha, 62).— i vol. in-8.°, de 263

pags. e I em branco.

Tem esta 2." edição um prefacio que não vem na i." (1861); quem

desejar acerca das outras edições esclarecimentos bibliographicos, queira re-

portar-se ao que dito fica na edição de 1861.

1863

—

Agulha em Palheiro— Romance original por Camillo 75

Castello Branco.— Rio de Janeiro.— Typ. do t Correio

Mercantil-», rua Quitanda n. 55.— 186^.— i vol. in-8.'^,

de 245 pags. e uma em branco, afora 6 innumeradas de

ante-rosto, rosto e dedicatória,

É raríssima esta i.* edição em volume do interessante romance, que,

como o próprio auctor se queixa no prefacio da 2.' edição, veiu inçada de

erros typographicos. Antes de publicada em volume, a Ag-ulha em Palheiro,

começara a sahir no n.° XIII, de 15 de março de 1863, d' O Futuro, perió-

dico litterario dirigido por F. X. de Novaes, publicado no Rio de Janeiro.

Em volume teve mais 3 edições: a 2.* de 1865, a 3." de 1888, e a 4.* em

1893, na «Collecção Camillo Castello Branco», da qual constitue o vol. 40.°,

além d'uma contrafacção brazileira, de 1866.

1863

—

Lagrimas Abençoadas — Romance por Camillo Cas- 76

tello Branco.—Segunda edição.— Porto— ej]i casa de

Cruz Coutinho— Editor, Rua dos Caldeireiros n.°^ 18

e 20. 186^.— (Porto 186^:— Typographia da ^Revista-»,

Largo do Correio n.° iii).— i vol. in-8.°, de 192 pags.

Para indicações sobre este livro e suas edições, vêj: o que fica dito ao

tratar-se da i." edição (1857).

1863—Livro Negro de Padre Diniz — Romance em conti- 77

nuação aos « Mysterios de Lisboa », por Camillo Castello
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Branco — Segunda edição—Porto— em casa de F. G. da

Fonseca—Editor— 72, Rua do Bomjardim, 72

—

186^.—
(Typographia de Francisco Gomes da Fonseca— 72, Rua
do Bomjardim, 72). — i vol. in-8.°, de 299 pags. e i em
branco. .

Para esclarecimentos sobre as outras edições d'este livro, veja-se o que

fica escripto da i." edição (i^SS)-

1863—O QUE FAZEM MuLHERES

—

Romance phHosopMco por

Camillo Castello Branco—Segunda edição— Porto—
em casa de Cruz Coutinho—Editor—Rua dos Caldeirei-

ros, n°^ 18 e 20— 186^.— (Porto— Typographia do €Jor-

nal do Portos—Rua Ferreira Borges n.° ^i).— l vol.

in-8.*' gr., de 209 pags., afora i em branco.

Ai." edição é de 1858; teve 3." edição em 1891, na «CoUecção Ca-

millo Castello Branco», da qual constitue o volume 32.° ,

1863—O Romance d'um Homem Rico— Por Camillo Castello 79

Branco— 2.« edição correcta e revista pelo author.—
Porto— em casa da Viuva More— Editora, Praça de

D. Pedro.— 186^.— (Porto: Typographia de António

José da Silva Teixeira, Cancella Velha, 62.— 186^).— l

vol. in-S.", de 263 pags. e i em branco.

Tem um prefacio que não vem na i." edição; para a historia biblio-

graphica do livro e principalmente d'esta 2." edição, veja-se o que fica dito

quando me occupei da i." (1861).

1863— Vingança— Romance original por Camillo Castello 8o

Branco.— Segunda edição.-— Porto: em casa de Cruz

Coutinho— Editor, Rua dos Caldeireiros n.°' i8 e 20.—



BIBLIOGRAPHIA CAMILLUNA 39

iS6^.—(Typographia de António José da Silva Teixeira,

Cancella Velha, 62.-186^). — i vol. in-S.", de 240 pags.

Esta edição não tem a dedicatória que vem na i."; para esclarecimentos

bibliographicos, vêr o que fica dito quando se tratou da i.* edição (1858).

1864

—

Amor de Salvação—Por 'Camillo Castello Branco— 8i

Porto— em casa da Viuva More— Editora, Praça de D.

Pedro—1864.— (Porto— Typographia de António José

da Silva Teixeira— Cancella Velha, 62).— i vol. in-8.°,

de 252 pags.

Tem mais duas edições: a 2,* de 1874, ^ Z-°' ^^ 1887.

1864—A Filha do Doutor Negro—Romance original de Ca- 82

millo Castello Branco— Porto: Typographia do Com-

mercio— Ferraria de Baixo n.^ 108.— 1864.— i vol. in-

8.°, de xiv-304 pags.

Tem este romance uma segunda edição, sem data, pelo que, claro é, se

anda ás apalpadèllas para estudos d'este género; mas, dizendo-se que o edi-

tor d'essa 2.' edição foi o fallecido Campos Júnior, está dito tudo. Ai." edi-

ção tem uma dedicatória e um trecho das Memorias d'nm Cárcere que não

vem na 2." edição. Diz-se que a protogonista d'este romance viveu realmente

no Porto. Antes de publicado em volume, este romance veiu inserto em fo-

lhetins no Commercio do Porto, começando essa publicação em 9 de abril de

1864. Ha uma terceira edição, sem data, mas que se sabe ser de 189 1, na

«CoUecção Camillo Castello Branco», onde constitue o vol. 26.°

-A Filha do Doutor Negro— 2.« edição revista e cor- 83

recta pelo auctor— Lisboa— Livrarias de Campos Jú-
nior—Editor— yj a 81— Rua Augusta— 78 a 80.— (Im-

prensa de J. G. de Soiisa Neves— Rua da Atalaia, 6^).

— I vol. in-8.°, de 252 pags.
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Para quaesquer indicações bibliographicas, veja-se o que disse ao tratar

da I." edição (1864). Ouvi dizer, mas sem fundamento, que esta edição é de

1866; na duvida, abstenho-mc de a inculcar por verdadeira.

1864 No Bom Jesus do Monte—Pov Camillo Castello Bran- 84

CO.— Porto— em casa de Viuva More— Editora— Praça

de D. Pedro.— 1864. — (Typographia de Sebastião José

Pereira, Rua do Almada, 641).— i vol in-8.*>., de xxii-

221 pags., e I em branco.

Não ha, até á data da publicação d'esta Bibliographia Camilliana

(1894) outra edição.

1864

—

Vinte Horas de Liteira— Romance original de Ca- 85

inillo Castello Branco — Porto :
— Typographia do Cont-

mercio—Ferraria de Baixo n. 108—1864.— i vol. in-

8.°, de VI-281 pags., i em branco, i de erratas, e outra

em branco.

A esta mesma edição, comprada depois, ao que parece, pelo snr. Campos

Júnior, de Lisboa, fez este editor novo frontispício, assim: Camillo Castello

Branco— Vinte Horas ãe Liteira— Lisboa—Livraria de Campos Júnior

— editor— 77 — Rtia Augusta— 8i, sem data, como se vê, de modo que, a

um olhar menos attento, isto pode passar— e tem passado— como segunda edi-

ção, quando a 2." edição que appareceu foi em 1890, na « Collecção Camillo

Castello Branco», da qual coustitue o vol. i.°, publicada pela Companhia Edi-

tora de Publicações Illustradas, de Pedro CoiTeia.— Vinte Horas de Liteira

sahiu publicada em folhetins, antes de dado á estampa em volume, no Com-

mercio do Porto, começando essa publicação em 2 de julho de 1864.

1864

—

Amor de Perdição— (Memorias d'uma familia).—Ro- 86

mance por Camillo Castello Branco.—Segunda edição

melhorada, e revista pelo autlior.— Porto— em casa da

Viuva More— Editora, Praça de D. Pedro.—1864.—
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(Typographia de Sebastião José Pereira, Rua do Alma-
da, 641).— I vol. in-S.'', de xvii-267 pags. e i em branco.

Tem um prefacio que não vem na i." edição, mas que as edições sub-

sequentes reproduzem. Para a indicação das datas das outras 7 edições que

este romance tem, veja-se o que digo ao dar conta da i.'' (1862).

1864—Carlota Angela.— 2.« edição ínelhorada.—Lisboa.

Aponta-se esta 2."' edição, simplesmente porque apparece indicada na

Camilleana do sr. João Xavier da Motta; eu nunca- vi tal edição, nem tive

noticia d'ella; só o sr. Xavier da ^Motta, que a parece ter inventado, é que

poderá explicar a razão do seu dito. A 2.'^ edição, que eu conheço e possuo,

é de 1860.

1864—Coração, Cabeça e Y.'i>'YO\ikQO—Romance por Camillo s;

Castello Branco— Segunda edição melhorada— (Prece-

dida de uma critica do sr. A. A. Teixeira de Vascon-

cellos)— Lisboa— Livraria de A. M. Pereira— 50, R^la

Augusta, S-
— 1864.— (Lisboa. Typographia Universal,

Rua dos Calafates, lio).— i vol. in-S.", de xix-226

pags.

Só differe da i." edição (1862) em ter o prefacio de António Augusto

Teixeira de Vasconcellos, como se vê pelo frontispício que fica transcripto.

1864— Coisas Espantosas —Romance—Segunda edição—Lis-

boa— Livraria de António Maria Pereira— ^o—Rua
Augusta—$2— 1864.— (Lisboa— Imprensa de J. G. de

Sousa Neves— Rua do Caldeira, ly— 1864).— i vol.

in-8.°, de 254 pags.

Em nada differe da i." edição, que é de 1862.
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ig6^ Espinhos e Flores—Drama original de Carnillo Cas- 89

tello Branco— Terceira edição— Porto— em casa de

Cruz Coutinho— Editor— Rua dos Caldeireiros «."* 18

e 20— 1S64.— {Porto— Typographia do «Jornal do Por-

fQ^— j^iia Ferreira Borges n° ^i). — l vol. in-S.", de 61

pags. e I em branco.

Para esclarecimentos bibliograpliicos, vêr o que fica dito quando se tra-

tou da I.* edição (1857).

1864

—

Memorias do Cárcere— Por Carnillo Castello Branco 9°

— Segunda edição revista pelo aiithor—Porto—em casa

de Viuva More— Editora— 1864.— (PoHo: 1864— Ty-

pographia de Sebastião José Pereira,— Rua do Almada

641).— 2 vols. in-8.0, o i.o de LV-182 pags. e o 2.° de

224.

Esta edição tem um prefacio e umas notas que não vem na i." (1862);

consulte-se para esclarecimentos bibliographicos o que fica dito quando se tra-

tou da l." edição.

1864

—

Mysterios de Lisboa— Por Carnillo Castello Branco 91

— Quarta edição — Porto— em casa de Cruz Coutinho—
Editor— 18 e 20— Caldeireiros—18 e20—1864— (Porto

— Typographia do ^Jornal do Porto-»—Rua Ferreira

Borges n° ^i).— 2 vols. in-8.°, o J.° de 255 pags. e i em
branco, o 2.° de 279 e também i em branco.

Ai." edição c de 1854.

1864

—

Onde está a Felicidade?— Romance por Carnillo Cas-

tello Branco— Terceira edição— Porto—em casa de

Cruz Coutinho— Editor— Caldeireiros, «."* J8 e 20—
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1S64.— (Porto— Typographia do <lJornal do Porto >—
Rua Ferreira Borges «.* ^i).— i vol. in-S.", de 287 pags.

e I em branco.

Para esclarecimentos sobre as outras edições, vide o que ficou dito quan-

do se fallou da i." (1856).

1864

—

Aventuras de Basílio Fernandes Enxertado— Ro- 93

mance por Camillo Castello Branco— (Extraliido do

<Commercio do Porto-»).— Rio Grande do Sid— Tipo-

graphia do <Commerciah.— 1S64.— i vol. in-8.°, de 171

pags. e uma em branco.

É uma contrafacção, como tantas outras sahidas no Brazil ; veiu parar-me

á mão, conjunctamente com outros livros de idêntica procedência, um exem-

plar já encadernado ; creio poder affirmar que sahira em folhetins paginados

no Commercial, que algum curioso tivera a pachorra de ir juntando, for-

mando depois volume. A impressão é horrorosa, e o livro vem inçado de erros.

1865—Agulha em Palheiro— Por Camillo Castello Branco— 94

Segunda edição, revista pelo atdhor— Porto—em casa

de viuva More—Editora— 186$.— (Typographia de Se-

bastião José Pereira, Rua do Almada, 641).— l vol. in-

8.0, de 262 pags.

Tem á frente Dtcas palavras, em que o auctor se queixa das torturas

typographicas por que lhe fizeram passar a i." edição (de 1863); teve 3." edi-

ção, de 1888, e 4.* na «Collecção Camillo Castello Branco» (1893), consti-

tuindo o vol. 40.°, afora a contrafacção brazileira a que n'outft) logar me re-

firo (1866).

1865— Divindade de Jesus e Tradição Apostólica— Por Ca- 95

millo Castello Branco— sócio da Academia real das

Sciencias de Lisboa— Com uma carta dirigida ao atictor
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pelo snr. Visconde d'Azevedo— Porto: em casa de Viuva

More— Editora— Praça de D. Pedro— 186^,— (Porto—
Typ. de Francisco Gomes da Fonseca— Rua do Bomjar-

dim, 72).— I vol. in-8.° de xxxvii-190 pags., afora uma
de Índice e uma em branco.

Este livro tem 2J^ edição, de 1883, e comprehende: na primeira parte,

Divindade de Jesus, a coUecção de escriptos que, sob o mesmo titulo, o au-

ctor publicara, em 1854, no l." vol. do semanário religioso A Cruz, a pags.

26, 33, 41, 49, 57, 65, 73, 81, 89, 97, 114, 137, 141, 153 e 161; e na se-

gunda parte, Tradição Apostólica, a série de artigos que, sob a epigraphe

Tradição, também Camillo havia publicado em outro semanário religioso do

Porto, de 1852, O Christianismo, em pags. 57, 63, 69, 89, 10 1, 105, 125,

133» 165, 173.

1865

—

Esboços de Apreciações Litterarias.— Por Camillo 9f>

Castello Branco—Porto: em casa da Viuva More— Edi-

tora.— 186^.— (Porto: 186^.— Typographia Comniercial,

rua de Bellomonte n.o iq).— i vol. in-S.", de 292 pags.,

afora i de indice e outra em branco.

Existe em volume só esta edição de tal livro, cujas apreciações se acham

todas dispersas por vários jomaes, revistas litterarias, prefácios, etc. Impossí-

vel foi— outros mais hábeis do que eu o farão— saber quaes as publicações

em que vieram todos esses escriptos; entretanto d'aquelles de que tenho no-

ticia, ahi vão as indicações : « O Sceptico», por D. João Azevedo. É a aprecia-

ção d'aquelle livro d'este distinctissimo escriptor, já fallecido ha muito, pu-

blicado em folhetins no Nacional, ]oxnz\ portuense, de 1848, e paginado em

volume no anno immediato ; a apreciação de Camillo sahiu egualmente no

iVrt«'o«í7/d'aquelle mesmo anno do iS.\S.—José' I7aròosa e Silva, <t Viver para

soj^rerx. Veiu publicado como prefacio n'este livro de Barbosa e Silva, 1855.

— Francisco Martins de Gotivéa Moraes Sarmento (Poesias).— Ramos Coe-

lho (Prchidios Poéticos).—Joaquim Pinto Ribeiro Júnior

.

— Coelho Louzada

e Soares de Passos (Carta a Francisco Martins de Gouvt'a Moraes Sarmen-

to).— Faustino Xavier de Novaes. Carta ao notabilissimo poeta, que sahiu

pela primeira vez no 2.° volume das Poesias de F. X. de N^ovaes (typographia

de Sebastião José Pereira, Porto, 1858), das quaes se tiraram 8:000 exem-
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piares destinados exclusivamente a serem vendidos no Brazil ; pela 2.^ vez no

n." 2, de 4 de dezembro de 1858, d'0 Mundo Elegante, periódico semanal

portuense de pags. 11 a 13 ;
pela 3." vez n'este volume de Esboços de apre-

ciações litterarias; pela 4.* vez nas Novas Poesias de Faustino Xavier de

Novaes, Porto, 1881; é possível que ainda tenha sido republicada mais ve-

zes; eu, porém ignoro-o.

—

Marqueza d'Alorna. Veiu anteriormente publicado

este estudo no Alundo Elegante, n.° 3, de 1 1 de dezembro de 1858, de pags.

21 a 22 e continuado no n.° 4 de 18 do mesmo mez e anno, de pags. 27 a

29; no Mundo Elegante, vem esta. biographia acompanhada do retrato da

elegantíssima escriptora portugueza.— Cartas a Ernesto Biester : Joaquim
Pinto Ribeiro. /.* É na verdade ai." d'uma serie de cartas que, ao director

da Revista Contemporânea de Portugal e Brazil, Camillo dirigiu, sob o ti-

tulo geral de Poetas e Prosadores: esta saliiu no vol. 4.° (1864) d'esta Revista

de pags. 140 a 149.

—

Júlio César Machado. 2.* No mesmo volume da

Revista Contemporânea, de pags. 216 a 221.— Ernesto Biester. j.* No
mesmo vol., de pags. 309 a 3 14.

—

Júlio César Machado e Manoel Roussa-

do. 4.°' Na mesma Revista, anno e volume, de pags. 411 a 416.— Ray-

mundo de Bulhão Pato. 5." Na mesma Revista, anno e volume, de pags.

460 3466.

—

José' Gomes Monteiro. (5.* Na mesma Revista Contemporânea,

mas no volume 5.° (1865), não subordinada ao mesmo titulo das cartas ante-

riores, mas egualmente como carta, assim : José Gomes Monteiro, Carta ao

proprietário da «.Revista Contemporânea^-», acompanhado de retrato, de pags

229 a 234.— Luiz Augicsto Rebello da Silva, <i Lagrimas e TTiesotiros*.

— Theophilo Braga. Publicada anteriormente sob o titulo de Os livros do

snr. Theophilo Braga, no Civilisador d'aquelle mesmo anno de 1865, em
pags. 65-67, 73-76, 82-84, wi-w-j.—Joseph Gregório Lopes da Camará
Sinval. Publicada anteriormente esta critica litteraria, como introducção aos

Sermões d'aquelle orador sagrado, Porto, 1865, onde occupa de pags. v a

XXir.

—

Lgnacio Pizarro de Moraes Sannento. Apparecêra antes no supraci-

tado Civilisador, de 1865, de pags. 121 a 124.

1865 —O Esqueleto — Romance por Camillo Castello Branco
—Lisboa, Livraria de Campos Júnior—Editor, /y—Rna
Augusta— 81—186$—(Imprensa de J. G. de Sousa Keves
— Rua do Caldeira, ijj— i vol. in-S.", de 301 pags. e I

branca.

Teve 2." edição, sem data (é de 1889), como 4.° volume da -< CoUecção
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Camillo Castello Branco», dada A estampa em Lisboa pela Companhia Edi-

tora de Publicações lUustradas, de Pedro Correia.

1865—Horas de Paz—Escriptos religiosos por Camillo Cas-

tello Branco.—Porto: Livraria e Typographia de F. G.

da Fonseca, Editor—Ríia do Bomjardim, n.o 72

—

186S-
— I vol. in-8.°, de vi-333 pags., abrangendo 3 de indica,

afora i em branco.

Este livro constitue o segundo da Bibliotheca religiosa selecta.

Teve 2." edição em 1877, e á i." foi adaptado novo frontispício de 1867. A
matéria contida no livro Horas de paz é toda religiosa — já do seu titulo,

conhecido o temperamento de Camillo, se pôde isso deprehender—e compre-

hende um grande numero de artigos, noticias etc, pelo fecundíssimo escriptor

insertos nos dois jornaes religiosos do Poito O Christianisnio (Porto 1852)

e A Cruz 1854- 1860 (principalmente no primeiro anuo em que ha escriptos

de 1853 e até anteriores a esta data). Vou dar a nota quanto possível exacta

do conteúdo d'este volume, comparativamente com os dois jornaes citados:

O Padre (publicado WO Christianismo, pags. 195-197).—^ssMMi/)fão de

Nossa Senhora (ibid., pags. 21 1-2 12).

—

Festa da Razão (ibid., sob o

titulo Retrospecto doloroso, pags. 214-215).— O Siíicidio (ibid., pags.

187-189).

—

Caridade (ihid., pags. 113-114, 117-118, 129-130).

—

Asseie

palavras de N. S.Jesíts Christo (ibid., pags. 93-94).

—

Do papa e do seu

poder temporal, refutação ao artigo que, sob aquella epigraphe, foi publi-

cado nos n.°' 4 e 5 da Peninsula, jornal litterario do Porto (ibid., pags.

33-34. 37-39. 45-47)-—-^acão (ibid., pags. 7-8, 13-14).— i="t: (ibid., pags. 21-

22, 25-26).

—

«Acercados dois artigos anteriores...» (ibid., pags. 73-75, sem

titulo).

—

A casa da oração, e a musica profana (ibid., pags. 14-15).

—

«Reagimos...» (ibid., pag. 15, sem titulo).

—

Poesias religiosas (ibid., pag. 16,

sem titulo).— .Saz/iarfe, referencia bibliographica (n'^ Cntz, 1854, pags. 151,

sem titulo nem assignatura).— Os dons artistas (ibid., pags. 42, sob o titulo

Bibliographia).— Conceição de Maria, Analise snccinta d oração do

snr. Joseph Gregório Lopes da Camará Sinval, pregada na capella

da venerável ordem terceira de S. Francisco, na cidade do Porto,

em ij de dezembro de 1851 {a! O Christianismo, pags. 2-3).

—

Missões

(ibid., pag. Z).—Ditcllo {a'A Cruz, pags. 9-10, 17-18, 25-2G).

—

Amor de fa-

milia (ibid., pags. 10-11).—^ incredulidade (u'0 Christianismo, pags.

2oy20í\).—Esperança (ibid., pags. 23-24).— O Panthcon {n^A Cruz, pags.
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34-35)'

—

Nahiralismo (ibid., pags. 169),— í7a;7as (ibid., pags. 209-210).

—

Paradoxos da incredulidade (n'0 Christia)iismo, pags. 181-183).

—

Do-

mingo (ibid.. pags. 220).

—

Abbadessados, Os velhos costutnes, que as

leis Jtovas não desiniiram, corrompe-os a immoralidade, c melhor

fora que as leis os destruissetri d'uin golpe, para que a corrupção

os não gangrenasse lentamente (n'^ Cruz, pags. 177, sob o titulo Os

velhos costumes, etc, etc).— O Bardo irlandez, extracto (ibid., pags.

181-183).

—

Que ha de comvium entre o regicida de Isabel II, e o je-

suita? (n'0 Chrislianismo, pags. 39).

—

A rainha dos céos na presença

dos humildes da ferra (ibid., pags. 52-53).

—

Eloquência sagrada. Acerca

d'uvi sermão do sr. Dr. António Bernardino de Menezes (ibid., pags.

89-90).

—

Anedoctas do Ministério do Marquez de Pombal, e Conde de

Oeiras, Sebastião José de Carvalho e Mello (ibid., pag. 215-217).

—

A
actual instrucção do clero (ibid., pags. 225-226).— Usura (ibid., pags.

171-172).

—

Imagens de Christo {ihid., pags. 150).— Consequências dair-

religião (ibid., sob o titulo Ultimas consequências do Atheismo, pags.

159-160).— 5a?z/o Ignacio de Loyola (não sei onde Camillo publicou este

capitulo, que se vê positivamente ter sido escripto como prefacio, aos artigos

que em seguida aponto; n'0 Christianismo, antes d'esses artigos não vi

que fosse).

—

Ignacio de Loyola (ibid., pags. 26, sob o titulo Dom Ignacio

de Loyola).— O penitente (ibid., pags. 34-35).

—

A visão realisada (ibid.,

pags. 51-52).— O voto cutnprido (ibid., pags. 63-64).—O instituto (ibid.,

pags. 7$-76)— Ódios impotentes (ibid., pags. 96-97).—Sem titulo (ibid., pags.

118-119, 126-127).— Cojtstituição da ordem (ibid., pags. 141-142, 149-

150)— iVíZ Irlanda (ibid., pags. 208-209).

—

Nota; Porque descrêem?;

Respeito aos mortos ! ; O Libertador annunciado e promettido a todos

os povos ; O Missionário : não encontrei nos jornaes religiosos citados

estes últimos artigos, nem sei onde se encontrarão, ou se se encontrarão fora

do livro Horas de Paz.

1865—LucTA DE Gigantes— (A^arrativa histórica).— Por Ca-

millo Castello Branco— Porto— Typographia do Com-

mercio—Rua da Ferraria n." io8.— 1865:.— i vol. in-8.°,

de xxxx-240 pags.

Ao que parece, esta edição, como muitas outras feitas no Porto da

obra de Camillo, foi vendida a Campos Júnior, de Lisboa, que lhe mandou

adaptar um mal agcitado frontispicio em que se lê: Camillo Castello Branco—

99
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Lúcia de Gigantes—Lisboa—Livraria de Ca7npos Jiinior—Editor—77

—

Rua

Augusta— 81, o que faz parecer que é outra edição, quando, em volume, o

li\TO não teve senão esta de 1865 e 2.* em 1893, na «Collecção Camillo

Castello Branco», da qual constitue o vol. 43.°, ultimo que, até á data da im-

pressão d'esta Bibliographia Camilliana, foi dado á estampa, n'aquella

Collecção. Antes d'isso fora publicada em folhetins no Commercio do Porto,

começando esta publicação em 11 de outubro de 1865.

1865— O Morgado de Fafe Amoroso— Comedia em ^ actos

por Camillo Castello Branco— representada no TJieatro

de D. Maria II.— Lisboa— Livraria de A. M. Pereira

— 50

—

Rtia Augusta— ^2— 186^— (Imprensa de Sousa

Neves—Rua do Caldeira, ly).— i vol. in-8.°, de 68 pags.

Esta comedia— continuação do Morgado de Fafe em Lisboa, l86l,

não me consta que tivesse outra edição anterior; comtudo o snr. João Xavier

da Motta, na sua Camilleana, aponta-nos antes d'esta umas duas edições, am-

bas do Porto, uma de 1858, outra de 1861. Será alguma contrafacção brazi-

leira com data falsa? ao que parece, em épocas que não vão longe, a con-

sciência dos livreiros do Brazil era um poucochinho elástica ; o que é um facto

é que eu nem possuo nem conheço outra edição senão a que aponto, e quanto

mais não seja, tenho para afErmar que não ha edição anterior, o facto d'esta

comedia ser continuação do Morgado de Fafe em Lisboa, que só em 1861

sahiu a lume, e o de o seu auctor fazer passar na Foz em 1862 a acção da co-

media O Morgado de Fafe Amoroso.

1865—A Sereia— Romance por Camillo Castello Branco—
Porto— em casa de viuva More— Editora— Praça de

D. Pedro— 186^.— (Typographia Commercial, rua de

Bellomonte, ig)— i vol. in-8.'', de 269 pags. e i em
branco, sendo 248 de texto, e o resto de notas.

Teve 2.* edição em 1887.
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1865—Duas Épocas da Vida— Segunda edição melhorada— *o2

inclumdo o folheto intitulado <Hosanna^—Lisboa—Li-

vraria de António Maria Pereira— $o— Rua Augusta

32— 186$—(Imprensa de J. G. de Sousa Neves—Rua do

Caldeira, 17J.— 2 tomos em um volume, o i.° (Preceitos

do Coração)^ de 142 pags. afora duas de Índice, e o 2."

(Preceitos da Consciência), de 148 pags. e mais duas de

índice.

Como se deprehende do titulo, além das poesias existentes na i.' edi-

ção, a iJ^ inclue a matéria do raríssimo folheto Hosanna, e tem um prefacio

que não vem na i."—O 1í\to Duas Épocas da Vida existe dividido em dois

volumes, cada lun com a sua respectiva capa, intitulados Preceitos do Coração

6 Preceitos da Consciência. Também esta 2.' edição das Dtias Épocas da Vida

tem uma poesia, Beneficência, que não veiu na i.", mas que se vê no Mundo
Elegante, 1859 e que foi depois republicada no Ao anoitecer da Vida.

1865— Preceitos do Coração— Lisboa— Livraria de Anto- 103

nio Maria Pereira—50— Rica Augusta— 52

—

1863—
(Imprensa de J. G. de Sousa Neves—Rua do Caldei-

ra, 17).

É o i.° volume da 2.* edição das Diias Épocas da Vida, com frontis-

pício próprio para poder vender-se em separado.

1865

—

Preceitos da Consciência—Lisboa— Livraria de An- 104

tonio Maria Pereira—30—Rua Augusta—52

—

186$.—
(Imprensa de J. G. de Sousa Neves—Rua do Caldei-

ra, 17J.

£02.° volume da 2." edição das Duas Épocas da Vida, com fron-

tispicio próprio, para poder vender-se em separado, como o precedente.
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18Ó5—O Morgado de Fafe em Lisboa— Comedia em dois 105

actos por Camillo Castello Branco— representada no

theatro de D. Maria II— Segunda edição— Lisboa.—
Livraria de A. M. Pereira— $0—Rna Augusta— 52—
186$.— (Imprensa de J. G. de Souza Neves^ rua do Cal-

deira, 17).— I folh. in-8.°, de 48 pags.

A i." edição é de i86r.

1866—A Engeitada—Romance por Camillo Castello Branco ^o^

— Porto— Typographia do Commercio— Rua da Fer-

raria n. 102 a 112.— 1866.— I vol. m-8.°, de 291 pags.

e uma em branco.

Teve mais duas edições: 2." de 1878, 3.*, sem data (1889), que con-

stitue o i." vol. da «Collecção Camillo Castello Branco», editada pela Com-

panhia Editora de Publicações lUustradas, de Pedro Correia. Ai." edição

foi adaptado novo frontispício, sempre por Campos Júnior, sem data, o que,

como já temos tido occasião de dizer umas cem vezes, faz parecer que houve

outra edição entre a i.' e a 2.% o que não succedeu.

1 866—O Judeu— Romance histórico por Camillo Castello Bran- 107

CO—Porto—Em casa de viuva More—Editora—Praça

de D. Pedro— 1866.— (Porto— Typographia de António

José da Silva Teixeira— 62, Cancella Velha, 62— 1866).

— 2 vols. in-8.°, o i.° de 262 pags,, o 2.° de 276.

Este romance, que é preciosíssimo, foi annunciado primitivamente com

o titulo de O Annel do Contador-mór. Ha 2." edição na «Collecção Camillo

Castello Branco» (1893), da qual constitue os volumes 41.° e 42.°

1866—O Olho de Vidro— Romance histórico por Camillo io8

Castello Branco— Lisboa— Livraria de Campos Júnior
—Editor— yj— Rua Augusta— 8i.— (Imprensa de Sou-
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za NeveSy travessa de Santa Caiharina, ^8— ao Correio

Geral).— i vol. in-S.^ de 200 pags., das quaes 186 de

texto, 12 de notas, i de indice e uma em branco.

Dizendo-se que esta edição c de Campos Júnior, fica dito que me pôz

nos maiores embaraços para descriminar datas, verdadeiros titulos, edições,

etc. Sei que é de 1866 o romance, porque foi n'esta data que Camillo assi-

gnou o prologo que o precede; de resto não ha senão confusão; posterior-

mente a esta edição, o snr. Campos Júnior mandou reimprimir ai." folha de

16 pags. com a indicação de 2.' edição, e o publico acceitou a exploração de

boamente, suppondo ser uma segunda edição real. Dizem-rae que, ao passo

que se ia imprimindo O Olho de Vidro em folhetins no Jornal do Com-

mercio, de Lisboa, se ia aproveitando a composição, para a publicação do

romance em voliutie, que, por tal signal, sahira em formato esguio, á maneira

das columnas do jornal; não consegui apurar a veracidade de tal aíBrmativa.

1866—O Olho de Vidro—Romance histórico— 2.« edição— 109

Lisboa—Livraria de Campos Jtinior— Editor— yy a

81— Rua Augusta— y8 a 80— (Impr. de J. G. de Sousa

Neves—Rua da Atalaia, 6$).— i vol. m-8.°, de 200 pags.

É a supposta nova edição, a que me refiro no numero precedente e que

aqui incluo, sob numero especial, por trazer no frontispicio a indicação de

que é 2.°' edição.

1866—A Queda d'um Anjo— Romance de Camillo Castello

Branco— Lisboa —Livraria de Campos Júnior— Editor

—yy
—Rtca Augusta—81—1866.— (Imprensa de J. G. de

So2isa Neves—Rua do Caldeira, ly).— i vol. in-S.*», de 268

pags. e 2 de indice.

Alguém quiz vêr no protogonista d'este alegre romance a photographia

litteraria d'um homem que occupa no episcopado portuguez um logar muito

proeminente ; supposições, de certo. Este romance teve posteriormente 3 edi-

ções: a 2." de 1873, a 3." de 1887, e a 4/' de 1891 na < Collecção Camillo

Castello Branco v (30.° vol.).
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1866—A Queda de um Anjo — Romance por C. Castello Bran-

co— Rio Grande do Sul— Rua de Paysandii n. 120-

A

— Typographia do « Commercial »— 1866.— i vol. in-

8.% de 197 pags.

É a contrafacção brazileira a que acima alludo ; pôde applicar-se-lhe o

que disse quando descrevi o n.° 58 d'esta Bibliographia CamilUana.

1866—O Santo da Montanha— /?omaMce /»or Camillo Cas-

tello Branco— Porto— Typographia do Commercio—
Rua da Ferraria n. 102 a 112— 1866.— i vol. in-8.°, de

310 pags.

Também este romance teve a má sorte de passar ás mãos de Campos

Júnior, que tratou logo de arrancar aos exemplares que lhe cahiram nas gar-

ras os frontispicios, de que acabamos de dar noticia, para os substituir pelo

seguinte .•— Camillo Castello Branco — O Santo da Montanha— Lisboa—
Livraria de Campos Júnior— Editor— ^7— Rua Augusta— 8i.= Como
acabei de dizer, este romance teve segunda edição, sem data (1890), de Lis-

boa, constituindo o i8.° vol. da «CoUecção Camillo Castello Branco», Primi-

tivamente O Santo da Montanha sahiu em folhetins no Commercio do Por-

to, onde começou a ser publicado em 20 de maio de 1866.

1866

—

Vaidades Irritadas e Irrit^^tes— (Opúsculo acerca 113

d\ins que se dizem offendidos em sua liberdade de con-

sciência litterária)—Por Camillo Castello Branco—Por-

to—Em casa de Viuva More— Praça de D. Pedro.—
(Porto— Typographia Lusitana—Rua de Bellomonte n.o

74— 1866J.— 1 folh. in-8.°, de 47 pags. e i em branco.

Com este livro entrou Camillo Castello Branco na celebre questão do

Bom senso e bom gosto, suscitada pela publicação do Poema da Mocidade^

do snr. Pinheiro Chagas. Tem 2." edição de 1889.
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18Ó6

—

Abençoadas Lagrimas!—Drama em três actos por Ca- "4
m,illo Castello Branco— representado no theatro de D.
Maria II— Segunda edição— Lisboa— Livraria de An-
tónio Maria Pereira—$o— Rua Augusta— $2— 1866.

— (Lisboa— Typ. de Sousa Neves, travessa de Santa
Catharina, ^8, ao Correio Geral).— i folh. in-S.", de 56
pags.

Em nada differe da i." edição, que é de 1861.

1866—As Três Irmans—Romance por Camillo Castello Bran- 115

CO— 2.« edição revista pelo auctor.—Porto—Em casa de

viuva More—Editora.—1866.— (Porto: 1866.— Typogra-

phia Commercial, rua de Bellomonte n." içj.— i vol.

in-8.°, de 299 pags., afora i em branco.

Tem um prefacio que não vem na i.* edição, a qual é de 1862.

1866

—

Um Livro—Por Camillo Castello Branco— ^." edição ii6

novamente correcta e accrescentada com um prefacio

por Thomaz Ribeiro— da Academia Real das sciencias

de Lisboa.— Porto—Em casa de viuva More—Editora.
—Praça de D. Pedro— 1866— (Porto: 1866— Typogra-

phia Commercial, rua de Bellomonte n.° ig).— i vol.

in-8.°, de xxxi-235 pags. e i em branco.

Pelo frontispicio, que fica reproduzido textualmente, vê o leitor sem

mais explicações como esta edição diíFere da i,* (1854) e mesmo da 2.*

(1858).

1866

—

Agulha em Palheiro— Romance original por Camillo 117

Castello Branco.— Rio Grande do Sul— Typ. do «Com-
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mercial-»—Rua de Paysandú n. 120-

A

—1866.— i vol.

in-8.0, de 163 pags.

É a contrafacção brazileira, a que alludi quando descrevi ai." edição

da Agulha em Palheiro, sob o n." 94 d'esta Bibliographia.

1866

—

Doze Casamentos Felizes—Por Camillo C. Branco—
Folhetins do <t Artista:»— 1866.— Rio Grande.— Typ.

do € Artista >— i vol. in-8.°, de 338 pags.

Ê, como se vê, uma contrafacção brazileira do livro de Camillo sahida

em folhetÍDS paginados no periódico do Rio Grande, O Artista. Já alludi a

esta contrafacção quando descrevi ai." edição dos Doze Casamentos Felizes,

sob o numero 52 d'esta Bibliographia.

1866

—

Memorias de Guilherme do Amaral.

Suppõe-se ser esta a data da segunda edição d'este romance de Camillo,

que fica descripta sob o n.° 71 d'esta Bibliographia.

1867—A Bruxa de Monte Córdova— Romance por Camillo 119

Castello Branco— Lisboa—Livraria de Campos Jtmior
— Editor— 77—Rua Augusta— 81— (Typographia de

Sousa Neves, travessa de Santa Catharina, ^8).— l vol.

in-8.°, de 233 pags., afora uma Nota correctiva e uma
Errata na pag. 234 e o Índice nas pags. 235-236.

D'este livro posso dizer que se sei a data o devo ao consciencioso tra-

balho do snr. Freitas Fortuna nas suas Horas de Lucta ; porque, deprehender

do livro em que data elle tenha sido impresso, é impossível ; foi editado por

Campos Júnior, e tanto basta para se ficar— vá lá o plebeismo— completa-

mente ás aranhas. Tem 2." edição de 189 1, na «CoUecção Camillo Castello

Branco > (vol. 25.").
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1867—A Doida do Candal—Romance por Camillo Castello

Branco— Lisboa— Livraria de Campos Júnior—Edi-

tor.— yy— Rua Augusta — 81— (Imprensa de Sotcsa Ne-

ves, travessa de Santa Catharina, ^8).— i vol. in-8.°, de

226 pags., afora 2 de Índice.

Sabe-se que este livro é de 1867, porque d'este anno vem datada a

Advertência de Camillo que o antecede, e não— como se vê— por qualquer

indicação no frontispicio do livro. A esta mesma edição foi adaptado novo

frontispício, novo prefacio e novo índice, e assim o atirou novamente ao mer-

cado o editor. Campos Júnior ; mas, emfim, como tem novo prefacio, sempre

passará por 2.* edição; tem ainda uma outra edição de 1888.

1867—A Doida do Candal—Romance por Camillo Castello

Branco.—Segunda edição augmentada com um prefa-

cio—Lisboa— Livraria de Campos Júnior— Editor—
yy— Rua Augusta— 81.— (Typographia de Sousa Ne-

ves— Travessa de Santa Catharina, ^8).— i vol. in-8.°,

de 4 pags. sem numeração, 226, e mais 2 de Índice.

Pelo que o leitor acaba de lêr na observação exposta na noticia pre-

cedente, fica comprehendendo a razão por que incluímos aqui esta edição à^A

Doida do Candal como 2.% sob numero especial.

1867

—

Cavar em Ruínas — Por Camillo Castello Branco—
Lisboa— Livraria de Campos Júnior— Editor— yy —
Rua Augusta — 8i.— (Imprecisa de Sousa Neves, traves-

sa de Santa Catharina, }8, ao Correio Geral).— i vol.

in-S.", de 252 pags. afora 2 de indice.

Aqui temos nós outro livro egualmente editado por Campos Júnior,

sem data, a suscitar-nos as mesmas duvidas; quanto a esta, esclarecem-nos

porém o snr. Freitas Fortuna dizendo-nos ser de 1867, e o prefacio que pre-

cede o livro datado de setembro de 1866, o que torna provável o anno de
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i86; como o da sua impressão. Onde está a verdadeira confusão é n'um fron-

tispício d'uma nova edição em que se lê Cavar em Ruínas—por Camillo

Castello Branco— 2.* edição— Lisboa— Livrarias de CamposJúnior— Edi-

tor— yy a 8j— Rzia Augusta— 78 e 80.— (Imprensa de J. G. de Sousa Ne-

ves, rua da Atalaia, 65). Ora a 2." edição é apenas da primeira e da ultima fo-

lha de 16 paginas; quem tiver os dois exemplares coteje e verá que me não

engano ; como hábil editor, que era, Campos Júnior reimprimiu também a ultima

folha para ser mais completa a illusão.

—

Cavar em Ruinas é umacoUecção de

narrativas, noticias históricas, etc, comprehendendo : Prefacio.— I. As Mos-

cas.— II. Frades, ursos e um duque de Bragança.— III. O Primeiro inqui-

sidor portuguez.— IV. Uma epistola de Garrett e o Porto.— V. O Mos-

teiro de Lessa.— VI. Frei João Lopes.— VII. A vida picaresca.— VIII. O
Bispo e a misericórdia do Porto.— IX. O habito de Frei Diogo.— X. Os

Sinceiraes de Coiínbra.— XI. O forra-gaitas.—XII. Versos aJoanninhae

d Lua.— XIII. Aviso aos adúlteros.— XIV. Outro aviso.— XV. Um sermão

de Santa Maria Magdalena.— XVI. O que são os ventos ?— XVII. Mephis-

tophelese Maria Antónia.—XVIII. O meti condiscípulo.

1867

—

Cavar em Ruínas—Por Camillo Castello Branco— 2.« 123

edição— Lisboa— Livraria de Campos Jiinior— Editor

— 77 a 81— Rua Augusta — y8 e 80— (Imprensa de J.

G. de Soíisa Neves—Rua da Atalaia, 6$).— l vol. in-8.°,

de 252 pags., afora i de indice.

Fica já descripta esta supposta segunda edição no n." precedente. Não

a apontaria sob novo numero, se não tivesse a indicação de 2.* edição, como

não apontei sob novos números aquellas a que o editor apenas adaptou novo

frontispício sem a indicação de que fosse nova a edição.

1867—BlBLIOTHECA DO CaRROÇÃO—CoUSAS LeVES E PeSADAS 124

— Por Camillo Castello Branco— Porto — Em casa de

Luiz José d'Oliveira—Editor— 4g, Rua de Santo An-

tónio, 49—i86y— (Porto: 1867— Typographia de A. J.

da Silva Teixeira—Rua da Cancella Velha, 62).— i vol.

in-8.°, de 235 pags. e i em branco.
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Este livro tem só uma edição, embora haja frontispícios que digam 2."

edição ; o editor declarou que fizera uma larga tiragem do volume, e que

mandara em metade d'essa tiragem marcar 2.* edição. Insere este livro va-

rias noticias, algumas das quaes, senão todas, haviam sido já insertas em va-

rias publicações ; não consegm dar conta de todas ellas, entretanto, aponto o

que apurei. O livro comprehende: Prefacio.— Doiis corações g^iisados.— Es-

tudantes porhigiiezes em Salamanca (1640).— O primeiro baile de mascaras

em Portugal.— Portugal ha quatrocentos annos (sahira primitivamente sob

o titulo Um viajante em Portugal ha jpj annos n'0 Mundo Elegante, n.°

6, de I de janeiro de 1859, pags. 45-47; 7, de 8 de janeiro, pags. 53-55;

8, de 15 de janeiro, pags. 61-63; 9, de 7 de março, pags. 70-71; sob o

titulo Noticia d'um viajante ha tresentos e noventa e cinco annos, em 1861,

no jornal de Lisboa Revolução de Setembro e no do Brazil Diário do Rio de

Janeiro).— Saudade.— Folhetim scientifico.— Hydrotherapia (sahira ante-

riormente no semanário portuense Mosaico, em 1865).—O académico ambi-

cioso.— Uma gloria nacional.— Almeida Garrett (sahira, acompanhado do

retrato, no supracitado Mtitido Elegante, n.° 14, de 23 de junho de 1859,

pags. 105-106).— Um parente de cincoenta e três monarchas (egualmente

publicado a pags. 83-97 do Brinde aos senhores assignantes do Diário de No-

ticias em 1867).— Goethe aos escriptores (primitivamente inserto, sob o titulo

Conselhos de Goethe aos escriptores, n'0 Mundo Elegante, n." 9, de 7 de

março de 1859, pags. 65-66).— Hospitaes do Porto (ibid., n.° 10, de 14 de

março do mesmo anno, pags. 76-78, sob a epigraphe Breve noticia da fun-

dação de hospitaes e albergarias na cidade do Porto).—José Droz, <.<- Pensa-

mentos sobre o christlanismo », versão de Agostinho Duarte Pinheiro e Silva

(veiu como prefacio a este livro impresso em Aveiro em 185 1).— Dezesete

annos depois.

1%-j— BlBLIOTHECA DO CaRROÇÃO— COISAS LeVES E PeSADAS
—por Camillo Castello Branco— 2.« edição— Porto—
Em casa de Luiz José d'Oliveira—Editor— 4g— Rua
de Santo António— 49— 1867.— (Porto: i86y— Typo-

graphia de A. J. da Silva Teixeira— Rua da Cancella

Velhay 6^).— i vol. in-8.°, de 235 pags. e l em branco.

Aponta-se sob novo numero esta supposta nova edição, por trazer no

frontispício a indicação de 2.* edição. Para esclarecimentos, veja-se o que dis-

se ao descrever o n.° anterior d'esta Bibliographia.
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18Ó7 O Senhor do Paço de NinÃes— Romance original 126

de Camillo Castello Branco— Porto:—Typographia do

Comniercio—Rua da Ferraria, n." 102 a II2— l86y.—
I vol. in-8.", de 261 pags. e i em branco.

o snr. João Xavier da Motta menciona na sua Camilleana uma outra

edição d'este romance, de Lisboa; foi illudido como muita gente; succedeu a

este livro o que— infelizmente para os bibliographos e bibliophilos— succedeu

a muitos outros : foi parar ás mãos de Campos Júnior, que logo tratou de lhe

arrancar o primitivo frontispício, substituindo-o por esta coisa : Camillo Cas-

tello Branco— O Senhor do Paço de Ninâes— Lisboa— Livraria de Cam-

pos Júnior— Editor— "jy— Rua Atigusta— 8i. Antes de publicado em vo-

lume, este romance sahira em folhetins no Commercio do Porto, a começar em

22 de setembro de 1867. Tem uma 2." edição, sem data (1889), de Lisboa,

na «CoUecção Camillo Castello Branco», da qual constitue o 3.° vol.

1867

—

Horas de Paz— Escriptos religiosos por Camillo Cas-

tello Branco.— Porto: Em casa de Bartholoineii H. de

Moraes & C."— Editores— Rtia do Laranjal— 186'/.—
I vol. in-8.°, de 333 pags., abrangendo 3 de Índice.

Não deveria fazer-se indicação d'este livro, porque é a primeira edição

de 1865, á qual se substituiu o frontispício; mas não o indicando, pareceria

ignorância de quem está tomando estas notas, para os que não possuam senão

o exemplar com o frontispício em questão.

1867—O Santo da Montanha—Romance por Camillo Castel- 127

lo Branco— (Extraindo do « Commercio do Porto >) —
Rio Grande do Stil— Tipographia do <Commercial>—
iSõy.— I vol. in-8.°, de 242 pags., a ultima infiumerada.

Contrafacção brazilcira, sahida em folhetins paginados no jornal do Rio

Grande, o Cotnmercial, como se vê do frontispício acima fielmente transcri-

plo. — A i." edição d'este romance 6 de 1866.
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1868

—

Mosaico e Sylva de Curiosidades Históricas, Litte- 128

RARIAS E BiOGRAPHiCAS— Pov CauiUlo Castello-Bvanco

— Porto—Anselmo de Moraes— Editor—Rua do Alma-

da, lyi— 1868.— I vol. in-S.", de vi-205 pags., afora i em
branco.

É a compilação quasi completa dos artigos históricos, litterarios, criti-

cos ou biographicos sabidos na Gctzeta Lilteraria do Porto, de 1868, elabo-

rada quasi exclusivamente por Camillo Castello Branco; as matérias n'este vo-

lume comprehendidas, respectivamente aos dois livros em questão, são :— Do
editor.—A innocencia das Aldeias fGazeta Litteraria do Porto, pags.

21-22).—O Castello de S./oão da Foz (ibid., pags. 13-15).

—

A'cerca dos

Jesuítas (ibid., pags. 22-24).— Prixceptor infelix (ibid., pags. 12).

—

Fr. Diogo da Assumpção (ibid., pags. --28-29).— Um bom ministro da

fazenda para Portugal (ibid., pags. 37-38 647-48).— Historia da Egre-

ja de N. S. da Lapa, do Porto (ibid., pags. 41-42).— Noticias do Porto

antigo (ibid., pags. 29-30, 49-50 e 70).— Mafra (ibid. pags. 51-53).— ^
Meza Mysteriosa (ibid., pags. 59-60).— Isabel Clesse (ibid., pags. 67-69

6 7i"73)'

—

Noticias dos primeiros galopins eleitoraes em Portugal

(ibid,, pags. 69-70, 77-78 e 79-80).— Bordoada sacrilega.— Manuel de

Faria e Sousa (Estudo histórico).— O annel da benção (ibid., pag. 98),

— Manuel de Sousa Coutinho e Miguel Cervantes (ibid., pags. 99-

102).— Passagens de uma carta autographa de um grande sábio

(ibid., pag. 112).— Carta de D. António Prior do Crato aos lentes da

Universidade de Coimbra (ibid., pag. 126).— Nota ao Leproso de X.

de Maistre (ibid,, pags. 125-126). — ^s regras geraes do sr. J, M. P.

S. da cidade do Porto (ibid., pags. 122-125).

—

fosé Bálsamo em Lis-

boa (ibid., pags. 131-133).— Carta inédita do Cardeal d'Alpedrinha

(ibid., pags. 133-134).

—

fustificação de um frade.— Um viajante no

Minho em i']8s (no Commercio do Porto de 13 de setembro de 1867).

—

Divertimento das freiras de Lorvão.=Não poude tirar alimpo, se os ou-

tros -artigos ou noticias d'este livro sahiram ou não em qualquer revista.

—

Muitos d'elles teem sido reproduzidos por vezes em vários jornaes, revistas e

publicações litterarias, encontrando-se alguns (como Frei Diogo dAssum-
peão, Innocencia das Aldeias, Mafra, Manuel de Sousa Coutinho e

Miguel de Cervantes Saavedra) no Museu Illiístrado, revista mensal do

Porto, 1878, dirigida por David de Castro; e José Bálsamo em Lisboa no

prefacio do Compendio da vida e feitos de José Bálsamo.—A publi-

cação do Mosaico deu origem, entre o seu auctor e o seu editor, a uma ques-

tão judiciaria, acerca da qual o sr. Anselmo de Moraes imprimiu o folheto
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intitulado: Questão da Propriedade litteraria suscitada com a publi-

cação de um livro de Camillo Castello Branco intitulado ' Mosaico-».

1868

—

Mysterios de Fafe— Romance social— Lisboa—Livra- ^^9

ria de Campos Júnior— Editor—77—Rua Atigusta— 81

— (Imprensa de Sousa Neves— Travessa de Santa Ca-

tharina, ^8).— i vol. in-8.°, de 250 pags., afora i de Ín-

dice e outra em branco.

Não tem data esta i." edição, como se vê; é-nos ella fornecida pelosnr.

Freitas Fortuna no seu livro Horas de Ljicía. Os Mysterios de Fafe tiveram

mais as seguintes edições: 2.* 1877; a mesma segunda com novo frontispício

dizendo 3.% de 1881; a 4.% sem data, mas que se sabe ser de 1889, na «Col-

lecção Camillo Castello Branco», (vol. 6.°).

1868—O Retrato de Ricardina— Romance— Lisboa— Li- 130

vraria de Campos Júnior— Editor— yy
— Rua Augusta

— Si— (Imprensa de J. G. de Sousa A^eves— Travessa

de Santa Catharina, Í8).— i vol. in-8.°j de 239 pags., e

I de Índice.

Esta edição—por ser do snr. Campos Júnior— não traz data; é ainda

o snr. Freitas Fortuna quem, no seu livro Horas de Liicta, nos informa a tal

respeito; tem 2." edição de 1887, e 3." na «Coliecção Camillo Castello Bran-

co», (vol. 35.°), de 1892.

1868—O Sangue—Romance por Camillo Castello Branco— 131

Lisboa—Livraria de Campos Júnior—Editor—yy
—Rua

Augusta— 81.— (Imprensa de Sousa Neves— Travessa

de Santa Catharina, ^8). — i vol. ín-8.°, de 255 pags., e

I de Índice.

É do snr. Campos Júnior a edição, portanto não tem data; mais uma

vez nos esclarecem sobre este ponto as í/oras de Litcia, do snr. Freitas Fortu-
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na. Tem segunda edição sem data (1890), na «Collecção Camillo Castello Bran-

co» (vol. 8.0).

1868—As Virtudes Antigas ou a Freira que fazia Chagas, 132

E o Frade que fazia Reis.—Um Poeta Portuguez...

Ricol — Lisboa— Livraria de Campos Júnior— Editor
—77—Rua Augusta— 81— {Imprensa de Sotisa Neves
— Travessa de Santa Catharina, j8J.— l vol. in-8.°, de

223 pags., afora i de Índice.

Sabe-se que é de 1868 este livro, porque d'este anno é datada a adver-

tência do editor (?) Ao Publico, e egual data se encontra no final da obra.—As
Virtudes Antigas comprehendem : Ao publico (pags. 5-6)

—

Razão da Obra

(pag. 7)

—

A Freira que fazia chagas (pags. 9-102)

—

O Frade qtie fazia

reis (pags. 103- 167)— Appendiceás Virtudes Antigas : A Filha do pasteleiro

de Madrigal (pags. 169-196)— Um poeta portuguez .. , rico! romance por

Camillo Castello Branco (pags. 197-223). Não existe, que eu conheça, 2.'

edição.

1868

—

Duas Horas de Leitura— Por Camillo Castello Bran- 133

CO— Terceira edição— Porto—Em casa de Cruz Couti-

nho—Editor—18 e 20— Caldeireiros— 18 e 20— 1868

— (Po7'to— Typographia do «Jornal do Porto »— rua

Ferreira Borges, p).— i vol. in-8.°, de 132 pags.

Não diflere absolutamente nada da 2.'' edição, que é de 1858; a i.* é

de 1857.

1868—A Filha do Arcediago—Por Camillo Castello Branco 134

— Terceira edição— Poj'to—Em casa de Cruz Coiitinho

— Editor— 18 e 20— Caldeireiros— 18 e 20—1868—
(Porto— Typographia do «Jornal do Portos— rua Fer-

reira Borges, p).— i vol. in-8.'', de 220 pags.

Não differe em nada da i." (1855), nem da 2." edição (1838).
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1869— Os Brilhantes do Brasileiro—Lisboa— Livraria de '35

Campos Jiinior— Editor— yy — Rua Augusta— 81—
(Imprensa de Sousa Neves— Travessa de Santa Catha-

rina, ^8).— i vol. in-8.'', de 256 pags., afora 2 de indice.

Sabe-se que é de 1869 este romance, porque o diz o snr. Freitas For-

tuna no seu livro Horas de Lucta; teve mais duas edições, ambas sem data;

a terceira comtudo sabe-se que é de 1890, na «Collecção Camillo Castello

Branco», (vol. 7.°). Como não sei a data da 2.', vae em seguida a noticia d'ella.

-Os Brilhantes do Brasileiro—Segunda edição—Re- ^l^

vista e correcta pelo andor— Lisboa— Livraria de Cam-

pos Júnior— Editor— 77— Rua Augusta— 81— (Im-

prensa de J. G. de Sousa Neves— Rua da Atalaia, 6$ e

ôy).— I vol. in-8.°, de 260 pags., incluindo 2 de indice.

Tem a mais do que a primeira edição um novo prefacio.

1869

—

Amor de Perdição— (Memorias d'uma familia)— Por 137

Camillo Castello Branco.— Terceira edição—Porto—
Viuva More— Editora— i86ç. — (Porto

:

— Typographia

Lusitana,— Rua de Bellomonte, 74).— i vol. in-8.°, de

288 pags.

Para quaesquer outras indicações bibliograpbicas, veja-se o que digo

quando descrevo a i." edição (1862).

1869

—

Estrellas Funestas—Romance por Camillo Castello 138

Branco— 2." edição.— Porto— Viiiva More— Editora—
Praça de D. Pedro— i86g— (Porto—Imprensa Portu-

gueza, Rua do Almada, 161).— l vol. in8-.°, de 180 pags.

Não differe em nada da i." edição (1862), na noticia da qual se encon-

tram os necessários esclarecimentos bibliographicos.
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1869

—

Um Homem de Brios—Por Camillo Castello Branco— 139

Terceira edição— Porto—Em casa de Cruz Coutinlio—
Editor— Caldeireiros, 18 e 20—i86g (Porto: i86g— Typ.

do 'tJornal do Porto-»— rtia Ferreira Borges, ji).— i

vol. in-S.", de 251 pags. e i branca.

Em nada differe das edições precedentes (1856 e 1862).

1870—D. António Alves Martins Bispo de Vizeu.—Esboço H»
biographico por Camillo Castello Branco.—Porto— Viu-

va More,—Praça de D. Pedro.— iSyo.— (Typ. de Ma-
noel José Pereira,— Largo do Correio, 4 e 6).— i opusc.

in-8.'' gr., de 31 pags. e i em branco.

Tem 2." edição de 1889.

1870— O CoNDEMNADO—Drama em três actos e quatro qua- 141

dros seguido do drama em um acto Como os Anjos se

VINGAM

—

por Camillo Castello Branco — Porto— Viuva

More—Editora—Praça de D. Pedro—18^0— (Imprecisa

Portugueza—Rtia do Bomjardim, 181).— i vol. in-S.", de

282 pags., afora i de erratas, i em branco, l com a in-

dicação de typographia e ainda outra em branco.

o primeiro d'estes dramas vae de pags. 7 a 211, o segimdo de 213 até

final do volume. O Conde7nnado é dedicado a José Cardoso Vieira de Castro,

e foi escripto sob a impressão da dolorosissima tragedia que atirou com este

eloquentissimo parlamentar e escriptor elegante como degredado para uma das

nossas possessões africanas, onde terminou seus dias. O snr. J. E. da Cruz

Coutinho, que comprou o fundo d'esta edição quando a casa More fechou no

Porto, dividiu o resto da edição em dois volumes, applicando a cada um
d'elles novo frontispício, assim: ao i.°, Bibliotheca de João E. da Cruz

CoiitÍ7iho n.° 3Ç, Camillo Castello Branco, O Condemnado, drama em três

actos e quatro quadros, Vende-se na livraria de J. E. dn Cruz Coutinho—
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Editor— 12, Rua do Almada, 16— Porto, 1882, terminando está claro, em

pags. 211; ao 2.°, Bibliotheca, etc, como o precedente, Como os anjos se

vingam, e o resto tal qual também como o precedente, começando em pags.

213 até final do volume, 282. Esta mudança de frontispícios tem feito sup-

por a muitos camillianistas qu£ houve 2." edição, em separado, de cada um

dos dois dramas, quando mais nada houve do que uma exploração editorial.

Ha uma contrafacção brazileira dos dois dramas, do Rio de Janeiro, 187 1.

1870—A Mulher Fatal — Lisboa— Livraria de Campos Ju- 142

nior— Editor— ']']— Rua Augusta— 81— (Imprensa de

J. G. de Sousa Neves—Rua da Atalaia, 6$ e 6j).— i vol.

in-8.°, de 228 pags., afora o Índice e uma em branco.

Teve este romance mais duas edições ambas sem data; a terceira pou-

de averiguar que era de 1889, constituindo o 5.° vol. da «Collecção Camillo

Castello Branco», da Companhia Editora de Publicações lUustradas, e a seu

tempo fallarei n'ella; da 2." foi-me impossível saber a data, por isso dou em

seguida noticia d'ella.—A i.* edição da Aínlher Fatal— que, ao que parece,

não é um romance de pura phantasia, mas simplesmente a narrativa d'uma

historia verdadeira, porque, diz-se, a protogonista viveu, com outro nome,

está claro— traz um retrato photographico de Camillo Castello Branco.

-A Mulher Fatal— Segunda edição—Revista e correcta 143

pelo aiictor— Lisboa—Livraria de Campos Júnior—
Editor— yj

— Rtia Augusta, 81— (Imprensa de J. G. de

Sousa Neves— Rua da Atalaia^ 6^ e ôy).— l vol. in-S.",

de 265 pags., I branca, i de índice e outra branca.

Esta edição tem um prefacio que não vem na i.". Prefacio da segunda

edição.

1870—TheATRO Comigo—De Camillo Castello Branco—A 144

Morgadinha de Val-d'Amores— Entre a Flauta e a

Viola—Porto— Viuva More—Editora—Praça de D. Pe-
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dro— i8ji.— (Porto—Imprensa Portugueza).— i vol. in-

8.°, de 190 pags., afora i em que Camillo resalva os seus

direitos de auctor das duas comedias, e i em branco.

Ai." das comedias contidas n'este volume vae até pags. 139, a 2.' vae

até ao fim do volume. O que disse respectivamente ao Condeinnado é appli-

cavel aqui ; como áquelle volume, o snr. J. E. da Cruz Coutinho dividiu este

em duas partes, adaptando novos frontispícios ás duas comedias, com a data

de 1882, o que produz a confusão no espirito de quem, como decerto succe-

deu ao snr. J. Xavier da Motta, não viu as pseuão-novas edições.

1871— Voltareis, ó QYim?>i:o'i— Narrativa por Camillo Cas- ^45

tello Branco— Porto— Vinva More— Editora— Praça
de D. Pedro— i8yi— (Porto—Imprensa Portugueza—
Bomjardim, i8i).— i folh. in-8.°, de 33 pags. e i branca.

Este folheto foi escripto ainda a propósito da condemnação de Vieira

de Castro, e a elle respondeu o snr. Alberto Pimentel com esfoutro : Christo

não volta.— Voltareis, ó Christo? tem 2." ediçãa de 1889.

1871—O CoNDEMNADO

—

Drama em três actos e quatro quadros 146

por Camillo Castello Branco.— Rio de Janeiro,—na Li-

vraria de Cruz Cotitinho— y^—Rua de S. José—y^—
l8yi— (Typ. Franco-Americana— Rua da Ajuda n. 18).

— I vol. in-8.<^ peq., de 79 pags. e uma em branco.

Não sei se deva acoimar de contrafacção esta edição; embora feita no

Brazil, o seu editor é, como se vê, o mesmo de Portugal; devendo pois con-

siderar-se antes como uma nova edição do magnifico drama.

1871—Como os Anjos se vingão—Drama em um acto por 147

Camillo Castello Branco—Rio de Janeiro—Na Livraria

de Cruz Coutinho— editor— y$— rua de S. José— ys—
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jSji— (Typographia de Joaquim Lobo Vianna — 79—
Rua d'Ajuda— JQ).— i vol. in-S." peq., de 40 pags.

Deve-se applicar a esta edição brazilcira de Como os Anjos se vingão/

o que fica dito ao tratar-sc d' O Condcinnado.

1871

—

^Justiça—Drama em dois actos por Camillo Castello 148

Branco— Segunda edição— Rio de Janeiro—Na Livra-

ria de Cruz Coutinho—Editor— 75

—

rua de S. José—
y^— i8yi.— (Typ. de J. L. Vianna, ma d'Ajuda n.° yg).

— I vol. in-8.0 peq., de 54 pags.

Appliquc-se a esta edição o que fica dito das edições brazileiras do

Condemnado e de Como os Anjos se vingão.

1871

—

Purgatório e Paraizo—Drama em três actos por Ca- 149

millo Castello Branco — Segunda edição— Porto, em
casa de Cruz Coutinho— Editor— Rua dos Caldeireiros,

18 e 20— i8yi— (Typographia do tJornal do Porto > —
Rua Ferreira Borges, ^i),— i vol. in-8.°, de 63 pags. e

I em branco.

Para quaesquer iodicações bibliographicas, ver o que ficou dito ao tra-

tar-se da i." edição (1857).

1872—A Infanta Capellista— Romance por Camillo Castel-^ 150

lo Branco— Porto—Typographia de António José da

Silva Teixeira— 62— Rua da Cancella Velha— 62—
J872.— 1 vol. in-8.^ de 128 pags.

Está incompleto este romance, que 6 incontestavelmente o livro mais

raro de Camillo; a historia d'elle, creio ser a seguinte: Estava Camillo cscrc-

vcndo-o, quando foi visitado pelo snr. D. Pedro II, ao tempo imperador do
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Biazil; este augusto personagem informou-se de qual o assumpto do romance

—um escândalo da casa de Bragança— e muito naturalmente pediu ao auctor

que não o continuasse ; Camillo accedeu, participoir ao dono da imprensa que

era preciso inutilisar as folhas impressas, e este carregou com ellas uma carroça

que mandou para casa do auctor; Camillo— conta-se-^não sabendo o que fa-

zer a tanta papellada, deu-a ao seu barbeiro, que tratou logo de a passar a

patacos, vendendo-a a peso a um merceeiro da rua de Santo António. A que

estava destinado um livro de Camillo ! Embrulhando assucar, café e outras es-

pecialidades da tenda, as folhas da Infanta iam desapparecendo, até que

algumas foram parar ás mãos de gente esclarecida, que tentou pôr cobro á

profanação. Foi porém tarde, porque apenas meia dúzia de exemplares com-

pletos (as 128 paginas publicadas) se conseguiu apurar. Passados mezes, Ca-

millo, arrependido talvez do sacrilégio que tinha commettido, inutilisaudo a

sua obra, reimprimiu-a e completou-a em volume, mudando-lhe os nomes de

alguns personagens, alterando ligeiramente a forma, arredondando certos pe-

ríodos, e deu-noPa inteira no Carrasco de Victor Htigo José Alves, cuja pro-

togonista, se não é perfeitamente uma Infanta Capellista, é, como eu algu-

res disse, uma Infanta biveira, da rua Nova da Palma, em Lisboa. Eis, como

m'a contaram vários amigos de Camillo, a curiosa historia do mais raro livro

do glorioso romancista.

1872—O Carrasco de Victor Hugo José Alves—Por Camillo 151

Castello Branco— Livraria Internacional de Ernesto

Chardron, g6, Largo dos Clérigos, g8—Porto; Eugénio

Chardron, 4, Largo de S. Francisco, 4-

A

— Braga—18^2

— (Imprensa da Livraria Franceza e Nacional—2—Rua
do Laranjal—16).— i vol. in-8.°, de 252 pags.

A historia d'este livro está na noticia do anterior.

1872—Livro de Consolação—Romance por Camillo Castello

Branco— Porto— Viuva More—Editora— Praça de D,

Pedro— /(S72— (Porto— Imprensa PortnguezaJ.— i vol.

in-8.°, de 290 pags.

Este romance, em que o auctor revelou quanto era verdadeiramente ami-

go de José Cardoso Vieira de Castro, de cujo proceder como vingador de sua

*



08 BIBLIOGRAPHIA CAMILLIANA

lionr.i cUe foi sempre estrénuo defensor, fora anteriormente publicado— em

pjii-te— em folhetins no Primeiro de Janeiro, sob o titulo Espelho de Des-

graçados e sob este mesmo titulo andou por largo tempo annunciado nas ca-

pas de outras obras de Camillo. Juntamente com muitos outros livros foi

o que restava da edição do Livro de Consolação vendido na massa fallida

da viuva More ao sr. J. R. da Cruz Coutinho, que, á similhança do que fize-

ra Campos Júnior nas suas edições de Camillo, tratou de lhe applicar novo

frontispício assim concebido : Livro de Consolação— romancepor Camillo Cas-

tello Branco, vende-se na Livraria de João R. da Cruz Coutinho— Editor

— 12—Rua do Almada— 16— Porto, 1883. É bom dar esta indicação para

que se não supponha que os exemplares que teem este frontispicio são os de

uma nova edição.

1872— Quatro Horas Innocentes— Lisboa— Livraria de 153

Campos Júnior— Editor— JJ— Rua Augusta— 81—
iS'j2— (Imprensa de J. G. de Sousa Neves— Rua da

Atalaia, 6^)— i vol. in-8.*', de 236 pags,, afora i de Ín-

dice e I em branco.

Este volume comprehende : Prejacio.—A Flor da Maia.— O Livro

de Lazaro. — A Coroa de Oiro.— Por causa do pan7to de hocca.— O infer-

no.— O Santo de Midões.— Celestina.—A Cf-itz do Corcovado.— Uma car-

ta d^ Ignacio Pizarro.— Leitura Consoladora.—Em vinte annos!— Pata-

ratas em /<Sjí.i=Supponho que todos estes artigos ou noticias haviam sido já

publicados em diversos jornaes; não o aíiirmo, porém, senão na parte em que

tenho absoluta certeza, e dá-se isto com a Celestina, romance que veiu pu-

blicado em folhetim do Primeiro de Janeiro n,° 6, de 8 de janeiro de 187 1,

e Pataratas em 1838, versos que vieram publicados em vários números d'

O

Mundo Elegante, em 1859.

1872

—

Aventuras de Bazilio Fernandes Enxertado— Ro- 154

mance por Camillo Castello Branco— Segunda edição—
Lisboa— Livraria de António Maria Pereira—Editor

50— Rua Augusta— $2— i8'j2.— (Typ. Sousa & Filho
—Rua do Norte, 14$).— i vol. in-8.°, de 235 pags., afora

I de Índice e 2 brancas.
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Tem I.'' edição, de 1863, além de uma contrafacção biazileira de 1864.

1872—A Espada de Alexandre.— Carte profundo na quês- ^55

tão do Jwniem-imdJier e mnlJier-Jiomein por nm sócio

prendado de varias philarmonicas— Porto— Typogra-

pliia da casa real— Praça de Santa Thereza, 6^—18^2).

— I folh, in-8.0, de 50 pags.

Vem reproduzido na Boheinia do Espirito (i

1872

—

Justiça—Drama em 2 actos—por Camillo Castello 1-6

Branco— Terceira edição—Porto — Em casa de P. Po-

destá & Irmão— Editora— 2, Rua do Laranjal, 16—
18^2— (Imprensa da Livraria Franceza e Nacional).—
I vol. in-8.°, de 67 pags. e i branca.

Para pormenores bibliographicos, vêr o que ficou dito da i," edição,

1858.

1872

—

Livro Negro de Padre Diniz— Romance em continua-

ção aos <Myste7'ios de Lisboa»— Terceira edição—Por-

to— Imprensa da Livraria Franceza e Nacional—2—
Rua do Laranjal— 16— i8j2.— i vol. in-8.°, de 303

pags. e I em branco.

, Para a noticia bibliographica veja-se o que fica dito da i." edição (1855).

15;

1873—O Visconde de Ouguella— Perfil biographico por Ca-

millo Castello Branco— Porto — Typ. Pereira da Silva ^S^

— Praça de Santa Thereza— 18^^.— l vol. in-8.°, de

107 pags., afora i branca, i de erratas e outra branca.

Tem uma photographia do biographado.
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1873

—

Noites de LaiMEGO— Segunda edição— Lisboa— Li- 159

vraria de António Maria Pereira— 50— Rua Augusta—
52— 187^— (Imprensa de Sousa Neves, Rua da Atalaia,

6$— Lisboa).— i vol. in-S.", de 251 pags., afora uma em
branco, i de Índice e outra em branco.

Para mais pormenores, leia-se o que está dito da i.'' edição (1863).

1873—A Queda d'um Anjo— Romance por Camillo Castello
'^°

Branco— 2." edição revista e correcta pelo aiictor—
Lisboa— TypograpJiia Lisbonense— Largo de S. Ro-

que, 7.— I vol. in-8.°, de 306 pags., afora i em branco,

I para a indicação da collocação das gravuras, outra

em branco, 2 de Índice e ainda outra em branco.

Tem, além da i." edição, um prefacio, pela datado qual se infere a data

da edição, e é illustrada com 4 estampas lithographicas. Para mais indicações

veja-se o que ficou dito, tratando-se da i." edição (1866).

1873—ScENAS Innocentes DA CoMEDiA HuMANA

—

Por Caniil- 161

lo Castello Branco— Segunda edição— Lisboa— Livra-

ria de A. M. Pereira— Editor— $0— Rua Augusta —
52— iSy^.— (Imprensa de Sousa Neves?)— i vol. ín-8.°,

de 239 pags. e I de indice.

Para se saber do conteúdo d'este livro e outras indicações, vêr o que se

disse da i.' edição (1863).

1873— SoLEMNiA Verba— Ultima palavra da sciencia.— O X 162

de todos os problemas do coração—Obra importantís-

sima para todos os sexos, masculino, feminino e neutro

e especialmente para as cosinheiras.—Em doze volumes,
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sendo o primeiro :— SCENAS DA FOZ por João Júnior,

sócio da PJiilarmonica e innão da Ordem Terceira de S.

Francisco— Terceira edição— Porto—Em casa de A.

R. da Crtíz Continho— Editor— 75— Rtia dos Caldei-

reiros—20— i8j^— (Typographia do ^Jornal do Porto »

— Rua Ferreira Borges^ ^i) — i vol. in-S.^^ de i82pags.

Para outras indicações vêr o que fica dito da i." edição (1857).

1873-74—O Demónio do Ouro—Romance originalpor Camillo ^^3

Castello Branco—Lisboa— Livraria editora de Mattos

Moreira & C.(^—68— Praça de D. Pedro— 68— (Lis-

boa— Typ. editora de Mattos Moreira & C.«— ôy—Pra-

ça de D. Pedro).— 2 vols. in-8.°, o i.° (1873), de 211

pags. e I branca, o 2.° (1874), de 221 afora i branca, i

de erratas e outra branca.

Este romance constitue o i.° d'uiiia collecção que a casa Mattos Morei-

ra de Lisboa começou a publicar sob a designação geral de Romances Na-

cionaes, e tem quatro desenhos de Raphael Bordallo Pinheiro. Teve 2.* edi-

ção sem data (1893) na «Collecção Camillo Castello Branco», (vols. 41.° e 42.°)

1874—Ao Anoitecer da Vida— (Últimos versos)—Por Cantil- '64

lo Castello Branco— Lisboa— 7/, Travessada Victoria,

7/

—

1874— (Porto — Imprensa litterario-commercial—
48% Rua do Bomjardim, 49$ —1874).— i vol. in-8.'', de

XXIII-143-11 pags.

Este livro, editado por Paulo Plantier, comprehende as seguintes poe-

sias, quasi todas estampadas já em publicações anteriores, e que, mais tarde,

foram reproduzidas também em diversos jornaes, livros, revistas, etc. : Prefa-

cio.—É cedo!— Saudade!— Saldo.—A mensageira do céu.— Vem!— Seja

feita a vossa vontade!— Tântalo.— Perdida!— A Shakspeare.— O Anjo.—
Nada— !A José Barbosa e Silva.—A Bernardin de Saint Pierre.— Eras
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t2c

!

— Qium te inspira?— Deus não quer!— Não tnorras!— Vai!— Enlevos.

— Visão.— Nunca mais!— Esperança!— Canta.—A Rachel.— O teu retra-

to.— Duas fadas!— Porquê?— Deus éhom.— Maldita!—Á beira mar.—A
saudade!— Aos teus olhos.—Amor de mãe.—A Rachel.—Em frente ão

teu retrato.— Deixai-a!— Beneficência.— Gratidão.—A Maria José'.—A
Radiei.— Tasso.-^ Kempis.— Memoria.—A Rachel [no dia de seus annos).—
O teu filho!— Dorines?— Meditação d'um parvo.— Fragmeyito do livro

das pataratas.— Outro fragmetito.— Sonetos da decrepitude.— No prefacio

a este livro vem inserta uma Ode, considerada como a primeira composição

litteraria de Camillo e que foi depois reproduzida no livro do snr, Freitas

Fortuna Horas de Lucta.

1874— Correspondência Epistolar entre José Cardoso 165

Vieira de Castro e Camillo Castello Branco— Es-

cvipta durante os dous últimos annos da vida do illus-

tre orador. — Editora— Livraria Portugueza e Estran-

geira de João R. da Cruz Coutinho— 1$, Rua do Al-

mada, ly— Porto= A. A. da Cruz Coutinho— 75, Rua
de S. José, y^— Rio de Janeiro— 1874.— (Porto— Ty-

pographia de António José da Silva Teixeira— 62, Rua
da Cancella Velha, 62—1874).— 2 vols. in-8.°, cada um de

304 pags.

o primeiro d'estes volumes, adornado com o retrato e fac-simile da as-

signatura de Vieira de Castro, comprehende um brilhante prefacio de Camillo,

que vae até pags. 135, e, d'ahi até final, as cartas de José Cardoso Vieira de

Castro escriptas a Camillo Castello Branco, do cárcere e do degredo. O 2.° vo-

lume, adornado com o retrato e fac-simile da assignatura de Camillo, compre-

hende, além d'uma advertência, que vae até pags. 8, as cartas de Camillo Cas-

tello Branco a José Cardoso Vieira de Castro, até pags. 185, e d'aqui até

pags. 215 um Appendice em que vem colleccionados alguns artigos necrolo-

gicos á memoria do insigne orador; d'ahi até pags. 266, notas ao vol. i.°, e

d'estc ponto até final, notas ao vol. 2.°

1874

—

Noites de Insomnia— offerecidas a quem não pode dor- i66

mir—por Camillo Castello Branco— Publicação mensal
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— Livraria Internacional de Ernesto Chardron— 1874.

— (Porto— Typographia de António José da Silva Tei-

xeira— 62— Rua da Cancella Velha— 62— 1874).— 12

volumes in-8.°, de 100 pags. cada um, correspondentes

aos 12 mezes de 1874.

Esta coUecção, que vem subordinada ao titulo geral de Bibliotheca

de A Igibeira, comprehende os seguintes escriptos

:

N.° I— Janeiro: Proemio. — Consolação a Santos Nazareth. —
As ostras.— Rehabilitação do sr. visconde de Margaride.—A rival

de Brites de Almeida.—Egas Moniz.— Dotis poetas inéditos do Por-

to.— D.João III, o principe perfeito.— Subsidio para a historia de

um futuro santo.— O livro 5.° da Ordenação, titulo 22.— Problema

histórico a premio,— Desastre do santo officio no Porto.— Rancho
do Carqueja.

N.° 2— Fevereiro: Aquella casa triste... (romance).— Solução

do problema histórico.— Dous preconceitos.— Lisboa.— Ferreira

Rangel.— As jóias de um ministro de D. João s° "o prego. — O
oráculo do marquez de Pombal.— O principe perfeito.— Ave rara.

—Vergonhas nacionaes.— Rancho da Carqueja.—Bom humor (res-

posta ao noticiarista da «Actualidade-»).— Declaração.

N." 3— Março: Feitiços da guitarra. — Em que veias gira o

sangue de Camões?— Lisboa. — Voltas do mundo.— Nova solução

do problema histórico. — Desgraçado Balzac ! (A «Actualidade»).—
Os 2 Joaquins. — Flores para a sepultura de Ferreira Rangel. —
Mysterio da Castanha.— Bem vindo!— Os salões, pelo ex.*"" sr. vis-

cotide de Ouguella.— Subsidios para a historiada serenissima casa

de Bragança.

N." 4— Abril: O cofre do capitão-mór. — O jogador. — Inédito

do poeta fr. Bernardo de Brito.— Lisboa.— Litteratura brazileira.

— Á «Actualidade».—A e.v."" madrasta d'el-rei D. Luiz i.", calum-

niada.— Os salões, pelo ex.'"" sr. visconde de Ouguella. — O dece-

pado.— Caridade barata e elegante.— Profunda reforma nos costu-

mes da via férrea portugueza, — Formosa e infeliz.— António Ser-

rão de Castro.

N.° 5— Maio: Petronilla, Gamarra, Zamperini.—Entrada para

os salões.— Os salões, introducção pelo ex."° sr. visconde de Ou-

ouella.—Ecce iterum «Silva Chrispinus».— Santos-Silva.—Doudo

{Ilustre.— A catastrophe.— Renan.—Correcções.— Mau exemplo de

:o
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poetas casados. — A casa de Bragança «ab ovo». — Um inquisidor

portuguez c o príncipe de Gales.— Trilogia da «Actualidade».

N. 6—Juuho: Subsidios para a historia da sere7iissima casa

de Bragança.— Os salões, pelo ex."" sr. visconde de Ougiiella.—
Manoelinho d'Évora.— A morte de D. João. — Poetas e prosado-

res brazileiros.— Acerca de Joaquim 2."— Estúpido e infame (A
«Actualidade»).— Carta ao sr. conselheiro Viale.— Quinta essen'

cia de tnalandrim (A «Actualidade^).

N.° 7'—Julho: Os salões, pele ex.'"° sr. visconde de Ouguella.

— Uma viscondessa que não era.— Bibliographia (Pedro Ivo, Contos;

Pedro de Amorim Vianoa, Memorias de Madame Lafarge, com um es-

tudo moral acerca da auctora, escripto pelo tradtictor; Alberto Pi-

mentel, O livro das Flores; Visconde de Castillio, Theatro de Molicre,

Quinta tentativa, O Misanthropo; A. S. de A. B. Pinho Leal, Por-

tugal antigo e moderno). — Para a historia de D. João IV. —
Inédito de Manoel Severim de Faria. — O Majioelinho poeta. — l/m

baile dado ajunot em Lisboa.— Que saudade!— Carta a respeito...

d'aqiiella cousa. — Nil admirari.

A este numero 7, publicou o snr. Anselmo de Moraes um Supple-

mcJito, no mesmo formato das Noites de Insom}na, de 8 pags., que é luna

violentíssima diatribe contra o eminente escriptor ; no logar competente o des-

creverei.

N.° 8— Agosto: Os salões, pelo ex.'"" sr. visconde de Ouguel-

la.— Subsidios para a historia da serenissima casa de Bragança.—
O paço real da Ribeira. — As cruas entranhas de D. Maria /.% a

Piedosa.— D. Maria Caraça Bonaparte. — Lixo. — Bibliographia

(José de Sousa Bandeira, Escriptos humoristicos em prosa e verso; T>.

António da Costa, No Minho; Visconde de Benalcanfor, Phantasias e es-

criptores contemporâneos ; Bernardino Pinheiro, Amores d'um visioná-

rio.— Pobreza académica.— Sobre Anselmo. — Ao publico.

N." 9— Setembro: Os salões, prefacio, pelo ex.""' sr. visconde

de Ouguella.— Condemnação de corpo e alma. — O doutor Botija.

— O palco portuguez e^n 181 ). — Bibliographia (Padre Senna Frei-

tas, No Presbyterio e no Templo: Cunha Vianna, Relâmpagos; ]oa(\xàra

Pinto de Cambos,, Jerusalém). — Que segredos são estes?

N." 10— Outubro: Beatriz de Vilalva.— Se o poeta Bernardim

Ribeiro foi commendador.— Resposta de José Anastácio.—Prefacio

ao sonho do arcebispo. — O ultimo carrasco. — Curiosidades artís-

ticas.— Cantada c carpida. — Bibliographia (Henry Murger, Scenas

da vida de Bohcmia, traducção de Gustavo A. Barbosa; Manuel Pinheiro

Chagas, O Terremoto de Lisboa).
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N." II — Novembro: O ultijno carrasco, pelo ex."'" sr. visconde

de Ouguella. — O desastroso Jitn de Damião de Góes.— A tnenina

perdida. — O heroe da ilha Terceira. — O nariz.—João Baptista

Gomes.— Auto de fé.. . a rir.

N.° 12 — Dezembro: O que eram frades.— Quem desterrou José

de Seabra da Silva?— D. João 4.'* e as regateiras.— Fielding. —
Mania e hypocondria. — Aos diplomatas descontentes.— Bibliogra-

phia (Padre Senna Freitas, No Presbyterio e no Templo: Francisco Go-
mes d'Amorim, Theatro). — Excellentissiynos Senhores. — O tdiimo

carrasco, pelo ex."'° sr. visconde de Ouguella.— O horror da de-

meneia.— Restauração de um documento histórico valioso.—A dan-

ça.— Fim.

Alguns d'estes escriptos \-ierara posteriormente reproduzidos ; a critica

ao livro de Senna Freitas No Presbyterio e no Templo, por exemplo,

vem como prefacio ao i.° volume da 2." edição, que d'este livro se publicou-

1874—Amor de Salvação— Por Camillo Castello Branco— '^7

2." edição.— Porto—Livraria More—Praça de D. Pe-

dro— i8y4.— (Typographia de Manoel José Pereira—
4—Rua de Santa Thereza—6).— i vol. in-8.°, de 252 pags.

Teve ainda 3.' edição, de 1887; a i.* é de 1864.

1874

—

Carlota Angela—Romance original por Camillo Cas- ^^^

tello Branco— Terceira edição— Porto—Em casa de

A. R. da Cruz Coutinho— Editor— Rua dos Caldeirei-

ros, 18 e 20—1874.—(Typographia do «Jornal do Porto:»

— Ríca Ferreira Borges, ^i).— i vol. in-8,°, de 164 pags.

Para outras indicações, veja-se o que se disse da i." edição (1858).

1874

—

Justiça—Drama em dois actos por Camillo Castello 169

Branco— Quarta edição— Porto—Em casa de P. Po-

- desta— Editor— Rua do Almada n." 255

—

1874—íPoi'to
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— Typographia da Livraria Internacional de Bartholo-

meu H. de Moraes— 50—Rua da Picaria— ^4— 1874).

— I vol. in-8.°, de 67 pags. e l em branco.

Ver para as outras edições o que ficou dito da i." (1856).

1874—A Neta do Arcediago—por Camillo Castello Branco 170

Terceira edição—Porto—Em casa de A. R. da Cruz
Coutinho— Editor—Rua dos Caldeireiros, 18 e 20—
18^4— (Typographia do ^Jornal do Porto >—Rua Fer-

reira Borges, p).— i vol. in-8.°, de 178 pags., i de Ín-

dice e I em branco.

Veja-se o que se disse da i.* edição (1856).

1874—O Regicida—Romance histórico por Camillo Castello

Branco— Lisboa—Livraria editora de Mattos Moreira

e Conip.^— 68—Praça de D. Pedro—68—1874.— i vol.

in-8.°, de 232 pags., 214 de texto e o resto de notas.

É o 2." da collecçSo Romances Naclonaes, e o i.° d'uma serie de ro-

mances históricos, que tem como continuação A Filha do Regicida, e como

complemento A Caveira da Martyr. Teve 2." edição á frente da qual— não

sabemos porquê— o editor estampou 3.'; essa edição sem data (1890) pertence

á<íCollecção Camillo Castello Branco», vol. 12.°, publicada pela Companhia

Editora de Publicações Illustradas.

1875—A Filha do Regicida— Romance histórico por Camillo 172

Castello Branco—Lisboa— Livraria editora de Mattos

Moreira & C.«

—

68—Praça de D. Pedro—68— l8y^
— (Typographia Editora— Praça de D. Pedro, 67).—
i vol. in-8.°, de 248 pags.



BIBLIOGRAPHIA CAMILLIANA ^^

Continuação d' O Regicida, tem como complemento a Caveira da Mar-

tyr; é 03.° da coUecção Ro7nances Nacionaes (o i.° é o Demónio do Ouro,

o 2." O Regicida). Teve 2." edição, com a indicação de 3." no frontispicio,

vol. 13.° na «CoUecção Camillo Castello Branco» (1890). Para mais indicações

veja-se o que fica dito ao tratar-se d' O Regicida .

1875

—

Anathema— Romance original por Camillo Castello »73

Branco— Terceira edição.— Porto—Em casa de A. R.

da Cruz Coutinho— Editor— 18—Rua dos Caldeireiros

—20—75/5

—

(TypograpJiia do ^Jornal do Porto-»—
Rua Ferreira Borges, p).— i vol. in-8.°, de 276 pags.,

comprehendendo 2 de indice.

O texto d'esta edição em nada diífere do das anteriores (185 1 e 1858).

1875-76—A Caveira da Martyr—Romance histórico em se- 174

guimento da < Filha do Regicida-»— Por Camillo Castello

Branco.—Lisboa— Livraria editora de Mattos Moreira

& Comp.^^—ôS—Praça de D. Pedro—68—187$—(Typ.
Editora—Praça de D. Pedro, 6y).— 3 vols. in-8.°, o i.**

(1875) de 224 pags., sendo 191 de texto, e o resto de

notas, o 2.° (1875) de 206, sendo 189 de texto e o resto

de notas, o 3.° (1876) de 158, sendo 98 de texto e as res-

tantes de notas e documentos.

N'um Esboço de Camilleana que era 1889 publiquei no Imparcial,

diário de Lisboa, ao tratar d'este livro escrevi eu :—« O primeiro vol. da edição

original d'esta obra tornou-se raro e pagam-se por bom preço os poucos exem-

plares que apparecem, porque a maior parte d'ella foi inquisitorialmente man-

dada queimar por xmi seu retrogrado e bem pouco illustrado editor. •>•> — Ora

devo confessar que me enganei: o editor— ou editores— não foram pouco illus-

trados, pelo contrario finamente esclarecidos, porque o i.° volume não foi quei-

mado ou, se o foi, reimprimiu-se e tem assim sido vendido como raro, o que

— francamente— me parece um excellente negocio. Emfim nada tenho que

censurar : o editor pode vender um livro pelo preço que lhe parecer ; o com-
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prador nada tem com isso, ou compra ou não compra, se lhe parecer caro : o

meu ciistou-me 4:500 reis; é caro, mas, lá diz o dictado: «vale mais um gos-

to do que quatro vinténs». D'A Caveira da Martyr ha também uma edição

falsificada do Brazil, 1884 (da qual possuo um exemplar), egualmente em 3

vols., mas que facilmente se distingue da edição verdadeira não só peio papel

e qualidade do typo e impressão, mas ainda pelos erros de caixa de que

vem inçada.

1875-77—NovELLAS DO MiNHO

—

PuhUcação meusãl— Lisboa ^75

—Livraria editora de Mattos Moreira & C.«— 68, Pra-

ça de D. Pedro, 68— 187^-1877.— (Typ. Editora— Ro-
cio, 67).— Serie de 8 pequenos romances, em 12 volu-

mes, in-8.° peq., entre 80 e 100 pags. cada um.

Estão assim divididos esses 8 romances:

—

I Gracejos que matam,

(1875), vol. de 95 pags. e i em branco.

—

II O Commendador (1876), vol.

de 84 pags.— III O Cego de Landim (1876), vol. de 80 pags.

—

IV A Mor-

gada de Romariz (1876), vol. de 87 pags. e i em branco.—V e VI O Filho

Natural (1876), 2 vols., o i.° de 72, o 2." de 71 e i em branco.— VII e

VIII Maria Moysés, 2 vols., o i.° (1876) de 74 pags., o 2.° (1877) egual-

mente de 74 pags.

—

IX O Degredado (1877), vol. de 76 pags.— X, XI e

XII A Viuva do Enforcado (1877), 3 vols., o i.° de 84, o 2.° de 80, e o 3.°

de 85 e I em branco.

1876— Curso de Litteratura Portugueza—Por Camillo Cas- 1 7(>

tello Branco— Continuação e complemento do « Curso de

Litteratura Portugueza» por José Maria de Andrade Fer-

reira.— Lisboa—Livraria Editora de Mattos Moreira &
C."—68— Praça de D. Pedro—68— 1876.— (Typ. Edi-

tora—Praça de D. Pedro, 67).— i vol. in-8.°, de 354
pags., afora 9 de Índice e i de erratas, innumeradas.

* Este livro foi continuado por Camillo, por morte de José Maria de An-

drade Ferreira que escrevera o i.° volume (Curso de Litteratura Portu-

gueza—por José Maria de Andrade Ferreira, sócio effcctivo da Academia
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Real das Sciencias.— Lisboa— Livraria, etc.— 1875),— Esta razão vera ex-

pendida na ExpUcaíão que antecede o i.° volume.

1876

—

Amor de Perdição— (Memorias d'uma família)—Por ^77

Camillo Castello Branco—Quarta edição—Livraria

More de Francisco da Silva Mengo—Editor—Porto—
Praça de D. Pedro— iSyõ—(Porto— Typographia Cen-

tral—294, Rua das Flores, 2g6).— i vol. in-S.**, de 293
pags. e uma em branco.

Para pormenores bibliographicos, vêr o n.° 6 1 d'esta Bibliographia.

1877—O Bem e o Mal — Romance por Camillo Castello Bran- 178

CO— i." edição revista e emendada pelo aiictor— Lisboa
—Livraria de Campos Jimior— y8 e 80—Rua Augusta
— y8 e 80— i8j'j.— (Imprensa de J. G. de Sousa Neves
— Rua da Atalaia, 6^).— i vol. in-8.°, de 212 pags.

N'esta edição reproduz-se o prefacio da 2.* edição, datado de 1868, edi-

ção de que nunca tive noticia. Para quaesquer indicações vêr o que se disse

da I.' edição (1863).

1877

—

Horas de Paz— Escriptos religiosos por C. Castello 179

Branco— 2.« edição revista e emendada— Porto—Pau-

lo Podestá— Editor— 4—Rua da Firmeza— 4— i8'jy

—(Porto—Typographia Occidental, rua da Picaria, ^4).

— I vol. in-8.^, de 347 pags, incluindo 3 de indice e i

em branco.

Para noticia bibliographica, recorra-se ao que disse da i." edição (1865).
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1877

—

Mysterios de Fafe—Romance social— Lisboa— Li- 180

iraria de Campos Júnior— jS c 80— Rua Augusta—
75 e 80— iS"/"/— (Typ. de J. G. de Sousa Neves— Rua
da Atalaia, 6^).— i vol. in-8.°, de 239 paginas e i de

Índice.

É segunda edição; a primeira foi impressa em 1868. A esta mesma 2.*

edição, adaptou o editor em 1881 imi novo frontispicio, com a indicação de

3.' edição, fazendo assim passar por 3.' edição o que é apenas a 2.*; para ou-

tros esclarecimentos, veja-se o que fica dito da i."

1878—A Engeitada— Lisboa— Livraria de Campos Júnior 181

— y8 e So— Rua Augusta— yS e 80— 18/S— (Imprensa

de J. G. de Sousa Neves—Rua da Atalaia, 6$).— i vol.

in-8.°, de 230 pags., i de indice e i em branco.

Embora não tenha indicação, esta edição é a 2.*; a i." é de 1866.

1878

—

Lagrimas PíBR^çokdks—Romancepor Camillo Castello

Branco — Terceira edição.— Porto—Em casa de A. R.

da Cruz Coutinho, Editor,— Rua dos Caldeireiros—18

e 20— i8'j8— (Typographia do «Jornal do Porto-^—Rua
Ferreira Borges, ^i).— i vol. in-8.°, de 162 pags.

Para outros esclarecimentos, recorra-se ao que fica dito da i." edição

(1857).

1878

—

Onde está a Felicidade?—Romance por Camillo Cas- 183

tello Branco— Quarta edição— Porto—Em casa de A.

R. da Cruz Coutinho, Editor—Rua dos Caldeireiros,

18 e 20— 75/5

—

(Typographia do <Jornal do Portos—
Rua Ferreira Borges, p/'.— i vol. in-8.°, de 263 pags.

afora i branca.
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Os esclarecimentos bibliographicos sobre este romance, encontram-se no

artigo consagrado á i.* edição (1856).

1878

—

Mysterios de Lisboa — Por CainiUo Castello Branco 184

— Quinta edição— Porto—Em casa de A. R. da Cruz

Coutinho, Editor— 75— Rua dos Caldeireiros— 20—
l8j8 — (Typographia do ^Jornal do Porto -^— 26, Rua
dos Caldeireiros, ^o).— 2 vols. in-8.°, o iP de 255 pags.

e I em branco, e o 2.° de 279 e egualmente i em branco.

Para pormenores bibliographicos, veja-se o que se disse d'este li%'ro,

quando se tratou d'elle na sua i." edição (1854).

iSjg

—

Cancioneiro Alegre de Poetas Portuguezes e Brazi- ^^

LEIROS

—

Conwientado por Caviillo Castello Branco — Li-

vraria Internacional de Ernesto Chardron— Editor—
Porto e Braga—1879— (Porto: i8j9— Typ. de A. J. da

Silva Teixeira, Cancclla Velha, 62).— l vol. in-8.'', de

xix-548 pags., afora 2 de Índice.

Este livro comprehende, além da dedicatória e do prefacio, uma critica

litteraria faceta aos seguintes poetas:— Guerra Junqueiro (Xa Cruz alta do

Bussaco, improviso; A morte de D. Joãoj.— Fernando Caldeira (Uns pes'-

nhos).— João de Deus (Theatro de Lisboa; A Escriptura Sagrada.). —
Diogo de Macedo (IllusõesJ.— Gil Vicente [Auto da Barca do Inferno;

Cantiga a uma senhora Maria Quaresma).— Thomaz Ribeiro (Faço ideia).

— Xavier da Cunha (Descripção do quarto do auctor pedida por uma senho-

ra).— Braz Luiz d'Abreu (A uma pellada). — Dr. Caetano Felgueiras {Can-

ção do marinheiro).—Anonymo, que é o próprio Camillo, [Um jantar de

barões, invocação).— António Luiz Ferreira Girão {Viva o progresso!).—
Gonçalves Crespo {Um numero do Intermezzo; Quando canta a Maldona-

do . ..).— Alvares de Azevedo e Francisco de Sá (Minha desgraça; Namoro

a cavallo; A esbelta; Amor e namoro).— Thomaz Pinto Brandão {Decimas).

Jorge de Aguiar (Contra as mulheres).—Joaquim de Sousa Andrade (Ma-

demoisélle).— Guilherme d'Azevedo {Um bote, a João Penha; Os paUiaços).

11
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— Cláudio José Nunes [O poeta, a Luiz de Campos; Em que pararam as

musas). — Theodoro de Sá Coutinho (Carta de guia que tima freira ?nestra

deu a uma corista principiante no trato a?noroso].— Paulino Cabral (Ver-

dades singelas).— Eduardo Vidal (A raposa e as uvasj.— Papança e Nunes

da Ponte (Incompatibilidades e Duas épocas; Vaivéns).— Camões (A uma
senhora a quem deram um pedaço de sitim ainarello; A uma senhora rezan-

do por umas contas).— Corrêa d'Almeida (O carnaval).— António de Ca-

bedo (Carta a um regedor; Resposta do regedor).— Gonçalves Dias (Que

coisa é um ministro).— Sousa Viterbo (Ãs senhoras fidalgas da confraria

de S. Tartufo).— Visconde d'Almeida Garrett (O Natal em Londres; As fe-

rias, a um amigo).— Azevedo Castello 'Qra.nco (Fructos piedosos).— Barão de

Roussado [Roberto; Doze annos de agonia; Hoc opus hic labor estj.— M.

Duarte d' Almeida [Supplica d'u?n enterrado).— Simões Dias (A uns pe's).

— ^Menezes Paredes (A uma rapariga).— Luiz Maria de Carvalho Saavedra

(Donnas Boto).— Bocage (O leão caçando com o burro; A macaca).— Gar-

ção (Sonetos inéditos; Ao padre Delphim, capellão do Loreto; Ao padre An-

tónio de S. feronymo, capellão do caro de Nossa Senhora do Loreto, de na-

ção italiano).— Conde d'Azevedo (Epicurista inofensivo).— Alexandre da

Conceição (Versos d'um caturra, a Camillo Castello Branco; O marialva,

a Emygdio Navarro).—Alfredo de Carvalhaes (Arabescos).—Joaquim da Costa

Cascaes (O servil).— Visconde de Castilho (As metamorphoses do macaco).—

João Penha (Vão-se os deuses).— Francisco Moniz Barreto (É paio).— Gui-

lherme Braga (A caçada).— Anthero de Quental (Amor alegre).— Casimiro

d'Abreu (A Faustino Xavier de Novaes).— Pedro Diniz (Lenda do rei Lha-

no).— Francisco Palha (Assim é que eu gosto d^ella).— Domingos Borges de

Barros, Visconde da Pedra Branca (O beijo).— Bulhão Pato (O presidente do

jury).— Augusto Soromenho (Diwan).— Palmeirim (Mzclheres).— Gomes

d'Amorim (A uma mulher muito feia).— Faustino Xavier de Novaes (A

Camillo Castello Branco).— Camillo Castello Branco (Sonetos da decrepitu-

de).—A publicação do Cancioneiro Alegre suscitou da parte de alguns es-

criptores portuguezes e brazileiros umas réplicas mais ou menos azedas ás gra-

ciosas liberdades que Camillo se permittira, replicas que appareceram ou em

jornaes e revistas littcrarias, como Revista de Coimbra, Diário de Commer-

cio de Lisboa, ou em opúsculos expressamente publicados para esse fim, como

Carta ã'um emigrado ao snr. Camillo Castello Branco a propósito do Can-

cioneiro Alegre, O Cancioneiro alegre de C. Castello Branco, etc. A todas

estas investidas respondeu Camillo, com aquella pujança e violência que todos

nós lhe conhecemos na Bibliographia Portugueza e Estrangeira, em artigos

depois coUeccionados em folheto sob o titulo de Os criticos do Cancioneiro

Alegre, folheto appenso, na 2." edição (1888), ao Cancioneiro Alegre.
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1879—Os Críticos do Cancioneiro Alegre— Livraria In- ^^^

ternacional de Ernesto Chardron, Editor— Porto e

Braga—MDCCCLXXIX— (Porto: 1879— Typ. de A. J.

da Silva Teixeira— Cancella Velha, 62).— l folh. in-8.°,

de X-5I pags., seguidas de mais 17 impressas n'outro cor-

po com numeração separada.

A historia d'este folheto está na noticia que acima dou do Ccincionei-

ro Alegre, e coniprehende o seguinte: Advertência.— /. O snr. Sér-

gio de Caslro. — //. O snr. Carlos Lobo d'Ávila. — ///. O snr. Ma-

riano Pina. — IV. Mariano (bis) Pina. — V. Gaspar da Silva. —
VI. Arlhur Barreiros.— VII. A snr." Mariana (tri) Pina.— VIII.

O snr. Thomaz Filho.—A Critica benévola, que occupa as 17 paginas

ultimas do folheto, ás quaes acima ailudo. Como disse, quando tratei do

Cancioneiro Alegre, este folheto vem appenso, com paginação seguida, á

2." edição d'aquelle livro, onde occupa, no 2." vol., de pags. 245 até final.

1879— Sentimentalismo e Historia— Livraria Liternacional 187

de Ernesto Chardron—Porto e Braga—i8yg— (Porto:

iSyç— Typ. de A. J. da Silva Teixeira— Cancella Ve-

lha, 62).— I vol. in-8.°, de 302 pags.

Este volume coniprehende: Prefação.— Historia: Estudos para a

formação do livro D. António, prior do Crato e seus descendentes.

(I. Duarte de Castro; II. Manuel da Silva Coutinho; III. D. Fran-

cisco de Portugal).—A lenda do Machin, reflexões d Vida do in-

fante D. Henrique por Mr. Richard Henry Major vertida do iuglez

pelo sr. José Atztonio Ferreira Brandão, reproducção de artigos de po-

lemica insertos nos jornaes Diário Illustrado e Diário da Manhã, en-

tre os srs. Camillo Castello Branco e Manuel Pinheiro Chagas, a propósito

da publicação do livro de Henry Major.— Sentimentalismo : Euzebio Ma-

cário, Historia Natural e Social d'uma família no tempo dos Ca-

braes.— Este livro tem em continuação um 2.° vol. Historia e Sentimen-

talismo {1880) que mencionarei no respectivo logar. Sentimentalismo e

Historia tem 2." edição de 1880, que melhor se coaduna com o titulo do

que a i.", porque, ao passo que esta começa pela Historia e termina pelo

Sentimentalismo, como se vê pelo summario que acaba de ler-se, a 2.^

apresenta aquellas duas partes de modo inverso.

*
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igyç

—

Amor de Perdição— (Memorias cTuma familia) —Por

CaiHÍllo Castello Branco— Quinta edição prefaciada e

revista pelo aiictor— Editora Livraria More— Porto e

Braga— i8jg—(Porto— Typographia de Manoel José

Pereira— 26, Rua de Santa Thereza, 26).— i vol. in-S.**,

de 302 pags.

Traz um prefacio que não vem nas edições precedentes, mas que as pos-

teriores reproduzem. Para indicações bibliographicas das suas outras edições,

veja-se o que ficou dito ao tratar-se da i." (1862).

1880

—

Suicida—Livraria Internacional de Ernesto Chardron, i'

— Editor — Porto e Braga— i8So— (Porto— Typogra-

phia de A. J. da Silva Teixeira — Cancella Velha, 62
—

1880J.— I folh. in-8.°, de 31 pags. e i em branco.

Este escripto de Camillo veiu publicado pela primeira vez no livro Noi-

tes de Lamego, sob o titulo A Formosa das violetas (pags. 147-162 da

l." edição, 1863; e eguaes pags. da 2.% 1873), e sob o titulo Elisa Loeve-

Wetmar, a pags. 54-58, 4.' serie, das Artes e Lettras, 1875.

1880

—

Luiz de Camões.— Notas biographicas— Prefacio da 190

sétima edição do «Camões» de Garrett— Livraria In-

ternacional de Ernesto Chardron— Editor— Porto e

Braga— 755o.— (Porto— Typ. de A. J. da Silva Teixei-

ra— Cancella Velha, 62).— i vol. in-S.", de 78 pags.

É reproducção do prefacio que sahira na 7." edição do Camões de Gar-

rett, publicada pela mesma casa editora por occasião do tri-centenario do gran-

de épico. Este estudo veiu republicado na Bohemia de Espirito. Houve duas

tiragens d'este opúsculo, uma em papel branco, outra em papel amarei lado.

Ha ainda uma reimpressão n'uma edição do Camões contrafacção brazileira.
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1880

—

Historia e Sentimentalismo.— I Poetas e raças finas. 191

— //Eusébio Macário, continuação—Livraria Interna-

cional de Ernesto Chardron— Editor— Porto e Braga
1880— (Porto: 18S0— Typ. de A. J. da Silva Teixeira,

Cancella Velha, 62).— i vol. in-S.», de 320 pags., afora as

primeiras innumeradas.

Este livro, que é a continuação do Senlimenlalismo e Historia,

(1879 e 1880) divide-se em duas partes: I. Poetas e raças Jluas (Historia)

até pags. 129, que comprehendc: Gil Vicente, embargos d pliantasia do

sr. Tlieopliilo Braga; Sd de Miranda;—Raçasfmas: Pena de Talião;

Tragedias da índia; II. Sentimentalismo, A corja, continuação do

Eusébio Macário, até final do vol. Foi impresso em duas qualidades de pa-

pel este livro, portanto quasi que é preciso ter dois exemplares da mesma edi-

ção para se possuir completa a collecção. Pormenor digno de nota : Camillo

mandara para a typographia um certo original para o livro, sendo este com-

posto; mas, impressa a folha 3, achou o auctor que lhe devia fazer umas

alterações e reimprimiu-se, não vindo para o mercado senão a folha reimpres-

sa, está claro, e inutilisando-se a primitiva; d'essa primitiva, porém, consegui

eu obter um pedaço, justamente aquelle em que havia as taes alterações ou

modificações, que são no final da pag. 25.

1880—EcHOS Humorísticos do Minho— Carta ao ^Cruzeiro» 192

—Publicação quinzetial—Livraria Internacional de Er-

nesto Chardron—Editor— Porto e Braga—1S80—(Por-

to: 1880— Typographia de A. J. da Silva Teixeira, Can-

cella Velha, 62).— 4 folh. in-S.", o 1° de 16 pags., o 2.»

de 13 e I em branco, o 3.° de 32, o 4.° de 23 e i em
branco.

São a reproducção de umas cartas quinzenaes escriptas propositadamente

para o Cruzeiro, jornal brazileiro, n'aquelle anno de 1880.

1880

—

Livro Negro de Padre Diniz—Romance em continua- 193

ção aos « Mysterios de Lisboa »— 4." edição—Porto, Pau-
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lo Podestá, Editor—4—Rua Firmeza—4—1880— (1880,

Porto— Typographia Occidental, rua da Fabrica, 66).

— I vol. in-8.° gr., de 272 pags.

Para qualquer indicação acerca d'este livro o suas edições, vêr o que fica

dito ao tratar-se da i." (1855)

1880—A Senhora Rattazzi— Por Camillo Castello Branco '94

— Livraria Internaciojial de Ernesto Chardron, Edi-

tor— Porto e Braga— i88o— (Porto : 1880— Typ. de A.

J. da Silva Teixeira, Cancella Velha, 62).— i folh. in-

8." gr., de 30 pags.

Escripto a propósito do livro da snr." Rattazzi Porlugal de Relance,

é considerado este opúsculo como modelo no género, e teve uma extraordiná-

ria acceitação, a ponto de se exgotar por completo esta edição e fazer-se outra

que também se exgotou n'esse mesmo anno. A Senhora Ratíazzt vein ain-

da republicada n'uma edição brazileira do Poriíigcíl à vol d'oiseciu (1880),

pags. 278 a 290, c na Bohemia do Espirito (1886). A propósito do opús-

culo em questão, escreveu alguém, sob o pseudonymo de Aiiastasie Coque-

nard, um folheto assim intitulado: Madatnc Raítazzi, Letlre à M. Ca-

millo Castello Branco favec traduction en fortugais), Lisboa, 1880;

no logar respectivo darei mais completa noticia de tal folheto.

1880—A Senhora Rattazzi— Por Camillo Castello Branco 195

— Nova edição mais incorrecta e augmcntada — Livra-

ria Internacional de Ernesto Cliardroji, Editor— Porto

e Braga, 1880— (Porto: 1886, Typ. de A. J. da Silva

Teixeira, Cancella Velha, 62).—! vol. in-S.", de x-38 pags.

É realmente mais augmentada do que a i.% de que se acaba de dar no-

ticia ; para informações veja-se o que fica dito d'esta edição.
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1880

—

Sentimentalismo e Historia— Segunda edição revista 196

pelo autlioy— Livraria Internacional de Ernesto CJiar-

dron—Editor— Porto e Braga—MDCCCLXXX—(Por-
to: 1880— Typ. de A. J. da Silva Teixeira, Cancella

Velha, 62).— I vol. in-8.° de 311 pags, afora i em bran-

co, I de Índice e i em branco.

Como íicou dito, quando se tratou da i." edição, vê-se que a 2.' justifi-

ca mais o titulo, porquanto vem primeiro paginada a parte Sentimentalismo

e fecha o volume com a Historia. Esta 2.' edição é ainda seguida de 6 pagi-

nas em corpo 8, em que se reproduzem as criticas benévolas de vários jornaes

ao livTo em questão.

li

—

Mysterios de Fafe—Romance social— Terceira edi- ^97

ção— Lisboa— Livraria Portugueza e Franceza de Viu-

va CamposJúnior—Editora—yõ, Rua Augusta, 8o—1881

— (Officina typographica da Empreza Litteraria de Lis-

boa— / a $, Calçada de S. Francisco, i a ^).— i vol. in-

8.", de 239 pags. e i de índice.

Inclue-se aqui esta edição por descargo de consciência; porquanto se

não trata d'uma terceira edição, mas simplesmente da 2.% á qual adaptaram

novo frontispicio, para fazer acreditar na existência d'uma edição . . . que não

é; a 3.* edição é a de 1889, publicada por Pedro Correia na sua «CoUecção

Camillo Castello Branco», onde constitue o vol. 6.° Para outras indicações,

vêr o que ficou dito quando se fallou da i.' (1868).

Memorias do Cárcere—Por Camillo Castello Branco 198

— Terceira edição revista pelo autlior— Vende-se na
Livraria de João E. da Cruz Coutinho— Editor—14—
Rua do Almada— 16— 1881— (Porto, Imprensa Com-
mercíal— 16, Lavadouros, 16— 1881).—2 vols. in-8.°, o

i.° de LV-182 pags., o 2.° de 224.
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Para indicações bibliographicas, veja-se o que ficou dito quando se tra-

tou da I." edição (1862).

1882— Perfil do Marquez de Fombxl— Editores proprieta- 199

rios Clavel & C.«— Porto— L. Conto & C.«

—

Rio de

Janeiro— MDCCCLXXXU (Typographia Occidental—
Rtta da Fabrica, 66— Porto).— l vol. in-8.°, de xvi-316

pags., afora uma Advertência final de 2 pags., i pagina

de Índice e outra branca.

É adornado este vol. de três estampas, a i.', representando um retrato

da marqueza de Távora; a 2.", o palácio do conde de Aveiro; a 3." o sup-

plicio dos incriminados na tentativa de regicidio em D. José I.— A este livro

respondeu o snr. A. D. Pinheiro com o seu livro O Marquez de Pombal,

tnodesios reparos ao livro do snr. Camillo Castello Branco— Perfil do Mar-

qiuz de Pombal, edição Clavel (Aveiro, 1882).

1882— O CoNDEMNADO—Drama em três actos e quatro qua-

dros— Vende-se na Livraria de J. E. da Cruz CoiitinJio

— Editor— 12, Rua do Almada, i6— Porto— 1882.— i

vol. in-8.°, de 211 pags. e i em branco.

Já ficou explicado n'outro ponto (1870), que isto não é uma nova edi-

ção do drama; é simplesmente ai." parte brochada especialmente e com fron-

tispício novo, do volume impresso n'aquella epocha (1870), e que sahiu sobe

titulo O Condemnado drama em. três actos e quatro quadros seguido do

drama em um acto « Como os anjos se vinga7m> por Camillo Castello Bran-

co, ctc. O leitor pôde vêr sobre o caso o que fica dito no logar competente.

1882— Como os Anjos se Vingam—Drama em um acto— Ven-

de-se na Livraria de J. E. da Cruz Coutinho— Editor
— 12, Rua do Almada, 16— Porto —18S2.— l vol. in-8.°,

de 74 paginas, assim numeradas: ante-rosto, frontispicio,
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pagina de personagens, e reversos respectivos, i.^ do

drama sem numeração, e d'ahi em deante 218-282, i

de erratas e i em branco.

Pelas indicações supra fica o leitor convencido de que este drama assim

numerado é perfeitamente a 2." parte do volume O Condemnado de que fica

dada noticia ao tratar-se da sua publicação (1870), e no artigo precedente.

1882—A Morgadinha de Val-d'Amores— Comedia em ^ actos 202

— Vende-se na Livraria de J. E. da Cruz Coutinho—
Editor— 12, Rua do Almada, 16— Porto— 1882.— l vol.

in-8.", de 139 pags. e i em branco.

Ficou explicada a exploração editorial que sobre este volume fez o li-

vreiro que comprou o fundo da edição quando se tratou da sua impressão

(1871, Theatro Cómico).— Estes esclarecimentos são perfeitamente idênti-

cos aos que ficam dados nos dois artigos acerca do Condemnado e de Cotno

os Anjos se vingam, e facilmente poderá d'elles coUigir o leitor a verdade

sobre a pseudo-nova edição.

1882— Entre a Flauta e a Viola— Comedia em tim acto— 203

Vende-se na Livraria de J. E. da Cruz Coutinho— 12,

Rua do Almada, 16— Porto— 1882.— i vol. in-8.°, de

52 pags, assim numeradas: ante-rosto, frontispicio, no-

mes dos personagens (e reversos respectivos), e i pagina

da comedia, sem numeração; d'ahi até final 146-190, e

mais duas paginas, uma em que Camillo resalva os seus

direitos de auctor d'esta comedia e da precedente, e ou-

tra branca.

Para explicações veja-se o que fica dito do Theatro Cómico em 187 1,

bem como os 3 artigos precedentes.

1882— Narcóticos— / Traços de Z). João ^.° (Historia), O sr. 204

ministro (Romance).— // Notas bibliographicas, his-

13
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toricas, criticas e humorísticas. — Porto — Livraria

Clavel e C.« — Editores— 12^, Rua do Almada, 12^—
MDCCCLXXXII— (Porto — Imprensa Internacional—
Rua da Victoria, 166— 1882).— 2 vols. in-S.», o l." de 299

pags. afora i em branco, i de Índice, i em branco, i de

erratas e ainda outra em branco, e o 2.° de 335 pags.,

afora i em branco, 2 de Índice, l de erratas e outra em
branco.

Esta obra, cujo conteúdo havia sabido pela maior parte quer como pre-

fácios a alguns livros, quer na Dibliographici Portiigiieza e Estrangeira,

comprehende o seguinte:

I." volume: Prefacio. — Traços de D. João j.° (historia). — O sr.

ministro (romance).—A viuva do poeta Ovidio (estudo histórico).

—

Silva Pinto e a sua obra (reproducção do prefacio de Camillo á obra de

Silva Pinto, inserto nas primeiras pags. dos Combates e Criticas d'este es-

criptor).— Ideias de D. João 6." (historia).— Caniões e os sapateiros

(critica histórica).

2." volume: Os contra/actores do Brazil.— Portugal e os Es-

trangeiros, estudos de Manuel Bernardes Branco, da Academia Real

das Sciencias de Lisboa.— Galeria de Figuras Portuguezas por L.

A. Palmeirin.— Galeria de Sciencias contemporâneas por M.J. da

Cunha Seixas.—Jesuitas! por Paulo Féval.— Tratado de Historia

Ecclesiastica pelo Padre Rivaux.— Citania por Emilio Hubner,

professor da Universidade de Berlim.— Margarida, scenas da vida

contemporânea por Júlio Lourenço Pinto.— Cartas do Marquez e

Marqueza de Távora stippliciados em ij de janeiro de ijso * Sfi/s

Jilhos.— Conde de Azevedo.— Os descendentes do famoso poeta qui-

nhentista Doutor António Ferreira.— Oliveira Martins: Historia

da Civilisação Ibérica, Lisboa, 187c; Historia de Portugal, Lisboa,

iSjç, 2 tom. in-i2.— Eleições libérrimas d antiga Portugueza.—
Memoria sobre a Historia e Administração do Mutiicipio de Setúbal

por Alberto Pimentel.— O Macaco e o Elephante.— Thomaz Ribei-

ro: D. Jayme: Sons que passam; Vésperas; A Delfina do Mal (repro-

ducção de artigos já publicados nas Ribaltas e Gambiarras, no Almanach
das Senhoras para 1881 e como prefacio ao famoso livro do eminente

poeta Thomaz Ribeiro Delfina do Mal).— Observações d Citania do sr.

Doutor Emilio Hubner por Francisco Martins Sarmento. — A pro-

priedade lilteraria, carta a sua magestade o imperador do Brazil
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por M. Pinheiro Chagas. — Historia e Sentimentalismo (reparos).

— Ethnographos palacianos.— Armas e Icttras, por Soares Romeu.
— A Luiz da Costa Pereira (reproducção d'um prefacio de Camillo aos

Reflexos, livro de poesias de Luiz da Costa Pereira).— Lisboa Antiga

por Júlio de Castilho. — Philaréte Chasles.— Curso theorico e pra-

tico de Pedagogia por Miguel Charbonneau, traduzido da 7." edição

por José Nicolau Raposo Botelho, official do exercito.— Poesias

posthumas de Faustino Xavier de Novaes,

1882—As Tres Irmans—Romance por Camillo Castello Bran-
co— ^.^ edição revista pelo atictor— Vende-se na Livra-

ria de J. E. da Cruz Coutinho— Editor— 12, Rua do Al-

mada, 16— Porto, 1S82— (Porto—Imprensa Commer-
cial— 16, Lavadouros, 16— 1882).— i vol. in-8.°, de 299

pags. e I em branco.

Para o estudo das outras edições vêr o que ficou dito ao tratar-se da

1/ (1862).

1882— EsTRELLAS FuNESTAS— ^.« edição— Vende-se na Livra- 206

ria de J. E. da Cruz Coutiiiho— 12, Rua do Almada,

16— Porto — 1882— (Porto — Imprensa Portugueza —
Ríia do Almada, 161).—-i vol. in-8.°, de 284 pags.

Por um lapso, que só agora posso reparar, disse ao tratar da i." edição

d'este romance (1862) que elle tinha 4 edições; não é verdade; tem 3, por-

que esta que eu considerava 3." é apenas a 2.% a que foi applicado novo fron-

tispício com a falsa indicação de 3." ISIais uma burla editorial, que me obriga

agora a esta rectificação um pouco tardia.

1882—A Brazileira de Prazins—Scenas do Minho— Porto
—Ernesto Chardron—Editor—1882— (Porto— Impren-

sa Internacional—Ríia da Victoria i66— 1882).— i vol.

in-8.», de 392 pags.
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Parte d'este romance veiu primitivamente publicado na revista A Arte

de Lisboa, a pags. 116-119, 147-148, 178-170 do i.° volume (1879).

1883— D. Luiz de Portugal Neto do Prior do Crato— 208

(Quadro histórico)—1601-1660— Porto— Livraria Ci-

vilisação — de Eduardo da Costa Santos— Editor —
8— Rua de Santo Ildefonso— 10 — 188^— (Typ. Occi-

dental, rua da Fabrica, 66— Porto).— i vol. in-8.°, de

192 pags.

Este livro, notabilissimo como documento da grande investigação histó-

rica a que, sobre a época a que se refere, se entregou Camillo, tem na sua ad-

vertência esta importantissima declaração para os que desejem profundar o

mesmo assumpto: «-Entre os meus papeis ficam uns esboços de outros quadros

que poderão servir como indiculo a quem algum dia quizer de prompto reu-

nir os elementos orgânicos da monographia de D. António». O aviso ahi fica

aos estudiosos.

1883

—

Divindade de Jesus e Tradição Apostólica— Por Ca- 209

millo Castello Branco, sócio da Academia Real das

Sciencias de Lisboa— Com uma carta dirigida ao auctor

pelo snr. Visconde d'Azevedo— 2.« edição— Vende-se na

Livraria de João E. da Cruz Coutinho— Editor— 12,

Rua do Almada, 16— Porto—188^— (Porto: 188

s

—Im-

prensa Conunercial— Lavadouros, 16).— i vol. in-8.°,

de XXXVI-171 pags., afora i de índice.

Ver para a indicação bibliographica o que fica dito da i." edição (1865).

1883

—

Livro de Consolação—Romance por Camillo Castello

Branco— Vende-se na Livraria de João E. da Cruz

Coutinho—Editor— 12, Rua do Almada, 16— Porto—
188^,— I vol in-8.'', de 290 pags.



BIBLIOGRAPHIA CAMILLIANA 93

Não é nova edição como muitos suppõem; n'este volume ha apenas a

substituição do antigo frontispicio (1872), por aquelle cuja copia acima dou.

Ficam assim evitadas as confusões.

1883—Questão da Sebenta.—É o titulo geral d'uma polemi-

ca travada entre Camillo Castello Branco e os snrs. dr.

Avelino César Augusto Callisto e José Maria Rodrigues,

a propósito d'umas Anotas escriptas por Camillo á Se-

benta do dr. Avelino Callisto.

Esta polemica está toda comprehendida nos nove números, de que da-

mos em seguida nota, porque se não devem possuir uns sem os outros:

I.— Camillo Caslello Branco, Notas á «Sebenla» do Dr. Ave-

lino César Callisto, Lente de Historia ecclesiastica portiirrueza.

Porlo na Livraria de Ernesto Chardron, 1883— (Porto— Typ. de Ale-

xandre da Fonseca Vasconcellos, 29, Moinho de Vento, 29).— i folheto in-

8.", de 16 pags.— Teve 3 edições, todas d'este anno de 1883.

II.— Ao Publico, O sr. Camillo Castello Branco e as suas no-

tas á «Sebenta'» por Avelino César Augusto Callisto, Lente cathe-

dralico da faculdade de direito.

III. — Duas Palavras ao sr. Camillo Castello Branco, for José

Maria Rodrigues, Estudante do segundo a^mo de theologia. Estes II

e III escriptos vem ambos no mesmo folheto de 16 pags., Porto na Livra-

ria de Ernesto Chardron, i88y.— (Porto, Typ. de António José da Silva

Teixeira, Cancella Velha, 62, 1883), occupando o escripto do sr. Callisto até

pags. 10, e as Duas Palavras até final d'elle. Este folheto teve 2." edição

em 1891.

IV.— Camillo Castello Branco, Notas ao folheto do Dr. Ave.

Uno César Callisto, Lente calhedratico de Historia Ecclesiastica

Portuoueza.— Porto, na Livraria de Ernesto Chardron, i88y—
(Porto— Typ. de Alexandre da Fonseca Vasconcellos, 29— Moinho de

Vento — 29).— I folheto in-8.°, de 16 pags. Teve 2." edição com íim Ap-

pendice, no mesmo anno de 1883, e 3." em 1891.

V.— (Sem indicação de ser o quinto)— Camillo Castello Branco,

A Cavallaria da Sebenta (Resposta ao theologoj— Porto, na Livra-

ria de Ernesto Chardron, 188y— (Porto, Typ. de Alexandre da Fonseca,

29— Moinho de Vento— 29).— i folheto in-8.", de 24 pags. Teve 2.* edição

retocada no mesmo anno de 1883.
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VI.— As evasivas do sr. Camillo Castello Branco, for José

Maria Rodrigues, Estudante do segundo anno de theologia.— Porto,

7ia livraria de Ernesto Chardron— 1S83— (Porto Typ. de Alexandre da

Fonseca Vasconcellos, 29 — Moinho— 29).— i folheto in-S.", de 24 pags.

VII.— Camillo Castello Branco, Segunda carga da Cavallaria

(Réplica ao Padre).— Porto, na Livraria de Ernesto Chardron, i83j

— (Porto— Typ. de Alexandre da Fonseca Vasconcellos, 29, Moinho de

Vento, 29).— I folheto in-8.°, de 36 pags.

VIII. — A Réplica do sr. Camillo Castello Branco, por José

Maria Rodrigues, Estudante do segundo anno theologico-— Coim-

bra, Livraria de J. Diogo Pires, i8Sj.— (Coimbra, Imprensa Litteraria),

I folheto in-8.° de 20 pags. Teve 2.° edição no mesmo anno de 1883 e 3.*

em 1891.

IX.— Camillo Castello Branco, Carga terceira, tréplica ao

padre— Porto, na Livraria de Ernesto Chardron, 188y.— i folheto

in-8.°, de 30 pags.

1883

—

Notas á «Sebenta» do Dr. Avelino César Callisto
—Lente de Historia Ecclesiastica Portugueza— f^." edi-

ção, revista e emendada) — Porto— Na Livraria de Er-

nesto Chardron— 188^— (Porto — Typ. de Alexandre

da Fonseca Vasconcellos— 2g— Moinho de Vento— 2ç)

— I folh. in-8.°, de i6 pags.

Para pormenores bibliographicos veja-se o numero anterior.

1883

—

Questão da Sebenta—IV— Camillo Castello Branco 212

— Notas ao Folheto do snr. Dr. Avelino César Cal-

listo, Lente Cathedratico da Historia Ecclesias-

tica Portugueza— 2.« edição, com um Appendice —
Porto — Na Livraria de Ernesto Chardron— 188^ —
(Porto— Typ. de Alexandre da Fonseca Vasconcellos —
29, Moinho de Vento, 2g).— i folh. in-S.", de 15 pags.,

e I de annuncios.

Veja-se para pormenores o n." 210 d'esta Bibliographia.
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1883

—

Questão da Sebenta— V— Camillo Castello Branco 213

A Cavallaria da Sebenta (Resposta ao Theologo)—
2.* edição retocada— Poíio— Na Livraria de Ernesto

Chardron— 188)— (Porto— Typ. de Alexandre da Fon-

seca Vasconcellos— 29, Moinho de Vento, 2ç).— i folh.

in.8.°, de 23 pags. e i de annuncios.

Para outras indicações, ver ai.* edição, n." 210 da pvoseute BibliO'

,

graphia.

1883

—

Questão da Sebenta—/

—

Camillo Castello Branco— 214

Notas á «Sebenta» do Dr. Avelino César Callisto

Lente Cathedratico de Historia Ecclesiastica Portiigue-

za— ^.°' edição— Porto—Na Livraria de Ernesto Char-

dron— 188^— (Porto— Typ. de Alexandre da Fonseca

Vasconcellos— 2gy Moinho de Vento, 2g)— i folh. in-S.",

de 15 pags. e I de annuncios.

Veja-se para mais pormenores o n." 2io da presente Biblio<yraphia.

1883— O Romance d'um Homem Rico— Por Camillo Castello

Branco— 2." edição correcta e revista pelo author—
Vende-se na Livraria de João E. da Cruz Continho—
Editor— 12, Rua do Almada, 16— Porto, i8B^.— i vol.

in 8.°, de 263 pags. e i em branco.

É a 2," edição de que já fallei (1863), a que se adaptou novo frontis-

picio. Para indicações bibliographicas, veja-se o que fica dito da i." edição

(1861).

1884—O General Carlos Ribeiro— (Recordações da moei- 215

dadej—Por Camillo Castello Branco— Porto— Livra-

ria Civilisação de Eduardo da Costa Santos—Editor—



96 BIBLIOGRAPHIA CAMILLIANA

MDCCCLXXXIV—(Porto— Typographia Elzeviriana—
1884).— I vol. in-8.°, de 71 pags. e mais i com a indi-

cação da typographia.

1884—O Vinho do Porto— Processo de uma bestialidade in- 216

gleza—Exposição a Tliomaz Ribeiro—Por Camillo Cas-

tello Branco— Porto, Livraria Civilisação de Eduardo

da Costa Santos— Editor— 1884.— (Porto— Imp. Civi-

lisação— Campiuho, 19J.— I vol. in-8.°, de 87 pags. e i

com a indicação da typographia.

1884—A Caveira da Martyr— Romance histórico— Por Ca- 217

millo Castello Branco, 1884.—-3 vols. in-8.°, o i." de

255 paginas (incluindo xxxiv em numeração romana)

afora i em branco; o 2.° de 240; o 3.° de 176.

É contrafacção brazileira e feita de modo a não saber-se em que typo-

graphia foi impressa. Subordina-se este romance, como na edição original de

Lisboa, ao titulo «Romances nacionaes». A edição portugueza é de 1875.

1884—O Ultimo Acto.—Drama em i acto— Por Camillo Cas- 218

tello Branco— Representado no Theatro de D. Maria II

— 2." edição.—Lisboa—Livraria de A. M. Pereira—Rua
Augusta, ^0 e 52— 1884.— l vol. in-8.° gr., de 24 pags.

A I.' edição é de 1862.

1884

—

Maria da Fonte— A propósito dos i Apontamentos 219

para a Historia da Revolução do Minho em 1846-» pu-

blicados recetitemente pelo reverendo Padre Casimiro,

celebrado chefe da insurreição poptdar— Porto—Livra-
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ria Civilisação de Eduardo da Costa Santos— Editor
— 188^— (Porto— Typ. Occidental, rua da Fabrica, 66).

— I vol. in-8.°, de 425 pags., afora i branca, i de erra-

tas e outra branca.

Este livro é como que o complemento dos Apontamentos para a

Historia da Revolução do Minho em 1846, do Padre Casimiro, livro

que, como em seu logar direi, traz uma carta de Camillo.

1885— Seroens de S. Miguel de Seide— CJironica mensal de

Utteratiira amena— Novellas^ polemica mansa, critica

suave dos mãos livros e dos mãos costumes—Porto, Li-

vraria Civilisação de Eduardo da Costa Santos— Edi-

tor—Rua de Santo Ildefonso, 4 a 6— i88$-i886.— (Typ.

de Arthur José de Sonsa & Irmão, Largo de S. Domin-
gos, S7)-— 6 vols. in-8.0 peq., de entre 70 e 80 pags.

Estes volumes comprehendem

:

I.— (1885), de 75 pags, e uma branca:

—

Prebidio.— Seguindo Coin-

mendador (historia sentimental],— Questões de vida e morte.— O infanta-

lismo dos poetas.

II.— (1886), de 69 pags., afora l em branco, e 2 com o annuncio de

outro livro de Camillo (Volcoens de Lama)

:

— Capitulo DCCCXXXPVIÍ, das

minhas Memorias d'alem tumulo (2 d^ novembro de 188$).— Passagem do

romance iiiedito, « Volcoens de Lama ». — O virtuoso Catão e o honrado

Hortensio.— Qtiestões de vida e morte.

III.— De 95 pags. e l em branco:—A Via-Sacra (romance).—A
«-Lyra Meridio7iah-> por Antofiio d'Azevedo Castello Branco (apreciação lit-

terariaj de que se fez uma tiragem especial em vol. separado.

IIII.— De 72 pags., I de erratas e i em branco:— <^A Fidalguinha*^

(poesia). — Carta aos Seroens de S. Miguel de Seide».— Questoens de vida

e morte, III.— Visita a ttm asylo de criminosos alienados.

V.—De 98 pags., i de erratas e i em branco:— Capitulo CCCXCIX
das minhas Memorias d'alem túmido.—A Via-Sacra (rotnancej.— Anotas

conspicuas.— Notas archeologicas.— Visita a um asylo de criminosos alie-

nados (conclusão).

13
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VI.—De ;6 pags.. I de erratas e i em branco:— A Velhice do Pa-

dre Eterno,— Goethe ridículo.— Quem era a mulher de Cain?— As crean-

ças indigentes.—Amores serôdios.

1886—A Lyra Meridional— For António à'Azevedo Castello

Branco— Porto—Livraria Civilisação de Eduardo da

Costa Santos—Editor—4—Rua de Santo Ildefonso—
6— MDCCCLXXXVI.— i vol. in-8.°, de 51 pags. e i

de nota.

Este opúsculo, que é a tiragem em separado da critica litteraria de Ca-

millo á Lyra Meridional de António d'Azevedo Castello Branco que vem in-

serta no vol. III dos Seroens de S. Miguel de Seide, teve apenas uma tira-

gem de 40 exemplares não vendidos, e mais 4 provas da tj-pographia. É, por

este facto, raro, e o exemplar que eu possuo é uma d'estas 4 provas.

1886— BoHEMiA DO Espirito— Por Camillo Castello Branco—
Porto— Livraria Civilisação— 4, Rua de Santo Ildefon-

so, 6— 1886— (Typ. de Artlinr fosé de Sousa & irmão
—Largo de S. Domingos, $6— N.<^ telephonico, i^i).— l

voL in-8.*' gr., de 454 pags., i de declaração e mais i

em branco, adornado com um retrato, em phototypia,

do auctor.

Este vol. comprehende: Preambulo.— Mad. de Paiva (artigo publi-

cado em 1885, creio eu, no Primeiro de Janeiro, jornal do Porto, e re-

produzido depois no Jornal da Manhã de 13 de julho d'aquelle mesmo

anno).— Impressionismo: Duas paginas das minhas memorias d além

da campa;— O jasigo de A. íhrcnlano;— Os jesuítas e a restaura-

ção de 1640 (artigos que já haviam sido publicados em 1884 no Primeiro

de Janeiro);-^'Scenas d'um drama intitulado « Tentações de serpen-

te» (trechos d'um drama inédito começado em 1875 e não concluído);— D.

Francisco Manoel de Mello (estudo histórico sobre alguns pontos da vida

d'este insigne escriptor, já publicado no prefacio ao livro Carta de Guia de

Casados; é bom ler os dois estudos, porque ha differenças sensiveis entre
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elles);

—

Delicia senectutis inecc (collecvão de nove composições poéticas de

Camillo, assim intituladas: I Madrigal senil, II Ave, spes!, III A mi-

nha neta, IV A uma desgraçada que dormia, V A um desgraçado

que morria, VI Durante a febre, VII Supplica aos vermes, VIII Se

me lembro!.., IX Rabugice [nutri álbum]/—A espada de Alexandre,

carta ao meu visinho snr. Raimundo, poeta laureado na Jíguia

d'Ouro (reproducção d'um opúsculo d'aquelle titulo publicado sem nome de

auctor em 1872).

—

Luiz de Camões (estudo biographico e histórico acerca

do grande épico, publicado como prefacio á 7.* edição de Camões, poema

de Garrett, e republicado em seguida em volume separado e em typo maior

pelo mesmo editor).— Esboços de perfis litterarios: I. Guilhermino de

Barros/—11. Alves Mendes/—lU. Manoel de Mello/— IV. Carlos Dra-

ga (reproducção do prefacio escripto por Camillo ao drama de Carlos Braga

Padre Henrique)/— V. José Augusto Vieira/— VI. Augusto Gama
(reproducção da carta-prefacio ao livro d'este escriptor A Comedia a sé-

rio)/— VII. Narciso de Lacerda (reproducção da analyse de Camillo pu-

blicada na Poesia do Mysterio acerca dos Cânticos de Aurora, ambos

estes livros de Narciso de Lacerda);

—

A senhora Rattazzi (repToáncção,

mais correcta, do folheto d'este titulo, do qual se haviam já publicado duas

edições).

—

Sebenta, Bolas e Bulias (reproducção d'uma serie de artigos que,

sob o titulo de Questão da Sebenta haviam sido publicados em folhetos em

1883); os títulos dos diversos artigos são:— I. A prelecção do snr. dou-

tor Avelino César Callisto, lente de direito ecclesiastico portuguez;

— II. O folheto do S7ir. doutor Callisto/— III. A cavallaria da Se-

benta/— IV. Preludio. — Aos senhores priores (artigo provocado pelo

facto de um prior d'uma freguezia da capital não ter dispensado do pagamen-

to das propinas o pae d'uma menor que lhe morrera, e que era um operário

pobre).— Kermesses e centenários:— I. Fel convertido em Bálsamo/—
II. Sanguinários Santos/— III. A'^0 Bom Jesus;— IV. Comparações;—'

V. Castilho Republicano/—Yl. III.""' e Ex."'" Sr." D. Maria Amália

Vaz de Carvalho; (quasi todos estes artigos haviam sido já publicados em

diversos jornaes).— Modelo de Polemica Portugueza (reproducção de vá-

rios artigos, que, n'uma polemica com o fallecido escriptor Alexandre da Con-

ceição, Camillo publicara em 1881 n'um semanário theatral de Lisboa /?ièa/-

tas e Gambiarras, editado pelo ineu presado amigo Henrique Zeferino, e

republicados na Bibliographia Portugueza e Estrangeira, de Ernesto

Chardron, no Porto).— Além dos que sei e apontei, creio que alguns dos ar-

tigos insertos n'este vol. da Bohemia do Espirito são reproducções de

artigos já publicados em alguns jornaes, do Porto principalmente.— Da publi-

cação d'este Hvro resultou uma questão judicial entre a casa Lugan e Gene-
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lioux, íiicceísores de Ernesto Chardron, e o grande escriptor, questão que se

pode conhecer a fundo, lendo os folhetos que, sobre o assumpto, publicaram as

duas partes litigantes: A Propriedade Lilteraria (porLugan & Genelioux);

A Diffamação dos Livreiros (por Camilio Castello Branco); A Defesa dos

Livreiros, resposta d «Diffamação» (por Lugan & Genelioux).

188Ó—A Diffamação dos Livreiros Successores de Ernesto

Chardron— Porto— Imprensa Civilisação—7^, Rua de

Santo Edefonso, yy
— 1886.— i vol. in-8.'' gr., de 32 pags.

Este folheto esclarece, assim como dois outros dos snrs. Lugan e Ge-

nelioux (A Propriedade litteraria e A Defeza dos livreiros), uma questão

judiciaria suscitada pela casa editora dos successores de Ernesto Chardron

contra Camilio, a propósito da publicação d'um livro d'este escriptor Bohemia

do Espirito.

— Esboço de Critica— Othello, o Mouro de Veneza, de 224

Williain Shakespeare— Tragedia em cinco actos, tradu-

zida para portuguez por D. Luiz de Bragança— Porto

— Livraria Civilisação— 4—Rua de Santo Ildefonso—
6— í886— (Typ. de Arthur José de Sousa & Irmão—
Largo de S. Domingos, ^6— A^"." telephonico, ip).— l

folh. in-8.", de 80 pags.

1886—VoLCOENS DE Lama— (Romance)— Porto—Livraria Ci-

vilisação de Eduardo da Costa Santos— Editor— 4, Rua
de Santo Ildefonso, 6— 1886— (Typograpliia Occiden-

tal— 66, Rua da Fabrica, 66— Porto).— i vol. in-8.'\ de

272 pags.

Deprehcndc-se da leitura d'este livro que ellc deveria ter continuação

em novo romance, que, infelizmente. Camilio já não poude escrever.
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1887— Agostinho de Ceuta—Drama em 4 actos.— ;?." edição, 226

emendada— Porto.—Livraria—Cruz Coutinho—Edito-

ra— iS, Rua dos Caldeireiros, 20.— i88j.— (Typ.—Cruz

Coutinho— Rua dos Caldeireiros, 28 e ^0).— i vol. in-

8.°, de 84 pags.

Esta edição diíTere da i." (1847) e é absolutamente egual á 2." (1858).

1887

—

Maria José—ou afilha que assassinou, degolou e esquar-

tejou sua própria mãe Mathilde do Rosário da Luz na
cidade de Lisboa em 1848— 6*. Paulo— Livraria de Tei-

xeira & Irmão— $4-

A

—Rua de S. Bento—^4-A— 188^

(Typ. de Henrique Zeferino -— Rua Nova de S. Mamede,

26, Lisboa).— I folh. in-8.'', de 14 pags.

É mais uma das numerosas edições do celebre folheto que, sob o titulo

de Maria não me mates, que sou tua mãe, appareceu a lume em -1848.

^7— Amor de Perdição— (Memorias d'uma familia)— Por 228

Camillo Castello Branco—Sexta edição— Porto— Em-
preza Litteraria e Typographica— Editora— 211—Rua
do Almada— 2/7— i88y— (Porto—Typographia da Em-
preza Litteraria e Typographica— ^46— Rua do Alma-

da— $48), — I vol. in-8.'*, de 302 pags.

Em nada differe da edição precedente; para informações >bibliographi-

cas, leia-se o que ficou, dito ao tratar-se da i." edição, 1862.

1887—Amor de Salvação— Terceira edição— Porto— Livra- 229

ria Internacional de Ernesto Chardron— Casa Editora

— Lugan & Genelioux, successores— i88y— (Porto :

Typ. de A. J. da Silva Teixeira, Cancella Velha, yoj.

— I vol. in-S,", de 272 pags.
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É o primeiro livro da serie que esta casa editora começou a publicar

sob a designação de: Obras de Camillo Castello Brafico, Collecção Ernesto

Chardron. D'esta edição fez-se uma tiragem especial de 25 exemplares nume-

rados, em papel de linho nacional, ao preço de 2:500 réis cada um. A i.'

edição do Amor de Salvação é de 1864, ^ * ^•'' ^^ 1874.

1887— A Sereia— Romance por Camillo Castello Branco— 2." 230

edição— Porto—Em casa de Manoel Teixeira Maciel—
Editor—221, Rua do Boinjardim, 22^— 1887— (Porto—
Typographia dos Dois Irmãos Unidos— 8, Travessa da

Picaria, 8—1887J.— i vol. in-8.®, de 269 pags. e i branca.

Em nada differe da i." edição, que é de 1865.

1887—O Retrato de Ricardina— Por Camillo Castello Bran- 231

co, Visconde de Corrêa Botelho—Edição definitiva, re-

vista e corrigida pelo auctor—Ehistrações de Condeixa,

Heitor &> Lallemant— i88y— Livraria Portugueza e

Franceza de Campos & C.«— Editores— 86, Rua Au-

gusta, 88—Lisboa—(Lisboa— Typ. Luso-Brazileira, Pa-

teo do Aljube, 5— 1887).— i vol. in-S.", de 28Ó pags., l

de Índice e i branca.

É o i.° volume da collecção que, sob o titulo Obras de Çatnillo Cas-

tellô Branco, começou a ser publicada pelos successores da Li\Taria Campos

Júnior. Como i.° volume da Collecção, tem um retrato de Camillo. A i.*

edição é de 1868.

1887—A Queda d'um Anjo—Por Camillo Castello Branco, Vis- 232

conde de Corrêa Botelho—Edição definitiva, revista e

corrigida pelo auctor—lllustrações de Condeixa, Heitor

&f Lallemant— Campos & C"^—Editores—86—Rua Au-

gusta, 88— Lisboa= ^j, R. do Hospicio, Sobrado— Rio
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de Janeiro— i88y— (Lisboa— Typographia Ltcso-Brazi-

leira—S, Pateo do Aljube, ^— 1887).— i voL. in-8.% de

288 pags., incluindo duas de Índice.

É o II vol. da collecção illustrada que, sob o titulo Obras de Camillo

Castello Branco, começaram a publicar, em 1887 os successores da Livraria

Campos Júnior de Lisboa. A i.'^ edição é de 1866.

57—A Doida do Candal—Por Camillo Castello Branco, -11

Visconde de Corrêa Botelho—Edição definitiva, revista

e corrigida pelo atictor—Ilhistrações de vários ariistas

portiigiiezes e estrangeiros— Campos & C.«

—

Editores

— 86—Rica Augusta—88—Lisboa^=^y, Rua do Hospicio,

Sobrado— Rio de Janeiro— 1888— (Lisboa— Typogra-

phia Lnso-Brazileira— ^, Pateo do Aljube, 5— i88jj.—
I vol. in-8.*', de 294 pags., incluindo 2 de Índice.

Esta 3." edição da Doida do Candal constitue o 3." e ultimo volume

da collecção que, sob o titulo geral de Obras de Camillo Castello Branco,

os successores da antiga livraria Campos começaram a publicar.— Os outros

dois romances publicados são: O Retrato de Ricardina e A Queda d'um
Anjo.

1887

—

Cancioneiro Alegre de Poetas Portuguezes e Bra-

ziLEiROS— Commentado— Segunda edição, seguida dos

^Críticos do Cancioneiros—Porto— Livraria Interna-

cional de Ernesto Chardron— Casa Editora— Ltigan &
Genelioiíx, successores— 1887— (Porto: Typ. de A.J. da
Silva Teixeira, Cancella Velha, yo).— 2 vols. in-S.", o l.°

de XVI-320 pags. e o 2.*' de 328.

Como se vê do titulo, esta edição inclue, a mais da i.' (1879), o folheto

que sahiu em separado intitulado Os Críticos do Cancioneiro Alegre. Da 2.*

edição se fez uma tiragem especial de 25 exemplares numerados, em papel de
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linho nacional, cujo preço é de 2:500 reis por volume; além d'esta tiragem es-

pecial, fez-se uma especialissima de um só volume em papel japão, cujo preço

era de 27:000 reis e que foi adquirido pela livraria Gomes de Lisboa, natu-

ralmente por ser o livro camoniano, para a opulenta collecção do sr. dr.

Carvalho Monteiro.

-Nostalgias— (UltUna prosa rimada)— Porto— Typo- 235

grapliia de Manoel Luiz de Sousa Ferreira— /50— Rua
das Flores—1^6— 1888— i vol. in-4.°, de 54 pags.

—Agulha EM Palheiro— Terceira edição— Porto—Em- 236

preza Litteraria e Typographica— Editora— 7/5

—

Rua
de D. Pedro— 184—1888— (Typographia da Empreza
Litteraria e Typographica— 1']8, Rua de D. Pedro, 184).

— I vol. in-8.°, de 227 pags. e uma branca.

As duas primeiras edições são de 1863 e de 1865; d'esta ultima não

diíFere absolutamente nada a 3.'

1889

—

Delictos da Mocidade— Primeiros attentados littera- 237

rios de Camillo Castello Branco— Poj'to— Livraria

Civilisação—De Eduardo da Costa Santos & Sobri-

nho— Editores—4—Rua de Santo Ildefonso—12—
MDCCCLXXXIX.— (Porto— Typographia Elzeviriana

— annexa á Livraria Civilisação—4—Rua de Santo

Ildefonso— 12—i88g).— i vol. in-S.", de xvi-269 pags.

(incluindo as Notas, de pags. 209 em deante), afora i

branca, i de índice e outra branca.

Publicou-se apenas este primeiro volume da collecção de antigos folhe-

tos e escriptos de Camillo, que, a um colleccionador, raro senão impossível se-

ria obter; a esta collecção seguir-se-hiam os Delictos da Velhice, em que se

coUigiriam egualmente os últimos escriptos dispersos e inéditos de Camillo;
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infelizmente a edição não foi coroada do êxito que se esperava e o editor teve de

ficar por alli. Este volume comprehende : Aos leitores (explicação do editor).

—

Advertência (do annotador, o sr. João António de Freitas Fortuna).— Meie

qzierido Freitas Fortiina (Carta de Camillo Castello Branco).— Os Piindonores

Desaggravados (reproducção do poemeto que com o mesmo titulo tivera em

1845 duas edições).— O Juízo Final e o Sonho do Inferno (que egualmente

fora publicado em 1 845 em i edição apenas, a que anda annexa a 2.* dos Pun-

donores Desaggravados).— Commimicado (resposta a um ataque, publicada

no Nacional de 1847).— Principias para tema consequência (artigo de cri-

tica histórica publicado no mesmo Naciofial áe 1847).— Sentimento (artigo

publicado no mesmo jornal, creio eu).— Uma noite no cemitério— Saudade

(Fragmento de um. Alemorandumj.—Algumas Flores para tem triíimpho

(1847).—A Júlio do Carvalhal Sarmento e Pimentel (poesia datada de Vil-

la Real, 1847).— Um dia depois de Val-Passos (Fragmento d'tim Memoran-

dum)— datado de Villa Real, 1848).— Notas, precedidas d'uma Declaração

Prévia do annotador; são 6 as notas.— D'este livro tiraram-se alguns exem-

plares em papel Japão, com as lettras capitães e parte do frontispício a cores

;

possuo um d'esses exemplares.

1889—D. António Alves Martins—Bispo de Vizeu—Esboço 238

biograpJiico— Por Camillo Castello Branco— Segun-

da edição— Porto—Livraria Internacional de Ernesto

Chardron— Casa Editora— Líigan & Genelioux, sue-

cessores— 7559 — (Imprensa Internacional— Victoria,

166).— I folh. in-8.°, de 36 pags.

Ai.* edição é de 1870.

1889

—

Vaidades Irritadas e Irritantes— (Optisctdo acerca 239

d'uns que se dizem offendidos em sua liberdade de con-

sciência litteraria)—Por Camillo Castello Branco — Se-

gunda edição— Porto— Livraria Internacional de Er-

nesto Chardron— Casa Editora— Lugan & Genelioux^

siiccessores—i88g— (Imprensa Internacional— Victoria,

166).— I folh. in-8.°, de 78 pags.

Ai/ edição é de 1866.

14
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i88g

—

Voltareis, ó Christo?—Narrativa—Por Camillo Cas- 240

tello Branco— Segunda edição— Porto— Livraria In-

ternacional de Ernesto Chardron— Casa Editora—Lu-

gan & Genelioux, siiccessores— l88g—Porto—Impren-

sa Internacional— Victoria, 166).— i folh. in-S.**, de 35

pags. e I branca.

A i." edição é de 187 1.

i88ç

—

Vida de José do Telhado— Extrahida das «Memo- 241

rias do Cárceres— Vende-se na Livraria de João E. da

Cruz Coutinho— Editor—Rua do Almada n.°^ 12 a 16
— Porto— 1 folh. in-8.°, de 20 pags.

É, como se vê pelas indicações supra, um extracto do livro de Camillo

Memorias do Cárcere; veiu ainda reproduzido este mesmo excerpto n'ura

folheto de 1882 intitulado também Vida de José do Telhado.

1889—O Caleche—Ou o requerimento que o jornal a NAÇÃO 242

publicou pedindo a S. M. a senhora D. Maria 11. demita

dos seus conselhos, e de ministro do reino ao conde de

Thomar, por crime de peita, ou de dar uma commenda
por um caleche no anno de 184c, seguido do Folhetim
— Escripto pelo snr. Camillo Castello Branco, publicado

no NACIONAL de ig de Dezembro.— l folh. in-8.°, de

15 pags. e I branca.

É a reproducção ipsis verbis do raríssimo folheto d'aquelle titulo pu-

blicado em 1849, de que no logar respectivo dei conta, feita, supponho que

em 1889, á custa, creio, do sr. Freitas Fortuna.

1889—A MuRRAÇA—Poema épico em ^ cantos— Porto— Typ. 243

do Ecco Popular— Rua do Bomjardim n.° 6$o— 1848

— I folh. in-8.°, de 15 pags. e i branca.
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É a reproducção mandada fazer em 1889, pelo sr. Freitas Fortuna, ao

que parece, d'aquelle poema, cuja edição, de 1848, é rarissima.

1889— Revista do Porto— Opúsculo subordinado ao seguinte 244

titulo geral: 1 Nacional-» de segunda-feira 25 de Feve-

reiro de i8$o— Folhetim do «Nacional-»— Revista do

Porto.— i folh. in-8.°, de 7 pags. e i branca.

É a reproducção, em folheto, feita, creio que em 1889, pelo sr. Freitas

Fortuna, d'um folhetim pubUcado em 1850 no Nacional. Não me consta

que haja outra edição de tal opuscvdo.

1889—A Engeitada— Nova edição— Companhia Editora de 245

Publicações Elustradas— j?5

—

Travessa da Qíieimada—
_^5

—

Lisboa— (Companhia Editora de Publicações lllus-

tradas—^$— Travessa da Queimada— ^$— Lisboa)—
I vol. in-i2.°, de 275 pags. e i branca.

É o i.° volume da serie de romances do grande escriptor, que, sob o

titulo geral de «Collecção Camillo Castello Branco» o, já hoje fallecido, snr.

Pedro Correia começou a publicar em 1889, publicação que terminou pouco

antes do fallecimento d'aquelle editor (1893).— D'esía collecção publicaram-se

43 volumes, cujos frontispícios não variam senão nos titulos, o que me evita

na descripção dos vols. de tal Collecção uma fastidiosa repetição, pois que me

limitarei a cital-os por sua ordem, sem indicação de t3^pographia nem de local

de impressão, visto serem sempre os mesmos para os 43 volumes.— Cumpre-

me djzer que n'estes livros não ha a data de impressão, que indico exacta,

porque me dei ao trabalho de investigação e procura necessárias, para o con-

seguir.— Para pormenores acerca das anteriores edições á'A Engeitada, ve-

ja-se o que fica dito sob o n.° 106 d'esta Bihliographia.

1889—O Bem e o Mal— Por Camillo Castello Branco— 4.^ 246

edição— Revista e emendada pelo auctor— Companhia
Editora, eic.— i vol. in-i2.°, de 279 pags. e i de indice.
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É o 2." vol. da «Collecção Camillo Castello Branco». (Veja-se o n." 245

d'esta Bibliographia).—A i." edição é de 1863.

1889—O Senhor do Paço de Ninães—Nova edição— Com- 247

panhia Editora, etc.— i vol. in-i2.°, de 294 pags., i bran-

ca, I de Índice e outra branca.

3.° vol. da <^CoUecção Camillo Castello Branco». (V. o n." 245 d'esta

Bibliografhia).—A i." edição é de 1867.

1889—O Esqueleto—Romance por Camillo Castello Branco 248

— 2.« edição— Revista e emendada pelo atictor— Com-
panhia Editora, etc.— I vol. in-i2.°, de 301 pags., i bran-

ca, I de Índice e outra branca.

4.° vol. da «Collecção Camillo Castello Branco». (V. o n.° 245 d'esta

Bibliograpliia).— A i." edição é de 1865.

1889—A Mulher fatal— Terceira edição— Revista e emen- 249

dada pelo anctor— Companhia Editora, etc.— l vol. in-

12.0, de 242 pags., I de índice e outra branca.

5.° vol. da « Collecção Camillo Castello Branco ». — (V. o n." 245 d'esta

Bibliographia).—A i." edição é de 1870.

1889

—

Mysterios de Fafe—Romance Social— 4." edição— 250

Companhia Editora, etc.— i vol, ín-i2.°, de 302 pags.,

I de índice e uma branca.

6." vol, da «Collecção Camillo Castello Branco >. (V. o n." 245 d'esta

Bibliografhia). — A i," edição 6 de 1868,
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1890—O Romance de um Homem Rico— Terceira edição— 251

Com uni prologo de Thoiitaz Ribeiro— Porto— Livraria

Elysio, de Joaquim Elysio Gonçalves— Editor—282 —
Rua Formosa—Rua de Santa Catharina— 19^— i8go—
(Porto: Typ. de A. da F. Vasconcellos— Moinho de Ven-

to, 2g).— I vol. in-8.0, de 308 pags.

Como se vê do frontispicio, traz um prefacio de Thoraaz Ribeiro, no

que se distingue das primeiras duas edições (1861 e 1863).

1890

—

Nas Trevas— Sonetos sentimentaes e hnmoi'isticos—
Lisboa— Livraria Editora, Tavares Cardoso & Irmão
— 6, Largo de Camões, 6— i8go— (Typ. Christovão—
6o, Rua de S. Paião, 62).— i vol. in 8," peq., de 87 pags.,

I branca e 2 de Índice.

Este volume, que é a compilação d'ura sem numero de composições

poéticas com que Camillo illustrou, nos dois últimos annos da sua vida, muitos

jornaes portuguezes, comprehende o seguinte: A^ta illustrativa.— Sentimen-

to: I O Conde de S. Salvador de Mattosinhos; 1 1 Visconde de Benalcanfor;

III ^ maior ãôr humana (Na morte quasi simultânea dos dois filhos únicos

de Theophilo Braga: sahira anteriormente em jornaes, no livro A maior dar

humana e no Óbolo ás creanças); IV Luiz- O Bom; V Lagrimas; VI Co-

roa de espinhos; VII Velhos problemas sagrados; VIII Rachel; IX Ale-

xandre da Conceição; X Paciência; XI Veterano; XII Scena trivial; '^\\\

Alcácer Kibir; ^lY Jorge. — Hiifnorismos : XV Critica do auctor; ILYl

Thomaz Ribeiro; XVII Remorso; XVIII Te-Deum laicdamus; XIX 7:500

contos; XX Ltia de mel; XXI Messias; XXII Portugal contemporâneo

;

XXIII Lógica de ferro; XXIV Aromas; XXV Lisboa bucólica; XXVI
A outra metade-, XXVII Comedia humana; XXVIII (Recordação dos g

annos) Ao Visconde d' Ougxiclla; XXIX Tritcfnphos da eloquência; XXX
Derrocada; XXXI O ultimo romântico; XXXII Epilogo. — Este é o ul-

timo livro de versos de Camillo publicado em sua vida.

1890— Os Brilhantes do Brazileiro— Terceira edição— 253

Companhia Editora, etc.— i vol. in-i2.°, de 257 pags., I

branca, i de índice, e outra branca.
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"].' vol. da «Collecção CamiUo Castello Branco», (V. o n.° 245 d'esta

BibltografhiaJ.—A i." edição é de 1869.

1890—O Sangue— Romance por Camillo Castello Branco— 254

Segunda edição— Companhia Editora, etc.— l vol. in-

12.0, de 275 pags., I branca, i de Índice e outra branca.

8.° vol. da «Collecção Camillo Castello Branco». (V. o n." 245 d'esta

Bibliographia).—A i." edição é de 1868.

1890

—

Annos de Prosa— Segunda edição— Revista e correcta 255

pelo auctor— Companhia Editora, etc.— i vol. in-i2.°, de

232 pags.

9.° vol. da «Collecção Camillo Castello Branco». (V. o n." 245 d'esta

Bibliographia).—A i." edição é de 1863. Cumpre dizer que esta segunda

edição é constituída unicamente pelo romance de Camillo Annos de Prosa,

Esqueceu-me dizer, quando tratei da i." edição, que Camillo destinara este

romance para a Revolução de Setembro.

1890— EsTRELLAS PROPICIAS

—

Por Camillo Castello Branco 256

—Segunda Edição— Revista e emendada pelo aiictor—
Companhia Editora, etc.— i vol in-l2.°, de 22Ó pags., I

de Índice e i branca.

IO." vol. da «Collecção Camillo Castello Branco». (V. o n." 245 d'esta

Bibliographia).— A i." edição é de 1863.

1890

—

Vinte Horas de Liteira— Segunda edição— Revista 257

pelo auctor— Companhia Editora, etc.— i vol. in-12.'',

de 282 pags., i de Índice e i branca.

11." vol. da «Collecção Camillo Castello Branco». (V. o n." 245 d'esta

BibliographiaJ.—A i.' edição c de 1864.
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i8qo—O Regicida— Romance histórico— Por Camillo Castel- 258

lo Branco— Terceira (?) edição— Companhia Editora,

etc.— I vol. in-12.'', de 264 paginas, i de indice e i

branca.

12.° vol. da«Collecção Camillo Castello Branco».— (V. o n.° 245 d'esta

Bibliographia).—A i." edição é de 1874.

1890—A Filha do Regicida—Romance histórico— Por Ca- 259

millo Castello Branco— Terceira (?) edição— Compa-

nhia Editora, etc.— i vol. in-i2.°, de 261 pags., i bran-

ca, I de indice e outra branca.

13.° vol. da «CoUecção Camillo Castello Branco >.— (V. o n.' 245 d'esta

Bibliographia].—A l.* edição é de 1875.

1890

—

Mysterios de Lisboa— Por Camillo Castello Branco 260

— Sexta edição— Companhia Editora, etc.— 3 vols. in-

I2.°, o i.° de 342 pags., o 2.° de 352, o 3.** de 344.

Vols. 14.°, 15.° e i6.° da «CoUecção Camillo Castello Branco» (V. o

n.° 245 d'esta Bibliographia).—A i.' edição é de 1854.

1890

—

Livro Negro de Padre Diniz— Romance em continua- 261

ção aos < Mysterios de Lisboa»— Sexta (?) edição—
Companhia Editora.— I vol. in-l2.°, de 458 pags.

17.° vol. da «CoUecção Camillo Castello Branco».— (V. o n.° 245 d'esta

Bibliographia).—A indicação de 6.* edição no frontispício é falsa, porque

até agora só ha publicadas, com esta sexta, apenas 5 edições do Livro Negro:

i." de 1855, 2.* de 1863, 3.'''de 1872, 4." de 1880, 5.", que é apresente (5.*
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i8ço

—

Vingança— Romance original— Por Camillo Castello 262

Branco— Terceira edição— Companhia Editora, etc.—
I vol. in-i2.°, de 256 pags.

i8.° vol. da «CoUecção Camillo Castello Branco».— (V. on.° 245 d'esta

Bibliografhia).—A i." edição é de 1858.

1891—Amor de Perdição— (Memorias d'nmafamilia).— Edi- 263

ção momimental enriquecida com estudos especiaes de

Manoel Pinheiro Chagas, Ramalho Ortigão e Theophilo

Braga e illustrada com seis desenhos de pagina expres-

samente executados por J. J. de Souza Pinto, Caetano

Moreira da Costa Lima e José d'Almeida e Silva, repro-

duzidos em phototypia pela casa de L. Rouillè, de Pa-

ris— Porto— Casa Editora Alcino Aranha & C.«

—

gi

a çs— Rtia do Bomjardim—Ql a ç$— Filial em Lis-

boa— y^— Rua dos Retrozeiros— 7^.— i vol. in-fl., de

LXXXIV-199 pags., afora i branca, i com a indicação

(ante-rosto) de Collocação das Phototypias, outra bran-

ca, uma com a Collocação das Phototypias, e mais l

branca.

É inquestíonavelmente a edição mais brilhante que se tem feito d'um

livro de Camillo Castello Branco, e que pode aífoitamente collocar-se a par

das luxuosas edições estrangeiras. Está impresso em magnifico papel assetina-

do e em typo elzeviriano. O rosto e ante-rosto são impressos a vermelho e

preto. Os estudos que precedem o romance de Camillo são inéditos e intitu-

lam-se: o de Manoel Pinheiro Chagas, Contorno biografhico de Camillo

Castello Branco; o de Ramalho Ortigão, O seu ambiente social, a sua

esthetica, a sita critica, a sua forma litteraria, o seu temperamento

artístico; o de Theophilo Braga, O romance como forma definitiva da

arte moderna.— As illustrações que enriquecem esta edição são as seguin-

tes: Retrato de Camillo Castello Branco, O assassinato do ferrador

João da Cruz, por J. J. de Sousa Pinto ; Simão, partindo os cântaros

na deserdem do chafariz, O morgado de Castro Daire Balthazar

Coutinho é assassinado por Simão, Morte de Simão, a bordo do na-
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vio que O leva a degredo, por Caetano Moreira da Costa Lima; Últimos

instantes de Thereza no convento de Monchique, por José d'Almeida

e Silva.— Cumpre dizer, como simples esclarecimento, que, apesar de vir no

frontispicio apontada a casa editora de Alcino Aranha, como aquella que pu-

blicou o livro, não foi na typographia própria d'esta casa que elle foi impresso,

mas sim na Typographia da Empreza Litteraria e Typographica, á excepção

das duas primeiras folhas do prefacio e do frontispicio. Prospectos, capas,

specimens e cartazes que sobre este romance se publicaram são todos luxuosos

e de bom gosto.— Para indicações bibliographicas das outras edições, leia-se o

que ficou dito ao tratar-se da i." (1862).

1891— Questão da Sebenta— /

—

Camillo Castello Branco— 264

Notas á SEBENTA do Dr. Avelino César Ca11isto—
Lente Cathedratico de Historia Ecclesiastica Portiipriieza

— Quarta edição— Porto— Livraria Internacional de

Ernesto Chardron— Casa Editora—Lugan & Gene-

lioux, siiccessores— i8gi— (Porto— Typ. de A. da F.

Vasconcellos—Rua Sá Noronha, 5/,'.— i folh. in-8.", de

15 pags. e I branca.

É, como se vê, a 4." edição apenas do primeiro opúsculo d'esta ques-

tão; ai." edição c de 1883.

1891— Questão da Sebenta—IV— Camillo Castello Branco 265

—Notas ao Folheto do snr. Dr. Avelino César Cal-

LiSTO— Lente Cathedratico de Historia Ecclesiastica

Portugueza— Terceira edição— Porto— Na Livraria

de Ernesto Chardron— i8gi— (Porto— Typ. de A. da F.

Vasconcellos—Ena de Sá Noronha, $1).— i folh. in-8.°,

de 16 pags.

Para mais pormenores, veja-se o n.° 210 da presente Bibliocrapliia.
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1891

—

Memorias do Cárcere— Por Cainillo Castello Branco 266

— Quarta edição— Companhia Editora, etc.— 2 vols. in-

12.°, o i." de 195 pags. e i branca, o 2,° de 239 e i

branca.

Vols. 19.° e 20.° da *ColIccção Camillo Castello Branco». (V. o n.°

245 d'esta BibliographiaJ.—A i.* edição é de 1862.

1891— SoLEMNiA Verba— Ultima palavra— O X de todos os 267

problemas do coração— Obra importantissima— Para
todos os sexos, masctilino, feminino e neutro e especial-

mente para as cosinheiras—Em doze volumes, sendo o

primeiro—SCENAS DA FOZ—Por João Jiinior—Só-

cio da philarmonica, e irmão da ordem terceira de S.

Francisco— Quarta edição— Companhia Editora, etc.—
I vol. in-i2.°, de 274 pags.

21," vol. da «CoUecção Camillo Castello Branco». (V. o n." 245 d'esta

BibliographiaJ.—A i." edição é de 1857.

1891

—

Estrellas Funestas—Quarta edição—Companhia Edi- 268

tora, etc.— l vol. in-l2.°, de 236 pags.

22." vol. da «CoUecção Camillo Castello Branco >. (V. o n.° 245 d'csta

BibliographiaJ.— A i." edição é de 1862.

1891—O Santo da Montanha— Nova edição— Companhia 269

Editora, etc.— i vol. in-i2.°, de 299 pags. e l branca.

23.° vol. da < CoUecção Camillo Castello Branco*. (V. o n.° 245 d'esta

BibliographiaJ.— A 1." edição é de 1866.
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1891— Lagrimas Abençoadas—Romance por Camillo Castel-

lo Branco— Terceira ('^) edição— Companhia Editora,

etc.— I vol. in-i2.°, de 254 pags,

24." vol. da «Collecção Camillo Castello Branco». (V. o n." 245 d'esta

Bibliographia).— Evidentemente a indicação de 3.* á frente d'esta edição,

é um lapso do coordenador da Collecção, visto terem sido as seguintes as

edições publicadas de tal livro: i.'' de 1857, 2.* de 1863, a 3." de 1878, a

4." que é a presente.— Faltou-me indicar, ao tiatar da i." edição, que o ti-

tulo sob o qual o romance Lagrimas Abençoadas foi publicado no Christia-

nismo e na Cruz era o de Temor de Deus.

1891—A Bruxa de Monte Córdova—Romance por Camillo 271

Castello Branco— Segunda edição— Companhia Edito-

ra, etc.— I vol. in-i2.°, de 279 pags. e mais i com Uma
nota correctiva.

25.° vol. da «Collecção Camillo Castello Branco». (V. o n.° 245 d'esta

Bibliographia).—A i." edição é de 1867.

1891—A Filha do Doutor Negro— Terceira edição— Com- 272

panhia Editora, etc.— l vol. in-i2.°, de 311 paginas e i

branca.

26.° vcl. da «Collecção Camillo Castello Branco». (V. o n.° 245 d'esta

Bibliografhia).—A i." edição é de 1864.

1891— Onde Está a Felicidade?— Romance por Camillo Cas- 273

tello Branco— Quinta edição— Companhia Editora, etc.

— I vol. in-12.'', de 391 pags. e i branca.

27." vol. da «Collecção Camillo Castello Branco->. (V. o n.° 245 d'estã

Bibliographia).—A i." edição é de 1856.
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1891

—

Um Homem de Brios—Por Cainillo Castello Branco— 274

Quarta edição— Companhia Editora^ etc.— l vol. in-12.0,

de 304 pags.

28.° vol. da «Collecção Camillo Castello Branco». (V. o n." 245 d'esta

Bibliooraphiaj.—A i." edição é de 1856.

1891

—

Memorias de Guilherme do Amaral— Obra posthnma 275

— Editada por Camillo Castello Branco— Terceira edi-

ção revista e correcta— Conipanliia Editora, etc.— l vol.

in-i2.°, de 211 pags. e l branca.

29.° vol. da «Collecção Camillo Castello Branco». (V. o n." 245 d'esta

Bibliographia).—A i.' edição é de 1863.

1891—A Queda de um Anjo— Romance por Camillo Castello 276

Branco— Quarta edição revista e correcta— Compa-
nhia Editora, etc.— i vol. in-i2.°, de 268 pags.

30.° vol. da «Collecção Camillo Castello Branco*. (V. o n." 245 d'esta

Bibliografhia).—A i." edição é de 1866.

1891—Carlota Angela—Romance original—Por Camillo 277

Castello Branco— Quarta edição— Companhia Editora,

etc,— I vol. in-i2.°, de 251 pags. e i branca.

31." vol. da «Collecção Camillo Castello Branco >. (V. o n." 245 d'esta

Bibliograpliia).— A i." edição é de 1858.

1891—O QUE FAZEM MuLHERES— Romauce pliHosophico—Por 278

Camillo Castello Branco— Terceira edição — Compa-

nhia Editora, etc. — l vol. in-i2.°, de 225 paginas e i

branca.
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32.° vol. da í Collecção Camillo Castello Branco». (V. o n.° 245 d'esta

Bibliographta).—A i.* edição é de 1858.

1892—O Demónio do Ouro— Romance original—Por Cantil- 279

lo Castello Branco— Companhia Editora, etc.— 2 vols.

in-S.", o i.° de 250, o 2° de 231 pags. (erradamente na

paginação do livro, 131) e i branca.

Vols. 33.° e 34.° da «Collecção Camillo Castello Branco».

—

(V. o n.° 245

d'esta Bibliographia).— Esqueceu-me dar o seguinte pormenor quando tra-

tei da I.* edição (1873-74): este romance esteve para ser publicado com o ti-

tulo A Herança de Londres.

1892—O Retrato de Ricardina— Por Camillo Castello Bran- 280

CO— Terceira edição— Companhia Editora, etc.— l vcl.

in-i2.°, de 279 pags. e l branca.

35." vol. da «Collecção Camillo Castello Branco». (V. o n.° 245 d'esta

Bibliografhia).—A i." edição é de 1868.

i8ç2—Anathema—Romance original—Por Camillo Castello 281

Branco— Quarta edição— Companhia Editora, etc.— l

vol. in-i2.°, de 472 pags.

36.° vol. da «Collecção Camillo Castello Branco». (V. o n." 245 d'esta

Bibliographia).—A i." edição é de 1851.

1892

—

Scenas Contemporâneas— Por Camillo Castello Bran- 282

CO— Terceira edição— Companhia Editora, etc. — i vol.

in-i2.°, de 296 pags.

37.° vol. da «Collecção Camillo Castello Branco». (V. o n." 245 d'esta

Bibliographia).— A i." edição é de 1855.
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1892—A Filha do Arcediago— Por Camillo Castello Branco 283

— Quarta edição— Companhia Editora, etc.— i vol. in-

I2.*>, de 391 pags. e 1 branca.

38.° vol. da «Collecção Camillo Castello Branco» (V. o n." 245 d'esta

Bibliografhia).—A i." edição 6 de 1854, por lapso apontada como de

1855-

1892—A Neta do Arcediago— Por Camillo Castello Branco 284

— Quarta edição— Companhia Editora, etc.— i vol. in-

12.^, de 288 pags.

39." vol. da «Collecção Camillo Castello Branco». (V. o n." 245 d'esta

Bibltographia).—A i." edição é de 1856.

1893 Amor de Perdição— (Memorias d'nma familia)— Por 285

Camillo Castello Branco— Sétima edição— Porto— Em-
preza Litteraria e Typographica— Editora—lyS— Rua
de D. Pedro— 184— 189^— (Porto— Typ. da Empreza

Litteraria e Typographica— Rtia de D. Pedro, J8ç).—
I vol. in-8.°, de 302 pags.

Para indicações das outras edições d'este romance, ver principalmente

os n.°' 61 e 263 d'esta Bibliographia.— Da 7.*^ edição fez-se uma tiragem

especial, em papel superior, de 1 2 exemplares numerados e rubricados pelo

editor, dos quaes possuo o n.° 3.

i8ç3

—

Agulha em Palheiro— Quarta edição— Companhia 286

Editora, etc.— i vol. in-12.'', de 249 pags. e i branca.

40.° vol. da «Collecção Camillo Castello Branco». (V. o n." 245 d'esta

Bibltographia).—A i." edição é de 1863.
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i8ç3—O Judeu— Romance histórico— Por CauiiUo Castello 287

Branco— Companhia Editora, etc.— 2 vols. in-12.**, o l.°

de 245 pags. e i branca, o 2.° de 261 e uma branca.

Vols. 41.' e 42.° da «CoUecção Camillo Castello Branco» (V. o n." 245

d'esta Bibliographia).— Apesar de não trazer no frontispício indicação algu-

ma, esta é a 2." edição; a i." é de 1866.

i8ç3—LucTA DE Gigantes— Terceira edição •^— Revista e

emendada pelo aiictor—Companhia Editora, etc.— l vol.

in-l2.o, de 277 pags. e i branca.

43.° vol. e ultimo publicado até hoje (junho de 1894) da «Collecção Ca-

millo Castello Branco» (V. o n." 245 d'esta Bibliographia).—A indicação

de que esta é a 3.* edição não é verdadeira: é 2.*; a explicação está no novo

froniispicio adaptado á i." edição (1865), o que a faz parecer outra como se

vê no respectivo logar.

1894

—

Cartas de Camillo Castello Branco a Joaquim de 389

Araújo— (Typographia da Academia Real das Sciencias

de Lisboa)— l folh. in-8.°, de 11 pags. e mais uma com
a indicação da tiragem.

Esta pequena collecção de cartas, são ii, foi primeiramente publicada

como addenda á 2.* edição do opúsculo do meu amigo e illustre académico,

sr. Joaquim d'Araujo, n'este mesmo anno de 1894, Sobre o Tutnulo de Ca-

millo, onde occupa de pags, 17 a 26; aproveitada a composição, foi nova-

mente paginada, e, tirados 15 exemplares apenas, como se verá da seguinte

nota que copio da pag. 12 (innumerada) : «Fez-se d'este opúsculo uma tira-

gem especial de quinze exemplares, que não entram no mercado e dos quaes

este é o N.°.. .»—A mim coubc-me, por especial fineza de Joaquim de Araújo,

o n.° 10 d'esta tiragem.
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2." GnipO— LIVROS TRADUZIDOS POR CAMILLO

1858— Riquezas do Pobre e Misérias do Rico— Seguido do 290

Livro de Consolação—-Traducção do francez por ***

— Porto: Typographia de J. J. Gonçalves Bastos—Rua
do Almada, nP 2^.— i vol. in-8.°, de 164 pags.

Só Riquezas do Pobre e Misérias do Rico, isto ó, até pags. 87, é tra-

ducção de Camillo; o resto foi escripto ou traduzido por outrem, para com-

pletar o volume. Camillo escreveii um romance intitulado Livro de Consolação,

mas d'esse já fica dada noticia no i." Grupo, sob o n.° 152,

1860—O Génio do Christianismo —PorMr. de Chateaiibriand 291

— Traducção de Camillo Castello Branco, revista por
Augusto Soromenho, ornada de dez gravuras em aço—
Porto—Em casa de Cruz Coutinho— Editor—Rua dos

Caldeireiros, n.^^ 14 e 1$—1860— (Porto: 1860— Typ.

de Sebastião José Pereira—Praça de Santa Thereza,

28 a j?oj.— 2 vols. in-8.° grande, o i.° de xii-418 pags.,

o 2° de 424.

Teve mais 3 edições esta traducção: a 2.' de 1864; a3.*dei874;a
4.' de 1888.

1861—Fanny—Estudo por Ernesto Feydeau, romance trasla- 292

dado a portuguez, na decima oitava edição por Camillo

Castello Branco— Porto— Em casa de F. G. da Fonse-

ca— Editor— Rua do Almada, n.° 82— (Typ. de Fran-

cisco G. da Fonseca).— i vol. in-8.", de 140 pags.
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A esta mesma edição alterou-se o frontispício (additanJo-lhe as palavras

Segunda edição, e tiraado-Ihe a data que se poz na capa como de 1862), accres-

centou-se ura Prefacio do editor occupando 3 novas pags. (I a III), reimpri-

miram -se as 4 ultimas paginas deixando maior espaço entre capitulo e capi-

tulo, para tornar mais completa a illusão e fazer com que o volume tivesse

assim mais i pagina (141), e fez-se passar este emhroglio por 2.'' edição. O
leitor fica acaittellado.

1862— Fanny—Estudo por Ernesto Feydeaii.—Romance trás- 293

ladado para portuguez, da decima oitava edição, por Ca-

millo CasteUo Branco—Segunda edição— Porto— Em
casa de F. G. da Fonseca— Editor—Eua do Almada
n.o 82— {Typ. de Francisco G. da Fonseca).— i vol. in-

8.°, de III- 141 pags. afora i branca.

Apesar de se ler na capa que é Segunda edição, tenho todos os moti-

vos para affiançar que é simplesmente a primeira, como fica dito ao tratar-se

d'ella (n.° 292 da presente Bibliographia)

.

1864—O Génio do Christianismo—Por Mr. de Chateauhriand 294

— Tradiicção de Camillo CasteUo Branco, revista por

Augnsto Soromenho, ornada de dez gravuras em aço—
Segunda edição, correcta— Porto—Em casa de Cruz

Coutinho—Editor—18 e 20, Caldeireiros, 18 e 20—1864
— (Porto: 1864— Typographia do «Jornal do Porto

>

—
Rua Ferreira Borges n.° p).— 2 vols. in-S.", o i.° de

xii-420 pags., o 2." de 414.

Tem mais 3 edições: a i." de 1860, a 3.* de 1874; ^ 4'' ^^ 1888.

1865—Os Martyres—Por Chateauhriand— Traducção de Ca- 295

millo CasteUo Branco— Lisboa— Em casa de António

Alaria Pereira — Livreiro-Editor— Rua Augusta, 50

16
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e S2—iS6$,—2 vols. in-S." peq., o i.** de 3Ó2 pags., o

2.° de 333 e I branca.

1865—A ImmortALIDADE A MoRTE E A ViDA— Estudo ácevca 296

do destino do homem— Por Baguenaiilt de Piichesse—
Traduzido e precedido d'mn prefacio por Camillo Cas-

tello Branco, sócio da Academia Real das Sciencias de

Lisboa— Porto—Em casa de F. Gomes da Fonseca—
Editor— 186^— (Porto— Typographia de Francisco Go-

mes da Fonseca— Rua do Bomjardini, ^2).— i vol. in-

8.*>, de xvi-377 pags. e i branca.

A este livro applicaram-se 4 capas de brochura diversas, uma com a

indicação de 2." edição, 1866, outra com a de 3.", 1868, outra ainda com a

de 4.'', 1867), mas, por felicidade, não lhe tocaram no frontispício e assim a

edição c sempre uma, apesar de grande numero de exemplares apparecerem

n'outro formato de papel, por se lhe terem aparado em demasia as margens

;

entretanto fique o leitor certo de que a edição é sempre a mesma.

1865— Romance de um Rapaz Pobre— Por Octávio Feuillet— 297

Traducção de Camillo Castello Branco—Lisboa— Li-

vraria Universal de Silva Júnior & C."— Praça de D.

Pedro, 22 a 25

—

iS6$.— i vol. in-8.°, de 238 pags.

Antes de sahir em volume, esta traducção saliiu no Commercio do Por-

to, começando a sua publicação em ii de janeiro de i86l ; foi com este ro-

mance que Camillo Castello Branco inaugurou em folhetins do Commercio do

Porto a traducção de romances estrangeiros. O romance em volume sahiu com

falta de alguns capítulos; só na 2." edição, em 1888, sahiu a traducção com-

pleta, aproveitando-se, para isso, outra traducção que já existia do mesmo livro,

feita por outro traductor.

1871—O Inferno— Trasladado para portuguez e precedido 298

de uma advertência por Cainillo Castello Branco— Por-
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to— Typographia da Livraria Nacional— 2, Rua do

Laranjal, 22— iS]i,— l vol. in-8.", de 233 pags. e I

branca.

Appareceu n'aqiiellc mesmo anno no Porto uma resposta a este livro

de Anguste Callet, sob o titulo de Inferno e Purgatório, que se attribue ao

próprio Camillo.

1872—Amores DO Diabo— Romance por J. Cazotte precedido 299

de sua vida, processo, prophecias e revelações por Gé-

rard de Nerval— Vertida em linguagem por Camillo

Castello Branco —Livraria Internacional de Ernesto

Chardron— g6, Largo dos Clérigos, ç8— Porto— Eu-

génio Chardron— 4, Largo de S. Francisco 4-

A

— Bra-

ga— (Porto— Typographia de António José da Silva

Teixeira— 62, Rita da Cancella Velha, 62— 18']2).— i

vol. in-8.°, de 182 pags.

De pags. 5 a 7 vem uma espécie de proemio A qtcem lér, do traductor.

1872—A Freira no Subterrâneo—Romance histórico tradii- 300

zido por Camillo Castello Branco— Porto— Typogra-

phia Pereira da Silva— Impressor da Casa Real—1872.

— I vol. in-8.°, de 259 pags. e i de indice.

Traz uma Advertência do traductor (pags. 5 ^ *^)> ^ ^^"i mais duas

edições: a 2." de 1875, a 3." de 1884.

1873— DicciONARio Universal de Educação e Ensino— Útil 301

à mocidade de ambos os sexos, ás mães de faniilia, aos

professores, aos directores e directoras de collegios, aos

aliiDinos qiie se preparam para exames, contendo o mais
*
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essencial da sabedoria humana e toda a sciencia quoti-

dianamente applicavel em assumpto: l.° de Educação,. . .

— 2." de Instrucção Prhnaria,. . .— ;?." de Instrucção se-

cundaria (inclue-se, n'estas três espécies, uma longa

variedade de matérias, cujas designações aqui não re-

produzo para não tornar longa e sem interesse a des-

cripção do presente numero)— Segue Diccionario ety-

mologico de todas as palavras technicas provenientes

das línguas grega e latina. Tudo simplificado ao al-

cance dos ahwinos e pessoas meramente desejosas de

instrucção com elucidações tão proficuas aos mestres

quanto proveitosas no trato das familias. Redigido com
a collaboração de escriptores peculiares por E. M. Cam-
pagne, director de collegio.— Trasladado a portuguez

por Camillo Castello Branco e ampliado pelo traductor

nos artigos deficientes em assumptos relativos a Por-

tugal— Livraria Internacional de Ernesto Chardron—
g6, Largo dos Clérigos, g8—Eugénio Chardron— 4,

Largo de S. Francisco, 4-A—Braga— iSy^. — (Porto

— Typographia de António José da Silva Teixeira^ 62
— Rua da Cancella Velha, 62— iSy^).— 2 vols. in-4.*',

o i.° de x-806 pags. (lettras ^ a /) e o 2.° de 798 (let-

trás/ a Z).

Teve 2." edição correcta e augmentada em 1886-1887.

1874—O Génio do Christianismo—Por Mr. de Chateaubriand 302

— Traducção de Camillo Castello Branco, revista por

Augusto Soromenho— Terceira edição, correcta— Porto
—Em casa de A. R. da Cruz Coutinho—Editor— 18, Rua
dos Caldeireiros, 20— i8'j4— (Typographia do «Jornal

do Portos— Rua Ferreira Borges, ^i).— 2 vols. in-S.",

o i.«* de viii-332 pags., o 2." de 332.
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Não tem a advertência das 2 primeiras edições (a i." de 1860, a 2." de

1864), mas traz as 10 gravuras em aço como aquellas, apesar de não vir esta

circumstancia mencionada no frontispicio da obra. Teve ainda posteriormente

uma outra edição, a 4.", de 1888.

1875—A Freira no Subterrâneo—Romance histórico— Tra- 303

ditzido por Caiiiillo CasteUo Branco— Segunda edição

portugueza— Livraria Internacional de Ernesto Cliar-

dron— g6, Clérigos, ç8— Porto— Eugénio Chardron—
4, Largo de S. Francisco, 4—Braga— (Typ. de Bar-

tholomeii H. de Moraes—$0, Rua da Picaria, $4— I^IS).

— I vol. in-8.°, de 238 pags., i de indice e i em branco.

Tem ainda 3." edição de 1884; a i." é de 1872.

1875

—

Historia de Gabriel de Malagrida—Da Companhia 304

de Jesus. Apostolo do Brazil no sectilo XVIll, estran-

gidado e queimado no Largo do Rocio de Lisboa aos

21 de setembro de lyõi.— Andor padre Paido Mnry da

mesma Companhia. Trasladado a portíigtiez e prefa-

ciado por Camillo CasteUo Branco— Lisboa—Livraria

Editora de Mattos Moreira & C.«— 68, Praça de D.

Pedro, 68—75/5

—

(Typ. Editora— Praça de D. Pedro,

6y).— I vol. in-8.°, de xxx-188 pags., afora 2 de indice.

1877—A Formosa Lusitânia—Por Catharina Carlota lady 305

Jackson, versão do inglez, prefaciada e annotada por
Camillo CasteUo Branco— Porto— Livraria Portuense

— Editora— 121, Rua do Almada, 12j— 18"]"]— (Porto—
Typographia Occidental— R^la da Picaria, $4).— i vol.

in-4.'', de 448 pags , afora l de Erratas e l de Colloca-

ção das Estampas.
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K uma edição luxuosa, adornada das seguintes vinte estampas inglezas,

do tamanho de pagina, gravadas em aço, representando praças, monumentos,

etc. do paiz: Estatua de Luiz de Camões; Theatro de D. Maria II, no Ro-

cio ou Praça de D. Pedro; Barra de Lisboa, vista do Cães do Sodre'; Aque-

dueto das Agicas livres; Castello da Pena, Cintra; Castello de Mouros; Es-

trada de Collares; Palácio e basílica de Mafra; Torre dos Clérigos; O
Douro visto do passeio das Fontainhas; O Douro visto do antigo Seminá-

rio; Poítte pênsil entre o Porto e Villa Nova de Gaya; O Douro e as suas

margens vistas do ponto mais elevado do Porto; Vista do Cavado, em Bar-

cellos; Frontaria da egreja de Santa Cruz, em Coimbra; Fonte fria, no

Bussaco; Claustro de Santa Maria da Victoria, Batalha; Torre de S, Vi-

cente de Bclem ; Frontaria da egreja dos Jeronymòs em Belém ; Porta occi-

dental da egreja dos Jeronymòs em Belém.

1878— ScENAS DA Hora Final— Traduzidas do inglez e pre- 306

fadadas por Camillo Castello Branco— Porto—Livra-

ria Portuense— Editora— 121, Rua do Almada^ 12^—
l8'j8— (Porto— Typ. Occidental— 50, Rua da Picaria,

^4).— I vol. in-i2.o, de 103 pags. e i branca.

1884—A Freira no Subterrâneo—Romance histórico— Tra- 30;

duzido por Camillo Castello Branco— Terceira edição

portiigueza—Porto—Ernesto Chardron—Editor—18S4

— (Typ. de A. da F. Vasconcellos— Rua do Moinho de

Vento, 2g).— i vol. in-8.°, de 238 pags., i de Índice e l

branca.

É a ultima edição ató hoje publicada: a i." è de 1872, a 2.* de 1875.

1886—O Assassino de Macário— Comedia cm três actos— 308

Versão livre por Camillo Castello Branco^ expressamen-

te coordenada para a festa artística do actor Dias—
Editores N'. & D.— Deposito geral— Livraria Lello—



EIELIOGRAPHIA CAMIIXIANA I27

Rua do Almada, i$ a ly— Porto 1886— (Porto— Imp.

Moderna— Ríia do Carmo 3 a ^).— i vol. in-8.°, de 160

paginas.

Tem um magnifico retrato, em phototypia, do actor Dias.— Esta come-

dia foi representada, pela primeira vez, n'aquelle mesmo anno, no theatro do

Gymnasio em Lisboa, e depois muita vez desempenhada em vários theatros

do paiz, especialmente nos do norte.

1886-87—DicciONARio Universal de Educação e Ensino— 309

Útil á mocidade de ambos os sexos, ás mães de família,

aos professores, aos directores e directoras de collegios,

e aos alumnos que se preparam para exame, contendo o

mais essencial da sabedoria humana e toda a sciencia

quotidianamente applicavel, especialmente ao ensino,

tudo simplificado ao alcance dos alumnos e pessoas me-

ramente desejosas de instrucção, com elucidações tão

proficuas aos mestres quanto proveitosas ao trato das

familias, redigido com a collaboração de escriptores pe-

culiares por E. M. Campagne, director de collegio, tras-

ladado a portuguez e am,pliado nos vários assumptos

relativos a Portugal, por Camillo Castello Branco. Nova

edição portugueza illustrada, consideravelmente au-

gmentada com um crescido numero de artigos coorde-

nados dos principaes escriptores de pedagogia por fosé

Nicol-au Raposo Botelho, capitão de infanteria e pro-

fessor no Lyceu Central do Porto— Porto— Livraria

Internacional de Ernesto Chardron— Casa Editora—
Lugan & Genelioux, successores— i886-i88j— (Porto—
Typographia de A. f. da Silva Teixeira—Rua da Can-

cella Velha, yo).— 3 vols. in-4.°, o i.'' de xii-ioió pags.

(lettras A a E)\ o 2.'' de 910 '^lettras F a M); o 3." de 920

(lettras N a Z).
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Al." edição, da qual esta diíTere extraordinariamente, é de 1873.

1888— O Génio do Christianismo— Por Chateaubriand— 3io

Traducção de Camillo Castello Branco— Revista por
Augusto SoromenJio— Quarta edição correcta, com lo

gravuras e os retratos do auctor e do traductor— Por-

to— Livraria Cruz Coutinho— Editora— 18, Rua dos

Caldeireiros, 20— 1SS8— (Porto— Typographia Cruz

Coutinho— 28, Rita dos Caldeireiros, ^o).— 2 vols in-

8.°, o i.o de xii-373 pags., e o 2.° de 378, afora i com a

indicação da collocação das estampas.

No texto é esta edição perfeitamente egual á anterior (1874), as estam-

pas porém já não são em aço, mas sim em phototypia, a côr. Tem a mais das

outras edições, como se vê do prefacio, o retrato do auctor, no i." volume,

e o do traductor, no 2.°

—O Romance d'um Rapaz Pobre— Traducção de Camil- 3"
lo Castello Branco —Edição de luxo, adornada de 48
gravuras desenhadas por Mouclwt e executadas por
Meaulle—Lisboa— Livraria de António Maria Pereira
—Editor— 50, Rua Augusta, 52

—

1888— (Typographia

e Stereotypia Moderna— Apóstolos, 11— Lisboa).— i bel-

lo vol. in-8.° gr., de viii-221 pags. e i branca.

A i." edição é de 1865; esta 2." edição é precedida d'um estudo cri-

tico sobre Octave Fetdllet e a sita obra, que vae de pag. i a viir. É mais

completa de que a i.", como se pode vêr pelo que deixei dicto, quando a

descrevi.
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J.° Grupo— LIVROS DE DIVERSOS AUCTORES, ACOMPANHADOS DE ADVER-

TÊNCIA, ANALVSE, ANNOTAÇÕES, APRECIAÇÃO, CARTA, INTRO-

DUCÇÃO, juízo CRITICO, NOTAS, PREAMBULO, PROEMIO, OU PRE-

FACIO DE CAMILLO CASTELLO BRANCO. ^

1852

—

Harmonias da Natureza— Por J. S. da Silva Ferraz 312

— Porto—Na Loja de F. G. da Fonseca, Livreiro e edi-

tor— 18^2— (Na typograpliia de Sebastião José Pereira
—Praça de Santa TJieresa, nP 28).— i vol. in-i2.°, de 78

pags., afora i de Índice e i em branco. Edição em linho.

É livro bastante raro; tem uma Introducção de Camillo, que vae de

pags. 539, notável pelas seguintes linhas que bem provam o extraordiná-

rio arrojo no moço escriptor na apreciação dos homens de lettras: «Aqui é

que eu devia fallar pelo menos em Victor Hugo, Alfred de Vigny e Lamar-

tine; mas eu juro que o senhor Silva Ferraz para a gloria da minha pátria

vale mais que aquelles três senhores.»

1852

—

Jesus Christo perante o Século—Ou novos testemu- 313

nhos das sciencias em abono do catholicismo— Por Ro-

selly de Lorgites— ^." versão em portiigiiez sobre a 75.*

edição de Paris— Annotada por Camillo Castello Bran-

co— Porto— Publicado por F. G. da Fonseca— Livreiro

e Editor— Typ. de S. J. Pereira— 18^2— i vol. in-8.°,

de 391 pags., afora o indice.

1 rí'estc grupo vão incluídos todos os livros em que apparcccram cartas, de qualquer

género, de Camillo; faz-sc isto, para simplificação de procura a quem desejar consultar

esta Bibliographui.

17
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D'estas 391 paginas, 330 são de texto e o rosto de notas; o livro vem

precedido d'uma estampa lithographica representando O Christo.— Tem mais

2 edições; a 2." de 1863 e a 3." de 1874.— Ha uma antiga edição de Per-

nambuco (1845) do \\\XQ Jesus Christo perante o Século, que nada tem que

ver com esta edição, annotada por Camillo.

1853— Resumo do Catecismo de Perseverança— Ozí exposi- 314

ção histórica dogmática, moral, e litúrgica da religião,

desde a origem do mundo aos nossos dias— Pelo abba-

de J. Gaume— /." versão em portugitez sobre a 10." edi-

ção de Paris— Por J. S. da Silva Ferraz—E seguido

de uma aualyse por Camillo Castello Branco— Porto —
Publicado por F. G. da Fonseca— Livreiro e Editor—
(Typographia da «Revista»— iSs^)- — l vol. in-8.°, de

340 pags.

A analyse de Camillo occupa de pags. 329 a 334. Antes de vir aqui

no volume veiu a pags. 245 do semanário religioso, A Cruz, n.° 31 de 6 de

agosto de 1853. Este Resumo do Catecisjuo de Perseverança teve ainda 2

edições; a 2.» de 1868; a 3." de 1885.

1855

—

Viver para soffrer— Estudos do coração— Romance 315

por José Barbosa e Silva— Precedido d'um juizo criti-

co de Camillo Castello Branco— Porto:— Typ. de J J.

Gonçalves Basto— Corpo da Guarda n." 106— 18$^.—
I vol. in-8.°, de 336 pags.

o jui/o critico de Camillo vae de pags. 5 a 16, e vem reproduzido a

Píigs. 39 a 49 dos Esboços de Apreciações Littcrarias (n." 96 d'esta Bihliogra-

phia).— Viver para soffrer é livro que raro se encontra no mercado. Devo

a posse do meu exemplar á inexccdivel delicadeza e amabilidade d'um distin-

cto bibliophilo de Vianua do Castello, snr. Dr. João Montcverdc.

1858—NovA.s Poesias— De Faustino Xavier de Novaes — 316

Acompanhadas de um juizo critico de Camillo Castello
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Branco— 2° volume— Porto—Na typograpJiia de Se-

bastião José Pereira—Praça de Santa Theresa, n." 28

a ^o— iS$S.— I vol. in-S." gr., de 307 pags., compre-

hendendo 3 de Índice (305 a 307).

o juízo critico, a que Camillo chama Carta, vae de pags. 291 a 304.

Veiu publicado posteriormeute n'0 Mundo Elegante (1859), nos Esboços de

Apreciações Litterarias (1865), e ainda na segunda edição das Novas Poesias

de Faustino Xavier de Novaes em 188 1.

1861

—

Camillo Castello Branco — fWoí/c/a da sua vida e

obras).

Traz varias cartas de Camillo; e, como o seu logar não é n'este grupo,

descrevel-o-hei no logar que lhe compete— 1.° grupo da Segunda parte d'esta

Bibliographia.

1861

—

Pensamentos sobre o Christianismo— Provas da sua 31;

verdade— Confissões d'uni philosoplio christão, por José

Droz— Obra adoptada pelo real conselho de instriicção

publica para uso de todas as escholas e seminários fran-

ceses, por decisão de ç de janeiro de 1844— Traducção

annotada por A. D. Pinheiro e Silva— Precedida d'uni

prefacio por Camillo Castello Branco — E augmentada

com diversas cartas d'alguns prelados franceses diri-

gidas ao auetor sobre o mérito doesta obra— Aveiro:—
Typographia Aveirense— 1861.— i vol. in-8.°, de xx-241

paginas.

o Prefacio de Camillo, que tem como sub-titulo Ideias sugeridas pela

leitura d'csíe livro, vae até pags. XVIIL A esta mesma edição foi applica-

do um novo frontispício apenas com a alteração seguinte: em vez de Aveiro,

ctc, traz: Porto, em casa de Crtiz CoutinJio— editor. Rua dos Caldeireiros

n."' 18 e 70 (Porto)— Typographia do Jornal do Porto, Rua Ferreira Borges

*
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n." 31); na capa tem ainda outra alteração; lê-se n'ella: SentiuJa eãi]ão. Estas

e outras circumstancias, é que me fizeram errar e muito quando publiquei ha

cinco annos no Imparcial de Lisboa o meu Esboço d'uma CamilUaiia. O pre-

facio do livro Pensamentos sobre o Christianismo veiu reproduzido no livro

Cousas Leves e Pesadas (1867).

1861—A Ultima Libra— Ensaio dramático em dois actos— 3'^

De R. Júnior— Forto:— Typograpliia de F. Gomes da
Fonseca—Rua do Almada n.° So e 82— 1861.— i folh.

in-8,°, de 58 pags.

É precedido d'uma carta de Camillo inserta nas pags. 5 e 6.

1862— Camillo Castello Branc©— (Noticia da sua vida e

obras)— 2.^ edição.

Traz cartis de Camillo e varies outros escriptos, mas não sendo n'este

grupo o logar de tal livro, o leitor encontrará no logar respectivo— 1.° grupo

da segunda parte d'esta Bibliographia— a noticia respectiva.

1864

—

Jesus Christo perante o Século—Ou novos testemu- 319

7i]ios das sciencias em abono do catholicismo—Por Ro-

selly de Lorgues— ^.« versão em portuguez sobre a 1$.^

edição de Paris—Annotada por Camillo Castello Braii-

CO— 2.« edição— Porto:— Editor, F. G. da Fonseca—
Typographia do editor— 72, Bomjardim, 72.— i vol. in-

8.°, de 353 pags., afora i em branco, i de Índice e ou-

tra em branco.

As notas de Camillo, n'esta 2." edição, cuja data de impressão se en-

contra na capa, vão de pags. 297 até ao fim do volume.



BIBLIOGRAriIIA CAMILLIANA I33

1864

—

Pensamentos sobre o Christianismo. 320

Veja-se o que fica dito ao tratar-se d'este livro em 1861. Apouto este

livro sob nova numeração visto na capa iC-r-se 2." edição.

1864

—

Poesias— Pov António Pinheiro Caldas— Natural da

cidade do Porto—Segunda edição correcta e augnien-

tada— Porto— TypograpJiia de Sebastião José Pereira

—Rua do Almada, 641—1864.— i vol. in-8.°, de 367

pags., adornado com o retrato do auctor.

De pags. 321 a 322 vem uma Critica Litterária de Caniillo Castello

Branco ás Poesias do sr. Pinheiro Caldas, critica que fura publicada no Por-

tuense n.° 260, de 1854, quando sahiu ai." edição d'aquellas Poesias,

18Ó4

—

Sermões— De Joseph Gregório Lopes da Camará Sin-

val— Com uma introducção por Caniillo Castello Bran-

co— Porto—Em casa da Viuva More—Editora—Praça

de D. Pedro—1864— (Porto— Typographia de António

José da Silva Teixeira— Cancella Velha, 62— 1864J.
—

I vol. in-8.°, de xxii-370 pags., afora o índice.

o preííício de Camillo, que abrange de pags. V a XXII, vem republi-

cado nos Esboços de Apreciações Litterarias.

1865—O Parocho— Romance religioso (Primeira parte do 323

<LLivro das Conimunas-»)—Por Roselly de Lorgues—
Traduzido para vernáculo por F. A. Fernandes e pre-

cedido de uma introducção por Camillo Castello Branco
—Porto:—A venda na Livraria e Typ. de F. G. da

Fonseca— Editor— Rua do Bomjardini, n.° 'J2
—186^—

•

Porto— Typograpliia de F. Gomes da Fonseca— Bom-
jardim, ']2). — i vol. in-8.'\ de 201 pags.
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Tem um retrato de Roselly de Lorgiies. A introducção de Camillo vac

de pag. 7 a 15. Ha 2." edição de 1885.

1866— Dois Génios Differentes— Romance original— Por 324

Carlos Borges (seguido de Christina, imitação)— Lis-

boa— Typ. Lusitana— Largo de S. Roque n.° 7

—

1866.

— i vol. in-8.°, de 156 pags., afora o Índice.

E dedicado a Camillo, a quem o auctor dirige uma carta, á qual o illus-

tre romancista respondeu com outra, qiie vem a pags. lo do vol. em questão.

1867

—

Roberto—Poema cómico por Manoel Ronssado— Pa- 325

rodia ao notável poema €D. Jayme» de Thomaz Ribei-

ro—Segunda edição annotada por muitos dos princi-

paes escriptores contemporâneos, e precedida da critica

litteraria feita á primeira edição— Lisboa— Livraria

de A. M. Pereira— ^o, Rua Augusta, $2— iSC"]— (Typo-

graphia Franco-Portugueza— 6, Rua do Thesouro Velho

^

6).— I vol, in-S.", de 238 pags., afora o Índice.

A pags. II c 12 vem umas palavras do Camillo acerca d'este livro de

Manoel Roussado, reproduzidas da Revista Contemporânea de novembro de

1862, palavras que fazem parte d'uma apreciação que vem republicada no

livro Esboços de Apreciações Litterarias, pags. 196-198 (1865).

1868

—

Memorias— De Fr. João de S. Joseph Queiroz, Bispo i2i

do Grão Pará— Com uma extensa introducção e notas

ilhistrativas por Camillo Castello Branco— Porto—
Typograpliia da Livraria Nacional—Rua do Laranjal,

2 a 22— 1868— 1 vol. in-8.0, de 214 pags., i de índice

e I branca.

A introducção c prefacio de CanúUo vão até pags. 43.
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1868

—

Poesias e Prosas Inéditas—De Fernão Rodrigues

Lobo Soropita— Com unia prefacção e notas de Caniil-

lo Castello Branco— Porto:— Typographia Lusitana—
7^—Rua de Bellonionte— 7^

—

1868.— i vol. in-8.° de

XXXVIII- 180 pags.

A prefação de Camillo vae até pagina XXXVIII. Além da Prefação

e das Anotas, tem uma carta a João de Mendonça, que occupa as pags. V e VI.

1868

—

Resumo do Catecismo de Perseverança— Ou exposi- 328

ção histórica, dogmática, moral e lithurgica da Religião,

desde a origem do mundo até aos nossos dias— Pelo

abbade J. Gaiime— Approvado por Sua Ex."- Rev.^"«' o

Snr. Bispo da diocese e seguido d'uma analyse por Ca-

millo Castello Branco—Dedicado pelos editores ao Ex."^o

Snr. Dr. António Alves Mendes da Silva Ribeiro—Por-

to— Typ. da Livraria Nacional, de B. H. de M. & C.«

—Lnp. do Sem. Dioc. e de S. Ex." Rev."^^—1868.— i

vol. in-8.°, de 372 pags., afora as 12 primeiras innume-

radas.

Apesar de não trazer no frontispicio, indicação alguma, esta edição é a

,2.'; a I.* é de 1853. A Analyse de Camillo occupa n'esta segunda edição as

pags. 369 a 372.

1868—O Século— i

—

Baptismo de Amor— (De Guerra Jun- 329

queiro)

—

Porto— Typographia da Livraria Nacional—
Laranjal^ 2 a 22— 1868— l folh. in-8.*', de 32 pags.

A pags. 5 uma pequena carta critica de Camillo. Tem 2.* edição de

1869

—

Discurso Sobre os Desvarios do Espirito Humano— ,30

Relativamente á religião em geral e ao Christianismo
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em particular— Pelo ahbade Pluquet, tradticção por Fr.

Domingos Vieira da ordem dos Eremitas Calçados de

Santo Agostinho, da extincta provinda de Portugal—
Com um prefacio de Camillo Castello Branco— Braga
—Livraria de Eduardo Coelho—Editor—Lar^ro do Ba-

vão de S. Martinho—i86g— (Typographia Lusitana—
Rua Nova n." ^).— 2 vols. in-S.", o i.*» de xx-i8ó pags., o

2.° de 335 pags.

o Prefacio de Camillo occupa as pags. VII a XX do i." vol.

1869

—

Folhas Verdes— Versos dos quinze annos— Por TJieo- 33»

philo Braga— Segunda edição— Correcta e augmeíita-

da— Porto— Livraria de Anselmo de Moraes—Picado

Almada, lyi— iS6ç— (Lnprensa Portugneza— Rua do

Almada, 161).— i vol. in-8.°j de 290 pags.

De pags. 213 a 290 vem Mxa Juizo da Imprensa Portugneza e Bra-

zileira sobre as Obras de TJieophilo Braga, no qual apparecem excerptos dos

estudos críticos de Camillo sobre os livros do illustre professor de lettras

inserto nos Esboços de Apreciações Litterarias (1865).

1869

—

Serões Litterarios—De José Bento de Araújo Assis 332

— Com duas cartas do exJ>^° snr. Camillo Castello Bran-

co— Lisboa— Typographia Universal de Thomaz Quin-

tino Antunes— Rua dos Calafates, iio— i86ç.— l vol.

in-8.°, de 375 pags., afora i branca, i de Índice, outra

branca, l de erratas e ainda outra branca.

A primeira das cartas a que se allude no frontispício vem a pags. 7;

a segunda, que c dirigida a Eduardo Coelho, o fallccido fundador do Diário

de Noticiai, de Lisboa, occupa, em notas, as pags. 307 c 308.
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1870

—

Catalogo Methodico de livros antigos e modernos 333

em diversas linguas e manuscriptos que se hão de ven-

der em leilão no Porto— Rua de Santo Ildefonso n." 66
— Porto— Typographia de D. António Moldes— Largo

de S. João Novo n." 6.— i8jo.— i vol. in-S.", de 88 pags.

É catalogo redigido e annotado por Camiilo; bastante raro, o que lhe

dá muita importância bibliographica. Algiimas das notas de Camiilo são pre-

ciosissimas.

1870

—

Peregrinações n'Aldeia—(de Alberto Pimentel)

—

iSjo 334

— Porto:— Typ. Pereira da Silva— Praça de Santa The-

resa, 6^.— i vol. in-8.° peq., de 222 pags., afora i de

Índice e i de erratas.

De pags. 6 1 a 8 1 vem uma historia, O Catre do Bispo, ofFerecida a

Camiilo Castello Branco, dentro da qual se inclue uma carta, pags. 64 e 65,

que o grande romancista escreveu sobre o assumpto ao sr. Alberto Pimentel.

1870

—

Um Processo Crime— (Romance contemporâneo)— Por 335

A. Varela— Contendo uma carta do snr. Camiilo Cas-

tello Branco:— Typ. Pereira da Silva— Praça de Santa

Theresa, 6^— i8-/0.— l vol. in-i2.°, de 242 pags., afora

o índice.

A carta de Camiilo, que é dirigida a um amigo do auctor do romance

em questão, vem inserta na pag. 5, e é datada de 1868.

1871— Colónias— Pelo antigo deputado José Cardoso Vieira 33<í

de Castro—Editor Camiilo Castello Branco—Porto:—
Typographia Artística— ^7, Ponte Nova, ^g—iSji.— l

folh. in-8.°, de 38 pags.
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E precedido de Duas palavras do editor (Camillo Castello Branco), que

vão de pags. 3 a 10.

1871—O Natal na Residência—Poemeto por Alberto Pimen- 337

tel— com iim prefacio por Camillo Castello Branco—
Porto— Imprensa Portiigueza— Viuva More—Editora
— 1871— Porto— I folh. in-8.*', de 56 pags.

o prefacio de Camillo vem comprehendido nas pags. VII a IX.

1871—O Senhor D. Pedro II Imperador do Brazil—Bio- 338

graphia por Monsenhor Joaquim Pinto de Campos (com

o retrato de S. M. imperial) e com uma advertência por

Camillo Castello Branco— Porto: Typographia Pereira

da Silva— Praça de Santa Thereza, 6^— iSyi— l vol.

in-8.°, de viii-96 pags.

A advertência de Camillo vae de pags. V a VIII.

1871

—

Vieira de Castro no Tribunal e na Opinião—Por 339

Hermenegildo Pedro de Alcântara— Accrescentada das

publicações mais notáveis de Sclieridan, Camillo Castel-

lo Branco, Pedro dos Reis e outros, acerca da triste tra-

gedia da Ríia das Flores, e de todos os juízos da im-

prensa sobre a /.« edição— Segunda edição— Preço 120

réis— Lisboa— Typographia do jornal politico— <.A

Crenças— Rua Nova da Alegria, n." 106 a 108—1871.

— I vol. in-8.°, de 128 pags.

A pags. 55 insere uma carta de Camillo apresentando um escripto do

snr. Pedro dos Reis acerca de Vieira de Castro, carta e escriptos insertos no

Primeiro de Janeiro em i8;o; a pags. 79 a 86, um artigo de Camillo egxial-
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mente acerca de Vieira de Castro, A Coroa de ouro^ que fora inserto primeiro

em folhetim no Primeiro de Janeiro, de 26 de fevereiro de 1871, reprodu-

zido depois no Progresso do Porto, de i de março, e no Direito, do Fun-

chal, de 18 do mesmo mez.—É livro hoje pouco vulgar.

1873— Carta de Guia de Casados— Para que pelo caminho 34o

da prudência se acerte com a casa do descanso— a um
amigo por D. Francisco Manoel— Nova edição, com um
prefacio biographico enriquecido de documentos inéditos

por Camillo Castello Branco— Porto— Typ. Pereira da

Silva— Praça de Santa Theresa— l8j^— i vol. in-i2.°,

de 204 pags.

o prefacio de Camillo vae de pags. 3 a pags. 62.— Este estudo vem

reproduzido, ainda que com modificações, na BoJiemia do Espirito.

1873— Esboços a Carvão — (Fragmentos), de Joaquim Emy-
gdio Xavier Machado— (Precedidos por uma carta do

Ex.>"o Snr. Camillo Castello Branco(—Porto—Typogra-

phia Pereira da Silva— Praça de Santa Theresa, 6^—
187^.— I vol. in-8.°, de 143 pags., afora i de indice.

A carta de Camillo Castello Branco occupa as pags. 5 e 6.

1873

—

Vida d'El-rei D. Affonso VI— Escripta no anno de 34-

1864— Com íim prefacio por Camillo Castello Branco
— Livraria Internacional de Ernesto Chardron— ç6,

Largo dos Clérigos, ç8— Porto— Eugenia Chardron—
4, Largo de S. Francisco, 4-

A

—Braga— (Imprensa Lit-

terario-Commercial— Bomjardim— 48g, 493).— l vol.

in-i2.°, de XII-138 pags., afora uma nota, uma sextilha

anonyma e o indice.
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O prefacio de Camillo vae ate pags. XII. A data da impressão d'esle

livro não vem no frontispício, mas só na capa da brochura.

1874

—

Compendio da Vida e Feitos de José Bálsamo, dia- 343

inado o conde de Cagliostro ou o Judeu Errante— Ti-

rado do processo formado contra elle eui Roma no anno

de lyço e que pôde servir de regra para conhecer a in-

dole da seita dos Franc-niaçons, traduzido do italiano

por A. Sanches, com um prefacio por Camillo Castello

Branco— Livraria Internacional de Ernesto Chardron

— gô, Largo dos Clérigos, g8— Porto— Eugénio Char-

dron— 4, Largo de S. Francisco, 4-A— Braga—i8y4—
(Porto — Lnprensa Litterario-Commercial— 48g, Rua
do Bomjardim, 4g^— 1874).— ! vol. in-8.°, de XVIIM62

pags., afora o Índice.

o prefacio de Camillo vae de pags. V a IX, e é reproducção d'um ar-

tigo que havia sido publicado n'um periódico littcrario do Porto, como se de-

prehende da sua leitura.

1874

—

Jesus Christo perante o Século—Ou novos testemu- 344

nhos das sciencias em abono do catholicismo por Rosei-

ly de Lorgues— ^." versão em portuguez sobre a /J.»

edição de Paris—Annotada por Camillo Castello Bran-

co— i.* edição— Porto— Editor— Paião Podestá— Rna
do Almada, nP 2$$— 1874— (Porto:— Typographia da

Livraria Internacional de Bartholomen H. de Moraes).

— I vol. in-8.°, de 348 pags., afora i de Índice.

N'esta edição, as notas de Camillo occupam de pags, 295 até final do

volume.— A i.° edição é de 1852; a 2.% de 1864.
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ig74—A Mão de Sangue— Romance por João Augusto cVOr- 345

nellas, cavalleiro da ordem militar de Nossa Senhora

da Conceição de Villa Viçosa, sócio correspondente do

Instituto de Coimbra e da Real Associação dos archite-

ctos e archeologos portiiguezes, etc, etc.— Lisboa— Ty-

pograpliia Universal de TJiomaz Quintino Antunes, Im-

pressor da Casa Real—Rua dos Calafates, iio— i8j4.

— I vol. in-8.°, de xiii-246 pags., afora o indice.

Este romance vem precedido d'umas Impressões da leihcra da Mão de

Sangue, por Camillo Castello Branco, que vão de pags. IX a XIII.

1875

—

Almanach das Senhoras para 187Ó Portugal e Bra- 346

ziL— Contendo 2^0 artigos por Guiomar Torresão, Só-

cia honorária do Retiro Litterario Portuguez do Rio de

Janeiro— 6.o anno— Lisboa— Typographia de Christo-

vão A. Rodrigues— 14^, Rua do Norte, 14$.— i vol. in-

12.0, de LX-236 pags., 4 de indice e 4 de musica.

De pags. 26 a 32 uma carta de Camillo á snr." D. Guiomar Torresão.

f

1876—O Brazil— (De Augusto de Carvalho)— Colonisação e 343

emigração—Esboço histórico baseado no estudo dos

systemas e vantagens que offerecem os Estados-Unidos
—Segunda edição revista e accrescentada contendo no-

ticias desenvolvidas do descobrimento e colonisação da

America do Norte, consolidação da grande republica,

progressos interiores do paiz, computo da emigração,

etc; e parallelamente o histórico do descobrimento, po-

voação, aidonomia e prosperidade do Brazil, seguido de

cíiriosas notas entre as quaes se vêem um espécimen das

cartas de doações e foracs de capitaiiias, o regimento
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íiado a TJionié de Sousa, primeiro governador, na des-

cripção da Austrália, leis e principaes disposições so-

bre a colonisação tanto do Brazil como dos Estados- Uni-

dos e republica Argentina, etc.—Rematando com o Mappa
das colónias estabelecidas no império desde 1S82 até

iS/^—Porto—Imprensa Portugueza^ Rua do Bomjar-
dim, iSi— iSjú.— I vol. in-4.'', de xvi-511 pags.

A pags. IX e X, vem uma carta de Camillo.

1877

—

Pio IX, SUA Vida, sua. Historia, e seu Século—(De 348

Villefranche)

—

Versão portugueza, prefaciada por Ca-

millo Castello Branco — Lisboa— Livraria Editora de

Mattos Moreira & C."— 6S, Praça de D. Pedro, 6S—
1S77— fTyp. Editora— Praça de D. Pedro, 67J.— i vol.

in-8.° grande, de 552 pags.

o Prefacio d tracíuiyJo, de Camillo, vae de pag. V a VIU.— É falso

que a versão seja de Camillo, como o editor, com o fim de fazer reclame á

obra, maudou imprimir ua lombada do livro.

1877—A Vida Futura— Conferencias pelo padre do Oratório 349

o reverendo Lescaur, versão portugueza revista e pre-

faciada por Camillo Castello Branco— Lisboa— Livra-

ria Editora de Mattos Moreira & Comp.^— 68, Praça

de D. Pedro, õS— iSyy.— i vol. in-8.", de viii-222 pags.

O prefacio de Camillo vae até pags. VIU.— Como o Papa e a Liber-

dade, este livro foi traduzido pela snr." D. Anna Plácido, hoje viuva do illus-

trc romancista.

1878

—

Folhas sem Flores— (Poesias)—Por Ernesto Marecos 350

—Lisboa—Livraria de Augusto Ernesto Barata— 192
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—Rita de S. Paulo, IQ4—iSjS—(Lisboa—Imprensa de

J. G. de Sousa Neves— Rua da Atalaia, 6^).— l vol.

in-8.°, de 320 pags.

Traz uma carta de Camillo, datada de l de fevereiro de 1879.— Cum-

pre notar que nem todos os exemplares que se encontram á venda trazem a

sobredita carta.

Manual Bibliographico Portuguez, de Livros Raros,

Clássicos e Curiosos— coordenado por Ricardo Pinto

de Mattos, revisto e prefaciado pelo snr. Camillo Cas-

tello Branco— Porto— Livraria Portuense— Editora—
121, Rua do Almada, 12^— 18]8— (Porto — Imprensa

Litterario-Commercial— Rua do Bomjardim, 48g, 4g^.

— I vol. in-8.° gr., de vii-582 pags.

o prefacio de Camillo vae de pags. VII a XII. Camillo, mais tarde,

parece ter declarado algures que escrevera o prefacio, mas não revira o livro.

1878—MONSTJÍVOZIDADES DO TeMPO, E DA FORTVNA vistaS Cm 35 =

Reyno de Portvgal, tanto para argvmento da admira-

ção, como para exèplo do dezengano. Sucedidas em híia

idade, que servirá de espelho, em todas, a Príncipes e a

validos. Recopilação de todas as passadas, assim no

fausto como no trágico, ou porque nella todas se repe-

tirão, ou porque nella todas se vereficarão. Escriptas,

para que os futuros tirem do mayor espanto o melJior

documento. Pellos annos de 1662 athé 1680. He de Fr.

Alexandre da Paixão.

Acerca d'este livro, de que existe apenas um exemplar, porque Camillo

mandara inutilisar toda a edição logo que soube que Graça Barreto começara

muito antes d'elle a juntar materiaes críticos para o commentario de uma edi-

ção do estimado códice, escreveu o meu amigo Joaquim d'Araújo um artigo
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absolutamente bibliographico, na Nova Alvorada de Famalicão (1892), reim-

presso depois em opúsculo (tiragem limitada de 25 exemplares), do qual, corfi

a devida vénia, extraio os apontamentos que em seguida dou: «Curioso e co-

nhecedor como era dos casos tj'picos da historia portugueza. . . Camillo Cas-

tello Branco adquirira um traslado das Monstriwsidades do Tempo e da Fortu-

na; em um dos frequentes períodos em que trocava a elaboração do Romance

pela reconstrucção histórica, disposera-se a dal-o á estampa em edição critica,

annotada de copiosos esclarecimentos e memorias illucidativas, como elle as

sabia tiacejar... Por 1878 entrou o livro no prelo n'uma typographia que

era pertença do snr. Adolpho Coelho. . . Cheguei a vêr impressas algumas fo-

lhas da edição que Camillo ia dirigindo. Um dia, porém, inesperadamente, a

edição foi posta de lado; o editor mandara inutilisar por completo a parte já

impressa das Monstruosidades no cumprimento d'ordens precisas, que recebe-

ra de Camillo.» A esse facto allude o notabilissimo escriptor em um opúsculo

publicado em 1886: «De outra vez, ha sete annos, diz Camillo, vendi ao snr.

Eduardo da Costa Santos um manuscripto histórico de que fazia parte um
espinhoso trabalho meu de notas e commentarios. Estavam já no prelo algu-

mas folhas compostas, quando me senti sem vigor para continuar. Restitui ao

snr. Costa Santos a quantia qiie me antecipara liberalmente, e a despeza feita

na porção impressa.»— Averiguou-se mais tarde que a verdadeira rasão por-

que Camillo não continuara aquella publicação não fura a que allegára, mas

sim a que aponto no começo d'esta noticia.— Camillo, naturalmente, ficara com

I exemplar do seu trabalho e quando, em 1882, se viu obrigado, por circum-

stancias particulares a vender a sua livraria, o que se realisou por meio de lei-

lão feito por intermédio da Livraria Mattos Moreira, da capital, lá appareceu

esse exemplar, cuja descripção no respectivo catalogo vinha acompanhada das

seguintes palavras, copia das que precedem o interessante códice: «Este tras-

lado foi feito até pags. 96 pelo bibliothecario da Bibliotheca Publica de Braga,

Rodrigues d'Abreu, com destino ao snr. D. Pedro V que vira o códice e pe-

dira uma copia. Morreu o snr. D. Pedro V e, pouco depois, morreu o biblio-

thecario, em cujo espolio comprei o MS., que mandei continuar pelo códice

da BibHotheca do Porto, que ó menos imperfeito. Vendi-o para ser impresso

com commentarios meus ao editor E. da Costa Santos. . . mas, como me fal-

tasse saúde para rever as provas, desfiz o contracto, e paguei ao editor o traba-

lho da parte impressa, que vae junta ao códice (e 6 exemplar único). O auctor

d'este MS. não é Fr. Alexandre da Paixão, um frade bento que nunca sahiu

dos seus mosteiros. O auctor decerto viveu no âmago da escandalosa corte de

Affonso VI c Pedro II.»
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1879—O Papa e a Liberdade— Pelo R. Padre Constant, do- 353

ininico e lente de iheologia— Edição revista e aíigmen-

tada, obra honrada com iim breve do soberano pontifice

e com as approvações de vinte e dois arcebispos e bispos,

versão portngiieza revista e prefaciada por Camillo

Castello Branco—Porto— Livraria Portuense de Ma-
noel Malheiro—Editor— 72/, Rua do Almada, 12^—
l8']g— (Porto— Typographia Occidental— 66, Rua da

Fabrica, 66— i8']g).— i vol. in-S.", de ix-418 pags.

o prefacio de Camillo vae até pag. IX. A traducção d'este livro é de-

vida á penna da Snr." D. Anna Plácido, hoje viuva do genial escriptor.

1880

—

Camões—Pelo visconde de Almeida Garrett— Prefacia- 354

do por Camillo Castello Branco— Sétima edição— Li-

vraria Internacional de Ernesto Chardron—Editor—
Porto e Braga— 1880— (Porto— Typographia de A. J.

da Silva Teixeira— Cancella Velha, 62— 1880).— i vol.

in-i2°, de LXXxiv-273 pags., afora o Índice; adornado

com um excellente retrato de Almeida Garrett.

Só esta edição do famoso poema, que é de luxo e que foi publicada

por occasião do tricentenário de Camões, traz o prefacio de Camillo, um bello

estudo sobre o grande épico que foi reeditado em vol. separado (Veja-se Ljíiz

de Camões no i.° grupo da presente Bibliographia) e novamente publicado

na Bohetnia de Espirito. D'esta sétima edição do Camões fez-se uma tiragem

especial de 7 exemplares em papel cartão, com as lettras cabidoaes impressas

a ouro e tendo no ante-rosto, impressas também a ouro, dois ornatos, espécie

de cul^e-lampe em transposição. Ha também d'esta mesma edição uma con-

trafacção brazileira, sem data, de que em seguida dou noticia.

1880

—

Camões—Pelo visconde de Almeida Garrett—Prefaciado 355

por Camillo Castello Branco— Sétima edição— Lisboa

—Typographia Nacional— i vol. in-i2.°, de LXXXiv-285

pags., afora i branca, i de Índice e outra branca.
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É uma horrorosa contrafacção brazileira, mal impressa c cm mau papel,

da ediçãp de que se acabou de dar noticia.

1880— Cânticos da Aurora— (vol. de versos de Narciso de 35^

Lacerda)— Com jiiizos críticos de Camillo Castello

Branco, João de Deus e Silva Pinto— Livraria Inter-

nacional de Ernesto Chardron—Editor—Porto e Braga
—1880— (Porto— Typographia de A. J. da Silva Tei-

xeira— 1880).— I vol. in-8.°, de XL-238 pags.

o juizo critico de Camillo occupa as pags. XXXIX e XL.— Este juizo

critico vem republicado na pag. 39 do livro que pouco depois publicou Nar-

ciso de Lacerda: Os Cânticos da Aurora e a Critica.— A este livro publicou

Camillo Castello Branco n'aquelle mesmo anno de 1880 outra critica litteraria

no n,° 5, 2° anno, da Bihliographia Portngueza e Estrangeira, pags. 81 a

83, critica que veiu em seguida reproduzida no mesmo livro Os Cânticos da

Aurora e a Critica (1880), posteriormente em pags. 123 a 127 da Poesia do

Mysterio, do mesmo distincto poeta (1882), e por ultimo na Bohemia do Es-

pirito, 1886.

1880—Os Cânticos da Aurora e a Critica— (de Narciso de 357

Lacerda)— Porto— Typ. de A. J. da Silva Teixeira—
Editor— 62, Cancella Velha, 62— i vol, in-8.*', de 141

pags., afora i branca, i de erratas e outra branca.

N'este volume reproduz-se, a pags. 39, o prefacio que Camillo escre-

vera ao livro de Narciso de Lacerda Os Cânticos da Aurora, e de pags. 63

a 68, a critica feita a este mesmo livro pelo grande escriptor no 2." vol. da

Bihliographia Portttgueza e Estrangeira (1880), e reproduzida depois na

Poesia do Mysterio, de Narciso de Lacerda e na Bohemia de Espirito, de

Camillo Castello Branco.

1880

—

Podridões Modernas— Poema realista (de Roberto Va- 358

lença, pseudonymo de um talentoso rapaz. Domingos
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Manuel Fernandes, fallecido em i88ó), com uma apre-

ciação do ex.»'° snr. Camillo Castello Branco— Lisboa

—Livraria Económica de Domingos Fernandes—Editor

— 9, Travessa de S. Domingos, ii— 1880—Typographia

da Livraria Económica— ç, Travessa de S. Domingos,

II.—•! vol. in-8.°, de 310 pags., afora o Índice.

A apreciação de Camillo, que são duas cartas, occupa as pags. 7 e 8.

1880

—

Portugal á Vol D'OrsEAU

—

Portuguezes e Portuguezas 359

(pela princeza Rattazzi)— Rio de Janeiro — Typ. Litte-

raria de C. A. de Moraes— Editor— r. do Hospício, 98
— (Sobrado)—1880.— i vol. in-8.°, de 296 pags.

De pags. 278 até pags. 290, transcreve-se a l.* e 2." edição do opús-

culo de Camillo, Senhora Ratazzi, impresso no Porto em 1880 (V. os n.°'

194 e 195 da presente Bibliographtaj.

)I

—

Sons que passam— (de Thomaz Ribeiro)

—

Terceira 360

edição corrigida— Livraria Internacional de Ernesto

Chardron—Editor—Porto e Braga, 1880— (Porto: 1880

— Typ. de A. J. da Silva Teixeira— Cancella Velha, 62).

— I vol. in-8.0, de XV-314 pags. seguidas de mais 6 de

apreciações a outro livro de Th. Ribeiro, As Vésperas.

De pags. 135 a 137 os «Versos que os filhos de Camillo Castello

Branco offereceram com uma coroa de loiros a António Feliciano de Casti-

lho, na occasião em que elle assistia á inauguração d'um monumento que

lhe era consagrado na quinta de S. Miguel de Seide». De pags. i a 5 (finaes)

uma noticia de Camillo acerca das Vésperas, reproducção da que fora pu-

blicada n'um jornal do Porto.
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1881—No Theatro e na Sala— (de Guiomar Torrezão) com 361

luna carta prefacio de Camillo Castello Branco—Da-

vid Corazzi— Editor— Empreza das Horas Românti-

cas— Lisboa— 40, Rna da Atalaya, $2— (Typ. de J. H.

Verde— Rua Nova da Trindade, IJ a iç).— i vol. in-S.",

de 326 pags.

A carta prefacio coniprehende as pags. 5 a 8 e é datada de 1879.

-Novas Poesias de Faustino Xavier de Novaes— 362

Precedidas d'um juizo critico de Camillo Castello Bran-

co— Porto— Ernesto Chardron— Editor—1881— (Por-

to: 1881— Typ. de A. J. da Silva Teixeira— Cancella

Velha, 62.)— I vol. in-8.° gr., de 307 pags.

A carta de Camillo, que serve de juizo critico, vae até pags. 15 n'esta

segunda edição, e vem publicada nos Esboços de Apreciações Litterarias.

Antes d'isso viera publicada em 1859 no Mundo Elegante.— Esta 2.* edição

tem no fim uma nota (pags. 301-303) em que se reproduz o que de Xavier

de Novaes diz Camillo Castello Branco no Caticioneiro Alegre.

\i—Historia da Philosophia— (de D. Jayme Balmes)— 363

Tradíícção de José Simões Dias— Professor de littera-

ttira no hyceii nacional de Vizen—Precedida das apre-

ciações litterarias das obras completas de Balmes por

Camillo Castello Branco, Dr. Rodrigo Velloso e Dr.

Luiz Maria da Silva Ramos, lente cathedratico de theo-

logia na Universidade de Coimbra— Porto— Ernesto

Chardron— Editor— 1881— (Porto: 1881— Typ. de A.

J. da Silva Teixeira— Cancella Velha, 62).— i vol. in-

8.°, de 207 pags., incluindo 3 de Índice, e i branca.

De pags. 7 a 12 a apreciação de Camillo, transcripta da Bibliographia

Porhtgiieza e Estrangeira.
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ii

—

Versos do Centenário de Camões— Diogo Souto 364

Amica Veritas— Terceira edição com uma carta do

snr. Camillo Castello Branco e o juízo da imprensa—
Vende-se na Livraria de J. E. da Cruz Coutinho— Edi-

tor— 12, Rua do Almada, 16— 1881— (Porto: 1881—Im-

prensa Commercial—Lavadouros, 16).—Edição de meio

luxo, I folh. in-4.°, de 23 pags.

A carta de Camillo occupa a pag. 7.

!i—Peregrinação de Childe Harold—Poema de lord By- 365

ron, traducção do inglez por Alberto Telles—Lisboa—
Livraria Ferreira— 7^2, Rua Áurea, 1^4—1881— (Ty-

pographia Castro & Irmão),— i vol. in-S.", de 233 pags.,

afora o indice.

Tem uma carta de Camillo Castello Branco offerecendo ao traductor

um retrato de Byron, que vem reproduzido n'este livro.— Esta carta occupa

a pag. 5.

»i

—

Abyssus Abyssum invocat—A propósito da segunda 366

edição correcta do poema tA Delphina do Mal»— Por
Thomaz Ribeiro.—Algumas reflexões por Francisco

Azevedo Teixeira d'Aguilar, Conde de Samodães, par

do reino, ministro e secretario de estado honorário, etc,

etc.—Editor José Fructiioso da Fonseca— (Porto: 1881—
Typ. da Palavra—Rua do Almada, ^SSJ-— i opúsculo

in-S.**, de 71 pags.

De pags. 15 a 19 uma carta de Thomaz Ribeiro a Camillo; referen-

cias e citações d'este grande escriptor durante o decurso do livro ; transcripção

d'uma carta do extincto romancista, de pags. 55 a 64.
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1882

—

Combates e Criticas— (de Silva Pinto) i8j^-i88i com S^T

um prologo de Camillo Castello Branco— Porto— Typo-

graphia de A. J. da Silva Teixeira— 62, Cancella Velha,

62—1882— I vol. in-8.° gr., de xxxix-476 pags.

o prologo de Camillo, que se intitula Silva Pinto e a sua Obra, occupa

de pags. IX a XXXIX—Este prologo vem republicado nos Narcóticos.

1882—Notas e Documentos Inéditos para aBiographia de 368

João Pinto Ribeiro— Feio visconde de Sanches Baena
—Lisboa— Jypographia de Mattos Moreira & Cardo-

sos— Largo do Passeio Publico, i^ e 16— 1882.— l vol.

in-4.®, de 81 pags., afora 2 innumeradas.

A pags. 23, a opinião de Camillo acerca de João Pinto Ribeiro, tó-

pico d'uma carta dirigida por Camillo ao sr. visconde de Sanches Baena.

—

Além d'isso o livro é dedicado a Camillo Castello Branco.

1882—Poesia do Mysterio— (de Narciso de Lacerda)

—

Lis- 369

boa—Livraria Bertrafid, Viuva Bertrand 6° C.«

—

Succes-

sores. Carvalho & C.^—7^, Chiado, 7$—MDCCCLXXXII
— (Porto : 1882— Typ. de A, J. da Silva Teixeira— Can-

cella Velha, 62).— i vol. in-8.°, de 211 pags.

Até pags. 98 é o volume constituído pelas producções poéticas que

compõem a Poesia do Mysterio; d'aqui até final, è preenchido pelo pre-

facio e criticas dos « Cânticos da Aurora>->, outro livro de versos do auctor.

É n'esta segunda parte que se encontra uma critica de Camillo Castello

Branco á obra de Narciso de Lacerda; esta critica, que vae de pags. 125 a

127, é a mesma que vem inserta nas publicações a que já me referi ao tratar

do livro Os Cânticos da Aurora e a Critica.

1882— Delphina do Mal—Poema por Thomaz Ribeiro— 2.« 3ro

edição correcta com íima carta do auctor e iini prologo



BIBUOGRAPHIA CAMILLIANA 15 I

de Camillo CasteUo Branco—Porto—Ernesto Chardron
—Editor—18S2—(Imprensa Internacional— Victoria,l66

— Porto.)— I vol. in-S.", de Liií-311 pags,

o prologo de Camillo, que só n'esta 2.* edição se encontra, vae de

pags. XLIII a LIII.— Este prologo já havia sido publicado no periódico

semanal de theatros, do meu bom amigo Henrique Zeferino, Ribaltas e Gam-

hiarras e no Almanach das Senhoras para 1882 e foi depois republicado

nos Narcóticos, de Camillo.

1882— Reflexos— Poesia e prosa varia (original e traduzi- i:i

da) por Luiz da Costa—Lisboa— Typographia Univer-

sal de Thomaz Quintino Antunes^ inipresor da Casa

Real— Rtia dos Calafates, iio— 1882.— i vol. in-8.°, de

XX- 148 pags., afora 2 de Índice.

Tem um prefacio de Camillo, que vae de pags. VII a XVIII, e que

veiu republicado no 2." vol. dos Narcóticos, do notável escriptor.

1883

—

Apontamentos para a Historia da Revolução do 372

Minho em 1846 ou da M.\ria da Fonte— Escriptos pelo

Padre Casimiro—finda a guerra, em 184]—Braga—
Typographia Lusitana— Rua Nova de Sousa, nP 4—
188^— I vol. in-8.° gr., de xii-462 pags.

A pags. VU e VHI, vem três cartas de Camillo ao padre Casimiro,

auctor do liwo de que se trata.

1883

—

Catalogo da Preciosa Livraria do Eminente Escri- 373

PTOR Camillo Castello Branco— Contendo grande

numero de livros raros, em diversas linguas, e muitos

manuscriptos importantes, a qual será vendida em lei-

lão, em Lisboa, no próximo mez de dezembro de 188^, no
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local opportunamente anmmciado sob a direcção da casa

editora de Mattos Moreira & Cardosos—Lisboa— Ty-

pographia de Mattos Moreira & Cardosos— />, Largo

do Passeio Publico 16— 188^.— i vol. in-S.", de 80 pags.

Á disposição do Catalogo, vê-se que presidiu mão de mestre, como era

a de Camillo, e quanto ás annotações bibliographicas, de que elle vem rica-

mente abastecido, não ha duvida de que foi elle egualmente quem as elaborou.

1883—QuATORZE DE NovEMBRO— CoDimemoração do 1° anni- 374

versario do falleciniento de Marianna Angélica de An-

drade— Lisboa— Typ. do < Diário de Portugal i>— Cal-

çada do Coinbro (antigo edificio do Correio Geral)—188^

— Op. in-8.° peq., de 60 pags.

Esta publicação, testemunho de piedade conjugal do seu auctor, e meu

illustre amigo Dr. Cândido de Figueiredo, a quem devo a extrema fineza do

exemplar que possuo, não foi destinada ao commercio.—A pags. 50 e 5 i

traz uma pequena carta de Camillo, em que o grande escriptor agradece, sen-

tidamente, a oíferta, que o Dr. Cândido de Figueiredo lhe fizera, d'um livro

da finada senhora.

1883— Os Ratos da Inquisição—Poema inédito do Judeu por- 375

tuguez António Serrão de Crasto, prefaciado por Ca-

millo Castello Branco— Porto: Ernesto Chardron—
Editor—188^— Typ. Elzeviriana.— I vol. in-8.°, de 207

paginas.

o prefacio de Camillo vac até pags. 109.

1883— Comedia a Sério— (de Augusto Gama)— Com uma 376

carta-prefacio do ex."*o snr. Camillo Castello Branco—
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Porto—Livraria Civilisação de E. C. Santos— Editor

8, Rua de Santo Ildefonso, lo—188^— (Imprensa Ci-

vilisação — Canipinho, ig).— i vol. in-8.°, de 280 pags.,

afora o Índice.

A carta prefacio de Camillo, que se intitula Bilhete de pêsames, vae de

pags, V a IX.— Esta. carta vem inserta na Bohemia do Espirito,

1883

—

Contos Modernos— (de Nunes de Azevedo)— Porto— 377

Livraria Civilisação de E. C Santos—Editora—8, Rua
de Santo Ildefonso, 10—1884— (Imprensa Civilisação

— Campinho, ig (a Entreparedes).— i vol. in-8.°, de 2Ó9

pags., afora 12 de ante-rosto, rosto, uma dedicatória e

uma carta do auctor a Camillo Castello Branco, e mais

duas do insigne escriptor em resposta áquelle.

As cartas de Camillo occupam o que deveria ser paginas 9, 11 e 12.

1883— SciNTiLLAÇõES E SoMBRAS— (de Emesto Pires)— Porto 378

— Editor António fosé da Costa Valbom— 188^.— i vol.

in-8.°, de 192 pags.

A pags. i" uma carta de Camillo, tecendo elogios a dois sonetos de

Ernesto Pires,

1884

—

Canções d'Abril— Primeiros versos— (de Eugénio de 379

Castro)— Coimbra— Imprensa Independência— 14, Rua
dos Coíitinhos, 14— 1884.— l vol, in-12.'', de lii pags.

e I branca.

A pags. 107 e 108 (Nota) traz uma carta de Camillo ao sr, Eugénio

de Castro, agradecendo-lhe a poesia Chora (inserta a pags. 97 e 98 do mesmo
\'olume) escripta pelo sr. Eugénio de Castro por occasião da morte d'uma

netinha de Camillo.

30
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1884—A Creche— Por Joaquim Ferreira Moutinho— Com 380

wna Carta-Prefacio de Alves Mendes, e um Epilogo de

Camillo Castello Branco—Porto— Typograpliia de A.

J. da Silva Teixeira—Rua da Cancella Velha, jo—18S4.

— I vol. in-8.", de xxviii-215 pags.

o epilogo de Camillo Castello Branco vae de pags. 195 a 214. Sobre

este— Epilogo— escreveu o sr. Ferreira Moutinho, como agi-adecimento, um
artigo sob o titulo Sublimidade da Esmola, publicado como folhetim no

Commercio do Porto n."" 312 e 318, de 17 e 24 de dezembro de 1884. O
Commercio Portugiuz transcreveu o Epilogo, na folha litteraria do do-

mingo 1.° de junho de 1884, precedido de algumas palavras do sr. Ferreira

!Moutinho; e elogia o Epilogo. O Jornal do Commercio, de Lisboa, n." 9:153,

de 30 de maio de 1884, transcreve o final do Epilogo egualmente como elogio.

O Jornal da Manhã, do Porto, no seu n.° 3:529 de 27 de maio de 1884,

transcreve também o final do Epilogo, como elogio. O Commercio do Porto,

n.° 130 de 28 de maio de 1884, transcreve um periodo do Epilogo (item). O
Jornal do Porto, n.° 120 de 25 de maio de 1884, transcreve também um
periodo (item). Trindade Coelho escreve sobre este Epilogo no Campeão

das Províncias de 22 de outubro de 1884, n." 3:342. Este eloquentíssimo

escriplo sahiu publicado no Porto no Commercio Portuguez n.° 132, de 8

de junho de 1884, e sahiu também reproduzido no Imparcial de Coimbra

n."" 113 e 114, de 15 e 19 de junho de 1884.

1884—No Presbyterio e no Templo—Segunda edição—1884 381

— Lallemant Frères— Imprensa—Lisboa— Fornecedo-

res da Casa de Bragança— 6, Rua do Thesouro Velho,

6.— 2 vols. in-8.°, o i.° de 304 pags., o 2.° de 302, afora

os Índices.

No I." volume vem de pags. 7 a lO (VII-X) uma Apreciação de Ca-

millo Castello Branco Jcita ao 1." volume da /.* edição, que veiu no vol.

5." das Noites de Insomnia (1874).

1884—O Padre Henrique—Drama original em $ actos (de 382

Carlos Braga) com uma carta-prefacio pelo Ill.^f^o Ex."^'^
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Snr. Catnillo Castello Branco— Coimbra— Editor José

Luiz da Costa— 1884— (Imprensa Independência—Htiá

dos Continhos, 14).— i vol. in-S.", de viii-78 pags., afora

I de erratas.

A carta-pref;KÍo de Camillo occupa de pags. V a VIII e veiu poste-

riormente republicada na Bohemia do Espirito, de pags. 215 a 217. Tem
uma curiosa historia este drama e o prefacio, historia que o meu illustre

amigo Trindade Coelho me contou n'aquelle seu estylo elegantíssimo e cor-

rentio que lhe é peculiar na seguinte carta que em tempo me enviou, con-

juntamente com um exemplar do Padre Henrique que amabilissimamente

me offereceu. A carta publica-se, porque a isso me auctorisou o meu bom

amigo: «Leio no seu Esboço que não conhece o Padre Henrique, drama de

Carlos Braga, prefaciado por Camillo. Esse drama é verdadeiramente um

peccado litterario do seu auctor: peccado venial, porém, que o talento de

Carlos Braga ha-de certamente saber redimir. Tem uma historia curiosa esse

drama. Quer ouvil-a? Pinto da Rocha, um rapaz que anda agora no 5.* anno

de Direito e que é um poeta muito distincto, compoz um dia uma peça em

verso que destinava ao Theatro Académico. Lembrou-se de convidar para a

leitura da peça, uma noite, os rapazes que em Coimbra se entregavam a cou-

sas litterarias. Realisou-se a leitura á qual não me foi possível assistir por

estar de cama, bastmte doente. No dia seguinte, quando eu em minha casa

esperava alguém que me communicasse as impressões da leitura, recebo um

cartão de Carlos Braga, urgentíssimo, para que fosse quanto antes a casa

d'elle, a Sub-ripas. Levantei-me logo, pensando em cousas graves. . . Mas se

quer que lhe diga eu ainda pensei para os meus botões:— «Isto é drama

ou cousa parecida que o Carlos Braga improvisou esta noite, sob as im-

pressões do trabalho do Pinto da Rocha.» Fui. Meu dito, meu feito. O Car-

los Braga não se deitara em toda a noite, e ao apagarem-lhe o candieiro da

porta tinha feito o seu Padre Henrique, drama em 3 actos. Estava prostrado,

aquelle heroe! Prostrado mas radiante! Já escolhia palco para o seu drama,

já phantasiava o António Pedro, de garnacha e coroa no toutiço, a decla-

mar-lhe aquellas grandes prosas:— «Impossivel! Oh! maldita palavra! > Um
sonho completo de gloria e de renome, emfim! Por ultimo desfecha-me á

queima-roupa que eu é que havia de prefaciar-lhe o drama. Procurei contèl-o,

lembrei-lhe que era melhor deixal-o patear primeiro no theatro. Inabalável!

Depois do almoço, o drama ia já para a imprensa... Reflexionei-lhe que

não fizesse tal, que visse, que limasse, que burilasse. Citei-ihe Flaubert.

«Nada! que ia almoçar e do almoço que ia direitinho ao Hermano, da Im-

prensa Independência. Estava decidido, acabou-se. E eu que lhe fosse pre-
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parando o prefacio.» Caso é que o drama andou annunciado por Coimbra,

< com um prefacio de Trindade Coelho». Eu, atrapalhado. Porque quando o

Carlos Braga passava pela rua, já os rapazes lhe pediam o Padre Henri-

que .. . Já me não lembra como consegui fugir ao prefacio. Só me lembra

que um dia, fallando com Camillo, Camillo me disse:— «Ora você. Trinda-

de, podia ter livrado o pobre do Carlos Braga d'aquelle fiasco do Padre

Henrique. O rapaz disse-me que Ih'o tinha mostrado a você. . . Que tinha

promettido prefaciar-lh'o, mesmo. Afinal tive eu de lh'o prefaciar, porque o

rapaz gastava a sua fortuna em cartas estampilhadas que me escrevia e até

em idas e vindas de Braga para Seide e de Seide para Braga. Mas em ver-

dade lhe digo. Trindade, que é o meu maior remorso litterano, aquelle

prefacio!»— Depois da historia do drama, e da historia do prefacio, resta-me

esta cousa agradável: oíferecer-lhe o volume. Ahi o tem, e bem assim aquelle

n.° especial da Alvorada etc, etc.

»

1884

—

Sons que passam— (de Thomaz Ribeiro)— Quarta edi- 383

ção— Porto— Ernesto Chardro7i—Editor—188^— (Por-

to— Typ. de A. J. da Silva Teixeira— yo, Cancella Ve-

lha, jo).— I vol. in-B.", de xvi-320 pag^.

De pags. 315 a 319 traz uma apreciação de Camillo a outro livro de

Thom.az Ribeiro, Vésperas; é a reproducção da que sahira na 3.' edição

dos Sotis que fassújn (1880).

1885—O Século— I—-Baptismo de Amor— Com uma apre- 3^4

elação pelo sr. Camillo Castello Branco— Segunda edi-

ção— 188^— Livraria Cruz Coutinho— Editora— 18,

Rua dos Caldeireiros, 20— Porto— (Typographia do

^Jornal do Porto -^— Rua dos Caldeireiros, 28 e $0).—
I folh. in-4.", de 32 pags.

Esta poesia 6 a i." d'uma collecção de poesias de Guerra Junqueiro

que se pretendia publicar, subordinadas ao titulo O Sendo. A apreciação de

Camillo occupa a pag. V (Veja-se o n." 329 d'esta Bibliographia),
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1885

—

Discursos Parlamentares— (de João Arroyo)

—

Pro- 385

feridos na sessão legislativa de i88s— Porto — Impren-

sa Portngucza— Rua do Bomjardim, 181— 188^.— l

vol. in-8.°, de viii-278 pags., adornado com o retrato do

auctor.

Tem um prefacio de C. C. Branco, que occupa as pags. VII c VIII.

1885— Um Feixe de Pennas— (seguem os nomes de 40 es- 380

criptores distinctos que collaboram no iivro em questão)
— 188^— Typograpliia de Castro Irmão— Rua da Cruz

de Pau, ^^
— Lisboa— i vol. 10-8.°, de iv-168 pags., afo-

ra 2 de Índice e 2 em branco.

Um Feixe de Pennas, colligido pela sr." D. Maria Amália Vaz de

Carvalho, com o generoso fim do seu producto reverter em favor da creação

d'um Asylo de Raparigas Abandonadas, abre cora uma carta de Camillo,

republicada depois na Bohemia do Espirito.

1885— Grande Diccionario Contemporâneo— Francez-por- 387

tiiguez e portiigiiez-francez publicado com a approva-

ção e sob os auspícios de Victor Hugo. Redigido segun-

do o Diccionario da Academia Franceza, os diccionarios

de Littré, Brachet, Bescherelle e Larousse, e os melho-

res diccionarios portuguezes antigos e modernos por

Domingos de Azevedo e revisto pelo Ex."'" Snr. Luiz

Filipe Leite, vice-reitor e professor de francez do Ly-

ceu de Lisboa—Editor A. M. Pereira— Lisboa— (Typ.

e Stereotypia Moderna— Beco do Apóstolos, g e 11) —
Opúsculo in-S.", de 12 pags.

É uma espécie de prospecto do Grande Diccionario Contemporâneo

Portuguez e Francez, era que o seu esclarecido editor inseriu as opiniões de
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vários escriptores illustres acerca do merecimento da obra. A opinião de Ca''

millo vem inserta nas pags. 364; esta opinião veiu publicada nas Repu-

blicas ; a apreciação que precede a obra completa é trabalho inteiramente

novo, pelo que os camillianistas devem tratar de procurar o prospecto, que se

tornou já raro á data de hoje.

1885—O Parocho— Romance religioso— (Primeira parte do 388

< Livro das Cominunas»)—Por Roselly de Lorgues—
Traduzido para vernáculo por F. A. Fernandes e prece-

dido de uma introducção por Camillo Castello Branco
—Segunda edição— Porto—Em casa de A. R. da Cruz

Coutinho— Editor— 18, Rua dos Caldeireiros, 20—188$

— (Typographia do <Jornal do Porto >— Rua dos Cal-

deireiros, 28 e so)— I vol. in-S.", de 162 pags., afora i

de Índice e i branca.

A Introducção de Camillo vae de pags. 7 a 14.—Tem i.' edição (n."

323 da presente Bibliographia]

.

1885

—

Resumo do Cathecismo de Perseverança— ou expo- 389

sição histórica, dogmática, moral e lifhurgica da Reli-

gião, desde a origem do inundo até aos nossos dias pelo

abbade J. Gatune— Traduzido por J. S. da Silva Ferraz

e approvado em 1868 por Sua Ex.^ Rev."^<^ o Snr. Bis-

po da Diocese com uma analyse por Camillo Castello

Branco.— Terceira edição—Porto—Livraria Cruz Cou-

tinho— Editora— 18, Rua dos Caldeireiros, 20— i88s—
(Porto— Typographia do «Jornal do Porto 1»— 28, Rua

dos Caldeireiros, ^o).— i vol. in-8.°, de xvi-287 pags.,

(incluindo 9 de Índice) e i de erratas, adornada de qua-

tro magnificas gravuras em aço.

A Analyse de Camillo v.ie de pags. 273 a 277. Para esclarecimentos

bibliographicos veja-se o que fica dito da i.* edição (1853).
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1885-86— Fastos Históricos da Commissão Central ip de de- 390

zemhi'0 de 1640— Ou o Monumento aos restauradores

de Portugal pelo Visconde de Sanches Baêna— Sócio

da Academia Real das Sciencias de Lisboa, do Instituto

de Coimbra, etc.—Lisboa— Typographia de Mattos Mo-

reira— />, Praça dos Restauradores, 75

—

188y86.— 2

vols. in-4.", o i.° de 280 pags.j o 2° de 144 e mais 2 in-

numeradas.

Traz diversas cartas de Camillo a pags. 28, 41, 46, 52, 53; além de

varias referencias a pags. 48.

1886—Alma Minha Gentil... (de Alfredo Campos)— So- 391

netos camoneanos— Com nina carta-prefacio do excel-

lentissimo senhor Visconde de Correia Botelho, Camillo

Castello Branco— Edição do anctor— 1886— (Porto—
Imprensa Moderna—Rua do Carmo, $ a 5

—

1886J.
—

I vol. in-i6.°, de 46 pags., afora i de indice e i com a

indicação da typographia.

A Carta-prefacio de Camillo abrange de pags. 7 a 13.

1886

—

Apreciações de Vários Escriptores /<?íías à <Memo- 392

ria Histórica, Genealógica e Biographica da Excellen-

tissima Casa de Abrantes^ colUgidas e publicadas por

José Augusto Carneiro— Porto—Imprensa Civilisação

— "j^. Rua de Santo Ildefonso, JJ— (Largo da Rocinha)

—1886.— 1 vol. in-8.°, de 68 pags.

A pags. 41 e 42 uma carta de Camillo apreciando a Memoria citada,

seguida da transcripção (até pags. 53) do artigo que, sobre o mesmo livro,

Camillo publicara nos Seroens de S. Miguel de Seide.
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1886

—

Defesa dos Livreiros.

Traz 13 cartas de Camillo; mas sendo o logar d'este livro no 2.° gru-

po da 2.* parte da presente publicação, lá encontrará o leitor a noticia com-

pleta d'elle.

1886

—

Idyllios dos Reis— (por Alberto Pimentel)

—

Com um 393

prefacio de Caniillo CasteUo Branco (Visconde de Cor-

rêa Botelho); edição illustrada— Lisboa— Officinatypo-

graphica da Empreza Litteraria de Lisboa— / a S, Cal-

çada de S. Francisco, i a ).— i vol. in-8.°, de 230 pags.,

afora o Índice.

O prefacio de Caniillo CasteUo Branco vae de pags. 9 a 15.

1887

—

Grande Diccionario Contemporâneo Francez-Portu- 394

GUEZ

—

Publicado com a approvação e sob os auspicios

de Victor Hugo e prefaciado pelo Ex."'^ Snr. Camillo

CasteUo Branco, contendo (segue a larga enumeração do

que o livro contém). Redigido segundo o Diccionario

da Academia Franceza, os Diccionarios de TJttré, Bra-

cJief, Beschcrelle e Larousse e os melhores diccionarios

portuguezes antigos e modernos por Domingos de Aze-

vedo e revisto pelo Ex."'° Snr. Líiiz Filippe Leite, vice-

reitor e professor de francez do Lyceu Nacional de Lis-

boa e vogal da Commissão Inspectora das EscJiolas

Normaes—Lisboa—Livraria de António Maria Pereira

— Editor— Rua Augusta, $2— iSS]— (Typ. e Stereoty-

pia Moderna— //, Apóstolos, 11).— i vol. in-S." gr., de

V1II-I3I3-IX pags.

O prefacio de Caniillo vac de pags. I a VI. Este Diccionario tem

como complemento o 2." volume, Grand Dictionnaire Coniemporain por-

iagais-français., 1889.
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1887

—

Perfil de Camillo Castello Branco.

Traz no final 27 cartas de Camillo; mas não sendo o logar d'este livro

no presente grupo, o leitor encontrará noticia d'elle no logar que lhe com-

pete— I .° grupo da segunda parte.

1888—Ás Mães e ás Filhas— Contos (por Caiei, anagramma 395

de Alice, que é o nome verdadeiro de sua auctora)

—

2.« edição muito accrescentada— Lisboa— Livraria de

A. M. Pereira— $o a $2, Rua Augusta, ^2 a $4— (Typ,

e Stereotypia Moderna— Apóstolos, 11—TJsboaJ.— i vol.

in-8.°, de xxvii-401 pags,, afora o Índice.

Só esta 2.* edição traz a apreciação de Camillo a este livro, publicada

primeiramente no n.° 7560 do Diário de Noticias ; também se encontra esta

apreciação reproduzida n'uma espécie de prospecto publicado pela livraria

editora de A. M. Pereira.—No vol. Ás mães e ás Filhas, a apreciação de

Camillo occupa as pags. XV e XVL

Obras Poéticas e Oratórias—DeP. A. Corrêa Gar- 396

ção— Com uma introducção e notas por J. A. de Aze-

vedo Castro—Roma— Typographia dos Irmãos Cente-

nari— Via delle Cappelle, ^$— 1S8S— i vol. in-S.*», de

Lxxxiv-622 pags., I branca, i com a indicação da Ty-

pographia e ainda outra branca.

A pags. 593 traz a transcripção d'umas pala\Tas escriptas por Camillo

na r," pagina do manuscripto do Cónego Manuel de Figueiredo, que fizera

outr'ora parte da bibliotheca do grande escriptor; e na pagina immediata parte

d'uma carta de Camillo, sobre a obra de Garção, dirigida de Seide era 1881,

ao sr. J. A. de Azevedo Castro.

1888— Perfil de Camillo Castello Branco—Nova edição.

21
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A noticia d'este livro, que traz no final 27 cartas de Camillo, encon-

tra-se no logar que lhe compete, que é o i." grupo da 2/ parte da presente

Biiliographia.

1888

—

Por bem fazer— (por Joaquim Ferreira Moutinho)— 397

Com uma carta preliminar de Camillo Castello Branco,

e cartas dos doutores Joaquim Theophilo Braga e An-
tónio Ferreira Moutinho— Porto—Imprensa Portugue-

za— Rua do Bomjardim, i8i— 1888.— l vol. in-8.** gr.,

de 14 pags. innumeradas e mais 130 pags.

A carta de Camillo occupa as ultimas 4 paginas das 14 innumeradas.

Devo a posse d'este precioso livro, que se não vende, á extrema obsequiosi-

dade do sr. Joaquim Ferreira Moutinho.

-O Caso Marinho da Crdz— Carta (de Silva Pinto) a 398

sua alteza real o principe regente— Lisboa— Typogra-

phia da Viuva Sousa Neves— 6$, Rua da Atalaia, 6y—
1888— I opusc. in-4.°, de 15 pags. e i com o preço do

folheto.

A pags. 13, uma carta de Camillo a Marinho da Cruz, respondendo a

outra que este lhe enviara, carta consolativa e digna de lêr-se.

1889

—

Alvoradas d'Abril— (Primeiros versos) com cartas de 399

TJiomaz Ribeiro e Camillo Castello Branco (por D. João

de Castro)— Porto— Typ. da Empreza Litteraria e Ty-

pographica— iy8. Rua de D. Pedro— i88g— i vol. in-

8.", de 116-11 pags., afora i de erratas.

A carta de Camillo, que 6 dirigida a Thomaz Ribeiro, occupa as pags.

9 e IO do vol.
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1889—Os Contemporâneos— Camillo Castello Branco—
Por Silva Pinto.

Tem varias transcripções de livros de Camillo ; não sendo, porém, n'este

grupo o seu verdadeiro logar, o leitor encontrará noticia d'elle no i.° grupo

da segunda parte d'esta Biiliographia.

1889

—

Carta d'Alforria— Camillo Castello Branco e Thomaz 400

Ribeiro— Mensageiro—Numero i— Consagrado a Sua
Magestade Imperial o Snr. D. Pedro d'Alcântara—1889
— Escriptorio— Rua de Serpa Pinto, il— Lisboa.— I

folheto in-8.0, de 35 pags. e uma em branco.

o titulo Carta d'Alforria não vem no frontispicio mas tão somente

na capa; este foi o i." e ultimo numero publicado d'uma espécie de periódico

litterario, Mensageiro, que Thomaz Ribeiro tencionava continuar, de collabo-

ração com Camillo Castello Branco e outros escriptores mais. Este numero

traz pois uma carta de Camillo, que vae de pags. 5 a 9, carta dentro da

qual se reproduz uma outra com que o illustre escriptor em tempo dedicara

ao imperador do Brazil o Livro de Consolação. Teve uma tiragem especial

de 10 exemplares em melhor papel; é d'essa tiragem que possuo um exem-

plar que me foi gentil e obsequiosamente oíFerecido pelo mesmo sr. Thomaz

Ribeiro.

1889—A Maior Dôr Humana— Coroa de saudades offerecida 401

a Theophilo Braga e sua esposa para a sepultura de

seus filhos por João de Deus e entretecida pela piedade

de (seguem-se os nomes de 45 distinctos escriptores por-

tuguezes), dada á estampa pela amisade de Anselmo

de Moraes — i88g— (Porto—Imprensa Portugueza—
Rua do Bomjardim, 181—1889),— I vol. in-8.°, de 172

paginas.

É uma collecção de composições em prosa e verso, publicadas como

homenagem de sentimento e respeito pelo lancinante desgosto que feriu, no
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seu coração de pae, o sr. Dr. Theophilo Braga, que, n'um breve lapso de

tempo, perdeu os seus dois únicos filhos, e filhos estremecidos. Foi o grande

poeta João de Deus quem coUigiu esses diversos escriptos e os publicou em
volume. Á frente d'essas composições, destaca-se, pelo sentimento que respira,

um soneto de Camillo, A Maior Dôr Humana^ precedido de uma carta do

grande escriptor dirigida a João de Deus. Foi o titulo especial d'este soneto,

que exprime todo o sentir do livro, que o grande poeta João de Deus esco-

lheu para epigraphar o volume.— Devo a posse de tão precioso livro á ex-

trema amabilidade do sr. dr. Theophilo Braga, que muito obsequiosamente

m'o ofFertou. Da Maior Dôr Humana, fez-se uma tiragem especial, em papel

superior, de alguns exemplares.

1889—Horas de Lucta.

Traz cartas e outros escriptos de Camillo; mas sendo o verdadeiro le-

gar d'este livro n'outro grupo— o i.° da segunda parte d'esta Bibliograpliia,

lá encontrará o leitor noticia d'elle.

1890

—

Amica Veritas— (de Diogo do Souto)— Quarta edição 402

com uma carta de Camillo Castello Branco e o juizo da

imprensa— Porto— Typograpliia Elzeviriana— Rua de

S. Lazaro, S9S—MDCCCXC—I op. in-8.<' gr., de 22

pags., afora 8 innumeradas.

A pag. 7 a carta de Camillo.— Veja- se o n." 364 d'esta Bibliographia.

1890—AlMANACH IlLUSTRADO DO OCCIDENTE PARA I89I— 70.o 403

anno— Preço 200 reis—Empreza do Occidente—Largo

do Poço Novo, entrada pela travessa do Convento de

Jesus, 4—Typ. de Adolpho, Modesto e C.^—R. N. do

Loureiro 2$ a 4^—Lisboa.— i vol. in-8.°gr., de 80 pags.

A pags. 35 um annuncio da Revista Illustrada, em que se reproduz

uma gravura extrahida d'esta publicação: Casa de Camillo Castello Branco
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em S. Migtiel de Seide; a pag. 58 uma carta inédita de Camillo Castello

Branco ao snr. Alberto Telles; a pags. 68 um retrato de Camillo, reprodu-

cção d'um que sahira no Occidente em 1890, acompanhado d'uma pequena

noticia biographica.

1890

—

Atravez do Passado— (de Alberto Pimentel)

—

Gxdl- 404

lard Aillatid, e C.«

—

47, Rua de Saint-André des Arts

— Paris— Filial— 28, Rua Ivens— Lisboa— (Paris—
Imprenta P. Monillot— l^, Qíiai Voltaire).— l vol. in-

8.°, de 111-294 pags.

Citações e referencias a Camillo Castello Branco, em pags, ii, 34, 44,

45; um capitulo O Filho 7nais -velho de Cafnillo, de pag. 52 a 58, com umas

cartas de Camillo; novas referencias a pags, 88 e loi.

1890

—

Dissonâncias— Versos (de Thomaz Ribeiro)

—

Porto— 405

Livraria Internacional de Ernesto Chardron— Casa

Editora Lugan & Genelioiíx, successores— 1860—Por-

to— Typ. de J. da Silva Teixeira— Cancella Velha, yo).

— I vol. in-8.°, de 252 pags., afora i de Índice e outra

branca.

Este livro traz na pagina 5 uma dedicatória a Camillo, De pags. 220 a

225, nas notas, reproduz as cartas de Camillo insertas no livro O Mensagei-

ro, Carta d'Alforria.

1 890

—

Historia de Portugal—Pelo Doutor Henrique Schcefer 406

— Professor de Historia na Universidade de Giessen—
Vertida fiel, integral e directamente do original allemão
—Por F. de Assis Lopes— Continuada, sob o mesmo
plano, até os nossos dias, por J. Pereira de Sampaio
(Bruno) —Edição completa por um corpo de notas, am-

pliando, corrigindo ou comprovando o texto, pelo inde-
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fesso concurso, entre outros eminentes collaboradores,

da Éx."*^ snr.(^ D. Carolina Michaclis de Vasconcellos,

e dos ex.*»°^ snrs. Alberto Pimentel, Bazilio Telles, Ber-

nardino Pinheiro, Delphim de Almeida, Henrique da
Gama Barros, Joaquim de Araújo, Joaquim de Vascon-

cellos, Latino Coelho, Luciano Cordeiro, Oliveira Mar-
tins, Pinheiro Chagas e Theophilo Braga— Porto— Ty-

pographia Occidental— 66, Rua da Fabrica, 66— iSgo.

— Prospecto da Historia, em publicação, in-8.*', de i6

pags.

A pags. II, uma carta de Camillo a José Sampaio ácêrca do notável

livro de Schsefer.

1890— Romance d'um Romancista.

Traz varias cartas de Camillo; mas como o logar d'este livro não é

n'este grupo, descrevêl-o-hei n'aquelle que lhe pertence— i." grupo da se-

gunda parte d'esta Bibliographia.

1890

—

Rudimentos da Arte Dramática—Por Luiz da Costa 407

Pereira— Bacharel formado em mathematica pela Uni-

versidade de Coimbra, cavalleiro das ordens de Christo

e da Conceição por serviços prestados á instrucção pu-

blica, sócio livre e professor que foi da Arte de Repre-

sentar no Real Conservatório de Lisboa, por muitos an-

nos director de scena e por algum tempo commissario

régio no theatro de D. Maria II, etc, etc.— Lisboa—
Imprensa Nacional— i8ço— i vol. in-S.**, de xxxviii-208

paginas.

A pags. IX trecho d'uma carta de Camillo ao auctor; além d'isto nas

Duas palavras de prevenção ha ainda varias citações e referencias ao grande

romancista.
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1893

—

Almanach do Minho— Litterario, burocrático e com- 408

mercial, para i8g4— 2.° anno— Por Luiz Ferraz— II-

lustrado com os retratos do Conselheiro Bernardino

Machado, Manoel Joaquim Gomes, Bispo de Moçambi-

que, António Pereira da Cunha e Dr. Martins Sarmen-

to—Editor— Manoel Pinto de Sousa— Famalicão.— l

vol. in-8." peq., de 386 pags.

A pags. 288 e 289, uma carta de Camillo a Joaquim de Araújo, agra-

decendo e acceitando um convite feito por este distincto poeta para elle coila-

borar no Circulo Camoniano.

1893—DiscouRS Pathétique—Au sujet des Calamités Présen- 409

tes, arrivées en Portugal—Adressé à mes compatriotes

et en particulier—A Sa Majesté Très-Fidèle Joseph I.

— Roi de Portugal—Par le Chevalier d'Oliveyra—A
Londres—Imprime par J. Haberkorn, dans Grafton-

Street, Soho : y se vend chez W. Nicoll, dans St. PatWs
Church Yard—MDCCLXII—(Porto—Reproducção fac-

simile da Typographia Occidental—MDCCCXCIIl)—

l

vol. in-8.<*, de 94-v pags.

É uma tiragem muito resumida, exclusivamente para bibliophilos. As
pags. I a V são occupadas por uma Nota bihliographica de Joaquim d'Araú-

jo, incluída na qual vem, além de varias referencias a Camillo, uma carta que,

acerca dos Discursos Patheticos, o illustre escriptor enviara a Joaquim d'A-

raujo.
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4.° GrtlpO— OUTROS LIVROS ILLUSTBIADOS COM ESCRIPTOS DE CAMILLO,

INÉDITOS OU REPRODUCÇÕES. ^

1852—O Beneficio do Poeta Bingre— Ou Collecção de Poe- 410

sias recitadas no TJieatro de S. João, em a noite de 14

de dezembro de 18$2— Porto: Typ. de F. P. d'Azevedo
— Rua das Hortas n.° g$— 18$2.— i folh. in-12.0, de 44
paginas.

De pags. 5 a 8 uma poesia de Camillo Castello Branco, reproduzida

nas Dtias Epochas da Vida (1854 e 1865).

1852

—

Poesias a S.João Baptista— Compostas por dous de- 4"

votos—Porto:— Typographia de F. P. d'Azevedo— Rua
das Hortas n.o 82 a 84— 18$2— i folh. in-i2.°, de 15

pags. e I branca.

É constituído apenas por 2 poesias: A Noite de S.João, por A. P. de

Moraes Pimentel, até pags. 8; e Versos a S.João Baptista, de Camillo, de

pags. 9 até final. Esta poesia veiu depois reproduzida nas Duas Epochas da

Vida (1854 e 1865), c ainda mais tarde, 1889, na folha portuense _/(?r«a/ da

Manhã.

1 Incluera-se n'este grupo todos os livros, de que tive noiicia, em que se encontram

trechos, cpigraphes, phrases, máximas, cxccrptos, ou pequenas transcripçõcs de qualquer

ordem da grande obra de Camillo, para evitar a confusão que adviria aos collccciona-

dorcs d'essa obra, da complicação de divisões, e sub-divisões, em que se poderia ramifi-

car o presente grupo.

O asterisco, á direita, a substituir a numeração quer dizer que o livro de que

se trata é apontado n'outro logar da presente Bibliogrjphia, onde apparece respectiva-

mente numerado.
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1853—Almanak do Povo para 1854 — (2.0 da sua publicação) 412

— Porto— Editor— Francisco Gomes da Fonseca—Rtia

das Hortas n.<^^ i$2 e i$^— i8^^. — i folh. in 12.°, de

18-XXXII-96 pags. (ig a 96).

Inser.e os seguintes esciiptos de Camillo: Maria! regia sombra.

.

., poe-

sia dedicada á morte de D. Maria II.— ó Deus ! Dae ao Rei a luz da vossa

justiça, outra poesia, ambas reproduzidas d' O Portuense.—A praga rogada

nas escadas da forca, romance, depois inserto nas Scenas Contemporâneas

(1855, 1862 e 1892).— Todas estas três producções vieram ainda republica-

das n'um folheto coUigido por Bento Serrano, intitulado A praga rogada

nas escadas da forca, romance seguido dos interessantes escriptos, etc, 1883,

de que n'este mesmo grupo fallarei.

1862— Coroa Poética no Consorcio de Suas Magestades 413

Fidelíssimas o Senhor Rei D. Luiz e a Senhora Rai-

nha D. Maria de Sabóia— Collaboradores (seguem os

nomes de 19 escriptores que collaboraram n'este volu-

me)— (Lisboa— Sociedade Typographica Fraiico-Portu-

gueza— 6, Rua do Thesouro Velho, 6).— l vol. in-8.°, de

III pags. e uma em branco, dedicado pelo snr. Luiz Bre-

ton y Vedra ao consorcio d'aquelle monarcha, livro de

que se fez uma tiragem especial em papel cartão e outra

em papel commum.

De pags. 52 a 54 insere uma poesia O Anjo, que, em 1874, veiu re-

produzida no livro de versos Ao anoitecer da Vida.

1863— COLLECÇÃO DE RoMANCES DE DiVERSOS AuCTORES— 414

Extrahidos de differentes folhetins de jornaes acredita-

dos— Rio Grande do Sul— Typ. do Commercial -— t86j.

— I vol. in-S.", de 172 pags.

Dg pags. 31 a 58, ura conto de Camillo, Tramóias d'esta vida, ex-

trahido da Revolução de Setembro, jornal de Lisboa, d'aquella mebma epocha.

aa
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1866

—

Almanach de Lembranças Luso-Brazileiro para o 415

Anno de 1867— Com 444 artigos e qi gravuras, por

Alexandre Magno de Castillio, Tenente da Armada e

António Xavier Rodrigues Cordeiro, Bacharel em Di-

reito—Lisboa— Typ. da Sociedade Typographica Fran-

co-Portiigiteza— 6, Rua do TJiesoíiro VelJio, 6—1866.—
I vol. in-i2.°, de 383 pags., e mais 11 de annuncios.

A pags. 350 e 351, um ligeiro artigo de Camillo: O coração e as la-

grimas segundo a sciencia.

18Ó7

—

Brinde aos Senhores Assignantes do Diário de No- 416

TiciAS— (Lisboa— Typographia Universal de Thomaz
Oinntino Antunes— Rua dos Calafates, iio— i86y).—
I vol. in-8.°, de 206 pags., afora 2 de introducção.

Insere, de pags. 8i a 97, um conto de Camillo Castello Branco, O Pa-

rente de citicoenta e três monarchas, datado de S. Miguel de Seide, 22 de

junho de 1866.— E^te conto foi reproduzido em pags. 167 a 179 das Coisas

leves e pesadas, publicadas no Porto em 1867.

1867-68

—

Encyclopedia Popular—Leituras amenas apropria- 41"

das a todas as edades, sexos, estados, profissões e intel-

ligencias— Director e proprietário João José de Sousa

Telles—Lisboa— Typographia Universal de Thomaz
Quintino Antunes—Rua dos Calafates, 110— 1867-1868.

— Publicação mensal in-l2.°, em pequenos opúsculos de

64 pags., paginação seguida, ao preço de 50 reis cada.

Apenas sahiram 16 números, constituindo 2 vols. com-

pletos, o i.° de 384, o 2.° de 386, e um 3.° (incompleto)

de 256 paginas.

De Camillo insere o seguinte: De pags. 163 a 169 (3.° numero, vol. i.")

um artigo: Bordeada sacrílega; de pags. 83 a 96 (8.° numero, 2,° vol.) ura
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estudo histórico: Manuel de Faria e Souza; de pags. 148 a 156 (9.° nume-

ro, 2.° vol.), a conclusão d"aquelle estudo.

1868

—

Almanach Familiar para Portugal e Brazil—Publi' ^^^

cado por Gnaldino Valladares e Augusto Valladaves—
/.o aiino— Braga— Typ. de A. B. da Silva— Rua Nova
11° 5^— 1868.— I vol, in-8.0, em~3 partes, a i.^ de iio

pags., a 2.^ de 212 pags., e a 3.% de appendice, de 99

e I branca.

A pags. 47 da 2.* parte, uma poesia, 4 quadras, _/«' não..., datada de

1867; a pags. 183, outra poesia, 3 quadras, datada egualmente de 1S67, Re-

sisrna-ie.

1868—J0ANNINHA

—

Poema em quatro cantos por Alberto Pi- 4^9

mentel— Editor—António José da Costa Valbom—Por-

to: 1868— (Porto:— Typ- Pereira da Silva—Praça de

Santa Thereza, 6^).— i vol. in-8.°, de 126 pags.

Este livro tem por epigraphe a seguinte plirase de Camillo : «Este é o

livro da minha mocidade».

1869

—

Almanach de Lembranças Luso-Brazileiro para o 420

Anno de 1870

—

Com 40^ artigos e 82 gravuras e no-

vas matérias de interesse, por Alexandre Magno de Cas-

tilho, Tenente da Armada e António Xavier Rodrigues

Cordeiro, Bacharel em Direito— Lisboa— Typ. Franco-

Portugueza— 6, Rua do Thesouro Velho, 6— l86g,— i

vol. in-i2.°, de 383 pags.

•^ P^gs. 333 e 334 um excerpto de Camillo Castello Branco: D. Pedro

V visita-ndo as cadeias da Relação do Porto, transcripto do livro Memorias

do Cárcere.
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1869—DicciONARio Álbum— O Amor, a Mulher e o Casa- 421

MENTO, Pensamentos, Poesl\s, Provérbios, Anecdo-
TAS, ETC.— Compilação de grande parte do que se tetn

dito e escripto a respeito das mulheres e do amor, colli-

gida dos melhores auctores, tanto nacionaes como estran-

geiros e aiigmentada por L. de Ciarauges— (Lisboa—
Editor— G. Btisch—i86g).— i vol. oblongo, de 218 pags.

a 3 columnas.

N'este Diccionario são aproveitadas phrases, pensamentos, poesias,

etc, extrahidos de diversas obras de Camillo, nos seguintes vocábulos: Acção,

Annel, Baile, Caridade, Character, Consciência, Coração, Desafio, Desespero,

Deus, Dinheiro, Divida, Esperança, Esquecimento, Lagrimas, Lisonja, Lou-

vor, Mvsterio, Saudade, Suicidio, Virtude.

1870 Murmúrios do Sado—Poesias por D. Marianna Angéli-

ca d'Andrade— Setúbal— Typographia de José Augusto

Rocha— 6, Rua da Misericórdia, 6— iSjo— i vol 111-8.",

de VI- 135 pags., i branca, 3 de índice e outra branca.

Tem epigraphes de poesias de Camillo nas seguintes composições : Deus

(pag. i); Solidão (pag. 14); Poesia e nmlher (pag. 52); Invocação, (pag. 81);

Ultimo Canto (pag. 134).

1871— Almanach das Senhoras para 1872— Portugal e Bra- 423

zil— Contendo 1^9 artigos por D. Guiomar Torrezão—
2° anno—Lisboa— Typographia de Sousa & Filho—
14S, Rua do Norte, i4$—i8-ji.— \ vol. in-8.'', de viii-206

pags., afora 2 de índice.

Em pags. 112 e 113 um pequeno artigo de Camillo: O meu cão.
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1872

—

Almanach das Senhoras para 1873

—

Portugal e Bra- 424

zil— Contendo iço artigos por D. Guiomar Torrezão,

com uma carta de Alexandre Herculano— ^.° anno —
Lisboa— Typograpliia de Sousa & Filho— 14$, Rua do

Norte, 14$— 1872.— I vol. in-8.°, de 241 pags., afora i

em branco e 4 de índice.

A pags. 175, 2 pequenos excerptos de Camillo, tendo por assumpto

O Homem.

1872—Do Portal á Clarabóia— (de Alberto Pimentel)— 425

Porto— Typographia de António José da Silva — ^6,

Rua do Calvário, ^6— i8y2.— i vol. in-8.°, de 230 pags.,

afora i de indice e i em branco.

íem varias transcripções de livros de Camillo, a pags. 2;, 28, 30;

além de referencias no decorrer do livro.

1873 Almanach da Livraria Internacional de Ernesto 426

Chardron para 1874

—

Primeiro anno da sua publica-

ção, coordenado por Alberto Pimentel— Livraria Inter-

nacional de Ernesto Chardron—g6. Largo dos Clérigos,

ç6— Porto—Eugénio Chardron— 4, Largo de S. Fran-

cisco, 4-

A

—Braga, iSj^— (Porto— Typographia de An-
tónio José da Silva Teixeira— 62, Rua da Cancella Ve-

lha, 62—187^).— I vol. in-8.'', de 64 pags., afora 16 de

annuncios da Livraria Chardron.

De pags. 28 a 32 um artigo em forma de carta de Camillo Castello

'Rxa.nco— Poetas e Balões— que ainda não veiu reproduzido em qualquer

outra parte.
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1873

—

Almanach das Senhoras para 1S74— Portugal e Bra- 42;

zil contendo 187 artigos por Guiomar Torrezão com
uma extensa carta de A. Herculano—4° anno— Lisboa
— Typograpliia Sousa & Filho—Rua do Norte, 14$—
187^.— I vol. in-8.°, de 205 pags., afora 3 de Índice.

A pags. 188 e 189 um excerpto do romance Agulha cm Palheiro, de

Camillo.

1873— Os Críticos do «Fausto» do Snr. Visconde de Cas- 42?

TiLHO

—

Por José Gomes Monteiro—Porto— Vinva More
— Editora— 187^— (Typographia de Manoel José Perei-

ra— Rua de Santa Thereza, 4 e 6).— i vol. in-8.", de
' 190 pags., I de erratas e i branca.

Dc pags. 9 a 1 2 a transcripção d'um folhetim do Commcrcio do Porto

em que Camillo apreciava a traducção do Fausto, pelo visconde de Casti-

lho; além dc varias referencias em todo o decorrer do livro.

1873—EcHOS de Roma—Pelo Padre Guilherme Dias comum. 429

juizo critico de José Palmella— Rio de Janeiro— Typo-

graphia Universal de E. & H. Laenimert— 6i-B, Rua
dos Inválidos, 61-B— 187^.— i vol. in-S.** de 295 pags. e

I em branco.

No reverso do frontispício, vem transcriptos dois períodos de livros

de Camillo, que servem como de epigraphes aos Echos dc Roma.

1874—Almanach das Senhoras para 1875— Portugal e Bra- 430

zil— Contendo 22g artigos por Guiomar Torrezão—
5." anno—Lisboa—Typographia C. A. Rodrigues—Rua
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do Norte, 14$— 1874,—^i vol. in-S.", de 220 pags., afora

4 de Índice.

A paij. 167 uma quadra de Camillo.

1874—Novo Almanach de Lembranças Luso-Brazileiro 431

PARA o Anno de 1875— Ornado de gravuras com o re-

trato e o elogio biographico do distincto poeta A. Au-

gusto Soares Passos—Enriquecido com dijfcrentes ta-

beliãs e matérias d'interesse pítblico por António Xaviçr

Rodrigues Cordeiro, Bacharel em Direito (Quarto anno)

— i8'j4 — Lallemant Frères— Typ. — Fornecedores da

casa de Bragança— 6, Rua do T/iesouro Velho, 6—Lis-

boa.— I vol. in-i2.°, de 399 pags.

A pags. 298, uma poesia de Camillo, transcripta do livro Ao anoitecer

da vida, intitulada Perdida.

1875

—

Emília das Neves, Documentos para a sua Biogra- 432

PHIA, por um dos seus ADMIRADORES

—

Livraria Uni-

versal, de Silva Júnior— Lisboa, 187S— f^^JS— Lalle-

mant Frères— Typ. Lisboa— Fornecedores da Casa de

Bragança— 6, Rua do Thesouro Velho, 6)— l vol. in-

8.° gr., de 576 pags., afora vii de Índice, i de erratas e

2 em branco. Adornado com o retrato da grande actriz

extincta.

Insere de Camillo Castello Branco, Beneficência (poesia recitada pela

actriz Emilia das Neves na noite de 3 de maio de 1859 no theatro de D. Ma-

ria em Lisboa, n'um espectáculo em beneficio das victimas da peste) : vem

também em pags. 77 a 78 do ^o anoUecer da Vida.
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1876—Novo Almanach de Lembranças Luso-Brazileiro 433

PARA O Anno de 187Ó (bissexto)— ornado de gravuras,

com o retrato gravado em aço, e o elogio biographico

do distincto escriptor J. G. Gomes Coelho (Jidio Diniz).

Enriquecido de differentes tabeliãs e matérias d'interes-

se publico^ por António Xavier Rodrigues Cordeiro, ba-

charel em direito (Quinto anno).—iSyõ.—Lallemant Frè-

res— Typ.— Fornecedores da casa de Bragança— 6,

Rua do Thesouro Velho, 6— Lisboa.— l vol. in-i2.°, de

399 pags-

A pags. 252 uma poesia de Camillo Vem, transcripta do Ao anoitecer

da Vida.

1877

—

Almanach da Empreza Litteraria de Lisboa para 434

1878

—

Lisboa— Officina Typographica de J. A. de Mat-

tos— ^6, Rua Nova do Almada, j6— i vol. in-8.°, de II2

pags., a ultima inn.

A pags. 73 e 74, 3 quadras de Camillo, N'uin albiuii.

1877— Almanach Popular para 1878.— (i.° anno).— Directo- 435

res António de Sampaio e Marques d'Oliveira— Porto

— Typ. de Arthur José de Sousa & Irmão— Rua Nova
de S. Domingos— iSyy.— i vol. in-8.0, de 80 pags.

A pags. 53 e 54, um excerpto de Camillo.

1877— Almanach das Senhoras para 1878.

—

Portugal, Bra- 436

zil e Hespanha— Publicado sob a protecção de sua ma-

gestade a rainha. Contendo 260 artigos e o esboço bio-

graphico de Narcisa Amália—Augmentado com diversas
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tabeliãs e artigos de geral utilidade e uma secção de

anniincios—Por Gíiiomar Torrezão—5.° anno—Lisboa
— Officina typographica de J. A. de Mattos— ^6, Rua
Nova do Almada, ^6.— i vol. in-S.^^ de 324 pags., afora

uma de indice.

A pags. 273 um soneto de Camillo, O scic retraio, exlrahido de pags.

56 do livro Ao anoitecer da Vida,

1877—Novo Almanach de Lembranças Luso-Brazileiro 437

PARA o Anno de 1878— Ornado de gravuras, com o

retrato gravado ein aço, e o elogio biograpJiico do dis-

tincto poeta brazileiro M. A. Alvares de Azevedo— En-

riquecido com differentes tabeliãs e matérias d'iiiteresse

publico por António Xavier Rodrigues Cordeiro, bacha-

rel em direito. (Sétimo anno)— iSyy—Lallemant Frères

— Typ.—Fornecedores da Casa de Bragança— 6, Rua
do Thesouro Velho, 6—Lisboa.—-l vol. in-i2.°, de 399
paginas.

A pags. 181 uma poesia de Camillo: Canta.'

1878

—

Almanach do Bombeiro Portuguez para 1879

—

Con- 438

tendo, além de grande numero de artigos litterarios, o

retrato e esboço biographico de Guilherme Gomes Fer-

nandes (Commandante dos Bombeiros Voluntários), va-

rias tabeliãs e noticias de interesse publico e uma se-

cção de Anniincios— /." anno— Porto—Imprensa Civi-

lisação de Satttos &" Lemos— 8, Rua de Santo Ildefonso,

10— i8j8.— I vol. in-8.°, de 272 pags., afora o indice.

A pags. 209 um soneto de Camillo recitado no dia i.° de Dezembro

de iSyi.

23



I^S BIBMOGRAPHIA CAMILLIANA

1878— Almanach do Povo para 1879— Coordenado por Pin- 439

to Malheiros— Porto— Typographia Nacional— Rtia de

Santa Thereza, 18— 187Q.— i vol. in-l2.°, de 92 paginas,

afora 2 de observações.

A pags. 73 e 74, um trecho de Camillo, A força muscular de D.

Pedro.

1878

—

Apontamentos de um Folhetinista— Por Júlio César 440

Machado— Porto— Typ. da Companhia Litteraria—
Editora— Campo dos Martyres da Pátria, 1^2— i8-j8.

— I vol. in 8.°, de 316 pags.

Em pags. 145 transcripção d'alguns períodos do \\vxo Esboços de apre

dações lãterarias, de Camillo, acerca do próprio Júlio Machado.

1878—Novo Almanach de Lembranças Luso-Brazileiro 441

PARA o Anno de 1879

—

Ornado de gravuras com o

retrato gravado em aço, e o esboço biographico do gran-

de historiador Alexandre Herculano— Enriquecido com

dij^rentes tabeliãs e matérias d'interesse publico por

António Xavier Rodrigues Cordeiro, bacharel em di-

reito. (Oitavo anno)—18^8— Lallemant Frères— Typ.—
Fornecedores da Casa de Bragança—6, Rua do T/iesou-

ro Velho, 6— Lisboa.— i vol. in 12.", de 415 pags.

A pags. 390, uma poesia de Camillo

—

A Shakespeare, reproduzida do

livro Ao anoitecer da l^zda (1874).

1879

—

Almanach da Empreza Litteraria de Lisboa para 442

1880— Terceiro anno— Officina Typographica da Em-

preza Litteraria de Lisboa— / a 5, Calçada de S. Fran-
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cisco, J a 5— I vol. in-i2.°, de 126 pags., afora Índice e

annuncios.

De pags. 93 a 95, escripto de Camillo

—

O Bom Jesus do Mo7ite em

Braga.—Além d'isto, este livrinho tem um pequeao artigo de Pinheiro Cha-

gas, Camillo Casiello Branco.

1879

—

Almanach das Senhoras para 1880

—

Portugal c Bra- 443

zil, publicado sob a protecção de Sua Magestade a Rai-

nha, a senliora D. Maria Pia— Contendo 206 artigos e

o esboço biographico de Miss Maria Carpeuter— Enri-

quecido com differentes tabeliãs e noticias de interesse

publico e uma secção de annuncios por Guiomar Tor-

rezão (10. ° anno). Officina typograpJiica da Empreza
Litteraria de Lisboa, i a ^, Calçada de S. Francisco, i

a 5.

—

I vol. in-8.° de 269 pags., afora 3 de indica e cx

de annuncios.

De pags. 253 a 256 uma reproducção d'uni artigo de Camillo na Bi-

hliographia Portiigiieza e Estrangeira, acerca do livro de Paulo Féval, Je-

suitas! tradivilo pelo padre Senna Freitas.— Traz além d'isso umas noticias

bibliographicas da sr." D. Guiomar Torrezão acerca das seguintes publicações de

Camillo, ou em que Camillo collaborou: Formosa Ljcsitania, Billiographia

Portiigiieza e Estrangeira, Cancioneiro Alfgre,

1879

—

Historia de Portugal— Por J. P. Oliveira Marfins—
Lisboa— Livraria Bertrand— Viuva Bertrand & C."

successores Carvalho & C."— y^. Chiado, 75

—

iSjg—

•

(Porto: Typ. de A. F. Vasconcellos, Moinho de Vento, 2ç).

— 2 vols. in-8.°, o l." de xii-317 pags., i branca, i de

erratas; o 2°, de 319, afora notas.

Além de varias referencias a Camillo, no decurso da obra tem, a pags.

180-181 do 2.° vol., excerptos de Ferjll do Marquez de Pombal.—Esta. I/ts-

*

444
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toria de Portugal vac na sua 5.* eili(;ão, mas parcce-me escusado apontal-as

todas com as respectivas datas, porque não haverá colleccionador que deseje

possuil-as todas, pelo menos para formarem Camilliana.

1879—No Brazil— Notas de Viagem (por Silva Pinto)

—

i8yg 445

— Porto—'TypograpJiia de António José da Silva Tei-

xeira— 62, Cancella Velha, 62— iSyg.— i vol. in-8.**, de

201 pags., I branca, i de índice e de erratas, e i branca.

De pags. 159 a 172, Iranscreve-se o artigo Os Contrafadores do ^ra-

2/7 apparecido pela primeira vez a pags. 125 a 128 do i." vol. (1879) da Bi-

hliographia Portitgueza e Estrangeira. Isto além de referencias a Camillo, no

decorrer do livro.

1880—Almanach d. Luiz I para i88i, Portugal e Brazil 44^

— Publicado sob a protecção de sua magestade el-rei,

contendo numerosos artigos, o retrato e o esboço bio-

graphico de sua magestade a rainha, diversas tabeliãs

de interesse geral e uma secção de annuncios portu-

guezes e brazileiros por Anna de Albuquerque— Segun-

do anno— Lisboa— Typ. de Christovam Augusto Ro-

drigues— I4S, Rua do No7'te, i."— 1880— i vol. in-8.°,

de LXXXVIII-120-KKK pags.

A pags. 17 um pequeno excerpto: Coração de mulher.

1880— Camões e os Portuguezes no Brazil— Reparos cri- 44;

ticos pelo Dr. Figueiredo Magalhães— Primeira parte

— Rio de Janeiro— Typogvaphia da ^Gazeta de Noti-

cias-^— 72, Rua Sete de Setembro, 72— 1880.— i vol.

in-8.°, de 154 pags., i de índice e i branca.
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A pags. 49 um excerpto, a>signado, <ruma opinião de Camillo acerca

de Camões.

íi

—

Almanach Litterario e Charadistico para 1882 — 448

Contendo variadíssimos artigos e precedido da trans-

cripção de todos os <tAutographos» dos <^ Argumentos

dos Líisiadas» exemplar tinico pelos Ex."'"^ Snrs. Maxi-

miano da Silva e Júlio da Silva—Adornado com diver-

sas tabeliãs de interesse publico, uma secção de Annun-
cios e lima noticia circumstanciada sobre os caminhos

de ferro de Sul e Sueste—Por Matheus Peres— Sócio

da Sociedade de Geographia de Lisboa — Terceiro An-

no— Deposito— Livraria Portugueza e Franceza de

Viuva Campos Júnior—-yô, Rua Augusta, 80, Lisboa—
1881— (Nova Minerva— i$o, R. N. da Palma, !$])—

i

vol, in-i2.°, de CLxxvi-192 pags.

A pags. LIII e LIV, um artigo de Camillo Milagres do Talento. A
pags. V, uma referencia a Camillo.

li— Almanach das Senhoras para 1882— Portugal e Era- 449

zil—Publicado sob a protecção de Sua magestade a rai-

nha, a senhora D. Maria Pia. lllustrado de gravuras,

sendo a primeira o retrato de Madame Adam, gravado
por Severini, e esboço biograpliico. Collaborado pelos

mais eminentes escriptores de Portugal e Brazil e am-
pliado com differentes tabeliãs, noticias de interesse pu-

blico, muitos problemas premiados e uma desenvolvida

serie de annuncios dos principaes estabelecimentos por
Guiomar Torrezão.— 12." anno.— Lisboa, Redacção do

<í Almanach das Senhoras», 2iy, Rua de S. Bento, 218.—
(Typographia Verde, 10, Rua Nova dos Martyres, 10)—
I vol. in-8.*', de 303 pags. e lxxii de annuncios.
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De pags. 152 a 153 uma noticia de Camillo sobre o livro de Thomaz
Ribeiro Sotis qitc passatn.— Traz tambcm, de pags. 275 a 277, noticias sobre

A Corja, de Camillo Castello Branco; e referencias a Camillo em pags. 294,

a 297, com pequenas citações d'este escriptor.

1882— Almanach Illustrado para 1883— (Lisboa— Typo- 45°

graphia da Empresa Litferaria Luso-Brazileira, ^—Pa-
teo do Aljube— ^, mdccclxxxii). — i vol. in-8.'', de 96
pags.

A pags. 64 um soneto de Camillo: Soneto da Decrepitude, reproduzido

depois varias vezes.

1882-87— EnCYCLOPEDIA das EnCYCLOPEDIAS— DiCCIONARIO 451

Universal Portuguez Illustrado—Linguistico, scien-

tifico, histoi'ico, geographico, cJironologico, biographico,

litterario, poético mythologico, bibliograpliico, artístico,

industrial, technologico, etc.— Coinprehendendo (segue

a enumeração das matérias que esta obra monumental
abrangeria, e que não reproduzo por ser demasiado lon-

ga)— Obra illustrada com muitas centenas de gravuras

e retratos redigida pelos principaes escriptores, segun-

do os trabalhos mais recentes de (seguem os nomes de

grande numero de homens notáveis, cujos trabalhos ti-

veram de ser consultados para a confecção de tal livro)

e editada por Henrique Zeferino de Albuquerque— Li-

vreiro editor typograpJiico— Lisboa— TypograpJiia do

Diccionario Universal Portuguez—26, Rua Nova de S.

Mamede, 26— 3 tomos em 4 volumes, o i.° tomo (lettra

A, 1882) de 2154 pags., o 2.° (lettra B, 1887) de 944, o

3.° (lettra M, 1887) de 1 176, havendo além d'isso mais

um fascículo (continuação da lettra B) de 48 pags.
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Apesar de apontada acima a data da impressão do i." volume cm 1882,

devo dizer que a publicação de tal livro, no qual coUaborei desde o seu inicio,

principiou cm 1877. Em todo o decurso de tal obra se encontram bastantes

referencias a Camillo, e pequenas transcripções, occorrendo-me, como mais di-

gnas de nota, uma no artigo Machico, e outra no artigo Maçonaria.

1883

—

Almana-CH das Senhoras para 1884, Portugal e Bra- 452

ziL— Publicado sob o protecção de sua magestade a

rainha a senhora D. Maria Pia, illustrado com o retra-

to e biograpliia de Camillo Castello Branco, muitos re-

tratos de escriptores e artistas notáveis — CoUaborado

pelos mais festejados escriptores de Portugal e Brazil

— Ampliado com differentes tabeliãs, noticias de inte-

resse publico,, anecdotas históricas, muitos problemas

premiados, enygmas e uma desenvolvida série de anmin-

cios dos principaes estabelecimentos
,
por Guiomar Tor-

rezão— xiv anno— Lisboa—Redacção do «Almanach
das Senhoras»—21S, Rua de S. Bento, 218—188^— (Typ.

Christovam—Rua do Norte, 104-ip).— i vol. in-S.", de

256 pags., afora lxxx de annuncios.

Traz um excerpto de Camillo Philarete Chasles, de pags. 67 a 69.

Além d'isto, abre com um retrato de Camillo, o mesmo que sahiu na revista

litteraria A Mulher, seguido d'uma biographia do grande escriptor, por Guio-

mar Torrezão, e de uma lista das suas obras, o que occupa de pags. 3 a 14.

N'este livro ha ainda mais referencias a Camillo em pags. 15; uma noticia

sobre os Narcóticos a pags. 245 e 246; e referencia á Brazileira de Prazins,

em pags. 249,

1883

—

Almanach de Vizeu para 1884— Illustrado com os re- 453

tratos de Viriato, João de Barros, D. Duarte, João Men-
des, Bispo de Vizeu; vistas da cidade, cava de Viriato,

Abraveses, S. Francisco d'Orgens, Praça Dois de Maio,

Sé, etc. — i.o anno— Dedicado á Beira Alta e especial-
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mente aos Visienses — (Sem nome de typographia)—

i

vol. in^.", de xviii-204 pags., afora o Índice.

A pags. I 29 um pensamento Je Camillo. Este mesmo livro sahiu, de-

pois de arrancado o kalendario, successivamente com dois frontispícios e dois

titulos novos, o primeiro assim: Álbum de Vizeu— Ilhcstrado com os re-

tratos, (como acima)— Typographia Universal— Rtia do Almada, 377—
Porto— 1884; e o segundo assim: ViZEU Illustrado— Álbum litterario,

collahorado por 2g senhoras e 8g cavalheiros. Abrilhantado com numero-

sas gravuras de pagina representando vistas e montimentos da cidade e

arrabaldes.— Vcnde-se tias principaes livrarias.

1883— A Praga Rogada nas Escadas da Forca— Romance 454

—Seguido dos interessantes escriptos:—O Rei das Tor-

mentas—Á Memoria da Rainha D. Maria II (a Boa
Mãe)—O Deus! Dai ao Rei a Luz da vossa justiça —
O Fíineral e a pomba— Canto da Pastora—O Pobre

—O Bom Pastor— O Trabalho— Epitaphios Celebres

— Respostas engraçadas—Hymno Portuense—A Cau-

tella da loteria—A oração dos meninos ao cruseiro do

deserto e os salteadores da floresta— Colligido por Ben-

to Serrano— Porto—Livraria Portugueza— Editora de

Joaquim Maria da Costa— 55, Largo dos Loyos, $6—
188^— (Porto— Typ. de ArtJiur José de Sousa & Irmão
— Largo de S. Domingos, 7^

—

188)).— I vol. in-i2.° de

96 pags.

São de Camillo os seguintes escriptos : A Praga rogada nas escadas da

forca, O Rei das Tormentas, Á memoria da rainha D. Maria II, Ó Deics!

Dai ao rei a Luz da vossa justiça. Este livrito é a reproducção, mntatis mu-

iandis, do Almanach do Povo para 1S54 (N." 412 da presente Bibliogra-

phia).
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1884

—

Álbum de Vizeu.

Veja-se o n.° 453 d'esta Bibliographia,

1884—A Manuel José Mendes Leite— Os seus amigos e ad- 455

miradores—Parabéns—18 de maio de 18S4—Imprensa

Aveirense— Aveiro.— Opúsculo in-S.", de iv-44 paginas,

— Editor Marques Gomes.

É, como se vê, um preito de homenagem do distincto escriptor avei-

rense sr. Marques Gomes, ao sr. Manuel José Mendes Leite, no dia do seu

84.° anniversario. Vem n'elle insertos artigos de felicitação de diversos escri-

ptores notáveis. A pags. i6 vem o de Camillo, datado de S. Miguel de Sei-

de, 2 de Maio de 1884. A edição é de luxo, e apenas de 100 exemplares. O
que possuo— n." 98— devo-o á extrema amabilidade do sr. Marques Gomes,

que m'o cedeu obsequiosamente, por intermédio do meu presado amigo Joa-

quim d'Araujo.

1884

—

Palmadas na Pança de John Bull.

Traz de pags. 57 a 59 uma transcripção do Vinho do Porto, de Ca-

millo ; mas sendo o logar d'este livro no grupo da 2.* parte da presente Biblio-

graphia, correspondente á enumeração das Prodticções Litterarias dedicadas

a Camillo, lá encontrará o leitor a sua descripção.

1884—ViZEU Illustrado.

Veja-se o n." 453 da presente Bibliographia.

1885

—

Almanach Illustrado PARA 1886

—

(Lisboa— Typ. do 456

« Diário Illustrado »— 1-°-3$, Travessa da Queimada, $$-

i.o— i88s).— I vol. in-S.", de 96 pags.

24
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A pag. 6i um opigr.imma de Camillo, o mesmo que veiu no Ahna-

nach das Senhoras para u^7S-

-Almanach Illustrado Litterario e Charadistico 457

PARA 1886— CoUaborado por distinctos escriptores por-

tugnezes e brazileiros e seguido d'w}i magnifico retrato

do heroe de 1820 Manoel Fernandes TJioniaz com o re-

trato e biographia de Almeida Garrett e muitas tabeliãs

dHnteresse publico, calendário, secção d'annuncios de

diversos estabelecimentos, etc.—Segundo anno— Por

José D. R, Tavares—Estremoz, 188^.— i vol. in-i2.°, de

320 pags.

A pag. 163 uma oitava de Camillo: Esqiieciínento.

1885— Esmola— Corbeille de versos e prosas (subordinado 45^

ainda ás seguintes indicações: Bazar do Bom Pastor

— Brinde de D. Laura Villar Cardoso de Castro)—
Porto— Typographia Elzeviriana—MDCCCLXXXV.—
I folh. in-8.°, de 27 pags. e i branca.

De pags. 18 a 21 um artigo de Camillo, Castilho Republicano, repro-

duzido posteriormente na Bohemia do Espirito, 1888.

1885

—

Parabéns—A Manuel José Mendes Leite, no dia i8 de 459

maio de i88$— Os seus amigos e admiradores—Impren-

sa Aveirense— Fornecedores de S. M. a rainha de Por-

tugal— Aveiro— Editor Marques Gomes.— Opúsculo in-

8." gr., de 32 pags.

E uma felicitação de annos, como a de que acima fallci, correspondente

ao anno de 1885.— Ediç.ão de luxo c tiragem especial de 100 exemplares,

como a primeira.— Coube-me o n.° 94, pelos mesmos motivos citados. Abre

com um artigo de Camillo, pags. 5 c 6.
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55

—

Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Affonso VI e ^(^o

SUA Sereníssima Esposa— Lisboa— Typographia de

Adolpho, Modesto & C."— 25 a 4^, Rua Nova do Lotí-

reiro, 2$ a 4^—-iSS).— i vol. in-8.°, de 276 pags.

A pags. 1 1, em nota, unia transcripção da Vida d'el-rei D. Affonso IV,

edição critica de Camillo. Tem, além d'isso, varias referencias ao grande escri-

ptor no decorrer do livro.

1886— Almanach das Senhoras para 1887, Portugal e Bra- 461

ZIL— Publicado sob a protecção de sua magestade a rai-

nha a senhora D. Maria Pia, illustrado com o retrato e

biographia de Eduardo*Garrido e muitos outros retra-

tos de escriptores e artistas eminentes e outras gravuras
— Collaborado pelos principaes escriptores de Portugal,

Brazil, França, etc.—Ampliado com differentes tabeliãs,

artigos de vulgarisação scientifica e reconhecida utili-

dade, anecdotas humoristicas, problemas, charadas, eny-

gmas e logogriphos premiados e tinia desenvolvida serie

de annuncios dos principaes estabelecimentos— Por
Gniomar Torrezão—Anno XVIII— Lisboa— Redacção

do <í Almanach das Senhoras-»—218, Rua de S. Bento,

218— 1886— (Lallemant Frères— Imprensa— Lisboa).

— I vol. in-i2,o, de 292 paginas, afora varias de annun-

cios.

A pag. 66, um excerpto de Camillo, A Via Sacra.

1886 Almanach das Senhoras Portuenses — Litterario, 46Í

scientifico e recreativo— (2.0 anno, 1887)— Por Alberti-

na Paraiso— Porto—Jniprensa Moderna— ^, Rua do

Carmo, 5.— l vol. in-i2.°, de 237 pags. e i em branco.
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A pags. 25 e 26 um artiguiaho de Camillo: A Torre de Álvaro Paes.

1886

—

Charitas— Assembleia Valenciana— Exposição de 463

Rosas em Valença do Minho— Maio de 1886

—

(Porto

—Typographia Occidental—Rua da Fabrica, 66—1886).

É folheto, innumerado, de 12 pags. A pag. 10 insere um pequenino

artigo de Camillo sobre pobreza e caridade, datado de 15 de janeiro de 1882.

Supponho ser extracto d'algum livro seu publicado n'esse anno de 1882.

1886-87—O Minho Pittoresco— (Por José Augusto Vieira)— 464

Edição de luxo, illustrada com mais de tresentos dese-

nhos de João de Almeida, gravados pelos mais celebres

ai'tistas 7iacionaes e estrangeiros ; magnificas estampas

em chromo representando costumes; e seis mappas da

provinda, (geológico, dos arvoredos e terrenos incultos,

dos rios e montanhas, e chorograpliico do districte de

Vianna, do districto de Braga e do districto do Porto,

expressamente gravados)— Lisboa— Livraria António

Maria Pereira—Editor— ^0, Rua Augusta, $2— 1886

— (Typographia e Stereotypia Moderna— Apóstolos—//

Lisboa).— 2 vols. in-4.°, o i.° (1886), de xvi-657 pags.,

I branca, e 2 de Índice; o 2.° (1887), de 794 pags., i de

erratas, i branca, 3 de Índice e i branca.

De pags. 533 a 540 do i." volume, transcripção do conto Cofno ella o

amava! No 2.° vol., a pags. 47, 48, 92 e 94, pequenas transcripções dos

Echos do Minho; a pag. 102, pequena transcripção do Senhor de Paço de

Ninães; além de varias referencias, a pags. 222, 514 do i." vol, ea pags.

81, 82, 92, 94, 95 e 408 do 2." A pag. 109 do 2.° vol. gravura represen-

tando a casa de Camillo em S. Miguel de Seide.

1887

—

Almanach das Senhoras Portuguezas e Brazileiras 465

— Para 1888 por Albertina Paraiso (s° anno)— Casa
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Editora de Alcino Aranha & C."— 95, Rim do Bomjar-

dim, 95

—

Porto— {Porto— Typograpliia Occidental—66,

Rua da Fabrica, 66— iSSj).— l vol. in-8.0, de 208 pags.

A pags. 169, Máximas de Camillo, assignadas Visconde de Correia

Botelho, outubro de 87; e a pags. 171 o fac-siraile da assignatura do grande

escriptor.

1887—Almanach Illustrado da Empreza Horas Romanti- 4^6

CAS— Chromos, gravuras, artigos amenos o liumoristi-

cos, tabeliãs de utilidade geral, anecdotas, enygmas, an-

nuncios, etc, etc.—Decimo quinto anuo de publicação em
Portugal—David Corazzi— Editor— Lisboa— 40, Rua
da Atalaya, 52— Lisboa—Rio de Janeiro— ^8, Rua da

Quitanda—i88y— (Typ. das Horas Românticas—40,

Rua da Atalaya, 52— Lisboa).— i vol. in-i6.°, de 160

paginas.

Nas pags. 107 e 108 uma poesia de Camillo, Reacção.

1887— Carteira do Viajante— Gtiia official dos Caminhos de 467

Ferro Portuguezes— 5.0 anno, n.° J/

—

Abril— Porto—
Administração Geral— ^04, Rua da Constituição, $04
— Porto— Typographia Alliança— 22, Travessa de Ce-

dofeita, 22— i88j.— I vol. in-12.'', de 192 pags.

A pags. 150 vem de Camillo Soneto da Decrepitude, que foi depois re-

produzido no livro Nas Trevas; também andou publicado em vários jornaes

do paiz.

1887— Os Heroes do Trabalho— (Por Gastão Tissandier)— 468

Obra vertida livremente e consideravelmente augmenta-
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da com noticias e exemplos de varões illustres de Portu-

gal e Brazil— Pelo professor da Escola Medico- Cirúr-

gica do Porto, Ricardo Jorge— lllustrada por Camille

Gilbert e E. A. Tilly— Livraria Moderna de Alcino Ara-

nha & C.«

—

Editores— ^2, Rua do Bonijardim, 52—
Porto— (Typographia Occidental— 66, Rua da Fabrica,

66— Porto).— I vol. in-4.°, de 407 pags. e i inn. com a

Collocação das gravuras.

Pequena transcripção do Curso de Litteratura Portugueza, a pags. 14,

do Perfil do Marqttez de Pombal, a pags. 273 e 274, alem de referencias, a

pags. 245.

1887—Novo Almanach Portuense para 1888— f/." anno)— 469

Por Daniel d'Abreu Júnior— Porto— Redacção e depo-

sito geral— s^, Rua do Loureiro, ^8—1887— (Porto,

iS8j— Imprensa Real de Pereira da Silva— 4^, Praça

de Santa Tliereza, 4$).— i vol, in-8.° gr., de 44 pags.

numer., e mais 36 inn.

A pags. 7 duas quadras de Camillo, A íninha Neia. Além d'isto, o li-

vrito abre com um retrato do grande escriptor.

1887— Óbolo ás Creanças— Por Camillo Castello Branco e 470

Francisco Martins Sarmento, collaborado por Joaquim
Ferreira Moutinho.— i vol. grosso in-S.*» grande, de luxo

impresso em 13 typographias todas do Porto.

Camillo tem a seguinte coUaboração n'este volume:

—

Estttdos da Velha

Historia Portugueza, A Francisco Martins de Sarmento, sattde e archeo-

logia.—O egresso Bernardo de Brito Júnior a F. Fagundes, saúde e frigi-

deiras.—Fr. Bernardo de Brito Júnior (a F. Fagundes), paz e concórdia.

— Escavações etymologicas: Pedras Salgadas c Vidago, Pedras Salgadas,

Vidago— Estudos bibliographicos: Memorias de Tolcntino pelo Visconde de
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Sanches de Bahia.—Uma satyra de Sd de Miranda.— Resignação (obra

posthiima de um tnorto-anonymo), reproducção d'uma poesia impressa pouco

antes no Imparcial, ]Oxna.\ de Lisboa.—A maior dor humana.—Asfavas ne.

gras, reproducção d'um velho e engraçadíssimo escripto de Camillo.

—

A pro-

cissão dos moribiindos e Commentarios.— Procissão dos mortos e Commenta-

rios.—O Óbolo ás creanças tem além d'isso um retrato e repetidíssimas ci-

tações e referencias a Camillo.

1888

—

Almanach das Senhoras para 1889, Portugal e Bra- 471

ZIL

—

Publicado sob a protecção de sua magestade

a rainha, a senhora D. Maria Pia— Illustrado com
o retrato e biographia do grande poeta portiiguèz João
de Deus e muitos outros retratos de escriptores e artis-

tas eminentes e outras gravuras— Collaborado pelos

principaes escriptores de Portugal, Brazil, França, etc.

— Ampliado com differentes tabeliãs, artigos de vnlga-

risação scientifica e reconhecida utilidade, anecdotas hu-

moristicas, problemas, charadas, enygmas e logogriphos

e uma desenvolvida serie de annuncios dos principaes

estabelecimentos por Guiomar Torrezão, sócia da Socie-

dade de Geographia de França—Anno XIX—Lisboa—
(Impresso na Offíc. Typ. da Empreza Litteraria de Lis-

boa— Calçada de S. Francisco, i a y).— l vol. in-l2.°, de

296 pags., afora xlviii de annuncios.

A pags. 279 um pequeno excerpto de Camillo, e a pags. 288 uma re-

ferencia ao Cancioneiro Alegre, 2.* edição, e ao Perfil de Camillo pelo pa-

dre Senna Freitas.

— Catalogo Geral das Edições e Obras de Fundo—
(da Livraria Internacional de Ernesto Chardron— Casa

Editora, Lugan & Genelioux, successores)

—

Litteratura.

Romance, Poesia, Viagens, etc.— Theatro, Educação e

Ensino—Livros úteis e instructivos— Commercio, Agri-

47
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cultura, Direito e Legislação—Publicações officiaes—
Porto, 1888— (Porto— Typ. de A. J. da Silva Teixeira

— Cancella Velha, yo).— i vol. in-8.°, de 351 paginas e

I innumerada.

Traz a pags. 249 uma Iranscripção de apreciações de Camillo sobre o

Diccionario de Fr. Domingos Vieira; alem de varias referencias c ligeiras

apreciações a livros de Camillo editados por aquella casa.

— As Mulheres e os Homens Julgados pelos Maldizen- 473

TES— Collecção de carapuças, anecdotas, peíisamentos,

provérbios, máximas e conceitos cojicernentes ás quali-

dades e defeitos dos dois sexos— 2.« edição, muito aii-

gnientada— Lisboa— Livraria de António Maria Perei-

ra— Editor— 50, Rua Augusta, $2— 1888— (Lisboa—
Typ. e Stereotypia Moderna— //, Apóstolos, il— 1888).

— I vol. in-i2.°, de 160 pags.

Apreciações de Camillo acerca do assumpto de que trata o livro, nas

seguintes pags.: 46 (257."), 50 (275."), 59 a 61 (307."), 62 (311'), 91 (i.»),

92 (5."), 93 e 94 (12."), 95 (i8.*), 96 (20.'), 104 e 105 (53."), 108 (68."),

109 (70."), 113 (86."), 115 (90."), 116 (93." e 95."). 117 (98."), 117 e u8
(100."), 121 e 122 (105.*), 123 (107."), 123 e 124 (109.*), 127 e 128 (112."),

130 e 131 (ii4-")-

1889

—

Almanach Illustrado do Occidente para 1890

—

g.o
474

anuo— Preço 200 reis—Ernpreza do Occidente—Largo
do Poço Novo—Entrada pela Travessa do Convento de

Jesus, 4—Adolpho, Modesto & C.«, Impressores— Rua
Nova do Loureiro, 25 a 4$— Lisboa.— i vol. in-8.° gr.,

de 80 pags.

A pags. 1 6 um soneto de Camillo, Sccna Trivial^ reproduzido do jor-

nal O Imparcial, de Lisboa, de 1889, e a pags. 66 outra poesia de Camillo,

A Thomaz Ribeiro, egualmente reproduzida d'aquelle jornal lisbonense.
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1889

—

Leitura Alegre e Útil—Almanach para Rir—(i8ço) 475

— Contém anecdotas, ditos alegres e picantes, conheci-

mentos titeis de sciencias e artes, receitas de cosinha,

medicina c agrictdtura, artes e economia domestica, tra-

balhos agricolas por mezes, sortes de prestidigitação e

de cartas, charadas, co7itos, problemas, poesia e prosa

dos nossos primeiros litteratos, signaes d'incendio em
Lisboa, Porto, Braga, Coimbra, Gaya, mercados e fei-

ras, etc, por M. S. Oliveira— Preço $o— Porto—Typo-

graphia Nacional— ;?>, Rua da Picaria, ^y—i88g.— l

vol. in-S.", de 64 pags.

A pags. 48, um excerpto de Camillo Castello Branco.

1889

—

Vida Mundana de um Frade Virtuoso— (Perfil histo- 476

rico do século XVII)— (por Alberto Pimentel) — Lisboa

—Livraria de António Maria Pereira— 50-^2 , Rua Au-

gusta, $2-)4— i88g— (Typographia e Stereotypia Moder-

na— Apóstolos, II— Lisboa).— i vol. in-8.°, de 161 pags.,

I branca, i de rectificação e outra branca.

A pags. II, transcripções de alguns períodos das Memorias de Frei

João de S. Joseph Queiroz, bispo do Grão Para {n." 326 da presente Bibliogra-

phia); a pags. 27, dos Ratos da Inquisição (n." 375); a pag. 28, do Curso de

Litterattcra Portugzieza ; e ainda outras no decurso do livro.

1890

—

Additamento e Continuação das Obras de Camillo

Castello Branco.

Traz no final uma poesia de Camillo ; mas como o logar d'e£le livro não

é aqui, mas sim no i." grupo da segunda parte da presente Bibliographia,

lá encontrará o leitor noticia completa d'clle^

25
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1890

—

Almanach Burocrático e Commercial da Empreza 477

LiTTERARiA DE LisBOA PARA 1891

—

Aiignieiitada com
lima nova secção de receitas medicas— Decimo quarto

aiino— Officina typograpliica da Empreza Litteraria de

Lisboa— Calçada de S. Francisco, i a J.
— i vol. in-8.°,

de 388 paginas.

A pags. bi e 62 uma poesia de Camillo : Reacção a pags. 75 um tre-

cho em prosa : Xo Bom Jcsjts.

1890—JuLio Cesar Machado— Retrato litterario (por Alfredo

Mesquita)— Lisboa— Livraria A. Férin— yo, Rua Nova
do Almada, /i—jSqo— (Typographia e Stereotypia Mo-

derna—Apóstolos, II—Lisboa).— i folh. in-S.", de 30 pags.

Varias citações de Camillo referentes a Júlio Machado; por exemplo

em pags. 15, 16, 19, 20 etc.

1891— Almanach da Revista Illustrada para o Anno de 479

1892

—

LJvraria de António Maria Pereira—50-^2, Rua
Augusta, $2-$

4

— Lisboa— Rna Sá da Bandeira, 2iy-i.o

— Porto— (Typ. e Stereotypia Moderna— Apóstolos, 11

— Lisboa). — I vol. in-4.°, de 80 pags.

A pags. 59, um pensamento de Camillo.

1891—Reminiscências.

É um pequeno folheto de i6 paginas in-i2.°, numeradas 4 a 20, assi- 480

gnadas por J. C. A. Motta, sem indicação de typographia; casualmente, sou-

be que tinha sido impresso cm Braga em 1891. De pags. 14 a 20 reproduz

O Valido e a Rainha, cscripto inserto, como já se disse, no opúsculo O Ca-

leche, 1849.
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i8ç2— Almanach da Revista Illustrada para o Anno de 481

1893— f^.o anno de publicação)— Livraria de António

Afaria Pereira—S0-$2, Rua Aíigusta, ^2-^4— Lisboa—

•

Agencia no Porto: Rua Sá da Bandeira, 2iy-i°— i vol.

in-4.'', de 80 pags.

A- P'igs. 31, 55, 58, 63, pensamentos de Camillo.

1892— Catalogo de Livros Antigos e Modernos—Que cons- 48:

titniam as livrarias de dois notáveis bibliophilos—E
que serão vendidos nos dias 26 e seguintes d'Outnbro

de l8ç2 na Rua dos Fanqueiros, 168-2.0— Sob a direcção

da Enipreza Promotora de vendas de livrarias— 6g
Rua Áurea, 6g—Lisboa— i8g2— (Sem indicação de t)^-

pographia).— i vol. in-8,*', de 75 pags. e i inn.

A pags. 55, verba 812, uma nota inédita de Camillo; além de varias

referencias de bibliographia camilliana.

1892—A Vida de José do Telhado— Sexta edição muito au- 483

gnientada com o esboço biographico de José do Telhado

extrahido das «Memorias do Cárcere-» por Camillo Cas-

tello Branco—A venda, no Porto— Na Livraria Por-

tiigueza— Editora de Joaquim Maria da Costa— 55,

Largo dos Loyos, $6— i8ç2— (Porto— Typ. de Arthnr

José de Sonsa & Irmão— 74, Largo de S. Domingos,

yô).— I folh. in-8.°, de 80 pags.

o extracto das Memorias do Cárcere vae de pags. 64 até ao fim do

volume. Este extracto é justamente o que veiu publicado em folheto sobre

si em i88g, e descripto n'csta Bibliographia sob o n.° 241.
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i8i)3— Carteira do Viajante— Guia official dos caminhos de 484

ferro portuguezes— Publicação mensal— 7." anno— 2.«

série— A^." /

—

Janeiro iSg^— Porto — Administração

geral—178, Rua de D. Pedro, 184—189^.-1 vol. in-i6.°,

de 182 pags.

De pags. 129 a 136, as Favas Negras, artigo de Camillo, reproducção

do que sahira em 1862 n'um jornal de Lisboa, e em 1887 no Óbolo as

Creanças.

1893—O Porto ha Trinta Annos— (por Alberto Pimentel) 485

—Porto— Livraria Universal de Magalhães & Moniz
—Editores— í2, Largo dos Loyos, 12— (Porto: 189^—
Typ. de A. J. da Silva Teixeira— Cancella Velha, jo).—
I vol. in-8,°, de 284 pags.

Pequenas transcripções de Camillo : a pags. 47 (das Meritórias do Car-

cere), 48 e 94 (do Óbolo ás CrearifasJ, 196 e 224 (das Aventuras de Bazilio

Fernandes Enxertado], 234, 236 e 237 (do Coração, Cabeça e Estômago],

265 e 266 {Ao% Narcóticos], 270 (d' O Mosaico], 273 (das Três Irmâ^), 274,

(d'0 General Carlos Ribeiro] ; além de repetidas e continuadas referencias a

Camillo.

i8ç4_0 Porto na Berlinda— (por Alberto Pimentel)— Me- 486

morias diurna fauiilia portuense— Porto— Livraria In-

ternacional de Ernesto Chardron— Casa Editora— M.

Lugan, successor—1894— (Porto: Typ. de A. J. da Silva

Teixeira— Cancella Velha, yo).— i vol. in-8.°, de 281

pags. e I branca.

Traz muitas transcripções da obra de Camillo: a pags. i8 (das Estrellas

Propicias], 22 (dos Esboços de Apreciações Litterarias], 25 e 26 (dos Annos

de Prosa), 26 e 27 (do Coração, Cabeça e Estômago, e d'Oí Brilhantes do

Brazileiro), 30 (das Noites d'Insomnia] , 53 (dos Annos de Prosa], 65 (do

General Carlos Ribeiro e da Corja), 65 c 66 (das Noites d'Insomnia), 66 e
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67 (do General Carlos Ribeiro), 70 (das_ Coííízí Leves e Pesadas), 70 e 71

(d' O Sangitc), 76 e 77 (das Quatro Horas Innocentes)
, 79 e 80 (dos Z)o2<;

Casamentos Felizes), 80 e 81 {d' Onde está a Felicidade?), 86 (dos Echos

Hiimoristicos do Minho), 87 e 88 (d' O que fazem Mulheres), 90 {Hl As Três

Irmãs), 95 (d' C/w Homem de Brios e do Eusébio Macário), 96 {d' Um Ho-

mem de Brios), 97 (das Memorias de Giiilherjne do Amaral), 97 e 98 [d^Um

Homc7n de Brios), 99 (do Eusébio Macário e das Aventuras de Bazilio Fer-

nandes Enxertado), lOO (d'Oí Brilhantes do Brazileiro), loi (das Novellas

do Minho e da Mulher Fatal), 10 1 e 102 (dos Annos de Prosa), 104, (dos

Doze Casamentos Felizes), 104 e 105 (d' O Sangue), 106 (do Coração, Cabe.

ça e Estômago), 107 (d'^ Filha do Arcediago), 113 (do Coração, Cabeça e

Estotnago e d' Os Brilhantes do Brazileiro), 1 15 (do Eusébio Macário e dos

Annos de Prosa), 116, 118 e 119 (das Aventuras de Basilio Fernandes En-
xertado), 126 {doJuizo Critico ás Poesias de Pinheiro Caldas), 130 (de cartas

particulares), 131 (do Cancioneiro Alegre e do Óbolo as Creanças), 134 (do

Coração, Cabeça e Estômago), 146 e 147 (das Aventuras de Basilio Fernaii-

des Enxertado e do Eusébio Macário), 174 {do Juizo Critico ás Poesias de

Pinheiro Caldas), 182 (das Aventuras de Basilio Fernandes Enxertado), 182

e 183 (de Onde está a Felicidade?), 210 (d'^ Bruxa de Monte Córdova),

221 (d'<5 Amor de Perdição); isto além de repetidas referencias a Camillo.

-Para Entreter— Anecdotas, contos, phantasias, des- 487

cripções, lendas, poesias, viagens, curiosidades, sciencias,

efe, etc.— Monteiro & C.«— Editores— Agencia Univer-

sal de Publicações— Rua dos Retrozeiros, y^— Lisboa
— (Sem indicação de typographia)— i vol. in-i2.°, ain-

da em publicação á data de sahir esta Bibliographia.

De pags. 68 a 72, uni inédito de Camillo, Filinlo Elysio-

Sobre o Tumulo de Camillo— (por Joaquim d'Araújo)
—Palavras pronunciadas nos fiineraes do eminetite es-

criptor— Segunda edição—Porto—Livraria Internacio-

nal de Ernesto Chardron— M. Lugan, successor— 1894
— (Typographia da Academia Real das Sciencias de Lis-

boa).— I folh. in-8.°, de 27 pags. e i branca.
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De papinas 17 até ao fim, Cartas de Camillo Caslcllo Branco a

Joaquim d Aratijo, as mesmas de que já tratei no n." 289 da presente Bi-

bliographia. Do mesmo folheto tratarei ainda na 2." parte d'este meu tra-,

balho.

1894—Vid'Airada— (de Alfredo Mesquita)

—

Lisboa— Livra- 489

ria de António Maria Pereira— Editor— So-^2, Rua
Augusta, 52-^4— i8g4.— i vol. in-8.", de 213 pags., i

branca, i de Índice e outra branca.

De pags. 147 a 179 transcreve-se n'este 1í%to o opúsculo de Alfredo

Mesquita. Júlio César Machado (n.° 478 da presente Bibliographia) e,

portanto, os excerptos de Camillo que u'elle vêem. insertos.

Altm dos livros apontados— que nSo são de certo os únicos que tcem escriptos

de Camillo — ha ainda com excerptos dn sua grande obra um grande numero de Sele-

ctas e Livros de LeUura adoptados nas escolas do paiz ; estes livros teem cm geral

muitas edições; para não tornar inutilmente mais loBga a presente Bibliographia, ajun-

tarei esses livros, sem indicação de data, evitando assim a fastidiosa repetição do mes-

mo livro em todas as suas edições; ainda ficam muitas selectas e livros de caracter

idêntico por descrever; mas, mais uma vez declaro que este trabalho não tem preten-

ções a ser a ultima palavra sobre a bibliographia camilliana.

1877—CoLLECçÃo DE Trechos EM Prosa e Verso— Extra-

Ilida dos nossos melhores escriptores contemporâneos

por A. M. Gomes, para os exercidos de leitura e analy-

se nas Escolas de Jnstrucção Primaria—Porto, Livra-

ria Universal de Magalhães & Moniz— Editores— 72,

Largo dos Loyos, 14— iSyy— (Porto, i8yy— Imprensa

Commercial— Rua dos Lavadouros, 16).— i vol. in-8.*',

de 307 paginas.

Insere de Caitiillo Castello Branco os seguintes trechos: O Christia-

nismo, de pag. 125 a 135, extrahido da Divindade de Jesus; Historia

d um Brazileiro. de 146 a 156, extrahido das Viule Horas de Liteira;

O Duello, de 2(54 ^ 210, extrahido do Dicciunario de Educação c liu-

sino.—Aponto a data d'csta edição, por ser a única que conheço a tal livro.

490
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Leituras Escolares em Prosa e Verso— Contendo 491

« Vocabulário » e grande nnmero de referencias á <Gram-
inatica Portugueza» do snr. A. B. Santos Martins—
Colligidas e coordenadas por Arlindo Varella e J. M.

Silva Barreto—Professores das Escolas Centraes de

Lisboa.

Possuo a Segunda edição refundida, c consideravelmente aii-

gmentada [Lisboa— Typ. do Instituto Geographico Portuguez—
Palácio de Santo A?naro— i88çj— i vol. in-S.", de xvi-32i pags., i

branca, 4 de Índice, i de erratas e outra branca.— Insere de Camillo os se-

guintes excerptos: pags. 189, A Familia; 166, A Agua.

-Nova Selecta Portugueza— Colligida, annotada e 492

acompanhada d'iim tratado de composição e derivação

para uso das aulas de portuguez e litteratura— Por

foão M. Moreira e João M. Correia— Professores do

Lyceii Central do Porto.

Possuo a edição de 1893— Porto—Typografhia de José da Silva

Mendonça— //— Rua da Fabrica— //— i vol. in-S." gr., de IV— 528

pags.— Insere os seguintes excerptos de Camillo: a pags. 92 e 93, Suppli-

cio da Marque\a de Távora; 119 a 124, O Alma-Negra 129 a 131,

Morte dum lobo; 136 e 137, Luiz António Verney; 157 a 160, Almei- -

da Garrett.

-Novo Livro de Leitura— Para as escolas primarias 493

collqborado por diversos professores e organisado se-

gundo o programma official— Por João Diniz— Illiís-

trado com ^4 gravuras-, e adoptado no Lyceu Central

do Porto para os exames de admissão.

Possuo a Oitava edição Approvada pelo Conselho Superior

d'Instruccão Publica.— Porto— Macralhães <S' Moniz— Editores—
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12, Largo dos Loyos, 12. (Porlo— Typ. da Emprcza Litterai ia c

Typógraphica— Rua de D. Pedro, 1S4)— i vol. in-S.", de 319 pags.

e I branca. — Insere os seguintes excerptos de Camillo: pags. 45 e 46 A
Caridade; pags. 121 e 122, A Família.

1891— Primeiras Leituras— Selecta Infantil coordenada para 494

uso das escolas primarias por Joaquim de Araiijo —Da
Academia Real das Sciencias— Porto— Livraria Inter-

nacional de Ernesto Chardron— Casa Editora Litgan

& Genelionx, snccessores—i8çi— (Porto— Typographia

de A. J. da Silva Teixeira— Cancella Velha, yo).— ] vol.

in-8.°, de xvi-286 pags., i com a indicação de typogra-

phia, e I branca,

Náo ha senão esta edição d'este livro. A pag. ri6 e 119, Os prepa-

rativos do Alma Negra, extrahido do romance de Camillo, Brazilcira de

Prazins.

-Selecta Portugueza— Compilada, annotada e com re- 495

ferencias numerosas á grammatica portugueza do snr.

A. Epiphanio Dias—-Por Luiz Fillipe Leite, professor

do Lyceu Central de Lisboa e Bernardo Valentim Mo-

reira de Sá, professor da Escola Normal do Porto—
Obra approvada pelo Conselho Superior de Instrucção

Publica, para uso das Escolas primarias e dos Lyceus.

Tenho a 5.' edição muito melhorada— Lisboa—A. Ferreira Ma-

chado & C*— Editores — Rita dos Condes, 21, 2."— Direito— i8ço

— I vol. in-8.°, de 536 e vii pags. de iudice.— Traz os seguintes excerptos

de Camillo: Supplicio da Marqiieza de Távora (pj^gs. 64 665); Os pre-

parativos de Alma Negra (pags. 70 a 72); Um primor de dcscripção

(pags. 93); Ruy-Ferrcira (pags. 114 a 116); Um assalto (pags. 140-144);

Morte d'um lobo (162 a 164); O padre António Vieira (pags. 178-179);

Saudades (pags 194-197); Naufrágio da galera Deolinda (pags. 213 a

215); Os Sermões do Padre António Vieira (pags. 286 288); Almeida

Garrett (303-306).
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-Selecta Nacional — Curso pratico de litteratura por- 496

tugueza— Por F. Júlio Caldas Anlete— Professor do

Lyceu Nacional de Lisboa, deputado ás Cortes em diffe-

rentes legislaturas— Primeira parte— Litteratura.

Possuo a Nona edição, correcta e augmenlada feio Dr. Tho-

viaz de Carvalho— Lisboa— Livraria de António Maria Pereira,

Editor—Rua Augusta, $o. $2 e §4— /S97 (Lisboa— Typ. e Sle-

reotypia Moderna, Afostolos, 11)— i vol. in-8.", de xxiii-45 pags.

—

Insere os seguintes excerptos de Camillo: pags. 288 a 290 As sete pala-

vras de Christo (das Horas de Paz).

-Selecta Portugueza— Extraliida dos melhores classi- 497

cos antigos e modernos pelo Padre José de Sonsa Ama-
do— Approvada pelo conselho geral de Instrucção Pu-

blica.

Tenho a Terceira edição (Lisboa—Na Typographia de G. M.
Martins— Rua do Ferregial de Baixo, 22.— i86ç]— i vol. in-8.° de

XV-310 pags.— Insere os seguintes excerptos de Camillo: de pags. i a g,

Jesus Christo, Os Apóstolos, Os Martyres (da Divindade de Jesus).
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5.° Grupo— REVISTAS LITTERARIAS, PERIÓDICOS, JORNAES E PUBLICAÇÕES

DE GÉNERO IDÊNTICO, REDIGIDAS OU COLLABORADAS POR CA-

MILLO. (Inéditos OU reproducções).
'

A) IlEVISTAS ou PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS DE LÍtTERATITUA E ARTE

1848-49— LisiA Poética— On collecção de poesias modernas 498

de anctoves portuguezes.— Publicada por José Ferreira

Monteiro,— Rio de Janeiro, i848-i84g.— (Rio de Janei-

ro.— Typ. Commercial, depois Typ. Clássica de Fortu-

nato António de Almeida, rua d'Alfandega, np 84 (1849)

—Vols. in-8.° de cerca de 310 pags. cada um.

D'esta Lisia Poética publicaram -se 2 series : esta, que possuo, que teve

6 tomos; e a 2." de que darei conta no logar respectivo (anno de 1857, n'este

mesmo grupo).—Na primeira serie ha o seguinte de Camillo: A pags. 149 a

152 do 3.° vol., uma poesia, O Rei das Tormentas, datada de Villa Real,

julho de 1848; e a pags. 256 do 4.° vol. outra poesia. Deliria, datada do

Porto, 1849.

1849-50

—

Revista Universal Lisbonense— Collaborada por 499

muitos escriptores distinctos e redigida por Sebastião

1 Apesar de toda a boa vontade que empreguei na claboraç3o da lista que em

seguida apresento, devo dizer— o que aliás seria desnecessário— que, de todos os gru-

pos apresentados n'esia Bibliogiwphiã, é este o mais incompleto, pela difficuldadc em

alcançar ;is collccções de jornacs em que Camillo mais ou menos collaborou; faço esta

advertência, para que os que mais confiarem n'este meu trabalho, nSo imaginem que

isto í a ulliin.i palavra sobre a grande obra do Mestre. — Ainda uma observaçfio: na

cnumeraç3o que faço d'estes jornacs ou revistas não aponto os annos em que clles prin-

cipiaram e terminaram a sua publicação, mas unicamente aquellcs durante os quaes

Camillo n'ellcs collaborou.
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José Ribeiro de Sá.— Segunda serie. Tomo ii. Nono

anno. 1849-1850.

—

Lisboa—Typographia da Revista Uni-

i'ersal Lisbonense— Riia dos Fanqueiros, 82— iS^o.

Esta Revista conta uns 13 vols. ; entretanto Camillo só coUaborou n'cl-

la uma vez, n'este anno de 1850, com uma poesia, Era 7im amigo, a pags.

175 e 176, correspondentes ao n." 15, tomo li da 2." serie, de quinta feira

17 de janeiro.

1850-52—A Semana—Jornal litterario.—Redigido por João de 500

Lemos Seixas Castello Branco, Manoel Maria da Silva

BruscJiy, Ayres Pinto de Sonsa, Jacíntho Heliodoro de

Faria Aguiar de Loureiro—Lisboa—Imprensa Nacio-

nal.— Publicaram-se três volumes, 1850-1852, sendo o

terceiro incompleto.— Formato in-4.° gr.

Camillo apenas collaborou no primeiro anno, e não foi pequena a sua

collaboração como vae vêr-se.— Foi aqui que começou a sahir o seu primeiro

romance, O Anathcma, posteriormente publicado em volume, em pags: 139,

146, 157, 165, 172, 180, 189, 195, 204, 211, 221, 226, 245, 252, 260,

277, 294, 309, 318.— Além d'isso traz algumas poesias, que depois vie-

ram todas republicadas em livro com o titulo Inspiraçoens ; essas poesias são

:

Verdades (Impressões d'um baile], pags. 102 e seguintes; Amae a Deus,

pags. 119 ; Um anjo, pags. 151; O teu livro, pags. 159; Não chores, pags.

191; Harpa do Sceptico, pags. 288.— E em prosa;— Artes (Pintura— Ve-

lasquez), pags. 194 e 218; Revista dei Médio Dia, pags. 306.— Agora, cu-

riosíssimo : n'este mesmo semanário, onde, como se vê, a sua collaboração foi

considerável, em 1850, é Camillo atacado no 2.° volume por Silva TuUio, como

pôde vêr-se a pags. 3 1 1 e seguintes.

1851-52— MiscELLANEA PoETiCA

—

Jomal de poesias inéditas— 501

Publicadas (i." collecção) de janeiro a junho de i8$i f2.«

collecção) de jidlio de iS^i a agosto de i8$2—Porto—
Na loja de F. G. da Fonseca—Livreiro e Editor—Na
Typographia de Sebastião José Pereira— Praça de San-
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ta TJieresa nP 2S. — 2 vols. in-4.*', o i.° (185 1) de 212

pags. a 2 columnas; e o 2." (1852) de 20Ó pags.

A I ." coUecção insere as seguintes poesias de Camillo: Primeiros affectos,

pags. 4; Soneto, pags. 32.—O orphão, pags. 53.

—

A viuva, pags. 76.

—

Sotu-

to, pag. 109.

—

Queres a /lar, pags. 114.

—

^Tu da morte anjo invisível^, pags.

130.

—

ÃRx.'"" Snr^ D. Maria Cândida P. V., pags. 137.

—

A J/Me Devecchi,

pags. 1 5 7

—

O Monge, pags. 1 64.—A 2." coUecção abrange as seguintes : A Ex.^"^

Snr." D. Engraciajulia, pag. 3.— Versos do passado, pags. 10.

—

Soneto, pags.

16.

—

Amas-me? pags. 20.

—

Desalafo, pags. 32.

—

No Albiim de J. B. Pacheco

Pereira, pags. 43.

—

Sonetos, pags. 106.

—

Soneto, "Çíigs. iii.

—

Ao Immaculado

Coração de Maria, pags. 113.

—

Ao pobre, pags. 133.

—

Ao rico, pags. 133.

—

A
morte do ímpio, pags. 139.

—

Quarta feira de Cima, pags. 141.

—

Oração d

mãe de Deus, pags. 153.— Os sete Psalmos poiitenciaes, pags. 152.— Versos d

desventura, pags. 161.

—

Meditação, pags. 201.—Estas poesias foram na maior

parte reproduzidas depois n'outras Revistas Litterarias ou em vários volumes

especiaes de Camillo ; outras já tinham sido anteriormente publicadas.

1852—O Christianismo—Semanário religioso— 1.° anno, con- 502

tendo 52 mimeros— Porto: Typographia de J. A. de

Freitas Júnior— 18^2—Rua das Flores n.° 2^0 a 2^^.

— I vol. in-4.°, de 335 pags.

Camillo só coUaborou até ao numero 37 d'este semanário, isto c até

pags. 234, porque em pags. 235 ha esta observação no logar do expediente

:

«O snr. Camillo Castello Branco deixou de ser coUaborador d'este periódico».

—A collaboração de Camillo n'este jornal, que quasi toda foi depois reim-

pressa nos livros Horas de Paz e Duas Epochas da Vida, foi a seguinte:

Inlrodiicção, pags. i e 2

—

Ao Immaculado Coração de Maria, invo-

cação (versos), pags. 2— Conceição de Maria, Analise succinta d ora-

ção do ilL'^" sr. Joseph Gregório Lopes da Camará Sinval, pregada,

na capella da venerável ordem Terceira de S. Francisco, na cidade

do Porto, cm 1$ de dezembro de 18^1, pags. 2 e 3— Missoens, pags.

3 e 4— Rasão, pags. 7 e8

—

Missionários prolestanles, pag. 8— O meu

anjo, versos, pag. 9— Rasão, pags. 136 14 — A casa da oração e a mu-

sica profana, pags. 14 e 15— «Não espereis...», pag. 15— Poesias re-

ligiosas, pag. 16

—

Ao pobre (versos), pag. 17— Fé, pags. 21 e 22, 25 e

26

—

Jesuítas, pags. 26 e 27

—

Ao rico, versos, pags. 29 c 30— Do papa
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e do seu poder temporal, refutação ao artigo que com aquella epy-

grafefoi publicado nos números 4 e ) da <i Península» jornal l lite-

rário do Porto, pags. 33 e 34

—

Jesuítas, pags. 34 e 35— Do papa e do

seu poder temporal, pags. 37 a 39— Que ha de cotnvium entre o re-

aicida de Isabel II e o jesuíta, pag. 39—A morte do ímpio, versos,

pags. 42 e 43— Do papa e do seu poder temporal, pags. 45 a 47

—

Je-

suítas, pags, 51 e 52—A rainha dos céus tia presença dos humildes

da terra, pags. 52 e 53— Missoens, pag. 54— Quarta feira de Cinza,

versos, pag. 55

—

Tradição, pag. 57, pag. 65

—

Jesuítas, pags. 63 e 64—
Os sete psalmos penítencíaes, versos depois publicados no livro Hossa-

nah, pags. 64 a 68— Tradição, pag. 69— Artigo sem titulo, pag. 73 a 75
—Jesuítas, pags. 75 e 76— Oração á Mãe de Deus, versos, pags. 79 e

80

—

As 7 dores de Maria Santíssima, versos depois publicados na Hos-

sanah, pags. 83 a 87— Tradição, pag. 89— Eloquência sagrada, pags.

89 e 90

—

As sete palavras de N. S. Jesus Christo, pags. 93 e 94—
Jesuítas, pags. 966 97

—

Harpa de David, pag. 99— Tradição, pag. loi

e 102, pag. 105— Caridade, pags. 113 e 114, pags. 117 e 118

—

Jesuítas,

pags. 118 e 119

—

Tradição, pags. 125 e 126

—

Jesuítas, pags. 126 e 127

— Caridade, pags. 129 e 130

—

Tradição, pags. 133 e 134

—

Jesuítas,

pags. 141 e 142— Contos moraes. Temor de Deus, depois reproduzido

em volume sob o titulo de Lagrimas Abençoadas, pags. 143 e 144—O
preço duma lagrima, versos, pags. 144 a 146

—

Jesuítas, pags. 149 e

150

—

Itnagens de Christo, pags. 150

—

Temor de Deus, pags. 150 e

151

—

Meditaçoens, pags. 154 e 155

—

Ultimas consequências do atheis-

mo, pags. 159 e 160— S. João Baptista, versos, pags. 161 a 163— Tra-

dição, pags. 165 e 166

—

Temor de Deus, pag. 167— Usura, pags. 171

e 172

—

Tradição, pags. 173 e 174

—

Temor de Deus, pags. 176 e 177

—Paradoxos da incredulidade, pags. 181 a 183—O Suicídio, pags.

187 a 189— O Padre, pags. 195 a 197— Advertência dos editores,

pags. 199 a 202—A incredulidade, pags. 203 e 204— Meditaçoens, ver-

sos, pags. 207 e 208

—

Jesuítas, pags. 208 e 209—Assumpção de Nossa

Senhora, pags. 2H e 212— Retrospecto doloroso, pags. 214 e 215—
Anecdotas do Ministério do Marquez de Pombal e Conde de Oeiras,

Sebastião José de Carvalho e Mello (bibliographia), pags. 215 e 216—
Conferencias do Padre Lacordaire, pag. 216— Satisfação a todos,

pag. 217

—

Doíningo, pag. 220

—

Declaração, pag. 223— Esperança,

pags. 223 e 224—A actual ínstrucção do clero, pags. 225 e 226.—

Aqui terminou a coUaboração de Camillo; porém além d'aquelles artigos ou-

tros ha d'elle mas sem a sua assignatura.—Também n'este mesmo periódico

vem referencias e uma carta a Camillo, pags. iX> e 60.
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1852-57—O Bardo^—Jornal de poesias inéditas— Redactores- 503

A. P. C. (António Pereira Caldas), F. X. Novaes.— Porto,

editor Francisco Gomes da Fonseca.— 2 vols. in-8.°, o
i.o de 384 e o 2.° de 192 pags.

Durou esta Revista de 1852 a 1857, publicada com grandes intermit-

tencias. Ha só uma edição; comtudo o editor mandou reimprimir, sob o titu-

lo de Nova Edição, e com a data de 1857, as primeiras 16 pags., incluindo

o frontispicio, e assim anda correndo mundo uma nova edição, quando a edi-

ção de tal publicação, hoje rara, foi apenas uma.— Insere as seguintes poe-

sias de Camillo, reimpressas quasi todas mais tarde em volumes diversos

(Duas Epodias da Vida, Ao anoitecer da Vida): No i." volume: Ver-

sos á desventura, (ao ex.™° sr. Conselheiro Alipio Anthero da Silveira Pin-

to), de pags. 18 a 24, composição datada de 16 de abril de 1852—A irman

da caridade, de pags. 37 a 42, datada de 20 de maio de 1852

—

Ao méri-

to, pags. 49 e 50, datada de Villar do Paraiso, 15 de junho de 1852

—

Ale-

gria, pags. 67 a 69, datada de Villar do Paraiso, 19 de julho de 1852—
Angustias e consolações, pags. 87 a 91, datada de 10 de agosto de 1852
— N\iin Álbum, pags. 152 e 153, datada de 12 de outubro de 1852—
Chorai... chora!, pags. 170 e 171, datada de Coimbra, 1850

—

N'um
álbum, pags. 204, sem data

—

O meu segredo, pags. 214 a 216, sem data

—Saudade (Num álbum), pags. 231 e 232, datada de agosto, 1850—
O que é um baile, pags. 237 e 238, datada de 29 de maio de 1853— Me-
ditação, .4 ^ ^ ;^, pags. 244 a 247, datada de agosto, 1850

—

Não tentes,

pags. 257 e 258, datada de 4 de agosto, mas não tem o anno

—

No álbum
de Luiz Cândido Cordeiro Pinheiro Furtado Coelho, pags. 268 e 269
— Paixão U7iica, pags. 280a 282

—

Nas horas tristes..., pags. 325 e

326, datada da Foz, 17 de novembro de 1853. No 2." volume: Adeus,

pags. 17 a 22, seguida de outra poesia. Não vás longe, parodia ao Adeus,

por Fernando Jacome

—

Foi!. . ., pags. 42 a 44, datada de Lisboa, 1854—
A Hemma, pags. 53 e 54, assignada apenas C. B.—A Júlio César Ma-
chado, pags. 74 a 76, datada da Foz, 9 de julho de 1854

—

A José Bar-

bosa e Silva, pags. 161 a 164.

1854— Bico de Gaz— Redactor em chefe: O antigo juiz das 504

almas de Campanhã— Collaboradores:— Vários espiri-

tos eminentes que honram o século XIX— (Typ. do snr.

João António de Freitas Júnior— Rua das Flores, n."'
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2^0 a 2^3— Porto).— Numero i (que foi apenas o que

sahiu), in-fl. de 8 pags.

Contém o seguinte, tudo de Camillo: Introãucção— Revista do Porto

—Amores de prima dona (versos)— Palheiro— Vespa do Parnaso (referen-

cia a esta producção de Faustino Xavier de Novaes, reproduzindo as quadras

O Barão e o Doutor)— Cousas— Meeting assustador— Pulgas indjistriosas

— Agora, sim—É saber muito— Ai da Turquia— As Peneiras (depois

muito cantadas e parodiadas e ainda n'este anno de 1894 reproduzidas por

Gualdino de Campos, com annotações, no Cancioneiro de Musicas Populares)

—Declaração seria.—É raríssimo este jornal de que apenas vi o exemplar

existente na Bibliotheca Publica do Porto.

1854-60—A Cruz,— Semanário religioso.—Redigido por Ca- 505

millo Castello Branco, Augusto Soromenho—2 vols. in-4.*':

o i.° (Porto,—Publicado por Francisco Gomes da Fonse-

ca—Rua das Hortas n.° i$2 e 1$^— ^^54), de 410 pags.,

afora i de Índice; o 2.0 (Porto:— Publicado por Fran-

cisco Gomes da Fonseca.—Rua do Almada n.° 201—
1860), de 404 pags.

o pouco êxito d'esta publicação deu causa ao tão demorado intervallo

entre a sabida do i." e de 2.° vol.— Camillo teve aqui uma larga coUabora-

ção, como vae vêr-se; a maior parte, porém, d'esses escriptos foram depois

publicados em livros especiaes, como DivÍ7idade de Jesus, Horas de Paz,

Lagrimas Abençoadas, etc.— Vejamos a collaboração de Camillo. i.° vol.

—Introducção, pags. i e 2.— Temor de Deus (romance religioso depois pu-

blicado sob o titulo de Lagrimas Abençoadas: é o mesmo que começara

a publicar-se sob egual titulo no Chrisitajtismo, mas que, por circumstan-

cias particulares, aili não concluirá a publicação ; vem n^A Cruz precedido d'al-

gumas palavras explicativas d'esse facto), pags. 239; 1 1 a 13; 20 a 22 ; 28

e 29; 36 a 38; 44 a 46; 52 e 53; 60 a 62; 69 a 71 ; 78 e 79; 86 a 88; 93

a 95; 112; 115 e 116; I22e 123; 140 e 141; I56e 157; 171 e 172 ;\409

e 410 (continua no segimdo anno).— «Raro temos lido...» pag. 6.— Diiel-

lo, pags. 9 a 1 1; 17 e 18; 25 e 26.— Divindade de Jesus (publicada de-

pois em vol. sob o mesmo titulo), pags. 26 c 27 ; 33 e 34; 41 e 42 ; 49 a
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51; 57 e 58; Ó5 e 66; 73 a 75; 81 e 82; 89 e 90; 97 e 98; 114 e 115;

1296 130; 137 a 139; 145 a 147; 153 e 154; 161 e 162.

—

Missão Por-

tugueza, pags. 30.— O Paiitheon, pags. 34 e 35.— Bibliografhia, pags*

42 e 43.—A Innan da Caridade (versos, reproduzidos d'0 Bardo),

pags. 71 e 72.—«O sr. J. M. de Gouvêa Pinto veio.. .», pags. 82 e 83.

—

O Monge (poesia), pags. 118 a 120.— O Templo (poesia), pags 1260 127.

— Lamentações de Jeremias (poesia), pags. 127 e 128.— Angustias e

Consolações (poesia reproduzida d'0 Bardo), pags. 159 e 160.— Natu-

ralismo, pags. 169.— Os velhos costumes que as leis novas não des-

truíram, corrojnpe-os a immoralidade, e melhor fora que as leis os

destruissem d'um golpe, para que a corrupção os não gangrenasse

lentamente, pags. 176.— Que a morte é o começo da Vida (A Iria—
poesia), pags. 199 e 200.

—

Extraclo d'uma collecção de cartas (vem

assignado J., mas no exemplar que possuo está escripto a lápis, por lettra que

me parece do propiio Camillo, ao lado da assignatura, C. C. Branco).— «E

movido pela nobre dôr,..», pags. 231 e 232.— «Eis ahi uma poesia...»,

pags. 233.— Analyse ao Resumo do Catecismo de Perseverança do

Padre Gaume (reproduzido depois nas edições do Resumo do Catecismo

de Perseverança n."' 314, 328 e 389 da presente Bibliographia), pags.

246 a 248.— 2." vol.— Temor de Deus (continuação do vol. precedente),

pags. 4 e 5, e 19 e 20. E nada mais n'este volume.

18^5 A IllustraçÃo Luso-Brazileira—Jornal Universal 506

— Lisboa— Typographia de A. J. F. Lopes— Travessa

da Victoria, $2— 18$6,—Volume grande in-fl. de 416

paginas.

Teve a collaboração dos primeiros escriptorcs da epoclia, Alexandre

Herculano, Rcbello da Silva, Mendes Leal, Lopes de ISIendonça, Andrade

Ferreira, Ernesto Bicster, Rodrigo Paganino, Oliveira Marreca, António de

Serpa, Latino Coelho, Gomes d'Amorim, etc.— Publicaram-sc três volumes

correspondentes aos annos de 1857, 1858, 1859; Camillo, porém, só coUabo-

rou no 1.°, e unicamente com uma poesia: Reacção, a pags. 318.

1856—O Panorama —Jornal Litterario e Jnstrudivo— Volu- 50/

me XIII— Quinto da terceira serie— (Publicado de Ja-

neiro a dezembro de iS^õ)— Lisboa— Typographia de
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A. J. F. Lopes— Travessa da Vidoria^ 52

—

18^6.— i

vol. in-4.°, de 416 pags., afora as 4 primeiras inn.

Esta publicação tem i8 volumes, e principiou em 1847; Camillo, po-

rém, só uma vez coliaborou n'ella, e foi n'este vol., a pags. 332 333, com a

poesia Kempis offerecida a L. A. Rebello da Silva, e depois muito repro-

duzida.

1857—A GRYHkkiA)^— Redactores J. M. Nogueira Lima—J. M. 508

B. Carneiro— Segundo anno—Po7'to:—Na typograpliia

de Sebastião José Pereira—Praça de Santa Theresa^

n.o 28 a ^0— i8$j.— I vol. in-8.°, de 191 pags. e i branca.

Esta publicação tem 6 vols., o i." de 1856, o 6.° de 1869; Camillo,

porém, unicamente coliaborou no 2.° anno, e apenas com uma poesia, Des-

conforto, a pags, 123; esta poesia é datada de 1850.

1857

—

Lysia Poética— Ou CoUecção de Poesias Modernas— 509

De Andores Portuguezes— Publicada por uma Associa-

ção— 2.« serie— (a i.^ é de 1848-49)— Rio de Janeiro,

impresso successivamente em duas typographias

—

Typ.

Commercial de F. O. O. Regadas e Typ. de Teixeira &
C."— Vol. in-8.°, de lxi-ióo-clxxj pags.

De pags. 151 a 155 uma poesia de Camillo, O orpham.

1858—O Universo Illustrado, Pittoresco e Monumental. 510

Vejo citado este livro n'um dos catálogos da Bibliotheca Publica do

Porto, como trazendo os seguintes escriptos de Camillo: Tantalos (poesia),

a pags. 4 do n.° 13.— Três máximas sob o titulo Folhas Soltas na mesma

pagina.— Outras máximas, a pags. 4 do n.° 14.— Devo, porém, dizer que

procurando na Bibliotheca tal livro, não foi encontrado, não podendo portan-

to affirmar que isto seja verdadeiro.
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1 858-63— O Mundo Elegante— Collecção de historias, biogra- 5 '

'

phias, romances, poesias e dramas— Redigido por Ca-

inillo Castello Branco— I/lustrado com os retratos de

D. Pedro V, Princeza Amélia, Garrett, Rossini, e varias

outras gravuras por Emygdio—Acompanhado de varias

musicas para piano por Carlos Ribas, Moreira, Vianna

e Dubini— Lisboa—Livraria de Manoel António de

Campos Júnior—Rua Augusta, yy a 81— 186^— i vol.

in-fl., de 128 pags.

Apesar do que se lê no frontispício, e que acima reproduzo, o i.° nu-

mero do Mundo Elegante foi impresso em novembro de 1858, e o ultimo,

o n.° 16, em 1859. Foi successivamente impresso na Typographia de Sebas-

tião José Pereira, e na de António José da Silva Teixeira, ambas no Porto.

Contém o seguinte de Camillo : a introducção (sem assignatura), pags. i a 3

— Álbum, pags. 3 a 6

—

Theatro Nacional, pags. 6 e 7

—

TheatYo ly-

rico (sem assignatura), pags. 7 e 8

—

Eras tu, poesia, pags. 8— A mulher

que salva (romance), pags. 9 a 11— Bibliographia, Poesias de F. X.

de Novaes, Carta, pags. 11 a 13— Álbum (continuação), pags. 13 a 15

— Theatro lyrico, pags. 15 e 16

—

Supplica, poesia, pag. 16

—

A mulher

que salva (continuação), pags. 17 a 19— As pessoas melancholicas,

pags. 19 a 21

—

Álbum, (continuação), pags. 21 e 22

—

Theatro Nacional,

Theatro das Variedades, pags. 22 e 23— Pataratas, poesias assignadas

Modesto, pags. 23 e 24— A mídher que salva (continuação), pags. 25 a

27

—

Alhum (continuação), pags. 27 a 29

—

Tiziano. pags. 29 e 30— Ros-

sini, pag. 30— Theatro Nacional, Variedades (sem assignatura), pag. 31

— Theatro lyrico (sem assignatura), pag. 31

—

Pataratas (II), pag. 32

—A mulher que salva (continuação), pags. 33 a 35— Álbum (continua-

ção), pags. 35 a 38— A propósito d'um sustenido, que não pode ser

languido e duma colcheia que não pode ser magra, pags. 38

—

Thea-

tro lyrico, o Assedio de Arletn (sem assignatura,) pags. 38 e 39

—

Pa-

taratas (III), pags. 39 e 40— A mulher que salva (continuação), pags.

41 a 43— O padre José Agostinho de Macedo e a Zampcrini, pags.

44 e 45, reproduzido nas Scenas Innocentes da Comedia Humana, sob

o titulo, corrigido, de O Padre Manoel de Macedo e a Zamperini— Um
viajante cm Portugal ha jg2 annos, pags. 45 a 47, reproduzido sob o

titulo: Vm viajante em Portugal ha 400 annãs no livro Coisas le-

ves e pesadas— Pataratas (IV), pag. 47 — Theatros. pag. 48— Pro-

messa cumprida, pags. 49 a 52, reproduzida no livro Scenas Innocentes
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da Comedia Hu»iaiia—Poesia recitada pela beuejtciada Silva Rosa,

que fâia actriz antes de soffrer a amputação diima perua. pag. 53

— Utn viaja)ite em Portugal ha yçj aunos (continuação), pags. 53 a 55

— Errata, pag. 55 — Carteira, pag. 55— Theatro lyrico, pags. 55 e 56

— T^ajz/a/o (poesia), pag. 56— A mulher que salva (continuação), pags.

57 a 59—Um viajante em Portugal ha jq2 annos (IH), pags. 61 a 63

— Carteira, pag. 63

—

Theatro lyrico, Aroldo, pags. 63 e 64

—

Sauda-

de, (poesia), pags. 64— Conselhos de Calhe aos escriptores, pags. 65 e

66, reproduzido no livro Coisas leves e pesadas—Álbum (continuação),

pags. 66 a 68— Um viajante em Portugal ha jg2 annos (conclusão),

pags. "O a 71

—

A mulher que salva (continuação), pags. 73 e 74— Pre-

vê noticia da fu7tdação de hospitaes e albergarias na cidade do Por-

to, pags. 76 e 78, reproduzido, de pags. 187 a 197, no livro Coisas leves

e pesadas—A princeza Amélia, pags. 81 e 82— A mulher que salva

(continuação), pags. 82 e 83

—

Escriptores portuenses, pags. 87 e 88—
Saldo (poesia), pag. 88, reproduzida no livro Ao anoitecer da vida. pags.

9 a II —O ultimo acto, Drama, pags. 89 a 96, reproduzida em volume

em 1862

—

Escriptores portuenses (II), pag. 102— Benejicencia, poe-

sia recitada pela actriz Emilia das Neves e Souza em benejicio afa-

vor das victimas da peste, pags. 102 e 103, reproduzida no livro Emi-

tia das Neves, 1875; no Ao Anoitecer da Vida, pags. 77 e 78— Pa-
taratas (VI), pags. 1036 104 — Visconde de Almeida Garrett, pags.

105 e 106, reproduzido sob o simples titulo Almeida Garrett, no livro

Cousas leves e pesadas, 1867

—

Escriptores portuenses (III), pags.

108 a iio, 117 a 120— Pa/ara/as (VI), pag. 112

—

Enlevos, pag. 112,

reproduzido a pags. 48 e 49 (alterado o primeiro verso) no livro Ao anoi-

tecer da vida— Noticia da morte de D. Estephania (sem titulo), pag. 113

—A mulher que salva (continuação), pags. 121 e 122.

1 859-60—O Atheneo—Periódico mensal, scientifico e litterario 5 1

2

— Redactores— Camillo Castello Branco, J. C. Vieira de

Castro, A. Victorino da Motta— Publicação mensal de

32 paginas, formato in-4.°— Imprensa da Universidade.

Sahiram apenas 5 números, em 4 dos quaes collaborou Camillo, pu-

blicando o seguinte: no i." (pags. 10 a 16), 3.° (73 a 79), e 4.° (109 a 112)

o romance Philosopho de trapeira, que ficou incompleto; e no 2.° (pags.

39 a 42) esta noticia: António Nunes Ribeiro Sanches.
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1859-65

—

Revista Contemporânea de Portugal e Brazil 513

— 5 vols. in-4.°, o primeiro (1859), ^^ 5^6 pags., impres-

so em Lisboa— Typographia do Futuro— Rua da Cruz

de Pau n.o 75— o 2.° (1860), de 582 pags., o 3.° (1861),

de 660 pags., o 4.° (1864), de 648 pags., e o 5.° (1865),

de 666 pags., afora i de Índice e i branca, impresso

egualmente em Lisboa, mas na Typ. Franco-Portu-

gneza— Rua do Thesouro Velho n." 6.

Eis os escriptos que esta Revista encerra de Camillo: i." vol.— Histo-

ria de um Casamento, pags. 6" a 77.— Outro Casamento, pags. 113 a 125.

— Otitro Casamefiio, pags. 414 a 423.— Quarto Casamento, pags. 460 a

468.

—

Quinto Casamento, pags. 501 a 511.— Sexto Casamento, pag, 557

a 563.— Todos estes contos vém incluidos no livro Doze Casamentos Feli-

zes (n.° 52 da presente Bibliographia].= 2.'' vol.

—

Aquella mulher d'azinha-

ga, conto, pags. 262 a 269.= 4.° vol.—A Carteira d'um suicida, pags. 9 a

26.— Poetas e Prosadores— Cartas a Ernesto Biester: i.% pags. 140 a 149;

2.% pags. 2i6a 221; 3.% pags. 309 a 314; 4.% pags. 411 a 416; 5.', pags.

460 a 466; todas depois reproduzidas nos Esboços de Apreciações Littera-

rias (n." 96 da presente Bibliographia).—A mensageira do Céu (poesia),

pags. 474-475. Além d'isto encontra-se n'esta Revista o seguinte que se re-

fere a Camillo : no l.° vol., uma Revista critica e littcraria, por Andrade Fer-

reira, em que se apreciam os romances de Camillo Duas Horas de Leitura,

Vingança, e O que fazem MulJieres.— No 4.° vol. vem o retrato de Ca-

millo, em aço, com um artigo biographico de L. A. Rebello da Silva, pags.

485-488.

1860-65—O Civilisador—Jornal de litteratura, sciencias e ar- SH
tes—Editor Henrique Barreto— Redactor principal A.

A. Leal e mais tarde Pedro d'Almeida— lllustrado por

M. V. Rodrigues e Zeferino— 3 vols. in-4.°, sendo o 3.°

incompleto.— Impresso em varias typographias do Porto

e Lisboa:— Typographia de Manoel José Pereira^ Rua
da Fabrica 24 e 26— Porto— Na mesma typographia,

Rua de D. Pedro 98 a 102— Typographia de António

José da Silva Teixeira, Rua da Cancella Velha 71." 62
—Porto— Typ. de A. A. Leal, Rua da Fabrica n." 10
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— Porto— Typ. Franco-Porttigiieza, Rua do Thesouro

Velho n.° 6— Lisboa— e novamente Typographia de A.

José da Silva da Teixeira, Cancella Velha 62— Porto.

A pags. 109 do segundo volume (1862) vem um pequeno artigo de Ca-

millo: ISTum álbum.—De pags. 61 a 63 do iil vol. (1865) uma biographia de

Arthur Napoleão.— De pags. 65 a 6", 73 a 76, 82 a 84, 113 a 117, um estudo

sobre Theophilo Braga : Os livros do sr. Theophilo Braga, estudo reprodu-

zido n'esse mesmo anno de pags. 249 a 265 do livro Esboços de Apreciações

Litterarias ; em pags. lOi e 102 uma poesia: Pobre Híãe, egualmente re-

produzida nos Esboços de Apreciações Litterarias de pags. 283 a 292; pags.

117 e 118 uma carta de Theophilo Braga a Camillo Castello Branco; de pags.

121 a 124, um artigo sobre Ignacio Pisarro de Moraes Sarmento; em pags.

171 a 172, referencias ao livro de Camillo: A Divitidade de Jesus.

1861— Estreia Litteraria—Jornal bi-mensal— Directores J. 515

A. V. da Cruz, Augusto Sarmento— Coimbra— Impren-

sa da Universidade— Fascículos in-4.°, de 8 pags.

Sahiram duas series, da segunda das quaes, a única em que Camillo

coUaborou, apenas se publicaram lo números. A collaboração de Camillo é

em pags. i6 (n.° 2, de 30 de novembro de 1860) com um pensamento

—

Amor
Maternal; e a pags. 61 (n.o 8, de 28 de fevereiro de 1861), com uma poesia,

Partiu.

1862—Hymnos e Flores—Jornal litterario~ Editor Alfredo 516

Elysio Pinto de Almeida— Imprensa da Universidade
— Constituindo i vol. in-S.** gr., de 200 pags.

Traz diversos pensamentos, máximas e considerações de Camillo nas

pags. 15. 33. 61, 66, 115, 116, 117, e 141.

1862-63— Chronica dos Theatros— Periódico quinzenal— 51;

Artistico, Musical e Litterario— Typ. Universal— Rua
dos Calafates, iio (Lisboa)— vols. in-4.°
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Teve varias series; mas Camillo apenas collaborou na 3.', no segundo

anno (1862-63), sendo a seguinte a sua coUaboração : Poetas e Prosadores

(Cartas a Ernesto Biester), em folhetins dos n."" 8, de 16 de dezembro de

1862; 9, de I de janeiro de 1863; e 6, de 16 de maio, do mesmo anno.

1863—O Futuro— Periódico litterario— Redactor Principal

e editor responsável Faustino Xavier de Novaes— Col-

laborado por vários escriptores povtuguezes e brazilei-

ros— Publica-se nos dias i e i$ de cada niez.— Rio de

Janeiro— Typ. do Correio Mercantil, rua da Quitanda,

n." 55.— vols. in-4.*'

Ignoro quantos fasciculos se publicaram. Possuo apenas os n.°' XIII,

XIV, XV, XVI, XVII (pags. 405 a 564), em que se encontra a seguinte

coUaboração de Camillo : Agulha ein Palheiro (primeira vez que appareceu

este romance), pags. 437 a 448; 469 a 474; 501 a 511 ; 533 a 543. É pro-

vável que continuasse nos n.°' subsequentes, que nunca tive a felicidade de

vêr á mão.

1863— Archivo Pittoresco— Semanário illustrado— Edito- 519

res-proprietarios. Castro Irmão ô* C"— VoL VI— 186^

— Preço de cada volume em Lisboa 2%ooo reis, jtas

províncias, franco de porte, 2%200 reis.—Lisboa— Ty-

pographia de Castro Irmão, Rua da Boavista, Palácio

do Conde de Sampaio—MDCCCLXIU— l vol. in-4.'', de

411 pags. e I de indice.

o Archivo Pittoresco comprehende ii vols., desde l de julho de 1857

ao fira de 1 868. Camillo, porém, só collaborou n'este volume 6.°— Como ella

o amava! pags. 154 a 156, 6 columnas seguidas.— Historia diurna porta, 2

capitules, pags. 165 a 167. Ambos estes escriptos vieram posteriormente re-

produzidos em volume.
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1865— Mosaico— Semanário de instrucção e recreio— Reda- 520

dores, Aiigíisto Malheiro Dias Guimarães e A. R. de

Sousa e Silva— Typ. do Commercio, Ferraria, 11° 108.

— Fascículos semanaes de 8 pags. in-4.° gr,

Publicaram-se 26 números. A collaboração de Caraillo n'esta revista

consistiu no artigo Hydrotherapia, publicado no n.° 4, de 23 de janeiro de

1865; artigo depois reproduzido n'um dos seus livros.

1867-72

—

Jornal das Damas—Revista de Litteratura e de Mo- 521

das— Typ. Universal, Rua dos Calafates, iio— in-4.''

Camillo apenas coUaborou nos seguintes n.°': i o, de 1 8 de outubro de

1867, Adoração (versos), pags. 7 —-63, de março de 1872, A Mulher e o

Afnor (Fragmento], poesia, pag. 9.

1868— Gazeta Litterária do Porto— Periódico semanal— 522

Redactor Camillo Castello Branco.—Porto— Typogra-

phia da Livraria de A. de Moraes 6* Pinto,—Rna do

Almada n.° lyi.— l vol. in-fl., de 154 pags.

Esta revista é quasi toda constituída por escriptos de Camillo, ou da

snr." D. Anna Plácido, hoje viuva do illustre romancista, que ao tempo es-

crevia sob o pseudonymo de Gastão Vidal de Negreiros; os escriptos de Ca-

millo, que são os que em seguida menciono, foram depois quasi todos re-

produzidos no livro Mosaico (n." 128 da presente Bibliographia) : Proemio,

pags. 3 e 4.— «Não se chamava Gastão Vidal de Negreiros...», pags. 5 e 6.

— «Está o sr. António Feliciano de Castilho opulentando , . . », pags. 708.
— PrcEceptor infellx, pags. 12.

—

O Castello de S. João da Foz, pags. 13 a

15.— A Innocencta das Aldeias, pags. 21 e 22.

—

Acerca dosJesuítas, pags.

22 a 24, 47 e 48.— Fr. Diogo da Assumpção, pags. 28 e 29.

—

Noticias do

Porto Antigo, pags. 29 e 30, 49 e 50, 70.— Um bom tninistro da Fazenda

para Portugal, pags. 37 e 38.

—

Historia da Egreja de N. S. da Lapa, do

Porto, pags. 41 e 42.

—

Mafra, pags. 51 a 53.— Modas, pag. 58.—A Meza

j\fysfcriosa, pags. 59 e 60.— Izahel Clcsse, pags. 67 a 69, e 71 a 73.

—

No-
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ticia dos Privieiros Galopins Eleitoraes, pags. 69 e 70; 77 e 78; 79 e 8o.

—Jardins, Flores e Florestas, pag. 90.— Dedicatória d£ um livro, pag. 90.

— Modas, pags. 97 e 98.— O Annel da Benção, pag. 98.

—

Manoel de Souza

Coutinho e Miguel Cervantes, pags. 99 a 102.

—

Antiguidades de Braga

(extrahidas d'um códice do século XVII), pags. lio e lii.

—

Passagens de

uma carta autographa de um grande sábio, pags. 112.

—

As regras geraes

do snr. J. M. P. S., da Cidade do Porto, pags. 122 a 125.— Nota ao Le-

proso de X. de Maistre, pags. 125 e 126.— Carta de D. António Prior do

Crato, aos Lentes da Universidade de Coimbra, pag. 126.

—

José Bálsamo

em Lisboa, pags. 131 a 133.— Carta inédita do Cardeal d''Alpedrinha,

pags. 133 e 134.

—

Alexandre, Conde de Cagliostro, pags. 137 e 138.

—

A
Poesia dos bons-tempos, pags. 145 e 146.— Tirant lo Blanch, pags. 151 e

152.

—

Justificação d'um frade, pags. 152 e 153.

1871—A Folha— Microcosmo litterario— Coimbra— Impren- 523

sa da Universidade.

Publicaram-se 4 annos d'esta revista (1868-72); de Camillo, porém, ape-

nas apparece um soneto, a pags. 96 d'este vol. de 187 1.

1872-75

—

Artes e Lettras— Revista mensal illustrada, Lis- 524

boa, Editores Rolland é* Semiond (Typ. de Sousa e Filho

e Imprensa Nacional). 41 fascículos in-fol., edição de luxo,

constituindo 3 volumes completos e i incompleto.

Camillo tem n'esta revista a seguinte collaboração:—No i." vol.: AqiuU

la casa triste. . ., pags. 169 a 185, conto depois reproduzido em livro.— No
2." vol. : Aquella casa triste. . . (continuação), pag. 10.— No 3.* vol. não tem

collaboração.— No 4.° vol.: Elisa Loeve Weimar (datada de Coimbra, 11

outubro 1875), pags. 54 a 58, reproduzido depois no volume Scenas Inno-

centes da Comedia Humana, com o titulo A Formosa das Violetas, e pos-

teriormente ainda (1880) em opúsculo solto, sob o titulo Suicida; esta edi-

ção está augmentada. Em pags. 2 e 3 d'este ultimo volume, vem um ligeiro

perfil de Camillo CastcUo Branco, sob o titulo Retratos, de Gonçalves Crespo.
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1875—A Republica das Lettras— Periódico mensal de Lit-

teratura— Director, João Penha— Administrador, Al-

fredo [Campos— Porto— Typograpliia de António José

da Silva Teixeira— 62, Rua da Cancella Velha, 62—
75/5— Fascículos in-4.°, de 48 pags.

De pags. 29 a 32 do 2° fascículo, um artigo de Camillo, A Sincerida-

de de Boikau, datado de Coimbra, de 12 de maio.

3-D

1878

—

Museu Illustrado — Albwn Liiterario — Sociedade 526

Athena— Director Geral: David de Castro—Adminis-

trador: Arnaldo Rocha (seguem os 78 nomes dos col-

laboradores d'esta Revista litteraria)

—

Primeiro anno—
Impresso no Porto, parte na Typographia de António

José da Silva— Rua do Calvário, ^6— parte na Typo-

graphia Comntercial Portuense— Rua de Bellomonte,

IQ—i8y8— I vol. in-fl., de 312 pags.

Esta publicação teve y. vols.; Camillo, porém, só coUaborou no primei-

ro, sendo a seguinte a sua coUaboração, tudo escriptos já publicados em outros

livros: A Innocencia das Aldeias, pags, 12 a 14.— Manoel de So7iza Couti-

nho e Miguel Cervantes, pags. 33 a 36.— Mafra, pags. 76 a 79.— Fr.

Diogo ã'Assu?nJ)ção, pag. 99.— Antiguidades de Braga (exírahidas d'um
códice do século XVII), pags. 199-201.—Além d'isto tem varias referencias,

e uma pequena citação de 3 versos a pag. 233.— Este volume abre com um
quadro em que se encontram os retratos, em phototypia, dos seus collabora-

dores, vendo-se, sob o n." 45, o de Camillo.— Tem também a pag. 85 uma
poesia, de Sandoval d'Aguiar, Sonho do Ébrio, consagrada a Camillo.

1879

—

Academia—Jorjial da Classe Académica Conimbricen- 527

se— Publica-se aos domingos— (Coimbra — Imprensa

Litteraria)— in-fl., de 4 pags. cada numero.

No n." 17, i." anno, de domingo 27 de abril, pags. 263, transcripção

2S
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da crilica littcraria que Camillo publicara n'aquelle amio na Bibliographia

Portugueza e Estrangeira, sob o titulo : Curso Theorico e Pratico de Peda-

gogia, por Michel Charbonneau, traduzido da j." edição por José' Nicolau

Raposo Botelho.

1879-81—A Arte— (Revista mensal illustrada),— Lisboa—
Typograpliia de CJiristovão Augusto Rodrigues— Rua
do Norte, 14^-1.°— Edição de luxo, vols. in-4.<*

D'esta revista publicaram-se 3 ânuos (o 3.° incompleto) (1879-1881);

Camillo Castello Branco, porém, só collaborou no i." volume (1879), com

o seguinte : A Brazileira de Prazins (os primeiros capítulos d'esle romance,

depois publicado em volume no Porto pela Livraria Chardron), em pags.

116, 147, 178

—

João de Lisboa, pags. 73 e "4

—

Notas Bibliographicas, Lis-

boa Antiga, por Júlio de Castilho, pags. 185 a 187.

1879-83

—

Bibliographia Portugueza e Estrangeira— Piibli- 529

cação mensal.—Livraria Internacional de Ernesto Char-

dron, Porto e Eugénio Chardron, Braga.— Porto, Typ.

de A. J. da Silva Teixeira, Cancella Velha, 62, os 3 pri-

meiros annos e Typ. de A. F. Vasconcellos, rua do Moi-

nho de Vento, 2g, o quarto.

Publicaram-se 4 volumes in-8.°, relativos aos annos de 1879, 1880,

1881 e 1883; os volumes teem 12 fascículos de 32 paginas cada um; a nume-

ração é especial para cada fascículo. — De Camillo Castello Branco, teve uma

enorme col laboração, como vae ver- se, quasi toda reproduzida depois nos

Narcóticos e n'outras publicações.

No primeiro anno

:

N." I, janeiro de 1879; Jcsiiilas ! por Paulo Fcval (noticia bibliogra-

phica)— Tratado de Historia Ecclesiastica pelo Padre Rivaiix (id.)— Ga-

leria de Sciencias Contemporâneas, por J. M. da Cunha Seixas (id.).

N.° 2.

—

Poesias de Faustino Xavier de Novaes— Novo resumo de

Historia Moderna de Portugal, por João Dinii— Traz também Galeria

de Sciencias Contemporâneas, por J. M. da Cunim Seixas, resposta ao snr.

Camillo Castello Branco.
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N." 3.— Obras de D. Jayme Bahnes.— Traz ainda a continuação da

resposta de Cunha Seixas a Camillo.

N." 4— Galeria de Figuras Porttigueias, A Poesia Popular nos Cam-

pos, por L. A. Palmeirim— Galeria de Scicucias Contemporâneas, Refle-

xões d resposta do snr Cunha Seixas.

N." 5— Cancioneiro Alegre de Poetas Portugiie:(^es e Bra:(^ileiros (tre-

chos)— Portugal e os Estrangeiros, estudos de Manoel Bernardes Branco

— Ohras Completas de D. Jayme Bahnes— Curso Theorico e Pratico de

Pedagogia, por Michel Charhonneau.

N.° 6— /l Respeito da Vida do Arcebispo: Uma carta de Camillo, em

resposta a outra de José Caldas inserta n'este mesmo numero— A Respeito

*da Caveira da Martyr-» (sem assignatura)— Publicações Recentes (Citania,

por Emílio Hubner

—

Margarida, por Júlio Lourenço Pinto— Paginas Hu-

morísticas, excerptos de Alphonse Karr)— Reproduz também as opiniões

do Sorvete, do Jornal da Manhã, do Diário da Manhã, do Commercio do

Porto, do Primeiro de Janeiro, do Commercio Portugue^ e do Occidente

acerca do livro de Camillo

—

Cancioneiro Alegre.

N.° 7— Os Contra/actores do Brasil— Os Críticos do Cancioneiro

Alegre: I O snr. Sérgio de Castro; De Remissa— Reproduz também as opi-

niões do Commercio do Porto (assignado Júlio Lourenço Pinto) e do Diário

lllustrado, sobre o Cancioneiro Alegre, de Camillo.

N.° 8

—

Publicações Recentes (sem assignatura)— Da Propriedade Lil-

íeraria— Os Criticas do Cancioneiro Alegre: II O snr. Carlos Lobo d'Ávila

— Sentimentalismo (trecho da apresentação do Eusébio Macário).

N." 9

—

Os Criticas do Cancioneiro Alegre: III O snr. Marianno Pina,

IV Marianno (bis) Pina, V Gaspar da Silva— Publicações Recentes [Via-

gens em Marrocos, por Ruy da Camará

—

As Missões Ultramarinas, por

Miguel Augusto de Sousa Pires de Lima— Boletim Critico do Porto, de

Silva Pinto e Alfredo Carvalhaes— Impressões, poesia por L, A. Gonçalves

de Freitas)— Traz também a opinião de D. M. Amália Vaz de Carvalho

(Jornal do Commercio, do Rio de Janeiro) sobre o Cancioneiro Alegre, e a

do Primeiro de Janeiro sobre o Eusébio Macário.

N." 10— Os Críticos do Cancioneiro Alegre: Yl Arthur Barreiros;

VII A snr. Marianna (TriJ Pina; VIII O snr. Tlioma^ Filho— Traz tam-

bém às seguintes apreciações sobre o Eusébio Macário : do Commercio de

Lisboa; das Novidades; do Diário Popular; do Jornal do Porto; do Com-

mercio Portugue:^^.

N." II— Reparas ao livro Historia e Sentimentalismo— Ao snr.

Margarida (artigo interessante e nunca reproduzido, que me conste; vem

n'elle inserta uma curiosa poesia disparada no Cru:ieiro, a Camillo por um
tal Manoel de Almeida Coelho Margarida).— Rcproduzem-se n'este n.° as se-

*
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guintes apreciações litterarias sobre o Cancioneiro Alegre: de Silva Campos

na Aurora do Lima; e sobre o Eusébio Macário: de Guilheimc d'Azevedo,

no Occidente; do Primeiro de Janeiro ; da Correspondência de Portugal;

de Sá d'Albergaria, uo Sorvete; de Pedro dos Reis, no Diário Ilhistrado.

I X.° 12— Publicações Recentes (I A Propriedade Litteraria, por M.

Pinheiro Chagas

—

II Observações d «Citania-^, por Francisco Martins Sar-

mento— III Plagcns à roda do Código Administrativo, por Alberto Pimentel

—IV Noites do Porto, por Sá d'Albergaria—V Rainhas de Portugal, por

Francisco da Fonseca Benevides

—

VI O Tam-tam, folha burlesca)— Traz

lambera as seguintes apreciações sobre o Eusébio Macário : de A. de Sousa

Vasconcellos, na Arte; da Aurora do Cavado; do Occidente.

Xo segundo anno:

N.° I— I Historia da Civi lisacão Ibérica, por J. P. Oliveira Martins

— Historia de Portugal, por J. P. Oliveira Martins— II Memoria sobre a

Historia e Administração do Município de Setúbal, por Alberto Pimentel

— III Quadros da Historia Portugueia, por J. F. Silveira da Motta

—

IV

Eleições Libérrimas d Antiga Portuguesa, pelo visconde de Aloreira de Rey.

— Reproduz também a opinião da imprensa sobre os seguintes livros de Ca-

millo : Bibliographia Portuguesa e Estrangeira, da Aurora do Cavado—
Os Criticas do Cancioneiro Alegre, da Gaveta do Douro— O Gonçalinho

de Carude (que não chegou a ser publicado), do Primeiro de Janeiro— Eu-

sébio Macário, das Xovidades.

N.° 2— Publicações de Ernesto Chardron: I Romances Marítimos: A
Nau de Viagem, O Galeão Enxobregas, por Francisco Maria Bordallo— II

Vésperas, de Thomaz Ribeiro— III Ensaios do Púlpito, pelo padre A. G.

Porto

—

IV Sermões Selectos, pelo padre Martinho António Pereira da Silva,

Praticas Dogmáticas e Moraes— V Sermões Escolhidos, de Luiz Moreira

Maya da Silva— VI A Flor dos Pregadores, por Francisco Luiz de Seabra

— Ao snr. Seabra d'Albuquerque.

N.° 3— Nada traz de Camillo; mas reproduz varias opiniões sobre as

seguintes producções do insigne esciiptor:^ Senhora Ratta^li, do Commer-

cio Português, '^° Covimercio do Porto, do Primeiro de Janeiro, da Aurora

do Cavado, do Tribuno Popular—Bibliographia Portuguesa e Estrangeira,

do Penafdelense e da Estrella Povoensc— Historia c Sentimentalismo, da

Vos ^° 'Povo e da Correspondência de Portugal— Os Criticas do Cancio-

neiro Alegre, da Aurora da Cavada, da Estrella 'Pavacnse e da Aurora do

Lima— Echos Humorísticos, do Tribuna Topular, e da Correspondência

da Figueira.

N.° 4

—

Armas e Leltras, por Soares Romeu Júnior— Diccionario de

Domingos Vieira, apreciação de Camillo, transcripta do Commcrcio da 'Porto.

N.° 5— Cânticos da Aurora, por Narciso de Lacerda

—

Vespas, de
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Eduardo de Barros Lobo.— Insere egualmente apreciações dos seguintes jor-

naes sobre o opúsculo Suicida, de Camillo: Coinmercio de Lisboa, Jornal das

'Colónias, Diário de Tortiigal.

N." 6— Nada insere de Camillo, mas traz as seguintes apreciaçOes so-

bre o Camões de Garrett, por elle prefaciado: de Eduardo de Barros Lobo,

no Dei '^'' Março; do Jornal do Torto; da Vo^ do Tovo ; do Diário de

Tortiigal; do Triíneiro de Janeiro; do Sorvete; do Occidente ; do dr. Ro-

drigo Velloso na Aurora do Cavado; outra do De^ de Março ; outra do Sor-

vete ; da Aurora do Lima.

N.° 7

—

-Cânticos da Aurora, de Narciso de Lacerda (na transcripção

da apreciação da Vo^ do Tovo a este livro, vem uma carta de Camillo diri-

gida a Narciso de Lacerda, que se reproduz n'este numero da Bihliographia

Tortugueia e Estrangeira)—Insere também as apreciações sobre os seguin-

tes livros de Camillo : Historia e Sentimentalismo, do Almanach das Se-

nhoras para iSSi; Lui^ de Camões (prefacio da sétima edição de Camões de

Garrett), do mesmo Almanach,

N.° 8— Curso Theorico e Tratico de Tedagogia, por Michel Charbon-

neau

—

O Critério, por D. Jayme Balmes.

N." 9—Nada tem de Camillo.

N.° IO— Nada de Camillo, mas as seguintes apreciações do seu livro

A Corja: do Trimeiro de Janeiro, da Vo^ do Tovo e do Conimbricense.

N.° II — Nada de Camillo, mas as seguintes apreciações sobre A Cor-

ja : de Lnnominato, no Diário Illastrado; da Vo^ do Tovo; e de C. V. (Cu-

nha Vianna) no Amigo do Tovo.

N." 12— Nota ao artigo supra do snr. Alexandre da Conceição, que

vem em seguida á apreciação de Alexandre da Conceição sobre a Corja. —
De Camillo nada mais tem, mas insere, além da apreciação de Alexandre da

Conceição sobre aquelle livro de Camillo, mais as seguintes: de Pedro dos

Reis, no Correio da Europa; da Revista do Norte; do Espectro da Granja;

de Guiomar Torrezão, nas Ribaltas e Gambiarras; do Tribuno Topular; do

Districto de Vi^eu; da Beira e Douro; do Commcrcio de Tenajiel; e da Au-

rora do Li^.

No terceiro anno

:

N."— Sons que passam, de Thomaz Ribeiro

—

A Corja e o snr. Con-

ceição, artigo reproduzido das Ribaltas e Gambiarras, em seguida á trans-

cripção do artigo de Alexandre da Conceição inserto no Século, O snr. Ca-

millo Castello Branco_ e a Corja; esta polemica continua-se nos números

seguintes.— Traz além d'isto a apreciação do Diário de Tortugal sobre a

Corja.

N." 2— Continuação da polemica litteraria entre Camillo e Alexandre

da Conceição; transcreve-se o artigo de Alexandre da Conceição inserto no
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Século, O siir. Cainillo CastcUo Branco e a «Corja-» e o de Camillo inserto

nas Ribaltas c Ganibiarras, <íA Corjas e o snr. Conceição.

N." 3— Continua a polemica litteraria, inserindo o artigo de Alexandre

da Conceição publicado no Século, O snr. Camillo Castello Branco e a sua

*Corja*, e o de Camillo inserto nas Ribaltas e Gambiarras, O snr. Concei-

ção-Corja— Reproduz ainda este numero mais os seguintes artigos sobre o

mesmo livro e sobre a mesma questão: Camillo Castello Branco c «A Cor-

ja», de Silva Pinto, na Revista do Norte; A Corja, continuação de Eusébio

Macário (apreciação), de Greenfield de Mello, no Atlântico; Camillo Cas-

tello Branco e tA Corja», outro artigo de Silva Pinto, na Revista do Norte.

N.° 4— Continua a polemica litteraria, reproduzindo-se os seguintes ar-

tigos: O snr. Camillo Castello Branco e <' A Corjas, de Alexandre da Con-

ceição, no Século; O snr. Conceição-Corja, de Camillo, nas Ribaltas e Gam-

biarras; e ainda: um artigo da snr." D. Guiomar Torrezão, das Ribaltas e

Gambiarras, intitulado Ao snr. Alexandre da Conceição; outro do snr. Dr-

Júlio de ]Mattos, na mesma publicação, Ao snr. Camillo Castello Branco; ain-

da outro de Camillo, também na mesma Revista, Ao snr. Júlio de Mattos; e

mais um, egualmente reproduzido das Ribaltas c Gambiarras, de Sophia

Amélia, Camillo Castello Branco.— Este numero traz também uma referen-

cia-annuncio, da Vo:^ do Tovo, a um novo livro de Camillo, que nunca che-

gou a ser publicado. As Trendas dos Nossos Trimos.

N.° 5— Continuação da polemica litteraria; reeditam-se os seguintes

artigos: O snr. Camillo Castello Branco e a «Corja-^, de Alexandre da Con-

ceição, transcripto do Século; Conceição-Corja, de Camillo, transcripto das

Ribaltas e Gambiarras; Camillo Castello Branco e a «Corjay>, de Silva Pinto.

N.° 6— Segue a polemica litteraria, sendo reproduzidos os artigos: O
Immaculada, de Sophia Amélia, das Ribaltas e Gambiarras; A Corja do

snr. Camillo, de Alexandre da Conceição, Conceição-Corja, de Camillo;

Camillo Castello Branco e A < Corja-», de Silva Pinto, da Revista do Norte.

N.°' 7, 8 e 9— Nada trazem de ou acerca de Camillo.

N.° IO— Novo Resumo da Historia de Portugal, por João Diniz.

N.° II— Nada publica de Camillo, mas traz dois artigos, um de G.

T. (D. Guiomar Torrezão), no Diário Illustrado, e outro da Aurora do Lima

sobre as Novas Poesias de Faustino X. de Novaes precedidas d'um Jui:(o

critico, de Camillo, em que são repetidas as referencias a este escriptor.

N." 12—Nada apresenta de Camillo, ou acerca de Camillo.

No quarto anno

:

N.' I— Nada tem de Camillo, mas reproduz a apreciação de critica do

Commercio de Portugal, sobre a Bra:^ilcira de Pra:iins.

N." 2 — Continuam as apreciações sobre o livro de Camillo, A Bra^i'

leira de Pra:^ins, transcriptas dos seguintes jornaes e escriptores: Diário Por--
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tuense, Valentim Demónio; José de Souza Monteiro no Jornal da Xoite.

N." 3 — Consagrado exclusivamente a Os Meus Plágios, de Alves Men-

des, nada insere de Camillo

.

N.° 4— Os Livros de Fernando Palha, transcripto nos Narcóticos—
E as seguintes apreciações sobre livros de Camillo: A Brasileira de Pra:{ins,

da Correspondência do Norte; de Gervásio Lobato, no Occidente; do Pri-

meiro de Janeiro; do visconde de Benalcanfor, no Commercio do Porto; Nar-

cóticos, de Gabriel Cláudio (Guiomar Torrczão); Os Ratos da Inquisição e

Os Brocas, noticia-annuncio no Commercio Portugtie:^^, acerca do primeiro

d'estes livros que só d'ahi a tempo foi publicado, e do segundo que nunca

chegou a sahir.

N.° 5—Não insere escripto algum de Camillo; mas publica o seguinte

acerca do extraordinário escriptor— Camillo Castello Branco e o seu nltimo

romance, artigo notabilissimo de José Caldas, que nunca vi citado nem repro-

duzido em qualquer outra publicação; e as seguintes diversas apreciações

sobre livros de Camillo: A Bra:(ileira de Prazins, do V. de Benalcanfor, no

Diário de Noticias; da Aurora do Cavado; de António Osório P. S. de Vas-

concellos, n'0 Pai^; Os Ratos da Inquisição e Os Brocas, do Jornal da

Noite, da Folha de Braga, da Correspondência do Norte e do Constituinte.

N.° 6— Musa Velha, de Francisco Palha.— Traz este numero mais

uma apreciação de AfFonso Vargas, sob a Bra:^ileira de Prazins, reproduzi-

da do n.° I dos Successos; e uma lista bibliographica das obras de Camillo.

N .° 7—Nada de, nem acerca de Camillo.

N." 8—De Camillo nada traz, mas reproduz apreciações sobre Os Ra-

tos da Inquisição: do Diário Illustrado, do Tirocínio, da Correspondência

do Norte, do Noticioso, do Amigo do Povo, da Folha Nova, áa. Aurora do

Cavado.

N." 9—Nada traz de Camillo nem sobre Camillo.

N.° 10 Também nada insere de Camillo, mas traz um artigo do Vis-

conde de Benalcanfor, anteriormente publicado no Commercio do Porto, so-

bre Os Ratos da Inquisição.

N.* II —De Camillo nada egualmente traz, mas reedita as apreciações

sobre Os Ratos da Inquisição: do Campino, da Correspondência do Norte,

do Primeiro de Janeiro e do Jornal da Noite.

N.° 12 e ultimo—Nada de, nem acerca de Camillo.

1880

—

Progresso Catholico— Revista religiosa, scientifica 530

litteraria, artística e noticiosa— Porto— Publicação fei-

ta aos fasciculos in-4.° Qjr., de 16 pags.
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No n." 6, 2.° anão (i88o) de 15 de janeiro, traz na secção littcraria ura

artigo de Camillo intitulado O Papa e a liberdade.

1880—O Camões— Semanário Popular Elustrado— Proprie- 53'

tario, António Augusto Leal— Porto— Escriptorio da

redacção—Praça de D. Pedro, i^i— (Typ. de Arthitr

José de Souza & Irmão— Largo de S. Domingos, y4)

—4 vols. in-fl. : o i.", de 416 pags.; o 2.°, de 416; o 3.°,

de 416; o 4.^ de 144.

No i.° vol. (i." anno) a seguinte coUaboração de Camillo: A Medicina

PorUigueza no século J^ VII (excerpto) a pags. 332 e 324; 334 e 335.— No
2.'^ vol. (2.° anno): A Família (excerpto), a pags. 139.— A Innoccncia das

aldeias (excerpto), pags. 157 ; 162 e 163 ; 175 ; 179.— No 3.° vol. (3.° anno)

A quarta pagina da minha carteira, & pags. 124 e 125 ; 130 c 131 ; 139.

—

Resigna-te, poesia, a pags. 259.—No 4.° vol. (4.° anno) Onde era Ophir,

pag. 44 ; 55 e 56. Alem d'isto no vol. 2.0 d'esta revista, a pags. 201 vem

um retrato de Camillo, o mesmo que sahira no Biographo, acompanhado de

uma noticia sobre o grande escriptor (a pag. 202), firmada por Firmino Pe-

reira; e a pags. 376 do 3.° vol. (3.° anno) outro retrato de Camillo, o mesmo

que sahira na 2." edição dos Mysterios de Lisboa (1858), mas tendo por baixo

a designação de . . . Eugénio Sue !

-Ribaltas e Gambiarras— Revista semanal— Redactor 53^

Delphim de Noronha (D. Guiomar Torrezão)

—

Gerente

Henrique Zeferino— Publicação semanal in-foL", de 8

paginas, impressa successivamente n'estas três typogra-

phias de Lisboa: de Christovão Augusto Rodrigues,

Rua do Norte, 14^, IP, Typ. Verde, Rua Nova dos Mar-

tyres, 10, e Adolpho & Modesto, Typ. e Lit. Portugueza,

Calçada do Tijolo, ^g, á rua Formosa.— l vol. in-fl. de

262 pags.

Sahiram unicamente 45 números d'esta revista. Foi n'clla que Camillo

respondeu a Alexandre da Conceição, na famosa polemica litteraria a propo-
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sito da publicação da Corja, romance de Camillo. A collaboração do grande

escriptor n'esta revista foi a seguinte: a pags. 17 e 18 Bibliographia, artigo

de Alexandre da Conceição sobre a Corja, e i." resposta de Camillo; pags.

34 a 37> Questão litteraria, replica de A. da Conceição, e 2." resposta de

Camillo; pags. 49 a 52, treplica de A. da Conceição 03." resposta de

Camillo; a pags. 65 nova replica de A. da Conceição e 4.* resposta de Ca-

millo; pags. 89 a 92, novo artigo de A. da Conceição e 5." resposta de

Camillo; de pags. 113 a 118, nova replica de A. da Conceição e 6.* res-

posta de Camillo; de pags. 137 a 136, outra resposta de Camillo.— Além

d'isto ainda se encontra no mesmo jornal, a propósito de Camillo: a pags.

12 e 13, artigo de Guiomar Torrezão, Bibliographia acerca da Corja con-

tinuação de Eusébio Macário; referencias a Camillo em pags. 37, 54, 127,

143 e 159; a pags. 69, artigo Camillo Castello Branco, assignado por Sophia

Amélia; pags. 73 e 74, artigo de Júlio de Mattos, Ao snr, Camillo Castello

Branco, transcripto d' O Século; a pags. 41,42 e 43, noticias bibliographicas

de Camillo, acerca da 3." e 6.* edição de D. Jayme e Sons que passam, de

Thomaz Ribeiro, reproduzida da Bibliographia Portugueza e Estrangei-

ra e reeditada no Almanach das Senhoras para 1881 e no livro de Thomaz

Ribeiro, Sons que passam; a pags. 74 e 75 artigo de Camillo Castello

Branco, em resposta ao de Júlio de Mattos, transcripto d' O Século.—A pags.

81 e 82, vem a resposta de D. Guiomar Tonezão a Alexandre da Con-

ceição ainda a propósito da polemica, travada entre este escriptor e Camil-

lo Castello Branco ; a pags. 92 a 94, artigo de Silva Pinto, acerca da mesma

questão, Camillo Castello Branco e a Corja transcripto do n.° 3 da Biblio-

graphia Portugueza e Estrangeira; a pag. 106, apparece um artigo de Oli-

veira Martins acerca de Camillo; a pags. 106 e 107 novo artigo de Silva Pin-

to, ainda sobre a polemica litterarja provocada pela publicação da Corja; em
pags. 118 e 119, artigo de Sophia Amélia sobre a mesma questão, intitulado

O Immaculada; a pag. 129, pequeno artigo da Redacção, acerca da mesma

questão; de pags. 129 a 132, novo artigo de Silva Pinto, ainda a propósi-

to do assumpto; em pags. 139 e 140, intervém também com artigo sobre a

polemica o sr. Henrique da Cunha; a pags. 161 e 162, artigo de Soares Ro-

meu Júnior, Camillo Castello Branco; a pag. 196, transcripção da dedicató-

ria de Fialho d'Almeida a Camillo, no seu livro Contos.

1883-84—O Panorama Contemporâneo—Publicação quinzenal 533

— Director— Trindade Coelho—Imprensa da Universi-

dade— Sahiram 15 números, cada um de 16 pags., for-

29
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mando i vol. 10-4." gr., de 120 pags., paginação segui-

da, ornado de grande numero de photographias.

A pags. 16 uma carta de Camillo, supponho que a Trindade Coelho;

a pags. 82 outra, a Eugénio de Castro.—A pags. 62 e 8ó dois fragmentos da

Epopea do Calvário^ offerecida pelo auctor, Eugénio de Castro, « ao sr. Camil-

lo Castello Branco».

1884-86

—

Republicas— Revista politica e litteraria— Director, 534

Thomaz Ribeiro— Editor, Henrique Zeferino, até ao

n." 2.— Redactor politico, Thomaz Ribeiro—Director

litterario, C. Castello Branco— Editor, Henrique Zefe-

rino, até ao n."^ 9.— Editores, Adolpho e Modesto, d'ahi

por diante.— Assim esta revista foi successivamente im-

pressa em Lisboa na Typographia de Henrique Zeferi-

no d'Albuquerque— Rua Nova de S. Mamede, 26, e na

Typ. e Lith. de Adolpho, Modesto & C."— Rua Nova do

Loureiro, 25 a 4^.

Insere de Camillo os seguintes escriptos: Uma carta a Thomaz Ri-

beiro, no n." I.— Maria da Fonte, o prologo d'este livro, ao tempo ainda

inédito, no n.° 3.

—

Casimiro, o Presbytero, outro trecho da Maria da Fonte

no D.' 7 (1885).— Maria da Fonte (Fragmento), no n.° 9

—

Carta-prefacio

(a que precede o livro do sr. Carlos Braga, o Padre Henrique, de que dei

larga conta sob o n.° 382 d'esta Bibliographia), no n." 11.— Bibliographia

(apreciação do Diccionario Conte?nporaneo francez-portugiiez de Domingos

de Azevedo), no n.° 12.— Fost-scriptum do livro v. Maria da Fonte-» no

n." 18.—O virtuoso Catão e o honrado Ilortensio, no n.o 57 (1886)— Vol-

coens de Lama (uns excerptos), nos n.°" 58 e 59

—

Segundo commendador

[Historia sentimental), nos n."' 61, 62, 64. Traz além d'isso nos n.°' 21 e

23 um bello artigo de José Caldas : Palestras Litterarias— Maria da Fonte:

e uma pequena noticia bibliographica dos Volcoens de Lama, no n.° 64.

1884-88— Semanário Litterario e Artístico— A Illustra- 535

CÃO Portugueza— Collaboradores (seguem 21 nomes
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entre os quaes o de Camillo)

—

-Lisboa— Escriptorio da

Empreza, Travessa da Queimada, jy — Fascículos sema-

naes de 8 pags. in-4.°, constituindo 4 vols.

Eis a collaboração de Camillo: no i.o anno : Xo n.o 9, de 25 de agosto

de 1884, a pag. 6, Soneto da decrepitude,— No z." anno: n.° 21, de 7 de

dezembro de 1885, a pags. 4, versos inéditos, Madrigal senil.— n.* 25, de

4 de janeiro de 1886, pag. 4, versos Ave, Spes! (No álbum do snr. Eugénio

de Castro) datados de 26 de dezembro de 1885.—No n.° 28, de 25 de ja-

neiro, a pags. 5, um retrato de Camillo e a pag. 7 um artigo sobre o grande

escriptor.—Tem alem d'isso varias referencias e artigos acerca de Camillo e da

sua obra, pelo sr. Alberto Pimentel, de que na 2." parte d'este livro tratarei.

^5-86—A Alvorada— Publicação mensal auxiliada por es- 53^

criptores distindos e de elevado mérito litterario e scien-

tifico.—Director Proprietário, Joaquim de Azuaga.—Re-

dacção e Administração da «Alvorada»— V. N. de Fa-

malicão.— Publicava-se aos fascículos de 8 pags., in-4.°

Insere o seguinte de Camillo:— No x.° anno— Supplica aos vermes,

versos, no n.° 2, de i de julho de 1885. — Últimos poemas senis, versos, no

n." 3, de I de agosto. ^

—

Notas theatraes, prosa, em primeiro artigo, no n.° 6,

de I de novembro.— Trecho de uma novella inédita, na 2.* pag. do n.° "»

de I de dezembro.— Carnet dos Mortos (Manuel de Mello) em i.° artigo,

no n.° II, de I de abril de 1886.— Scenas d'um drama intitulado «Tenta-

çoens da Serpente'' (drama começado em 1875, ^ ^^ío concluído, e assim

mesmo reproduzido depois na Bohemia do Espirito), em i.° artigo, no n." 12,

de I de maio.— No 2.° anno.— Scenas d'um drama intitulado *Tentaçoens

da Serpente > (continuação), no n.° 2, de i de julho de 1886. — Carta a

Joaquim Ferreira Moutinho, no n.° 3, de i de agosto. — Continuação das

<.Tenta£oe7is da Serpente >, no n.o 5, de i de outubro.

—A Semana Illustrada—Propriedade de Francisco Pas-

tor— Directores litterarios— Alfredo de Amorim Pes-

soa e J. A. Pimenta— Typ. Portuense— Pateo do Alju-

be, 5

—

Lisboa.— Fascículos in-4.°, de 8 pags.
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No u.° i6, de segunda-fcira O de fevereiro, a pags. 126, um pensamento

de Camillo.— No n.° 23, de segunda-feira 26 de março, a pags. 179, um ex-

cerpto de Camillo, Jesus C/j>-í's/o.— No n." 30, de segunda-feira 14 de maio

a pags. 238, pequeno artigo de Camillo, O espirito dos outros.

1890—A Risota—Semanário de caricaturas politicas^ satyri- 538

cas, cómicas e hiimoristicas-^Editor responsável, José

Garcia de Lima—Redacção e administração— R. Au-

rea, 2G']-26g— Netto— Typ. e lith. a vapor— Rua da

Magdalena, 114.— In-fl. de 4 pags.

Este semanário de caricaturas tomou em todos os seus números, como

epigraphe, esta phrase de Camillo : Raciocinar é rir.

1890-92— Revista Illustrada— Proprietários Marianno Le- 539

vel & António Maria Pereira— Lisboa— Livraria de

António Maria Pereira— ^0-^2, Rua Augusta, ^2-^4=
No Porto—Na sua Agencia—Rua do Sá da Bandeira,

21"]— 7.0

—

Lisboa— Typ. e Stereotypia Moderna—Após-

tolos, II— 3 vols. in-fl. gr., o i.° (1890), de 216 pags., afo-

ra 2 de Índice; o 2." (1891), de 290; o 3.° (1892), de 238

e 2 de Índice.

N'esta publicação, a mais notável revista illustrada que em Portugal

tem sabido a lume, vem insertos os seguintes escriptos de Camillo: no i."

volume: O maior amigo de Ltiiz de Camões, pags. 58 a 60; a pags. "r,

3 cartas inéditas de Camillo, 2 a Mello Freitas, e i, fac-simile, a Monteiro Ra-

malho; a pags. 123, um soneto inédito, Os meus amigos.—No 3.° vol., pags.

237 e 238, o romance Historia de uma poria.— Isto além de varias máxi-

mas e pensamentos de Camillo disseminados por todos os 3 volumes. — A
Revista Illustrada traz também, acerca de Camillo, o seguinte: Camillo

Castello Branco, a sua morte, determinantes do seu génio e do seu

caracter por Fialho d'Almeida, no i.° volume a pags. 51, 63 e 64, 95 e

96'; A morte de Camillo, por Henrique Marques, pags. 69; Camillo Cas-

tello Branco (para a historia dos seus últimos dias), pags 70 e 71 ; Um so-

neto inédito de Camillo, por Henrique Marques, a pags. 123. Insere tam-
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bem, a pags. 49, um retrato de Camillo, desenho de Condeixa, gravura de

Pastor ; a pag. 6 duas gravuras representando a casa de Camillo Castello Bran-

co em S. Miguel de Seide, e o seu gabinete de trabalho.

1891—O Pensamento— Director: Mayer Garção— Redacto- 54»

res: Alfredo Gomes e Eduardo Silva—-Typographia—
Rua do Diário de Noticias, g^— Editor Tliomaz José

Teixeira, rua das Canastras^ i a 4.— Folha litteraria,

de 4 pags. in-folio.

Na i." pagina do n." 9, de 23 de agosto de 1891, um pensamento de

Camillo sobre os reis.

1892— Revista Jurídica— Dirigida por Bernardo Lucas— 541

Editor: Bernardo Lucas— Redacção e administração—
Rua de S. Miguel $6— Porto— Typ. de Arthur José de

Sousa & Irmão—Largo de S. Domingos, 74.— Fascí-

culos in-4.0, de 32 pags.

Estão publicados até esta data 25 fascículos. De pags. 79 a 83, e de

107 a iio, reproduz-se, precedido de algumas palavras da redacção da Re-

vista Jurídica, o curioso folheto Matticídio sem exemplo (n."' 4 a 6

da presente Bibliographia).

1892-94

—

Nova Alvorada— Revista mensal litteraria e scien- 542

tifica—Director Sousa Fernandes— Villa Nova de Fa-

malicão—Typographia Moderna—Rua Formosa—2 vol.

in-4.*' gr., o i.° de 226 pags., o 2.^ ainda em publicação.

Camillo tem n'esta revista a seguinte collaboração : no i." vol. a pags.

205, um soneto

—

A José Cardoso Vieira de Castro [Em uvi álbum).—
No 2.0 volume i6 cartas de Camillo em pags. 17 e 18, 2', 35 e 36, 46,

53 e 54.— Carta de Camillo a Eduardo Coimbra, a pag. 89. Além d'isto

n'esta publicação ha repetidas referencias a Camillo e dois números dedicados

á sua memoria, de que a seu tempo fallarei.
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B} NÚMEROS ÚNICOS OU EXTRAORDINÁRIOS OU PUBLICAÇÕES DE NATUREZA IDÊNTICA

1880—A Camões— O Amigo do Povo— (Periódico bracaren- 543

se)—10 de junho de 1880—Braga:— Typographia de

Gonçalves Gouvea— i^, Largo de S. Migíiel-o-AnJo, //

— 1880.— Folh. in-4.°, de 16 pags.

A pags. 465 artigo de Camillo: Se Camões gastou algum patri-

mónio ?

1880

—

Campeão das Províncias— Piiblica-se ás quartas e sab- 544

bados—Redactor— Fernando de Vilhena— Collaborado-

res d'este numero (Seguem 31 nomes dos differentes

collaboradores d'este numero dedicado ao tri-centenario

de Camões)

—

Anuo XXX— Ouinta-feira 10 de junho

de 1880—Numero 2:8ç2— (Aveiro— Typographia Avei-

rense— Largo Vera-Criiz).—4 pags. impressas a tinta

azul, formato d'este conhecido jornal.

Na pag. 4, em artigo assignado por Marques Gomes, transcripção d'uma

apreciação de Camillo acerca do soneto de Camões que principia por este ver-

so : «Já não sinto, senhora, os desenganos, .. >

1880— O Atlântico— Publicação quinzenal lisbonense desti- 545

nada especialmente ao Brazil.— Grande formato de

jornal.

Xo n.° 10, 13 de junho, do i." anno (1880), numero commemorativo

do tricentenário de Camões, vem na 6." columna da i." pagina um artigo de

Camillo Castcllo Branco: Petrarca, Luii de Camões e Faria e Sousa.
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1880—O CoMMERCio PoRTUGUEZ

—

Proprietavios e directores 546

— Reis & Monteiro— (Typographia Lusitana—Rua de

D. Fernando, próximo á Bolsa— Porto).

No n." 131, 5.° anno, de quinta feira, lo de junho de 1880, dedicado

ao tricentenário de Camões, a pag. 3, um artigo de Camões intitulado Em
que veias gira o sangue de Camões.'

1880

—

Diário Illustrado— (Diário Lisbonense.) 547

No supplemento aos n."' 2536, 2537 e 2538, relativos aos dias 8, 9 e

10 de junho de 1880, celebração do tricentenário de Camões, um artigo de

Camillo, Justiça a todos nas columnas i a 3 da i.* pagina; outro, Mila-

gres do talento, na primeira columna da 2." pagina.

1880

—

Jornal da Noite— (Diário Lisbonense).

—

(Typogra- 54^

phia Portugueza— 7, Rua da Paz, y).

A pags. I do numero especial consagrado em lo de junho de 1880 ao

tricentenário de Camões, um artigo de Camillo: Petrarca, Luiz de Camões
e Faria e Sousa.

1880

—

Portugal a Camões— Publicação extraordinária do 549

Jornal de Viagens (do Porto) commemorando o tricen-

tenário do cantor dos ^Lusiadas^.—In-fl. de i6 pags.

, A pags. 15 e 16, artigo de Camillo: Biographia do maior e mais
obscuro atni^o de Camões.

1880—O Primeiro de Janeiro— Proprietário, Gaspar Ferrei- 55°

ra Baltar— Typographia—Rua Formosa, 292,
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Na I.* columna da i." pag., do n.° 135, 12." anno, de quiuta feira 10

de junho de 1880, numero consagrado ao tricentenário de Camões, apparecc

um pequeno artigo de Camillo, extrahido das Notas Biographicas de Ca-

mões.

1884

—

Lisboa-Crèche—Jornal miniatura— Offerecido em be- 55i

neficio das creches— A Sua Magestade a Rainha a Se-

nhora D. Maria Pia, por David Corazzi— Editor— Di-

rector artistico: Raphael Bordallo Pinheiro— Director

litterario— Xavier da Cunha—Anno de 1884— Lisboa

ig, 20 e 21 de abril— Numero Único— (IJlustrações a

cores, Justino Guedes, lithographo— Parte Typographi-

ca— editor).— i folh. in-8.°, de 16 pags. inn.

A pags, 6 um pequenino artigo de Camillo, Flores.

1884—O Amigo do Povo—Braga— Bom Jesus—/.« dejunho 552

de 1884 (Numero extraordinário dedicado ao centenário

do Bom Jesus do Moniç)— (Braga— Typ. de Gouveia

— 7554;.— In-4.^ de 8 pags.

A pags. 3, um artigo de Camillo— Centenário (Comparações), de-

pois reproduzido na Bohemia do Espirito-

1884

—

Braga— Bom Jesus—Jornal commemorativo do cente- 553

nario do assento dos primeiros alicerces do templo do

Sanctuario—Numero 2í;z/co— (Seguem os nomes de 19

collaboradores)— (Braga— Typ. Lusitana, Rua Nova

de Sousa, 4— 1884).— 111-4.", de 8 pags.

A pags. 6, insere um artigo de Camillo, sem titulo, datado de abril

d'aquelle anno, de S. Miguel de Seidc.
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1884

—

Centenário do Bom Jesus— Numero único dedicado á 554

comrnissão dos festejos que se realisam em Braga nos

dias ^0 e ^i de Maio e i e 2 de Junho— Proprietário

Francisco Pastor— Director Júlio de Menezes— (Typo-

graphia da Empreza Litteraria Luso-Brazileira—Pateo

do Aljube, 5'— In-fl,, de 16 pags.

A pag. 3 um pequeno trecho de Camiilo, com o fac-simile da assigna-

tura.

1885—Alhambra—Jornal publicado em beneficio das victimas 555

dos terremotos da Andaluzia— Director, Francisco de

Castro Monteiro—Fevereiro— Numero Único— iS8y—
(Porto—Imprensa Portugueza— Rua do Boinjardim

181—188^).— In-fl. de II pags. e i branca.

Abre (pags. 3) cora um artigo de Camiilo, Fel convertido em bálsa-

mo, reproduzido depois na Bohemia, do Espirito.

1885— Andaluzia— Numero único sem data nem nome de ty- 556

pographia.—Folh. in-4.°, de 30 pags., sem data nem in-

dicação de typographia.

A pags. 3 um pequeno artigo, sem titulo, assignado Camiilo Castello

Branco.

— O Monitor de Bouças—Semanário dedicado aos in- 557

teresses dos concelhos de Bouças e da Maia— Numero
nnico— Offerecido á Kermesse de Mattosinhos— Leça

de Palmeira, 26 de setembro de 1886— In-fl. gr., de 4
paginas.

30
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Na primeira columna da segunda pagina um artigo de Camillo, EpistO'

lario do Minho (Fragmento), assignado Visconde de Correia Botelho, e da-

tado de S. Miguel de Seide, 1872.

1887—A Alvorada— Numero especial, de i6 de Março.

Traz uma pequena poesia, reeditada, de Camillo; mas não sendo aqui

o seu logar, encontrar-se-ha a descripção d'este numero, no grupo respectivo

da segunda parte d'e3ta Bibliographia.

1887

—

Atelier— Brinde da Pliotographia Universal de Suas 55^

Altezas— Typographia Lusitana— Braga.

Dou esta indicação, de outiva, porque nunca vi tal publicação, que me

dizem trazer de Camillo uma composição. Os dois retratos.

1887—Lux ET Charitas—Numero único— No Porto—Junho 559

de 188/— Sob a direcção de Daniel d'Abreu Júnior—
Aliimno do Gymnasio Laurel e Sala d'Armas (Porto

1887— Inip. Real de Pereira da Silva— 4^, Praça de

Santa Thereza, 43).— 4.° de 4 pags.

Na pag. 4 A Bulia da Santa Cnczada— Trecho de um livro do sr.

bispo de Bethsaida (Fragmentos de utna analyse inédita), datado de Maio

de 87 e assignado Visconde de Correia Botelho.

1887—O Monitor de Bouças— Numero único—A Caridade 5^°

na Foz— 29 de jídho de i88y— (Typ. Progresso —Leça

da Palmeira).— In-fl., de 8 pags.

A pag. 2 abre com um pequeno artigo de Camillo, Problema ; na pag.

3 tem também um pequeno trecho de Camillo.
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1889

—

Guilherme -0'Kzexet)0 —Numero especial, dedicado pela S*^!

redacção do «Jorna! de Santarém», ã memoria do mal-

logrado poeta prosador— (Lisboa, Typ. Portuense, Pa-

teo do Aljube, $— i88g).

Na pag. 3 um trecho de Camillo, acerca de Guilherme de Azevedo,

extrahido do Cancioneiro Alegre.

1889

—

Jornal do Commercio— (Diário lisbonense) — (Typo- 562

graphia do «Jornal do Commercio»— i, Rua do Belver,

a Santa Catharina, i).

No numero 10:773, 3"-" íinno» de sabbado 26 de outubro de 1889,

numero consagrado á memoria de D. Luiz, pouco antes fallecido, vem três

sonetos de Camillo Castello Branco, Lagrimas— O primeiro d'esses sonetos

foi escripto para ser publicado n'0 Imparcial, quando se propagou a noticia

de que D. Luiz I estava agoaisante; mais tarde Camillo pediu para que se

não publicasse. Tive na mão o original de que tirei copia, porque suppuz que

Camillo o quizesse inutilisar; depois vi-o publicado, mas já com alterações;o

soneto tal qual elle sahiu primitivamente das mãos do seu auctor, possuo-o eu.

3"J1890

—

Anathema— Numero Único— (Publicado pelos estu- 56

dantes da Universidade, como protesto contra o ultima-

tum inglez)

—

Coimbra —Imprensa Independência —iHgo

— I vol. in fl., de 48 pags., as duas ultimas inn.

A pags. 18 Fragmento de itm poema inédito intitulado ^Exterminio

da Inglaterra^, de Camillo, datado de março de 1890. Foi uma das ultimas

producções do egrcgio esciiptor.

1891—A Woxyk— Brinde annuncio da Casa de Modas de J, J.
5í^4

Martins— Lisboa— 172, Rua do Ouro, l'/4^ Lisboa—
(Typ. Portuense).— Fo\ha. avulsa de 4 pags.

Na pag. 2 uma phrase, assignada Camillo Castello Branco.
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C) JORNAES NOTICIOSOS OU POLÍTICOS EM COLLABORACÁO

1847-62—O Nacional— (Diário portuense)— Typ. Faria Gui- 5<^5

marâes.

É o jornal em que Camillo terçou as suas primeiras armas de escri-

ptor, e aquelle em que mais vasta é a sua coUaboração, como vae vêr-se:

Anno de 1847

X.° 23, de sexta-feira 27 de agosto, Coinmunicado, datado de Villa

Real, de 23 do mesmo mez. Vem reproduzido nos Dclictos da Mocidade,

de pags. 65 a 70.

N.° 43, de sabbado 25 de setembro, em folhetim, Algumas flores para

um triuinpho, também datado de Villa Real. Vem egualmeate reproduzido,

de pags. 163 a 178, nos Delidos da Mocidade.

N.° 69, de sabbado 23 de outubro. No fim do folhetim, uma poesia em

10 quadras, datada de Villa Real, 6 de outubro, A Julio do Carvalhal Sar-

mento Timeittel, «A terra lhe seja leve«. Vem reproduzido nos Delictos da

Mocidade, de pags. 181 a 183.

N."' 79, 80, 90, 92, 102 e 103, de se.Kta-feira 5, sabbado 6, quinta-,

feira 18, sabbado 20 de novembro, quinta 2 e sexta-feira 3 de dezembro. Se-

rie de folhetins sob o titulo de Principias para uma consequência, datados

de Villa Real. Reproduzidos no livro citado, pags. 73 a 133.

N.° 92, de sabbado 20 de novembro, Sentimento, datado de 17 do

mesmo mez. Reproduzido no supracitado livro, pags. 137 a 141.

N." 113, de quinta-feira 16 de dezembro. Em folhetim. Uma noite no

cemitério—Saudade (Fragmento de um memorandum), datado de Villa Real.

Reproduzido de pags. 145 a 159 dos mesmos Delicias da Mocidade.

Anno de 1848

N.°' 39 e 41, de quinta-feira 170 sabbado 19 de fevereiro. Na secção

Variedades, Um dia depois de Val-Passos (Fragmento d'um memorandum),

datado de Villa Real, janeiro de 1848. Reproduzido em pags. 187 a 207 dos

Delictos da Mocidade.

N." 153, 156 e 157, de segunda-feira 10, quinta-feira 13 e sexta-feira

14 de julho. O romance O Esqueleto, que nada tem com o que depois foi pu-

blicado em volume sob o mesmo titulo.

N.° 158, de sabbado 15 de julho. Em folhetim, O Rei das Tormentas,
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poesia posteriormente reproduzida no Ahnanach do Povo, 1853, e no opúscu-

lo A Praga Rogada nas Escadas da Forca, etc. (1883),

N." 173, de quarta-feira 2 de agosto. Em folhetim, Desesperança.

N.' 18 r, de sexta-feira 11 de agosto. Em folhetim, Crença.

X." 183, de segunda-feira 14 de agosto. Em folhetim A Bernardim

Ribeiro.

X." 191, de quinta-feira 24 de agosto. Em folhetim, CavaUeiro An-

dante do Século lg.

N.° 195, de terça-feira 29 de agosto. Em folhetim, Febre-.

N.° 197, de quinta-feira 31 de agosto. Em folhetim, Um romance.

X." 278, de terça-feira 5 de dezembro. Em folhetim, O Passado e o

Presente, versos.

X.° 279, de quarta-feira 6 de dezembro. Em folhetim, Oh! Dor.

N.° 283, de terça-feira 12 de dezembro. Em folhetim, Desengano, versos.

N.° 288, de segimda-feira 18 de dezembro. Em folhetim da i." pagina,

A minha correspondência.—Xo folhetim da 2.^ pag., EUa.

X." 294, de terça-feira 26 de dezembro. Em folhetim, O Futuro (Fra-

gmento).

Anno de 1849

X.° 2, de quarta-feira 3 de janeiro. Em folhetim. Ai d'eUal versos.

X.° 7, de quarta-feira 10 de janeiro. Em folhetim, Scepticisnio.

X." 30, de quarta-feira 7 de fevereiro. Em folhetim, A morte do Sol-

dado, versos.— Xo mesmo dia outro folhetim. Delírio, versos.

X.° 34, de segunda-feira 12 de fevereiro. Em folhetim. Revista do

Torto.

X.° 76, de ségunda-feira 2 de abiil. Em folhetim. Revista do Porto.

X." 86, de segunda-feira 16 de abril. Em folhetim, O Pagem d'Aljubar-

rota, poesia que fora recitada no Theatro Académico do Porto no dia 15 de

abril, por occasião da representação do drama O Pagem d'Aljubarrota.

X.° 98, de segunda-feira 30 de abril. Em folhetim. Reneguei, versoSi

X." loi, de quinta-feira 3 de maio. Era folhetim, A uma rosa branca,

versos.

X.° 104, de segunda-feira 7 de maio. Em folhetim A rosa dos campos,

versos.

X.° 114, de sabbado 19 de maio. Em folhetim, Carlos Alberto— Ko
álbum da Ex.'"-' Snr.-' D. Maria Felicidade de Couto Broivne, versos.

X'." 118, de quinta-feira 24 de maio. Em folhetim. Uma recordação,

versos.

X." 1 29, de quarta-feira 6 de junho. Em folhetim, O meu Amor-per-

feito, versos.
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N." 130, dc sexta-feira 8 de junho. Em folhetim, Chorar e rir—(No
alhum do meu amigo Evaristo Basto), versos.

N." 132, de segunda-feira 11 de junho. Em folhetim, Os meus receios,

versos.

N.° 145, de quarta-feira 27 de junho. Em folhetim, Ha três ânuos,

versos.

N.* 148, de segunda-feira 2 de julho. Em folhetim, Recordação, versos.

—No mesmo numero, egualmente n'outro folhetim, A um suspiro, versos.

N." 149, 150, 151, 152, 154, 155, 157, 158, 159, 163, 164, 165,

166, 167, 168, 171, 172, 173, 252, 292, 293, 294, 299, de terça-feira 3,

quarta-feira 4, quinta-feira 5, sexta-feira 6, segunda-feira 9, terça-feira 10, quinta-

feira 12, sexta-feira 13, sabbado 14, quinta-fcira 19, sexta-feira 20, sabbado

21, se<.'unda-feira 23, terça-feira 24, quarta-feira 25, sabbado 28, segunda-fei-

ra 30, terça-feira 31 de julho, sexta-feira 2 de novembro, quinta-feira 20, sex-

ta-feira 21, sabbado 22 e sabbado 29 de dezembro. Uma serie de folhetins de

Camillo, O Sceptico, critica litteraria ao romance d'este mesmo titulo, de D.

João de Azevedo, começado a sahir no dia 31 de fevereiro de 1849 no mesmo

Nacional. A critica litteraria de Camillo veiu posteriormente reproduzida

(1865) no livro Esboços de Apreciações LiIterarias (n.° 96 da presente Bi-

bliographia).

N." 150, de quarta-feira 4 de julho. Alem da critica litteraria ao Sce-

ptico, \em, em folhetim da 2.' pagina, outra composição de Camillo, Um jas-

viivi no deserto.

N." 162, de quarta-feira 18 de junho. Em folhetim. Traição e Vin-

gança, poesia reproduzida depois (1851) nas luspiraçoens (n.° 11 da presen-

te BibliographiaJ.

N.° 170, de sexta-feira 27 de julho. Em folhetim, na segunda pag., A
penúltima pagina do meu livro intimo— Quem sou eu—Quem és tu.

N." 176, de sexta-feira 3 de agosto. O primeiro artigo, sem titulo.

N.' 184, do segunda-feira 13 de agosto. Egualmente o primeiro artigo,

também sem titulo.

N."' 203, 204, 207 e 208, de quarta-feira 5, quinta-feira 6, segunda-fei-

ra IO e terça-feira 1 1 de setembro.— Serie de folhetins, subordinada ao titulo:

Leiam.

N." 219, de segunda-feira 24 de setembro. Em folhetim, Provérbio.

N.°' 222, 223, 224, 231, 232, de quinta-feira 27, sexta-feira 28, sabba-

do 29 de setembro, segunda-feira 8 c terça-feira 9 de outubro. Serie de fo-

lhetins, subordinada ao titulo de Cré ou morres (Provérbio).

N.° 228, de quinta-feira 4 de outubro. Em folhetim, A Harpa do Sce-

ptico, poesia depois reproduzida na Semana (1850) e nas luspiraçoens

(1851).
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N."' 237, 243, 249, de segunda-fciía 15, segunda-Jeira 22, scgiinda-

feira 29 de outubro. Em folhetins, Revista do Porto.

N.° 275, de quinta-feira 29 de novembro. Em folhetim, Desalento,

versos.

N."" 276, de sexta-feira 30 de novembro. Em folhetim, A Castellã de

Baião, versos.

N.° 286, de quinta-feira 13 de dezembro. Em segundo artigo, Ga:^eti-

Iha.—Na 2." pagina, A Clara Belloni, versos.

N." 290, de terça-feira 18 de dezembro. Em folhetim, na 2.' pag., A
uns annos, versos.

N.° 291, de quarta-feira 19 de dezembro. Em folhetim, Fragmento de

um drama do futuro intitulado <^0 ultimo anno de um vallido>->, escripto

de allusões politicas reproduzido posteriormente (1849) era opúsculo, em se-

guida a O Caleche (n.° 9 da presente Bihliographia).

Anno de 1850

N." 5, de segunda-feira 7 de janeiro. Em folhetim : Revista do Porto.

N."^ 12, 13, 15, 16, 19, de terça-feira 15, quarta-feira 16, sexta-feira

18, sabbado 19 e quarta-feira 23 de janeiro. Serie de folhetins, sob o titulo

Memorias.

N.° 17, de segunda-feira 21 de janeiro. Em folhetim, outra Revista do

Porto.

N." 23, de segunda-feira 28 de janeiro. Em folhetim, nova Revista do

Porto.

N." 28, de segunda-feira 4 de fevereiro. Em folhetim, mais uma Revis-

ta do Porto.

N." 40, de seigunda-feira 18 de fevereiro. Em folhetim, Pagina perdida

do livro d'um Quaker— Analhema!

N." 42, de quarta-feira 20 de fevereiro. Em folhetim, uma poesia sem

titulo.

N." 46, de segunda-feira 25 de fevereiro. Em folhetim, outra Revista

do Porto.

Anno de 1851

N.° 215, de sabbado 27 de setembro. Em folhetim. Um talento espe-

rançoso.

N.° 219, de quiuta-feira 2 de outubro. Em folhetim, Eloquência do

púlpito.

N.°" 221 e 222, de sabbado 4 e segunda-feira 6 de outubro. Em folhe-

tim, Anathema-Critica.

Anno de 1852

N."* 5, de quarta-feira 8 de janeiro. Em folhetim, Credite, Posteri' .

.

.

— Além d'isto traz mais uma Carta ao sr. António Ayres de Gouveia.
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Anno de 1854

N.° 124, de quinta-feira i de junho.—Na 3.* pag. : Beneficio da sr."

Geordano, poesia.

N." 125, de sexta-feira 2 de junho. Em folhetim: A senhora Laura

Geordano, na noite do seu beneficio no theatro de S. João em ji de Maio

de 18^4. Tanto esta poesia como a precedente são reproducções dos versos

que na noute de 31 de maio foram distribuídos na sala do S. João, e dos

quaes se tiraram alguns exemplares impressos em setim, como digo nos n."'

21 e 22 da presente Bihliographia.

Anno de 1857

N.° 166, de segunda-feira 2; de julho. Em folhetim: Chronica.

Anno de 1862

N." 254, de sexta-feira 14 de novembro. Em folhetim: Bihliographia—
Coração, Cabeça e Estômago— Romance.

1848-52—Ecco Popular— (Diário portuense). 5^6

Eis a collaboração de Camillo n'este jornal

:

Anno de 1848

N." 63, de sabbado 18 de março. Folhetim, sem titulo.

N.°' 71, 73, 75, 76, 79, 81, 83, de quarta-feira 29, sexta-feira 31 de

março, segunda-feira 3, terça-feira 4, quinta-feira 6, sexta-feira 7, segunda-

feira 10 e quarta-feira 12 de abril. Serie de folhetins intitulados A nltiinavi-

ctoria de um conquistador.

N.° 90, de sabbado 22 de abril.—Eu por iodos.

Anno de 1852

N.°' 280, 281, 282, de quarta-feira i, quinta-feira 2 e sexta-leira 3 de

dezembro. Cartas-artígos de Camillo á Baroneza de Bolhão e respectivas res-

postas. Tudo isto veiu depois reproduzido em folheto sob o titulo Revelações

(n." 14 da presente Bibliographia).

1849-53—A Nação— (Diário legitimista lisbonense). 5(>7

Pequena collaboração de Camillo n'cstc jornal como vae vír-se:

Anno de 1849

N." 640, de 28 de novembro de 1849. Em folhetim, O Caleche, depois

reproduzido em folheio (n.* 9 da presente Bibliographia],
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Anno de 1850

N." 749, de quarta-feira 27 de março.— Na z." pag., a poesia

—

O
Templo; na 3.% a poesia

—

Lamentações de Jeremias.

Anno de 1853

N.° 1:834, ^^ terça-feira 22 de novembro.— Reproduzem-se, na quarta

pagina, duas poesias de Camillo, uma inspirada pelo casamento de D. Miguel

— Salve' rei.' (veja-se o n.° 13 da presente Bibliographia] e outra inspirada

pela morte de D. Maria 2."

1850-51

—

Jornal do Povo— (Diário portuense). 568

Anno de 1850

N."' 366, 367, 370, 373, 376, 379, de quinta-feira 21, sabbado 23,

sabbado 30 de novembro, sabbado 7, sabbado 14 e sabbado 21 de dezem-

bro. Folhetins subordinados ao titulo— Revista dos dois Mundos.

N.°' 375 e 378, de quinta-feira 12 e quinta-feira 19 de dezembro. Em
folhetins—Um grémio litterario no Porto.

Anno de 185 i

N.° 385, de sabbado 4 de janeiro,— Vade retro, Satatt.

N." 387, 389, e 391, de quinta-feira 9, terça-feira 14 e sabbado 18 de

j aneiro.—As Com?nendas.

N.° 388, de sabbado 11 de janeiro.— Critica theatral.

N.° 396, de quinta-feira 30 de janeiro.— Folhetim.

N."" 399 e 405 de quinta-feira 6 e quinta-feira 20 de fevereiro.— Es-

tudos.

N.° 418, de sabbado 22 de março.— Folhetim.

N.° 421, de terça-feira i de abril.— O sr. António Alves de Sousa

Guimarães.

N.° 423, de sabbado 5 de abril.

—

A 4.'^ pagina da minha carteira.

1851-58

—

Porto e Carta—(Diário portuense)

—

Redactor prin- 569

cipal— Camillo Castello Branco— (Typ. de A. da S.

Santos— Rua de Santa Catharina, n.^^ i^ a i^).

Camillo teve uma grande coUaboração anonyma n'este jornal; só desde

1855 foram todos os seus escriptos assignados.

31
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Anno de 1851

N.° 137.—A Rx."" Sr." D. Maria Cândida P. Vasconcellos (Inspira-

yâo da sua excellente poesia). Depois reproduzida n'uin dos seus livros.

N.° 182— Em folhetim, uma poesia.

ANNO DE 1855

N." 22;, de sexta-feira 26 de janeiro.—Na 2.* pagina ha a seguinte decla-

ração: «Declaramos que lodos os nossos artigos serão de hora em diante as-

signados, visto que este jornal tem collaboradotes. Sobre nós só adoptamos

a responsabilidade dos nossos. Camillo Castello Branco.»

Todos os primeiros artigos dos seguintes números: 228, de sabbado

2; de janeiro— 230, de terça-feira 30 {Lei de recrutamento)— 232, de

quinta-feira l de fevereiro (Voz no deserto) — 233, de sabbado 3— 234,

de segunda-feira 5— 235, de terça-feira 6 (Politica Interna)— 2 ^y, de quin-

ta-feira 8 (Viabilidade)— 239, de sabbado 10 (Politica Interna)— 241, de

terça-feira 13 (Paiz Vinateiro)— 243, de quinta-feira 15— 245, de sabbado

17 (Exportaíão)— 249, de quinta-feira 2 2 (Galardão ao Alerito)— 251, de

sabbado 24 (Subsistência)— 254, de quarta-feira 28— 255, de quinta-feira l

de março— 257, de sabbado 3— 258, de segunda-feira 5— 261, de quinta-

feira 8— 264, de segunda-feira 12— 267, de terça-feira 13— 269, de quinta-

feira 15— 274, de sexta-feira 23— 275, de sabbado 24— 280, de sexta-feira

jo— 281, de sabbado 31— 282, de segunda-feira 2 de abril— 286, de segun-

da-feira 9— 288, de quarta-feira ii — 293, de terça-feira 17— 298, de segun-

da-feira 23— 300, de quarta-feira 25— 302, de sexta-feira 27— No n.° 278,

de quarta-feira 2 1 de fevereiro, vem, na 4." pag., uma pequena local assignada

por Camillo.

Anno de 1856

N." 23, de segunda-feira 28 de janeiro— Em folhetim, O Porto eo seu

Theatro, a Bonifácio Tinoco.

N." 50, de quarta-feira 29 de fevereiro—Em folhetim

—

A Bonifácio

Tinoco, O. D. C. Anastácio das Lombrigas de torna-viagem. Este folhetim

traz a seguinte curiosa nota: «De hoje avante deixo de ser Anastácio das Lom-

brigas. Não sei que imbecil instaurado n'um jornal de Braga, se lembrou de

ser meu homonymo. Este tortulho litterario bem poderia adoptar-se um pseu-

donymo escolhido entre os muitos que o imaginoso BufTon lhe proporciona.

Cedo-lhe a elle a propriedade das Lombrigas, e felicito pela acquisição a terra

das frigideiras. Ex-Anastácio.»

N.° 52, de sabbado i de março—Em folhetim—A Anastácio das Lom-

brigas, O. D. C. Bonifácio Tinoco— este capitulo de Philosophia cm que o

dicto Bonifácio c quem menos entende o que diz.

Anno de 1858.

N.* 134, de (luarta-feira 16 de iunho—Em folhetim, /í««», versos.
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N." 177, de sabbado 7 de agosto— Em -folhetim— \ão tentes/ versos.

N.' 182, de sexta-feira 13 de agosto— Em folhetim— Eras tu, versos.

1853-54— O Portuense—Jornal politico e industrial— (Typ.

de D. J. da F, Pascoal— Rua de Santo António nP I2^).

Eis a collaboração de Camillo

:

Anno de 1853

N."' 2, 3 e 4, de qainta-feira 3, sexta-feira 4 e sabbado 5 de novem-

bro.—Em folhetins seguidos

—

Vingança d'um Rhinoceronte de Amor.

N." 5, de segunda-feira 7 de novembro.—Em folhetim

—

Revista.

N." 6 e 7, de terça-feira 8 e quarta-feira 9 de novembro.—Em folhetim,

Aventuras d'ttm Boticário d'Aldeia, depois reproduzido nas Scenas Contem'

poraneas.

N.'* 8, 12, 15, 18, 19, 20, 21, 23, 24 e 25, de quinta-feira 10, terça-

feira 15, sexta-feira 18, terça-feira 22, quarta-feira 23, quinta-feira 24, sexta-

feira 25, segunda-feira 28, terça-feira 29 e quarta-feira 30 de novembro. Serie

de folhetins, sob o titulo Cousas qiu só eu sei, depois reproduzida nas Sce-

nas Contemporâneas.

N." 9, de sexta-feira 11 de novembro.

—

Chronica Theatral.

N.' 10, de 12 de novembro.— Na 2.' pag., Theatro.

N." II, de segunda-feira 14 de novembro.— Em i.^ pag., Revista; na

2.', Theatro.

N.° 13, de quarta-feira 16 de novembro.— Poesias: Dd-me um annel

— Bem hajas, depois reproduzidas n'um dos seus livros de versos.

N.* 14, de quinta-feira 17 de novembro.—Em 3.* pag., a poesia á

morte de D. Maria ll: «Maria, regia sombra que esvoaça».— Depois muito

reproduzida.

X." 22, de sabbado 26 de novembro.— Occupando toda a primeira pag.,

a poesia: ó Deus! Dai ao Rei a luz da vossa justiça, depois muito repro-

duzida.—Xa 2.* pag., artigo politico.—E além d'isso uma pequena local, as-

signada, referente á publicação que a Xação fizera de duas poesias laudatorias

de Camillo, uma dedicada a D. Miguel, personificação do absolutismo, e ou-

tra a D. Maria n, personiácação do constitucionalismo.

N."' 26, 27, 28, 29, 30, 31, 33, 39 e 40, de quinta-feira r, sexta-feira

2, sabbado 3, segunda-feira 5, terça-feira 6, quarta-feira 7, sexta-feira 10, sab-

bado 17 e segunda-feira 19 de outubro.—Em folhetins, o romance —Agonia

de vinte dias, depois republicado no final de Um livro (n." 16 da presente

Bibliographiaj

.
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N.° 41, de terça-fcira 20 de dezembro.— O primeiro artigo politico.

N.° 42, de quarta-feira 21 de dezembro.— Em folhetim— Prologo d'um

romance.

N."' 43, 44, 46, 47, 48, de quinta-fcira 22, sexta-feira 23, segunda-feira

26, terça-feira 27 e quarta-feira 28 de dezembro.—Em folhetins o romance

A Caveira.

N.° 48, de quarta-feira 28 de dezembro— Xa 2.* pag.: Movimento Lit-

terario em Portugal.

N." 49, de quinta-feira 29 de dezembro— Em folhetim: Talento e Jes-

grafa.

N." 50, de sexta-feira 30 de dezembro.—Em folhetim da 2.* pag., a

poesia Anjos não morrem, assignada Faustina e Leocadia Falcão.

N." 51, de sabbado 31 de dezembro.— Folhetim.

Anno de 1854

N." 154, de sabbado 6 de maio.— Traz um folhetim sobre o i.° nu-

mero (e único publicado) do Bico de Gaz, que havia apparecido n'aquella oc-

casião, e transcreve d'elle a Revista do Porto.

N." 173, de terça-feira 30 de maio.— Em folhetim da i." e 2.* pag.,

Impressões indeléveis.

N.° 174, de quarta-feira 31 de maio.—Em folhetim, carta de J. F.

Fragateiro a Camillo, e resposta de Camillo.

N." 201, de sexta-feira 7 de julho.— Em folhetim, Duas Epochas da

Vida por Camillo C. Branco.

N.° 260, de sexta-feira 15 de setembro. Em folhetim. Critica Littcraria.

1855-90

—

Aurora do Lima— Periódico de Vianna do Castello 57,

— Vianna— Typ. da Aurora do Lima. Rua de de D.

Luiz.

Procurei na Bibliotheca publica do Porto este jornal, para d'elle ex-

trahir apontamentos para esta noticia, e não encontrei senão do n.° 121 em

diante; só d'estes números, pois, posso dar completa noticia:

Anno de 1856

N.°' 121, ;22,-i23 e 124, de terça-feira 7, quinta-feira 9, sabbado 11

e terça-feira 14 de outubro.— Peregrinação sobre a face do Globo (conti-

nuação do n.° 88); reproduzido do Clamor Publico.

Anno de 1857

N." 183, de segunda-feira 9 de março.— P<íra os que sentem, poesia.
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N."' 189 e 190, de segunda-feira 23 e sexta-feira 27 de março.— Em
folhetins, Impressão Indelével, reproduzido no mesmo jornal muito mais

tarde (1890).

N.° 195, de quarta-feira 8 de abril.— Lamentações de Jeremias, ver-

sos, depois reproduzidos n'um dos seus livros.

N.° 196, de segunda-feira 13 de abril.— Acerca d'um sermão.

N.° 199, de segunda-feira 20 de abril.— Silvaninha, poesia.

N.° 200, de quarta-feira 22 de abril.— Abençoado crime, conto.

N.° 206, de quarta-feira 6 de maio.— Não sei, poesia.

N." 209, de quarta-feira 13 de maio.—Da Formosura.

N.° 213, de sexta-feira 22 de maio.

—

Adoração, poesia.

N.° 221, de quarta-feira 10 de junho.

—

/mí;ço Critico.

N.° 222, de sexta-feira 12 de junho.— 7 de junho de JS4Ç, reproduzi-

do mais tarde (1890) no mesmo jornal.

Anno de 1858

N." 306, 307, 308, 310, 311, 313, 314, 317, 318, 322, 323, 325,

330, 332, 333. 336, -340. 343. 344. 346, 347. 348, 350, 352, 353, 357, 359,

367, 368, 369. 373. 377. 385. 389. 391, 392. 407, 414 e 416, de quarta-

feira 6, segunda-feira 11, quarta-feira 13, segunda-feira 18, quarta-feira 20,

segunda-feira 25, quarta-feira 27 de janeiro, quarta-feira 3, sexta-feira 5, se-

gunda-feira 15, quarta-feira 17, segunda-feira 22 de fevereiro, sexta-feira 5,

quarta-feira 10, quarta-feira 17, sexta-feira 19, segunda-feira 29 de março,

quarta-feira 7, sexta-feira 9, quarta-feira 14, sexta-feira 16, segimda-feira 19,

sexta-feira 23, quarta-feira 28, sexta-feira 30 de abril, segunda-feira IO, sexta-

feira 14 de maio, quarta-feira 2, sexta-feira 4, segunda-feira 7, sexta-feira 18,

segunda-feira 28 de junho, quarta-feira 14, segunda-feira 26, sexta-feira 30

de julho, segimda-feira 2 de agosto, segunda-feira 6, quarta-feira 22, segunda-

feira 27 de setembro.—Em folhetins, o romance Carlota Angela, depois

(1858) publicado em volume (n.» 35 da presente Bihliographia).

N.° 341, de quarta-feira 31 de março— Em folhetim, O Templo poesia.,

N." 371, de segvmda-feira 14 de junho—Em folhetim, A' ' > poesia.

N." 372, de quarta-feira 16 de junho— Em folhetim, O meu segredo,

poesia.

Anno de 1859

N."' 463, 464 e 467, de quarta-feira 19, sexta-feira 21 e sexta-feira 28

de janeiro.—Em três folhetins, O Philosopho de Trapeira, reproduzido de-

pois n'0 Atheneu (n.° 512 da presente Bihliographia).

N.° 478, de sexta-feira 25 de fevereiro.—Em folhetim, Saudade (i2>^(i),

poesia.

N.»' 520, 523, 524, 531, 532, 533, 535, 536, 538, de quarta-feira 8,

quarta-feira 15 e quarta-feira 22 de junho, segunda-feira 11, quarta-feira 13,
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sexta-feira 15, quarta-feira 20, sexta-feira 22 e quarta-feira 27 de julho.— Se-

rie de folhetins intitulados A Natiiri\a das Coisas, romance.

N'este anno cessou Camillo a sua collaboração assidua n'estc jornal, que

decerto reeditou d'ahi até hoje muitos outros artigos ou poesias de Camillo;

em 1890 começou este jornal a reproduzir os seus antigos escriptos, dos quaes

publicou os que aponto nos seguintes números:

Anno de 1890

N.° 5:188, 35.° anno, de 11 de junho— Folhetim sem titulo. Repro-

ducção do que n'este jornal sahira em 15 de janeiro de 1856 {?).

N.*" 5:189, 5:190 e 5:193, de 16, 20 e 25 de junho—Em folhetim,

Impressão Indelével, reproducção do que sahira n'este mesmo jornal ma mai-

ço de 1857.

N.° 5:196, de quarta-feira 2 de julho—Em folhetim, Sete de julho de

lS4g, occupando duas paginas, reproducção do que sahira n'este mesmo jor-

nal em junho de 1857.

N." 5:202, de quarta-feira 16 de julho— Folhetim, reproducção do que

sahira no mesmo jornal em março de 1857. Com este folhetim terminou a

promettida reproducção de todos os escriptos que de 1855 a 1858 Camillo

para elle mandara. Agora, 1894, ha nova promessa de reedição dos mesmos

folhetins, mas paginados.

1856-57— Clamor Publico—Diário Politico, Litterario e Com- 572

mercial (do Porto).

Anno de 1856.

N.° I, de segunda-feira 15 de setembro—Em folhetim, Carla ao pro-

prietário do C. P.— Peregrinação sohre a face do Globo.

N." 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, de quarta-feira i, quinta-feira 2, sexta-feira 3»

sabbado 4, segunda-feira 6, terça-feira 7, quarta-feira 8 de outubro— Conti-

nuação da Peregrinação sobre a face do Globo.

N."" II, 12 6 13, de sabbado 11, segunda-feira 13, terça-feira 19 de ou-

tubro— Esboços de Critica: Lagrimas c Flores, Joaquim Pinto Ribeiro Jú-

nior ; reproduzido depois nos Esboços de Apreciações Litterarias.

N.° 14, de quarta-feira 15 de outubro

—

Kempis— Só Deus, poesias.

N." 15, 18, 21, 28 e 31, de quinta-fcira 16, segunda-feira 20, quinta-

feira 23, sexta-feira 31 de outubro e quarta-feira 5 de novembro— Esboços de

Critica: António Coelho Lousada, depois reproduzido nos Esboços de Apre-

ciações Litterarias.
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N."" 20, 2 2, 24, 25, 26, dc quarta-feira 2 2, sexta-feira 24, segunda-feira

27, terça-feira 28 e quarta-feira 29 de outubro.— Dois santos dos que se não

faiem em Roma, romance depois (1857) republicado no livro Duas Horas

de Leitura (n.° 29 da presente Bibliographia), sob o titulo: Dous santos não

beatificados em Roma.

N.° 27, de quinta-feira 30 de outubro—Na 3.* pag. Reacção, versos.

N." 29, 32, 33, 34, 37, 38, 39, 42, 43, 44, 46, 48, 50, 53, 55, 57,

63> 67, 71, 74, 76, de segunda-feira 3, quinta-feira 6, sexta-feira 7, sabbado

8, quarta-feira 12, quinta-feira 13, sexta-feira 14, terça-feira 18, quarta-feira

19, quinta-feira 20, sabbado 22, terça-feira 25, quinta-feira 27, sexta-feira 28

de novembro, segunda-feira i, quarta-feira 3, sexta-feira 5, segunda-feira 15,

quinta-feira 18, terça-feira 23, sabbado 27, terça-feira 30 de dezembro—Em
folhetins, o romance Um Homem de Brios, depois reproduzido em vol. (n.° 27

da presente Bibliographia).

N."' 65 e 72 de terça-feira 16 e quarta-feira 24 de dezembro — Na Se-

cção Litteraria

—

Bagatellas.

Anno de 1857

N.°' 78, 82, 84, 85, 88, 90, 95, 97, 104, 106, iio, de sexta-feira 2,

quinta-feira 8, sabbado 10, segunda-feira 12, quinta-feira 15, sabbado 17,

sexta-feira 23, segunda-feira 26 de janeiro, sexta-feira 6 e quarta-feira 1 1 de

fevereiro— Coutinuação do romance Um Homem de Brios.

N.° 113, de quinta-feira 19 de fevereiro— Aqui terminou n'este jornal

a coUaboração de Camillo, como se vê pela seguinte declaração n'elle inserta:

«Por motivos que não interessa ao publico saber, julgamos dever separarmo-

nos da redacção do Clamor Publico, que desde hontem nos fica inteiramente

extranha. — O romance Homem de Brios será impresso em livro.— Evaristo

Basto, Camillo Castello Branco, Coelho Lousada.»

1861-89—O CoMMERCio DO PoRTO— (Diario portuense). 573

Larga foi a coUaboração de Camillo n'este antigo jornal do Porto;

no entanto na impossibilidade em que me encontro de dar noticia detalha-

da de todos os esciiptos n'elle insertos de Camillo, dou os seguintes aponta-

mentos das producções mais notáveis com que o egrégio escriptor lhe illustrou

as paginas.

Anno de 1861

N.° de II de janeiro.— Começou a publicação da traducção do Roman-

ce d'um homem pobre, pouco depois (1865) reproduzido em volume (n.° 297

da presente Bibliographia).
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N.° de I de dezembro.— Encetou a publicação do romance As ires ir-

mãs, depois (1862) reproduzido em volume (n.° 57 da presente Bibliogra-

phia).

Anno de 1862

N.° de 22 de março— Começou a publicação do romance EslreUas

Funestas, depois (1862) publicado em volume (n." 65 da presente Biblio-

graphia).

N.* de 31 de outubro— Começou a publicação do romance EslreUas

Propicias, depois (1863) publicado em volume (n." 69 da presente Biblio-

graphia).

Anno de 1863

N.o de 8 de setembro.— Começou a publicação do romance O Bem e o

Mal, depois (1863) publicado em volume (n." 68 da presente Bibliographia).

Anno de 1864

N.o de 9 de abril.— Começou a publicação do romance Afilha do

Doutor Negro, depois (1864) publicado em volume (n.° 82 da presente Bi-

bliographia).

N.° de 23 de junHo.—Em folhetim, A Vida das Flores.

N.° de 2 de julho.— Começou a publicação do romance Vinte horas

de liteira, depois (1864) reproduzido em volume (n." 85 da presente Biblio-

graphia).

Anno de 1865

N.° de II de outubro.— Encetou a publicação do romance Lucta da

gigantes, depois (1865) reproduzido em volume (n.» 99 da presente Biblio-

graphia).

Anno de 1866

N.° de 20 de maio.— Começou a publicação do romance Santo da

Montanha, depois (1866) reproduzido em volume (n." 112 da presente Bi-

hliographia).

Anno de 1867

N.° de 1 3 de setembro—Começou a publicação do escripto litterario Um

viajante do Minho.

N.» de 22 de setembro— Encetou a publicação do romance, O Senhor

do Paço de Ninães, depois (1867) publicado em volume (n.° 126 da. pre-

sente Bibliographia).

Com este romance cessou a assidua collaboração litteraria de Camillo

n'este jornal, que só de longe cm longe n'clle publicou pequenos cscriptos

como no

Anno de 1889

N." 300 de 23 de novembro— Visconde de Benalcanfor, soneto (por

occasião da morte d'este escriptor). *.
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1861 — 1.° DE Dezembro— (Jornal anti-iberico). 574

É o próprio Caniillo quem confessa por estas palavras no 2." vol. do

seu li\To Memorias do Cárcere que collaborou n'este jornal. Ouçamol-o:—
«Tomei parte na redacção do i." de De:;^emhro, jornal anti-iberico, o qual va-

leria um Nuno Alvares e um Pinto Ribeiro, se o iberismo não fosse um phan-

tasma, e os apóstolos da nacionalidade uns terroristas, que já escassamente se

aturam de enfadonhos que são no palco. O jornal calou-se ha dias...»—
Nunca vi este jornal, não sei por tanto qual o género de collaboração de Ca-

millo, nem se os seus artigos vieram assignados.

1861-63—A Revolução de Setembro— (Diário lisbonense). srs

Leio no 2." vol das Memorias do Cárcere:— «Tracei alguns capitules do

romance Annos de Prosa, para a Revolução de Setembro^.— Não tive nunca

occasião de verificar até que ponto isto é verdade, por não ter visto o jornal

em questão n'este anno. N'uma segunda edição que porventura se faça d'esta

Bibliographia, conto deixar bem claramente desfeita esta duvida bem como

tantas outras d'esta secção do presente livro. Sei que Camillo teve mais n'este

jornal a seguinte collaboração:

Anno de 1861

N.°' 5770, 5771, 5772 e 5:775, de 8 de agosto e dias seguintes—
Em folhetins. Noticia d'um viajante em Portugal ha tresentos noventa e

cinco annos, reproduzido do Mundo Elegante (n." 511 da presente Biblio-

graphia, e depois repubhcado no livro Coisas leves e pesadas (n." 124 da pre-

sente Bibliographia).

Anno de 1862.

N." 5:958, de 19 de março— Insere a graciosa carta devolvendo ao

doutor Forjaz o diploma de sócio do Instituto de Coimbra, carta intitulada

Favas Negras, depois reproduzida no Óbolo ás Creanças.

Anno de 1863

N." 6:287, de I de maio

—

Poetas e prosadores, Cartas a Ernesto Bies-

ter, insertas depois no livro Esboços de Apreciações Liiterarias {n.° 96 da

presente Bibliographia).

S8
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1864-67

—

Jornal do Commercio— (Diário lisbonense). 5"6

Não tive occasião de percorrer este jornal, que durante os annos de

1864 a 1867 Camillo illustrou com escriptos seus; no entretanto posso indicar

os seguintes números em que se encontra collaboração sua.

Anno de 1864

N.° 3203— Principia a ser publicado em folhetins o romance

—

O Esque-

leto, depois (1865) publicado em volume (n." 97 da presente BibJiographia).

N." 3074, 3078, 3081 e 3082—É reproduzido em folhetins o escripto

Leiam, anteriormente publicado n'um jornal portuense.

N.° 3094 e seguintes— Em folhetins, Memorias d'além da Campa

d'um jui^ eleito.

Anno de 1865

N.° 3462 e seguintes—Em folhetim, Queda d'um anjo, depois (1866)

publicada em volume (n." 109 da presente Bibliographia).

Anno de 1866

N.° 3728— Começa a publicação em folhetins do romance O Olho de

Fiííro, depois (1866) publicado em volume ín." 107 da presente Bibliographia).

Anno de 1867

N.° 3965— Começa Camillo Castello Branco a publicar em folhetins as

Memorias inéditas de Dom Frei João de S. Joseph Queiro^^, Bispo do Grão

Pará, pouco depois (1868) publicadas em volume (n.° 326 da presente Bi-

bliographia).

1871-89

—

Primeiro de Janeiro— (Diário portuense). 57!

Limitadíssima e accidental a collaboração de Camillo n'este jornal, como

vae vêr-se:

Anno de 187 i

N." 6, de 8 de janeiro— Em folhetim, Fragmento d'um romance iné-

dito, publicado depois (1872) sob o titulo Celestina, nas Quatro Horas In-

nocentes (n." 153 da presente Bibliographia).

Anno de 1873

N.° I, de I de janeiro— Em folhetim. Visconde d'Ouguella.

N." 93, de 22 de abril

—

Bibliographia— Os críticos do «Fausto».

Anno de 1884

N.°" 155 e 161, de quinta-feira 17 e de quinta-feira 24 de julho—Em
folhetins, O Paraguay da Europa; completa esta coUecção outro folhetim no

mesmo jornal de tcrç.vfcira 22, com o mesmo titulo c assignado por Oliveira

Martins.
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Anno de 1889

N." 280, de 1 1 de outubro— Poesias de Caniillo.

N." 298, de 29 de outubro— Outras poesias.

N." 317, de 17 de novembro—Um cominunicado de Caniillo, noti-

ciando o bom resultado tirado das pastilhas inventadas por um tal Rebello.

1879

—

Diário da Manhã— (Jornal lisbonense).

Um dos números d'este jornal, d'este anno de 1889, reproduz em fo-

lhetim o artigo de Camillo sahido no n.° 7 da Bihliographia Portíigue:^a e

Estrangeira,— Os conlrafadores do Braiil.

1880-89— COMMERCIO PORTUGUEZ

—

JoVUal poHticO, CCOllOmicO, 579

couimercial, agrícola, industrial e litterario (do Porto).

Anno de 1880

N.° 118.—Um artigo muito curioso sobre Camões.

Anno de 1884

N." 126, de domingo i de junho.— Artigo intitulado Fiuiilação da

Creche no Porto, occupando duas columnas e meia e precedido de um pe-

queno artigo do sr. J. J. Ferreira Moutinho.

Anno de 1887

N.° 61, de quarta-feira 16 de março, anniversario de Camillo.— Em
folhetim, duas paginas, de J. J. Ferreira Moutinho, vem intercalado um pe-

queno artigo de Camillo intitulado— Os 2 retratos.

Anno de 1889

N.° 261, de 3 de novembro— Insere o soneto Alcácer Kihir (Ao sr.

José Luciano de Castro), depois reproduzido em vários outros jornaes, e por

tim no ultimo livro de Camillo: Tsas Trevas.

N.° 297, de 15 de dezembro.— Reproduz dois artigos de Camillo: Ko

Bom Jesus e Sanguinários santos.

1880—O Cruzeiro— (Jornal do Rio de Janeiro). 580

Inseriu nas suas columnas varias Cartas de Camillo, que depois foram

republicadas em pequenos folhetos (n." 192 da presente Bihliographia) sob o

titulo: Echos humoristicos do Minho.

*
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1882—A Folha de Hoje.— Diário de noticias, viagens, re- 581

creio, efe. (do Porto).

N." 104, de sabbado 13 de maio.— Um soneto de Camillo: Sonetos

da Decrepitude.

N." 119, de 5 de junho.— Artigo principal de Camillo: n.xccivações—
Por aqui, por alJi.

1882-86—A Folha Nova.— Diário democrático da tarde (do 582

Porto).

Anno de 1882

N." 25— Em folhetim— EtJmographos palacianos.

N.° 272—Em folhetim— Morte de Philarcte Chasles.

Anno de 1884.

N." 151— Carta do Ex.mo Sr. Camillo Castello Branco ao Ex.mo Sr.

Bernardo Lucas.

Anno de 1887

N.° 254, de segunda-fcira 29 de março, nmnero dedicado a Camillo—
Na segunda parte um excerpto da comedia O assassino de Macário— Na
segunda parte d'esta Bihliographia voltarei a fallar d'este numero à.'A Folha

Nova.

1883-89— Diário Illustrado— (Diário de Lisboa). 583

Anno de 1883

N.° 3:522, duodécimo anno, correspondente a segunda-feira 26 de fe-

vereiro de 1883— Artigo bibliographico de Camillo, Diccionario Universal

Portugue^ Illustrado, redigido pelos principaes escriptores— Director Fer-

nandes Costa— Editor Henrique Zeferino de Albuquerque, datado de S. Mi-

guel de Seide, 17 de fevereiro de 1883.— Este artigo foi transcripto em O
Jornal de Xoticias, de Erié, de 3 1 de março do mesmo anno, c nas capas de

resguardo dos fasciculos do Diccionario Universal Português Illustrado.

Anno de 1889

N'este anno trouxe Camillo n'cstc jornal uma polemica com Pinheiro

Chagas acerca da celebre lenda do Machim, polemica que, sob este mesmo ti-

tulo, vciu depois reproduzida no livro Historia e Sentimcntalisnio,
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1883—O Jornal de Noticias— (Diário portuguez publicado 584

no estado de Erié, Estados-Unidos da America).

N." 280, do 6." anno, correspondente a sabbado 31 de março de 1883

— Artigo bibliographico de Camillo, Diccionario Universal Português lUus-

trado, redigido pelos priíicipaes escriptores. Director Fernandes Costa, Edi-

tor Henrique Zeferino de Albuquerque. Este artigo, datado de S. Miguel de

Seide, 17 de fevereiro de 1883, foi transcripto do Diário Illustrado, de 26

de fevereiro do mesmo anno.

1885— COMMERCIO DE ElVAS.— , 58;

N.° II, de 21 de outubro— Pobre Mãe!, poesia.

N.° 19, de 28 de outubro.— Foi!, poesia.

1887

—

Estandarte Vermelho—(Jornal republicano do Porto.) 586

N.° I— Reproduz a celebre carta intitulada Favas ÍÇegras, que havia

sido publicada em i8ó2 na Revolução de Setembro.

1887-93

—

Correio da Manhã— (Diário lisbonense).

Anno de 1887

N." 687—Artigo de Camillo— Impressionismo.

Anno de 1889

N." 1340—Reproduz de Camillo— Alves Mendes, artigo biographico.

Anno de 1893

N." 2842, de segunda-feira 1 1 de dezembro— Abre este numero com

um artigo de Camillo intitulado Palmeirim, reproducção.

1887-89—O Imparcial— Folha da tarde (de Lisboa.— Sem in-

dicação de typographia ; mas impresso na Companhia
Typographica, rua de Serpa Pinto, 9 a 11).
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Anno de 1887

^^•° 343> de sexta-feira 14 de janeiro.—Em iolhetim a bella poesia Re-

sigttação (Obra posthuma de um morto— anonymo), a Rachel, de Camilio,

mas sem a sua assignatura.— Esta composição, que vem precedida de uma
apresentação, também sem assignatura, de Thomaz Ribeiro, foi depois repro-

duzida no livro Óbolo ás Creanças, declarando-se n'este livro quaes os aucto-

res da apresentação e da poesia.— Conservo religiosamente os origiaaes de

ambas essas composições, que cuidadosamente guardei quando revi as provas

d'ellas no Imparcial, de cuja redacção eu ao tempo fazia parte.

Anno de 1889

N.° 1:156, de quarta-feira 9 de outubro— Duas composições de Camil-

io, uma em 12 quadras, A Thoina\ Ribeiro, e o soneto Scena Trivial, da-

tados de 5 de outubro de 1889.— Estas composições correram depois todos os

jornaes do paiz, além de outras publicações mais ou menos litterarias.

N.° i:i6i, de 15 de outubro— Reproducção do soneto L/í^oíi Bucó-

lica, primitivamente publicado no Correio da Noite, de 14 d'este mesmo mez

e anno.

N.° 1:179, de quarta-feira 6 de novembro— Em primeira mão, o so-

neto de Camilio, Mendigo, reproduzido depois em vários jornaes e por ulti-

mo no livro Nas Trevas.

N." 1:190, de terça-feira 19 de novembro— Era primeira mão dois no-

vos sonetos de Camilio, depois republicados em muitos jornaes e por fim no

volume Nas Trevas; intitulam-se Jorge, e Rachel.

N." 1:195, de segunda-feira 25 de novembro— Reedita em folhetim a

poesia de Camilio A Thoma^ Ribeiro, seguida d'uma parodia a esta compo-

sição feita pelo snr. José Freitas Costa; a parodia é transcripta do Commercio

de Guimarães, de poucos dias antes.

1888

—

Commercio de Vieira— (Jornal de Vieira). 589

N.°' II, 12 e 13— Artigo de Camilio intitulado Suicidio.

1888-90

—

Jornal da Manhã— (Diário portuense da manhã). 590

Anno de 1888

N." de 22 de outubro— Pocí/í? a S. João Baptista, reproducção da que

sahiu em 1852 no folheto Poesias a 5. João Baptista, e mais tarde nas Duas

Épocas da Fida (1854 e 1865).
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Anno de 1889

N." de 22 de julho— Reproduz as poesias a Laura Gcordaao, a que

me refiro nos n."' 20 e 2 i da presente Bibliographia.

N." 287, de sexta-feira 18 de outubro— Reproduz o soneto Alcácer

Kibir, anteriormente publicado no Correio da Noite.

Anno de 1890

N." 137, de segunda-feira 19 de maio—A poesia de Camillo, Salve

Rei, primeira reproducção d'aquella composição que, em folha avulsa, sahira

em 1852, como o leitor pôde vêr no i." grupo da i." parte d'esta Bibliogra-

phia Camilliana.

N.° 159, de terça-feira 10 de junho.—Na primeira pagina, D. Calha-

rina de Athayde.

N.° 164, de domingo 15 de jimho.—Na primeira pagina, correspon-

dência de Braga, insere o soneto Que larde, reproduzido do n.» 984, a que

n'outro ponto me refiro, da Correspondência do Norte.

N.° 165, de segunda-feira 16 de junho.— Na primeira pagina. Acerca

de Camões (Notas biographicasj, extrahido do livro Lui:( de Camões (n."

190 d'esta Bihliographiaj.

1889— COMMERCIO IlLUSTRADO. 59»

N." 43, de 2 de novembro— Dois sonetos de Camillo

—

A sua mages-

tade a sr." D Maria Pia.

I

1889-90

—

Correio da Noite— (Diário da tarde de Lisboa). 592

Anno de 1889

N.° 2:988, de segunda-feira 14 de outubro— Em primeira mão, um
soneto de Camillo, Lisboa Bucólica, que depois correu vários jornaes, appa-

recendo por ultimo, reunido ás outras poesias que então foram publicadas dis-

persas em muitos jornaes d'aquella occasião, no volume de versos Nas Trevas.

Anno de 1890

N.° 3:068, de domingo 5 de janeiro—A Revolta das freiras de Odi-

vellas, excerpto d'um romance já publicado de Camillo, e occupando 3 colu-

mnas do jornal.
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1889—O CoviLHANENSE

—

Folha semanal politica, litteraria e 593

noticiosa (ádi Covilhã)

—

Typographia Guima7'ães & Fi-

lho.

N.° 158, 4.° anno, de domingo 3 de novembro—Na Secção litteraria

e scieiítifica, traz o seguinte de Camillo: A Sua Magestade a Senhora D,

Maria Pia (os dois últimos sonetos dos três que, sob o titulo Lagrimas, vie-

ram publicados no Jornal do Comniercio, de 20 de outubro de 1889); uma

carta seguida de outro soneto, Alexandre da Conceição, que me não recorda

ter visto n'outra parte; e a Thoma'^ Ribeiro, as 12 quadras posteriormente

publicados no Imparcial, de 25 de novembro de 1889.

1889-90

—

Diário do Commercio— (Jornal portuense). 594

Anno de 1889

N." 174, de 16 de novembro— Insere, na 5.* columna da i." pag., o so-

neto Lógica de Ferro, depois reproduzido no livro Nas Trevas.

Anno de 1890

N." 362, de sexta-feira 4 de julho— Na segunda pagina, folhetim : O
primeiro haile de mascaras em Portugal, transcripto do livro Coisas leves e

pesadas.

N.° 368, de sexta-feira 1 1 de julho— Na segunda pagina, folhetim:

Hydrotherapia, transcripto do mesmo livro.

N.° 387, de sabbado 2 de agosto—Na segunda pagina, folhetim: Ave

rara, transcripto do mesmo livro.

^ N.° 392, de sexta-feira 8 de agosto— Na segunda pagina, folhetim:

Inédito do poeta fr. Bernardo de Brito.

N." 483, de terça-feira 25 de novembro— Na segunda pagina, em co-

lumna Voltas do mundo.

N." 488, de segunda-feira i de dezembro— Na 2.' pagina, um soneto

de Camillo, /." de Dc^^emhro.

1889

—

Diário Popular— (Jornal de S. Paulo, Brazil).— Typo- 595

graphia, Rua da Imperatriz, ^4.

N." 1:321, anno V, de sabbado 13 de abril.— Sob o titulo O Poeta,

um excerpto do romance de Camillo, O Santo da Montanha.
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N." 1:988, de segunda-feira 4 de novembro—A reproducção, precedida

de algumas, poucas, palavras da redacção, da poesia A Thomai Ribeiro e do

soneto Scena Trivial,

1889

—

Jornal de Noticias— (Diário portuense da manhã). 59^

N.° 280, de II de outubro— Poesias de Camillo.

1889

—

Novidades— (Diário da tarde, de Lisboa). 597

N.° 1:655, anno V, de segunda-feira " de outubro— Insere, pela pri-

meira vez,— O Remorso, soneto, depois reproduzido pela maior parte dos jor-

naes do paiz, e por ultimo no livro Nas Trevas.

1889—A Província— (Diário portuense, da tarde). 598

N." 231, de terça-feira 8 de outubro— Reproduz-se o soneto— O Re-

morso, publicado anteriormente nas Novidades.

N.° 237, de terça-feira 15 de outubro— Reproducção do soneto— Lis-

hoa Bucólica.

1889—O Radical— (Jornal portuense). 599

N.° 70—Uma poesia—A minha neta.

1889—O Tempo— (Folha diária de Lisboa). 600

N." 280, de quinta-feira 17 de outubro— Publicação, em primeira mão,

do soneto de Camillo Alcacer-Kihir, que, como todas as outras poesias sol-

tas de Camillo, que n'essa occasião viram a luz publica, foram transcriptas, e,

por fim, colleccionadas no volume

—

Nas Trevas.

N." 284, de segunda-feira 21 de outubro— Resposta, em carta, de Ca-

S3
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niillo Castello Branco, ao plebiscito aberto por aquellc jornal, que desse a

nota da opinião que a cliíe intelleclual do paii forma do que se convencio-

nou chamar— o Sitffragio tiniversal.

1890

—

Correio da Beira— (Periódico de Castello Branco). 601

N.° 322, 7.° anno, de 15 de junho— Na secção litteraria: A caridade;

Caridade e Anjos.

1890—A Correspondência do Norte— (Periódico braça- 602

rense).

N.° 984, XI anno, de sabbado 21 de junho—Na segunda pagina um

soneto inédito— Oue tarde, datado de 11 de junho de 185 1,

1890—O Diário Popular— (Jornal lisbonense). 603

N.° 8:311, 25.° anno, de terça-feira 17 de junho—Na primeira pagina

em folhetim— Paginas de Camillo, trecho do livro Brasileira de Prazins;

alem d'isto no corpo do jornal, 4." columna, vem uma referencia a este folhetim-

1890

—

Folha da Manhã— (Semanário de Barcellos). 604

N." 576, anno XII, de quinta-feira ii de agosto—Na primeira pagina

um Inédito de Camillo, datado de S. Miguel de Seide, 2r— 5— 87. Veiu

depois reproduzido em vários jornaes do paiz.

1890

—

Gazeta Portugueza— (Periódico de Buenos-Aires). 605

Em julho de 1890, começou a publicar em folhetins o mais sensacional

dos romances de Camillo, Amor de Perdição. Apenas possuo os dois núme-

ros d'esse jornal em que vêm os folhetins n."" 8 e 10; são os n."" 84 c 86

d'aquclle periódico, referentes a 14 c a 28 de setembro.
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1890

—

Jornal da Noite— (Diário lisbonense, da tarde). <^o^

N.o 6:188, 20." anuo, de sabbado 25 de outubro— Na terceira pagina

Voltas do mundo.

1890

—

Jornal do Porto— (Diário portuense). 607

N.° 132, de quinta-feira 5 de junho— Em folhetim, um fragmento

de um romance inédito de Camillo— Deus castiga!

1890

—

Justiça Portugueza— (Periódico portuense). 608

Sei, por ouvir dizer, que n'este anno de 1890, a. Justiça Portuguesa

publicou um artigo de Camillo intitulado A Casa de Bragança.

\

1890—A Republica— (Diário portuense)— (Typographia da 609

^.Republica-», rua do Almada, igg a 201-A).

N.° 4, I anno, de terça-feira 22 de abril. Folhetim de Camillo— As

raças latinas, a Guerra Junqueiro, Canto VI do poema inédito intitulado

^Exterminio d'Inglaterra».—É datado de S. Miguel de Seide, de 14 de

abril de 1890 e supponho que a ultima pviblicação inédita do grande escri-

ptor, feita em sua vida.— Outro trecho d'este mesmo poema veiu no numero

único do Anathema, mas datado de março do mesmo anno.

1890—A Republica Portugueza— (Diário portuense). 610

N.° 118, i.° anno, de domingo 28 de dezembro— No folhetim, Memo-

rias d'um repórter, transcreve-se uma carta que Camillo escrevera em tem-

po a João Chagas, quando redactor do Tempo, respondendo a um plebiscito

que, entre os homens de lettras, este jornal abrira acerca do Sufrágio; é a

mesma a que me referi no n.° 600 d'esta Bibliographia.
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1891—A CiviLisAÇÃo— (Periódico da Guarda). ^í'

N." 553, anno 11. o, de sabbado 17 de outubro— Na segunda pagina,

reproducção de—Um jantar de Barões, publicado pela primeira vez nas Fo-

lhas cabidas e apanhadas na Lama, e depois no Cancioneiro Alegre.

1891—O DiSTRicTO DE Leiria— (Publicação semanal). <^'2

N.° 471, anno IX, de sabbado 4 de abril— Xa terceira pagina um

pensamento, de Camillo, evidentemente extraindo de qualquer livro do gran-

de escriptor.

N." 481, X anuo, de sabbado 13 de junho— Outro pensamento de Ca-

millo, nas mesmas condições.

1891—A Folha— (Periódico bi-semanal de Vizeu). 613

N.* 256, anno III, de domingo 30 de agosto—Na 2." e 3." pagina fo-

lhetim, reproducção, de Camillo—O virtuoso Catão e o honrado Hortensio.

1891

—

Jornal de Santo Thyrso— (Periódico semanal). 614

N.° 480, X anno, de quinta-feira i6 de julho— Na 3." pagina, uma

poesia de Camillo, supponho que inédita, escripta expressamente para a festa

grande de S. Bento, em Santo Thyrso em 188 1, e que se acha esculpida, em

baixo relevo, u'uma pedra da sacristia da egreja d'aquella villa. Quem mandou

e pagou a despeza que se fez com a collocação da pedra, esculptura e doura-

mento das Icttras, foi o abbade Joaquim Augusto da Fonseca Pedrosa. Esta

poesia vi-a eu reproduzida no centro d'um grande trophéu, que, por occasião

das grandes festas de S. Bento rçalisadas em Santo Thyrso, nos dias 10 e se-

guintes de julho de 1891, se levantou n'uma das ruas d'aquella villa.

1891— Portugal.— (Diário lisbonense). 615

Suppleniento VUterario, de domingo i de março— Reproduz na pri-

meira pagina os Primeiros trabalhos lillcrarios de Camillo, do livro Horas

de Lucta publicado em 1889 pelo snr, Freitas Fortuna.
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1892— Campeão da Beira— (Semanário de Taboaço). ^^^

N.° 38, V anno, de 22 de maio—Reproduz na terceira pagina um so-

neto de Camillo, Os meus amigos, pela primeira vez publicado a pags. 12

do 2° anno (1891) da Revista Illustrada.

1892— Correio Elvense— Publica-se ás quartas-feiras e sab- 617

bados.

N." 331, de quarta-feira 7 de dezembro—Na 3.' pagina, secção Mo-

saico, artigo intitulado Aos senhores Priores, reproduzido da Bohemia do Es-

pirito,

1892—A Folha do Minho— (Periódico de Braga). 6i8

N." I, anno 1.°, de 2 de junho—Reproduz egualmente o soneto Os

meus amidos.

1892—O Pimpolho-^ (Folha satyrica do Porto). 619

N.° I, i.° anno, de domingo 29 de maio— Reproduz também o mesmo

soneto.

1892—A Reforma— (Diário lisbonense). ^20

N." 30, anno i.°, de terça-feira I2 de julho— Da primeira para a se-

gunda pagina, O algodão, reproduzido do livro Noites de Lamego.

N.° 33, de sexta-feira 15 de julho— Da primeira para a segunda pagi-

na Lãs e algodões, reproduzido egurlmente d'aquelle livro, Noites de Lamego.

N.° 54, de quinta-feira 4 de agosto— Da primeira para a segunda pa-

gina, Paginas de Camillo, trecho da Brasileira de Prazins.
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1892— Soberania do Povo—(Periódico bi-semanal, d'Águeda). ^21

N.° 1:365, XIV anno, de domingo 26 de junho— Nas 2.' e 3." paginas,

folhetim, reproducção, Historia d'uma Porta.

1893—O Jornal de Fafe— Semanário noticioso, litterario e ^2-

politico.

N.o 61, de domingo 5 de março.— Reproduz o conhecido soneto Os

meus amidos.

i8ç3—O Transmontano— (Periódico de Villa Real). <^23

N.° de quinta-feira 13 de abril.—Em folhetim— Homens ilhistres—
Rtiy Ferreira.

1894—O DiSTRiCTO DE Leiria— Publicação semanal. 624

N.° 637, de sabbado 9 de junho.—Em folhetim, na primeira pagina—
Kaleiãoscopo—A Felicidade.

1894—O Repórter — (Diário de Lisboa). ^25

N.° 726, de sexta-feira 8 de junho.—Na terceira pagina reproduz o

artigo intitulado Filinto Elysio, que appareceu pela primeira vez n'este mes-

mo anno na publicação Para entreter (n." 488 da presente Bibliographia).

j8q4 A Voz DO Operário— Órgão dos manipuladores de ^^^

tabacos.

N." 765, de domingo 24 de junho—Na 2.' pagina, em folhetim, re-

produz o principio do romance de Camillo, Livro Negro do Padre Dini:^.
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Jà depois de impressa a folha 3l, cm que se encontra a noticia das producijões

de Caniilio Castello Branco insertas no periódico de Vianna do Castello, «Aurora do Li-

ma (d." 571 da presente 'BibliographiaJ, foram-me amavelmente enviados pelo seu actual

redactor, sr. Eugénio Martins, os apontamentos referentes á collaboração do mesmo Ca-

millo, durante o anno de iS
j 5 e princípios de 1S56, que em seguida dou como addcnda

:

Anno de 1855

N.° 6, de 29 de dezembro—Em folhetim— Versos a José Barbosa e

Silva.

Anko de 1856

N.° 25, de 16 de fevereiro—Em folhetim— Ao Porto, poesia recitada

pela actriz Maria Isabel dos Reis no seu beneficio, na noite de 1 2 de feverei-

ro de 1856.

N." 30, de 28 de fevereiro—Em folhetim— Apontamentos de um ra-

cionalista excêntrico que não teve tempo de coordenar as stias memorias.

N°." 37 e 38, de 15 e 18 de março—Em folhetim— Episodio da

guerra entre os russos e os turcos.

N."' 81, 82, 84, 85, 87 e 88, do mez de julho.—Em folhetim— Pere-

grinação sobre a face do globo, que se continua no n.° 1 2 1 e seguintes, como

fica dito no seu respectivo logar.

N." 114, de 20 de setembro,— Em folhetim— carta e versos com o ti-

tulo—A minha Esperança.

N,"' 115, 117, 118, 119, de 23, 27, 30 de setembro e 2 de outubro

— Em folhetins— quatro Cartas,

X.° 120, de 4 de outubro—Em folhetim— Um piparote nas bochechas

do Romanticismo.

L





II—COORDENAÇÃO ALPHABETICA

I." GrilpO— LIVROS ORIGINAES

I-A)

2)

2-A)

2-b)

3)

3-A)

3-B)

3-c)

3-i>)

4)

4-A)

4-b)

4-c)

4-d)

4-E)

4-F)

4-G)

5)

5-A)

5-B)

6)

6-a)

6-b)

6-c)

Abençoadas Lagrimas!— i.* edição— i86i — (50).

2." edição— 1866— (114).

Agostinho de Ceuta— i." edição— 184;— (3).

2." edição— 1858— (38).

— 3." edição— 1887— (220).

Agulha em Palheiro— i." edição— 1863— (75).

-

—

— 2.* edição— 1865— (94).

— Contrafacção brazileira— 1866— ('17).

3.* edição— 1888— (236).

— 4.=' edição— 1893— (286).

Amor de Perdição edição

-

edição -

edição

-

edição-

1862— (61).

1864— (86).

1869— (137).

1876— (177).

edição— 1879— (188).

. 6/ edição— 1887— (228).

Edição monumental— 1891 — (263).

7." edição— 1893— (285).

Amor de Salvação— i.'' edição— 1864— (81).

2." edição— 1874— (167).

3.* edição— 1887 — (229).

Anathema— i." edição— 185 1— (12).

2." edição— 1858— (39).

3.- edição— 1875— (173).

4." edição— 1892— (281).

1 Os números que vão entre parcnthesis correspondem aos números de ordem

da Coordenação Chronologica.

3t
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7) Annos UE Prosa— i/ edic^rio— 1863 — (66).

7-a) 2." edição— 1890— (255).

8) Ao Anoitecer da Vida— 1874— (164).

9) Á Senhor.\ Laura Geordano — 1854— (21).

10) Á S1GNORA Laura Geordano — 1854— (20).

11) Aventuras deB. F. Enxertado— i." edição— 1863— (67).

ii-a) — Contrafacção—-1864— (93)-

ii-b) — 2." edição—1872 — (154).

12) Bem (O) E o Mal— i." edição— 1863— (68).

i2-a) 3.' edição— 1877— (178).

i2-b) 4.* edição— 1889— (246).

—

)

Bibliotheca do CarroçÃO— Veja-se Cousas Leves e Pesadas.

13) BoHEMiA DO Espirito— 1886— (222).

14) Br.a.zileir.\ (A) de Prazins— Romance— 1882— (207).

15) Brilhantes (Os) do Brazileiro— i." edição— 1869— (135).

15-A) 2.* edição— (136).

15-B) 3," edição— 1890— (253).

16) Brux.\ (A) de Monte Córdova— i." edição— 1867— (119).

i6-a) 2." edição— 1891— (271).

17) Caleche (O)— i." edição— 1849— (9).

17-A) Edição imitativa— 1889— (242).

18) Cancioneiro Alegre— i." edição— 1879— (185).

i8-a) 2." edição— 1887 — (234).
^

19) Carlota Angela— i." edição— 1858— (35).

19-A) 2." edição— 1860— (46).

19-E) 3.* edição— 1874— (168).

19-c) 4." edição— 1891

—

(277).

20) Carrasco (O) de Victor Hugo José Alves— 1872— (i5')-

21) Cartas de C. C. Br.\nco a Joaquim de Ar.\ujo— 1894— (289).

22) Cavar em Ruínas— i." edição— 1867 — (122).

22A) 2." (?)— 1867— (123).

23) Caveira (A) da Martyr— 1875-76— (174)-

23- a) Contrafacção brazileira— 1884— (217).

24) Clero (O) e o Snr. Alexandre Herculano— 1850— (10).

25) Coisas Espantosas— i." edição— 1862— (63).

25-A) 2." edição— 1864— (88).

26) Como os Anjos se Vingam— i." edição— Veja-se O Condemnado.

26-A) Contrafacção (?) braz.— 1871 —(147).

26-B) 1882— (201).

27) Condemnado (O)— i.' edição— 1870— (14O

27-A) Contrafacção (?) brazileira— 1S71— (146)

27-B) 1882— (200).
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28) CoR.\çÂo Cabeça e Estômago— i." edição— iHbz— (64).

28-A) 2.' edivão— 1864— (8;).

— ) Corja (A)— Veja-se Historia e Sentimentalismo— (191).

29) Correspondência Epistolar— 1874 — (165).

30) Cousas Leves e Pesadas— i." edição— 1867— (124).

30-A) — 2." edição (?)— 1867 — (125).

31) Críticos (Os) do Cancioneiro Alegre— 1879— (i86).

32) Curso de Litteratura Portugueza— 1876— (176).

33) D. António Alves Martins— 1." edição— 1870— (140).

33-A) 1889— (238).

34) Delictos da Mocidade— 1889— (237)

35) Demónio (O) do Ouro— 1873-74— (163).

35-A) 2.^ edição— 1892— (279).

36) DiFFAMAÇÃO (A) DOS Ln'REIROS— 1886— (223).

37) Divindade de Jesus

—

i." edição— 1865— (95).

37-a) 2." edição— 1883— (209).

38) D. Luiz de Portugal— 1883— (208).

39) Doida (A) do Candal— i." edição— 1867— (120).

39-a) — 2." edição (?)— 1867— (121).

39-B) — Edição definitiva— 1887 — (233)!

40) Doze Casamentos Felizes — i." edição— 1861 — (52).

40-A) 2." edição— 1863— (74).

40-B) — Contrafacção braz.— 1866— (118).

41) Duas Epochas na Vida — i." edição— 1854— (17).

41-A) — 2." edição— 1865— (102).

42) Duas Horas de Leitura— i." edição— 1857— (29).

42-A) 2." edição— 1858— (40).

42-B) 3." edição— 1868— (133).

43) EcHos Humorísticos do Minho— 1880— (192).

44) Engeit.ada (A)— i." edição— 1866 — (106).

44-A) 2." edição— 1878— (181).

44-B) Nova edição— 1889— (245).

45) Entre a Flauta e a Viola — Veja-se Theatro Cómico.

45-A) Frontispício falso— 1882— (203).

46)
~ Esboço DE Critica— 1886— (224).

47) Esboços de Apreciações Litterarias— 1 865— (96).

48) Espada (A) de Alexandre— 1872— (155).

49) Espinhos E Flores— i." edição— 1857— (31).

49-A) 2.* edição— 1857— (32).

49-B) 3.^ edição— 1864— (89).

50) Esqueleto (O) — i." edição— 1865— (97).

50-A) 2." edição— 1889— (248).
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5 l) ESTRELLAS FuNESTAS— I.' edição— 1862— (65 ).

5I-A) 2." edição— 1869— (138).

51-B) 3.* edição (?)— 1882— (206).

51-c) 5." edição— 1891— (268).

5 2) ESTRELLAS PROPICIAS — 1 ." edição— 1 863— (69).

52-A) 2." edição— 1890— (256).

—

)

Eusébio Macário — Veja-se Sentimentalismo e Historia (187).

—) Veja-se Historia e Sentimentalismo (191).

53) Filha (A) do Arcediago — i." edição— 1855— (22).

53-A) 2.» edição— 1858— (41).

53-B) • 3." edição— 1868— (134).

53-c) 4." edição— 1892— (283).

54) Filha (A) do Doutor Negro— i." edição— 1864— (82).

54-a) 2.=' edição— (83).

54-B) 3." edição— 1891

—

(272).

55) Filha (A) do Regicida — i." edição— 1875

—

{^1'^)'

55-A) 3." edição (?)— 1890— (259).

56) Folhas Cabidas, Apanhadas na LA^LA. — 1854— (18).

57) General (O) Carlos Ribeiro — 1884— (215).

58) Historia E Sentimentalismo — 1880— (191).

59) Homem (Um) de Brios — i." edição— 1856— (27).

59-A) 2." edição— 1862— (159).

59-b) 3." edição— 1869— (139).

59-C) 4." edição— 1891 — (274).

60) Horas de Paz — i ." edição— 1 865— (98).

60-A) (1867).

60-B) — 2.* edição— 1877 — (179).

61) Hosanna! — 1852— (15).

62) Infanta (A) Capellista — 1872 — (150).

03) Inspiraçoens — 1851 — (11).

64) Judeu (O)— i." edição— 1886— (107).

64-A) 2.' edição— 1893— (287).

65) Juízo (O) Final; e o Sonho do Inferno — 1." edição— 1845 (2).

66) Justiça — 1." edição— 1856— (28),

66-a) 2." edição— 1859— (45).

66-b) — 2." edição (do Brazil)— 1871 — (I48).

66-c) 3/ edição— 1872— (156).

66-d) 4." edição— 1874— (169).

67) Lagrimas Abençoadas— 1." edição— 1857— (30).

67-A) 2." edição— 1863— (7Ò).

67-B) 3." edição— 1878— (182;.

67-c) 4.'' edição— 1891— (270).
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68) Livro (Um)— i.' edição— 1854— (10).

68-a) 2." edição— 1858— (44).

68-b) 3." edição— 1866— (II6).

69) Livro de Consolação — 1872— (152).

69-A) 1883.

70) Livro Negro de Padre Diniz— 1." edição— 1885— (24).

70-A) - 2." edição— 1863— (77).

70-B) 3.''edição— 1872— {157).

70-C) —-—— — — 4." edição— 1880— (193).

70-D) 6.' edição (?)— 1890— (261).

71) LucTA DE Gigantes— 1/' edição— 1865— (99).

71-A) 3.'' edição (?)— 1893— (288).

72) Luiz DE Camões — 1880— (190).

73) Lyra (A) Meridional— 1886— (221).

74) Maria! Não me mates que sou tua Máe!—i."ed.—1848—(4).

-4-A) 2.'' edição— (5).

75) Maria DA Fonte— 1884— (219).

76) Maria José— 1887— (227)— V. Maria! Não me mates; Matricidio.

77) Marquez (O) de Torres Novas— 1." edição— 1849— (8).

77-A) — — 2." edição— 1858— (42).

78) Matricidio sem Exemplo— 3." ed. da Maria! Não me mates— (6).

79) Memorias de Guilherme do Amaral— 1." edição— 1863— (70).

79-A) : 2.* edição— (71).

79-B) 3.*edição— 1891—(275).

80) Memorias do Cárcere— l." edição— 1862— (62).

80-A) 2.^ edição— 1864— (90).

80-B) 3." edição— 1881— {198).

80-c) 4." edição— 1891— ''266).

81) Morgadinha (A) de Val d'Amores— Veja-se Theatro Cómico,

81-A) ——— —— Front. falso—1882—(202),

82) Morgado (O) de Fafe Amoroso— 1865— (loo).

83) Morgado de Fafe em Lisboa— 1.* edição— 1861— (51).

83-A) • : 2." edição— 1865— (105).

84) Mosaico e Sylva de Curiosidades— 1868— (128),

85) Mulher (A) Fatal— 1." edição— 1870— (142).

85-A) — —2.^ edição— (143).

85-B) — 3." edição—1889— (249).

86) MURRAÇA (A)— I.* edição— 1848— (7).

86-a) Edição imitativa—1889— (243).

87) Mysterios de Fafe— i." edição— 1868— (129).

87-A) 2.* edição— 1877— (180).

87-B) 3." edição (?)— 1881— (197).
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8;-c) Mysterios ue Fafe— 4.-^ edição— 1889— (250).

88) Mysterios de Lisboa— i." edição— 1854— (19).

88-A) 2." edição— 1858— (43).

8S-B) S-" edição—1861— (54).

88-c) 4.* edição— 1864— (91).

88-d) 5." edição— 18;8— (184).

88-E) 6." edição— 1890— (260).

89) Narcóticos— 1882— (204).

90) Nas Trevas— 1890— (252).

91) Neta (A) do Arcedlvgo— i." edição— 1856— (25).

91-A) 2." edição— 1860— (37).

91-B) 3." edição— 1874— (170).

91-c) 4.° edição— 1892— (284).

92) Xo Bom Jesus do Monte— 1864— (84).

93) Noites de Insomnia— 1874— (166).

94) Noites de Lamego— i." edição— 1863 — (72).

94-A) 2." edição— 1873— (159).

95) Nostalgias— 1888— (233).

96) Notas á Sebenta do Dr. Avelino Callisto— 1883 — (211).

97) NovELLAS do Minho— 1875-77— (175)-

98) Olho (O) de Vidro— 1.* edição—1866— (108).

98-A) • 2." edição (?)— 1866— (109).

99) Onde está a Felicidade — i." edição— 1856— (26).

99-a) — —- — 2.* edição— 1860— (48).

99-b) — — 3.* edição— 1864— (92).

99-c) 4.*edição— 1878— (183).

99-d) 5.* edição— 1891— (273)-

100) O QUE FAZEM MULHERES— I.* edição— I858— (37).

Ioo-a) 2." edição— 1863— (78).

Ioo-b) 3-'' edição— 1891— (278).

101) Perfil do Marquez de Pombal— 1882— (199).

102) PoESL\ ou Dinheiro— 2." edição— 1862 (55).

103) Preceitos da Consciência — 1865— (104).

104) Preceitos do Coração— 1865 — (103).

105) Pundonores Desaggravados— 1." edição— 1845— (1).

106) Purgatório e Paraizo— 1." edição— 1857— (33).

I06-A) - — 2.^ edição— 1871—(149)-

107) Quatro Horas Innocentes— 1872— (153)-

108) Queda (A) d'um Anjo— 1." edição— 1866— (110).

108-A) Contrafacção brazileira— 1866— (Hl)-

108-B) 2.» edição— 1873— (iM-

108-c) —Edição definitiva (3.")— 1887— (232).
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io8-d) Queda (A) d'um Anjo — 4. a edição— 1891— (276).

109) Questão da Sebenta — 1883— (210).

109-A) 1—3.^ edição— 1883— (214).

109-B) i_i89i— (264).

109-c) II—1891— (265).

109-D) IV— 2.a edição— 1883— (212).

109-E) • V— 2.» edição— 1883— (213).

110) Regicida (O) — i.» edição—1874— (171).

IIo-a) 3.» edição (?)—1890— (258).

111) Retrato (O) de Ricardina— i.* edição— 1868— (130).

111-a) Ed. definitiva (2.»)— 1887— (231).

H1-b) 3.a edição— 1892— (280).

112) Revelações— 1852— (14).

113) Revista do Porto— 1850— (Vide pags. 8 á'tsiSi Bibliographia],

nj.A) -, 1889— (244).

114) Romance (O) d'um Homem Rico — i.* edição— 1861— (53).

II4-A) — 2.a edição— 1863— (79).

114-B) — 2.'' edição— 1883.

114-c) — 3.a edição— 1890— (251).

115) Salve Rei — 1852— (13),

116) Sangue (O)— 1." edição— 1868— (131).

h6-a) 2." edição— 1890— (254).

117) Santo (O) da Montanha— i.'' edição— 1866— (112).

II7-A) — Contrafacção Brazileira— 1867— (127).

I17-B) — Nova edição— 1891— (269).

ii8) Scenas Contemporâneas — i.* ed., 3 vol.— 1854-56— (22, 23, 25).

II8-A) 2." edição— 1862 — (56).

I18-B) 3.' edição— 1892— (282).

—) Scenas da Foz— Veja-se Solemnia Verba.

119) Scenas Innocentes da Comedia Hum.\na— ia ed. — 1863— (73).

119-A) 2.a ed.—1873— (161).

120) Senhor (Oj do Paço de Ninães— i.^ edição— 1867— (126).

I20-a) —^ Nova edição — 1889— (247).

121) SenhoR-A (a) Rattazzi— i." edição— 1880— (194).

121-a) —2." edição— 1880— (195).

122) Sentimentalismo e Historia— i.* edição— 1879 — (187).

122-a) — 2," ed. do i.° vol. — 1880— (196).

123) Sereia (A) — i." edição— 1865— (loi).

123-A) 2.* edição— 1887— (230).

124) Seroens de S. Miguel de Seide— 1885— (220).

125) Solemnia Verba— i." edição— 1857— (34).

125-A) 2." edição— 1860 (49).
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125-B) SoLEMNiA Verba— 3. a edição— 1873— (162). 584
125-c) 4-" ediçíío— 1891— (267).

126) SUIQDA— 1880— (189).

127) Theatro Cómico— 1870— (144).

128) Três (As) Irmans— i.» edição— 1862—(57).

128-A) Contrafacção brazileira— 1862— (58).

128-B) 2.» edição— 1886— (115).

128-c) 3." edição— 1882 — (205).

129) Ultimo (O) Acto— i." edição— 1862 — (60).

1 29- a) 2." edição— 1884 — (218).

:3o) Vaidades Irritadas e Irritantes— i.» edição — 1866— (113).

I3o-a) -— 2. a edição— 1889 — (239).

131) Vida de José do Telhado— 1889— (271).

132) Vingança — i.* edição— 1858— (36).

I32-a) 2.» edição— 1863— (80).

132-B) 3.» edição— 1890— (262).

133) Vinho fO) do Porto— 1884— (216),

134) Vinte Horas de Liteira — i.* edição — 1864— (85).

134-A) — 2. a edição— 1890— (257).

135) Virtudes (As) Antigas— 1868— (132).

136) Visconde (O) de Ouguella— 1873— (158).

137) V0LCOENS de Lama — 1886 — (225).

138) Voltareis, ó Christo — i." edição — 1871— (145).

138-A) 2." edição— 1889— (240).

2." Grupo— livros traduzidos por camillo

139) Amores do Diabo— 1872— (299).

140) Assassino (O) de Macário— 1886— (308).

141) DicciONArio DE Educação E Ensino— i." edição— 1873 — (301).

141-A) 2."edição— 1886-87—(309).

142) Fanny — L" edição— 1861— (292).

I42-a) 2." edição— 1862— (293).

143) Formosa (A) Lusitânia — 1877— (305).

144) Freira (A) no Subterrâneo — i.' edição— 1872— (300).

144-A) 2,» edição— 1875— (303).

144-B) 3." edição— 1884— (307)-

145) Génio (O) do Christianismo — i."^ edição— 1860— (291).

145-A) 2.» edição— 1864— (294).

145-B) 3.» edição— 1874— (302).

145.C) 4." edição— 1888— (310).
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146) Historia de Gabriel de Malagrida— 1875— (304).

147) Immortalidade (A) A Morte e a Vida— 1865)— (296).

148) Inferno (ô)— 18 71— (298).

149) IMartyres (Os)— 1865— (295).

150) Riquezas do Pobre e Misérias do Rico— 1858— (290).

151) Ro^L\NCE de um Rapaz Pobre— 1865— (297).

151-A) 2." edição— 1888— (311).

152) SCENAS DA HOR.\ FiNAL— 1878— (306).

3." Grupo— LIVROS DE diversos AUCTORES, ACOMPANHADOS DE ADVER-

TÊNCIA, ANALYSE, ANNOTAÇÕES, APRECIAÇÃO, CARTA, INTRO-

DUCÇÃO, juízo critico, NOTAS, PREAMBULO, PROEMIO, OU PRE-

facio de camillo castello branco.

153) Abissus Abissum Invocat— 1881— (366).

154) Alma Minha Gentil. . . — 1886—(390-

155) Almanach Illustrado do Occidente para 1891— 1890— (403).

156) Alalvnach DO Minho— 1893— (408).

157) Al\l\.nach das Senhoras para 1876— 1875— (356).

158) Alvoradas d'Abril—1889— (399).

159) Amiga Veritas— 3." edição— 1881— (364).

159-A) 4." edição—1890— (402).

160) Apont. para a Hist. da Revolução de 1846— 1883— (372).

161) Apreciações de Vários Escriptores— 1886— (392).

162) Ás MÃES E Ás Filhas— 1888— (395).

163) Atbavez do Passado— 1890— (404)-

—

)

Baptismo de Amor— Vide Século.

164) Brazil (O)— 1876— (347).

165) Camões— 7.' edição— 1880— (354).

165-A) Contrafacção brazileira— 1880— (355)'

166) Canções d'Abril— 1884— (379)'

167) Cânticos da Aurora— 1880— (35'^)'

i68y Cânticos (Os) da Aurora e a Critica— 1880— (357)'

169) Carta d'Alforria— 1889— (400).

170) Carta de Gula. de Casados— 1873— (340)-

171) Caso (O) Marinho da Cruz— 1888— (398;.

172) Catalogo Methodico—1870— (333)-

173) Catalogo da Livraria de C. C. Branco— 1883— (373)-

174) Colónias— 1871— (336).

175) Combates e Criticas— 1882— (367).

176) Comedia a Sério— 1883— (376).

35
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I") Compendio da Vida e Feitos de Josk Bálsamo— 1874— (343).

— ) Contemporâneos (Os)— 1889.

178) Contos Modernos— 1883— (377).

179) Creche (A)—1884— (380).

—

)

Defeca dos Livreiros— 1886.

180) Delphina do Mal— 1882— (370).

181) DiscouRS Pathétique—1893— (409).

182) Disc. sobre os Desvarios do Espirito Humano— 1860 — (330).

183) Discursos Parlamentares— 1885— (385)

184) Dissonâncias— 1 890— (405).

185) Dois Génios Differentes— 1866— (324).

186) Esboços a Carvão— 1873— (341).

187) Fastos Históricos— 1885-86— (390).

188) Feixe (Um) de Pennas— 1885— (386),

189) Folhas sem Flores— 1878— (350).

190) Folhas Verdes— 1869— (331)-

191) Gr.\nde Dic. Contemporâneo Fr.-Port.— 1885— (387).

192) Grande Dic. Contemporâneo Fr.-Port.— 1887— (394).

193) Harmonias da Natureza— 1852— (312)

194) Historia da Philosophia— 1881— (363).

195) Historia de Portugal— 1890— (406).

196) Idillios dos Reis — 1886— (393).

197) Jesus Christo perante o Século— i." edição— 1852— (313).

197-A) 2." edição— 1864— (319).

197.B) 3-" edivão—1874— (344).

198) Maior (A) Dôr Humana—1889— (401).

199) Manual Bibliographico Portuguez— 1878— (351).

200) Mão (A) DE Sangue— 1874— (345).

201) Memorias de Fr. João de S. Joseph Queiroz—1868— (326).

202) Monstruosidades do Tempo e da Fortuna— 1878— (352).

203) Natal (O) na Residência — 1871— (337).

204) No Presbyterío e no Templo — 1884— (381).

205) Notas para a Biogr. de J. P. Ribeiro— 1882— (368).

206) No Theatro e na Sala— 1881— (361).

207) Novas Poesias de F. X. de Novaes— i." edição—1858— (316).

207-A) 2." edição— 1887— (362).

208) Obras Poéticas e Oratórias de Garção— 1888— (396).

209) Padre (O) Henrique— 1884— (382).

210) Papa (O) e a Liberd.\de — 1879— (353).

211) P.arocho (O)— L" edição— 1865— (323).

211-A) 2." edição— 1885— (388).

212) Pensamentos sobre o Christianismo— i." edição— 1861— (317).



BIBLIOGRAPHIA CAMILLIANA

212-a) Pensamentos sobre o Christianismo— 2.» edição— 1864— (320).

Peregrinação de Child Harold— 1881— (365).

Peregrinações n'Aldeia—1870— '334)-

Pio IV, SUA Vida, sua Historia e seu Século— 1877— (348).

Podridões Modernas— 1880— (358).

Poesia DO Mysterio— 1882— (369)'

Poesias de Pinheiro Caldas — 1864— (321).

Poesias e Prosas Inéditas— 1868— (327)-

Por bem fazer— 1888— (397)-

Portugal á Vol d'Oiseau — 1880— (350).

Processo-Crime (Um) —1870— (335).

Quatorze de Novembro— 1883— (374)'

Ratos (Os) da Inquisição — 1883— (375)-

Reflexos— 1882— (371).

Resumo do Cathecismo de Perseverança— i/ed.— 1853— (314).

A) —— 2.'' ed.—1868— (328).

b) 3.«ed.—1885— (389).

Roberto— 1867— (325).

Rudimentos da Arte Dramática— 1890— (407).

Scintillaçóes e Sombras— 1883— (378).

Século (O)— Baptismo de Amor— i." edição— 1868— (329).

a) 2/ edição— 1885 — (384). 3

Senhor (O) D. Pedro ii Imperador do Br.\zil— 1871— (338).

Sermões do Padre Sinval—1864— (322).

Serões Litterarios—1869— (332).

Sons que passam— 1881— (360).

2." edição— 1884— (383).

213

214

215

216

217

218

219

220

221

222

223

224

225

226

226

226

22

22

229

230

230

231

232

233

234,

234

235

236

237

238

239

Ultima (A) Libpsv — 1861— (318).

Versos do Centenário — Veja-se Arnica Vertias.

Vida d'El-rei D. Affonso vi — 1873— (342),

Vida (A) Futura— 1877— (349).

Vieira de Castro no Trib. e na Opinião — 2." ed.— 1871— (339).

Viver para Soffrer — 1855— (315).

4.° Grupo— OUTROS livros illustrados com escriptos de camillo,

inéditos ou repropucções.

—

)

Addit. e Cont. das Obras de C. C. Branco— 1890.

—

)

Álbum de Vizeu — 1884— Veja-se Abnanack Viziense.

240) Almanach do Bombeiro Portuguez para 1879— 1878— (438).

241) Almanach da Empr. Litt. de Lisboa par-^v. 1891— 1890— (477).
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242) Almanach da Empr. Litt. de Lisboa para 1878— 1877— (434).

243) Almanach da Empr. Litt. de Lisboa para 1880—1879— (442).

244) Almanach Familiar para Portugal e Brazil— 1868— (418).

245) Almanach Illustrado para 1883— 1882— (450),

246) Almanach Illustrado para 1886— 1885 — (45G).

247) Almanach Illustr. da Empr. Hor.ís Românticas— 1887— (466).

248) Almanach Illustrado do Occidente para 1890— 1889— (474).

249) Almanach Illustr. Litt. e Char. para 1886— 1885— (487).

250) Almanach de Lembranças Luso-Braz. para 1867—:866— (415).

251) Almanach de Lembranças Luso-Braz. para 1870—1869— (420).

252) Almanach Litterario e Charadistico para 1882— 1881— (448).

253) Almanach da Livraria Internacional para 1874— 1873— (426).

254) Almanach D. Luiz I para 1S81 — 1880— (446).

255) Almanach Popular para 1878— 1877— (435).

256) Almanach do Povo para 1854—1853— (412).

257) Almanach do Povo para 1879— 1878— (439).

258) Almanach da Revista Illustrada para 1892— 1891 — (479).

259) Almanach DA Revista Illustrada PARA 1893— 1892— (481).

260) Almanach DAS Senhoras para 1872— 1871— (423).

261) Almanach das Senhoras para 1873—1872— (424).

262) Almanach das Senhopas PARA 1874— 1873— (427).

263) Almanach das Senhoras para 1875— 1874— (430).

264) Almanach das Senhoras para 1878— 1877— (436).

265) Almanach das Senhoras para 1880—1879— (443).

266) Almanach das Senhoras para 1882— 1881— (449).

267) Almanach das Senhoras para 1884—1883— (452).

268) Almanach das Senhoras para 1887—1886— (461).

269) Almanach das Senhoras para 1889— 1888— (471).

270) Almanach das Senhoras Portuenses—1886— (462).

271) Almanach das Senhoras Port. e Brazil.— 1887— (465).

272) Almanach de Vizeu papa 1884— 1883— (453).

273) A Manuel José Mendes Leite— 1884— (455).

274) Apontamentos de um Folhetinista— 1878— (440).

275) Beneficio (O) do Poeta Bingre— 1852— (410).

27G) Brinde aos Assignantes do «Diário de Noticias»—1867— (416).

277) Camões e os Portuguezes no Brazil— 1880— (447).

278) Carteira do Vluante— 1887— (467).

279) Carteira do Vluante —1893— (484).

280) Catalogo Geral da Casa Chardron— 1888— (472).

281) Catalogo de Livros Antigos e Modernos— 1892— (482).

282) Chabitas— Assemblêa Valenciana— 1886— (463).

283) C0LLECÇÁ0 DE Ro\lvnces de Diversos Auctores— 1863— (414).
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284) Coi-LECçÂo DE Trechos em Prosa e em Verso— 1877— (490).

285) CoRÔA Poética— 1862— (413).

286) Críticos (Os) do «Fausto» do Visc- de Castilho— 1873— (428).

287) DicciONARio Álbum — 1869— (421).

288) Do Portal á Clarabóia — 1872— (425).

289) EcHOs de Roma — 1873— (429).

290) Emília das Neves— 1865— (43 2).

291) EnCYCLOPEDIA das EN-CYCLOPEDM.S— I882-87— (45 l)-

292) Encyclopedia Popular—1867-68— (417).

293) Esmola— 1885— (458).

294) Heroes (Os) DO Trabalho— 1887— (468).

295) Historia de Portugal— 1879— (444)-

296) joanninha — 1868— (419)-

297) JuLio César Machado—1890— (478).

298) Leitur.\ Alegre e Util—Almanach pararír— 1889— (475).

299) Leituras Escolares em Prosa e Verso— (491).

300) Minho (O) Pittoresco —1886-87— (464).

301) Mulheres e Homens Julgados pelos Maldizentes—x888—(473).

302) Murmúrios do Sado— 1870— (422).

303) No Brazil— 1879— (445)'

304) Nova Selecta Portugueza— 1894— (492)-

305) Novo Almanach de Lembranças para 1875 — 1874— (431).

306) Novo Almanach de Lembranças para 1876— 1876— (433).

307) Novo Almanach de Lembranças para 1878— 1877— (437)-

308) Novo Almanach de Lembranças para 1879— 1878— (441).

309) Novo Almanach Portuense para 1888— 1887— (469).

310) Novo Livro de Leitura— (493)-

311) Óbolo ás Creanças— 1887— (470)-

—

)

Palmadas na Pança de John Bull— 1884.

312) Parabéns— 1885— (459)-

313) Para entreter— 1894— (487).

314) Poesias a S. João Baptista— 1852— (411).

315) Porto (O) ha Trinta Annos— 1893— (485).

316) Porto (O) na Berlinda— 1894— (486).

317) Praga (A) Rogada nas Escadas da Forca— 1883— (454)-

318) Primeielas Leituras— 1891 — (494).

319) Reminiscências— 1891— (480).

320) Selecta Nacional— (496).

321) Selecta Portugueza— (495).

322) Selecta Portugueza— (497)-

323) Sobre o Tumulo de Camillo— 1894— (488).

324) Sua Magestade o Senhor D. Affonso VI— 1885— (460).

36
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325) Vid'air.\.da— 1894— (488).

326) Vida (A) do José de Telhado— 1892— (483).

327) Vida Mundana de um Frade Virtuoso— 1889 — (476).

—

)

ViZEU Illustrado— 1884.— Y.Almanach Viziense.

S" Crupo— REVISTAS LITTERARIAS, PERIÓDICOS, JORNAES E PUBLICAÇÕES

DE GÉNERO IDÊNTICO, REDIGIDAS OU COLLABORADAS POR CA-

MILLO. (Inéditos ou reproducções).

328

329

330

331

332

333

334

335

336

337

338

339

340;

341

342

343

344

345

346

347

348

349

350

35'

352

353

354

355

356

A) REVISTAS OU PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS DE LITTERATURA E ARTE

ACADEMU (A)— 1879

—

(527).

Alvorada (A)— 1885-86— (536).

Archivo Pittoresco— 1863— (519).

Arte (A)— 1879-81— (528).

Artes e Lettras— 1872-75— (524),

Atheneo (O)— 1859-60— (512).

Bardo (O)— 1852-57— (503).

BlBLIOGRAPHIA PORTUGUEZA E ESTRANGEIRA— I879-83— (529).

Bico DE Gaz— 1854— (504-).

Camões (O)— i88o— (531).

Christlvnismo (O)— 1852— (502).

Chronica dos Theatros— 1862-63— (517)-

ClVILISADOR (O)— 1860-65— (514)-

Cruz (A)— 1854-60— (505).

Estreia Litteraria— 1861— (515)-

Folha (A)— 1871 — (5 23)-

Futuro (O)— 1863— (518).

Gazeta Litteraria bo Porto— 1868— (522).

Grinalda (A)— 1857 — (508).

Hymnos e Flores— 1862— (516).

Illustração (a) Luso-Br,\zileira— 1856— (506).

IllustraçÃo (A) PoRTUGUEZA— V. Seina7iario Liit. c Ariisíico.

Jornal das Damas — 1867-72— (5^1).

Lysia Poética— 1848-49— (498)-

Lysia Poética— 1857— (509)-

Miscellanea Poética— 1S5 1-52 — (501).

Mosaico— 1865— (520).

Mundo (O) elegante— 1858-63— (511)-

Museu Illustrado— 1878— (526).

Nova Alvorada— 1892-94— (542)-
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357) Panorama (O)— 1856— (507).

358) Panorama (O) Contemporâneo— 1883-84— (533).

359) Pensamento (O)— 1891 — (540).

360) Progresso Catholico— i88o— (sSo).

361) Republica (A) das Lettras— 1875— (S^S).

362) Republicas— 1884-86— (534).

363) Revista Contemp. de Portugal e Brazil— 1859-65 — (5i3).

364) Revista Illustrada— 1890-92— {539).

365) Revista Jurídica— 1892— (541).

366) Revista Universal Lisbonense— 1849-50— (499).

367) Ribaltas e Gameiarras— i88i— (532).

368) Risota (A) — 1890- (538).

369) Semana (A)— 1850-52— (500).

370) Semana (A) Illustrada— 1888— (537).

371) Semanário Litterario e Artístico— 1884-88— (535).

372) Universo (O) Tllustr. Pittoresco e Monumental—1858—(510).

B) NÚMEROS ÚNICOS OU EXTRAORDINÁRIOS OU PUBLICAÇÕES DE NATUREZA IDÊNTICA

373) A Camões— O Amigo do Povo— 1880— (543).

474) Alhambra— 1885— (555).

375) Amigo (O) do Povo— Braga—Bom Jesus— 1884— (552).

376) Anathema— 1890— (563).

377) Andaluzia— 1885— (556).

378) Atelier— 1887— (558).

379) Atlântico (O)— 1880— (545).

380) Braga—Bom Jesus— 1884— (553).

381) Campeão das Províncias— 1880— (544).

382) Centenário do Bom Jesus— 1884— (554).

383) Commercio (O) Portuguez— 1880— (546).

384) Diário Illustrado— 1880— (547).

385) Guilherme d'Azevedo— 1889— (561).

386) Jornal DO Commercio— 1889— (562).

387) Jornal da Noite— 1880— (548).

388) Lisboa— Creche— 1884— (551).

389) Lux ET Chabitas— 1887— (559).

390) Moda (A)— 1891— (564).

391) Monitor (O) de Bouças— 1886— (557).

392) 1887— (560).

393) Portugal a Camões— i88o— (549).

394) Primeiro (O) DE Janeiro— i88o— (550).
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C} JORNAES NOTICIOSOS OU POLÍTICOS EM COLLABORACÁO

395) Aurorado Lima— 1855-90— (571)-

396) Campeão da Beira— 1892— (616).

397) CiviLisAçÃo (A)— 1891— (611).

398) Clamor Publico— 1856-57— (572).

399) Commercio de Elvas— 1885— (585).

400) Commercio Illustrado— 1889— (591).

401) Commercio (O) do Porto— 1861-89— (573)-

402) Commercio Portuguez— 1880-89— (579).

403) Commercio de Vieira— 1888— (589).

404) Correio DA Beira— 1890— (601).

405) Correio Elvense— 1892— (617).

406) Correio da Manhã— 1887-93 — (587).

407) Correio DA Noite— 1889-90— (592).

408) Correspondência (A) do Norte— 1890— (602).

409) COVILHANENSE (O)— 1889 (593).

410) Cruseiro (O)— 1880— (580).

411) Diário do Commercio— 1889-90— (594).

412) Diário Illustrado— 1883-89— (583).

413) Diário da Manhã—^1879— (578).

414) Diário (O) Popular (de Lisboa) ^1890— (603).

415) Diário Popular (do Brazil)— 1889— (595.)

416) DiSTRiCTO (O) de Leiria— 1891— (612).

417) 1894— (624).

418) Ecco Popular— 1848-52— (566).

419) Estandarte Vermelho— 1887 — (586).

420) Folha (A)— 1891— (613).

421) Folha (A) de Hoje— 1882— (581).

422) Folha da Manhã— 1890— (604).

423) Folha (A) do Minho— 1892— (618).

424) Folha (A) Nova— 1882-86— (582).

425) Gazeta Portugueza — 1890— (605).

426) Imparcial (O) —1887-89— (588).

427) Jornal DO Commercio — 1864-67— (576).

428) Jornal (O) DE Fafe— 1893— (622),

429) Jornal da Manhã — 1888-90— (590).

430) Jornal DA Noite—1890— (606),

431) Jornal (O) de Noticias — 1883— (584).

432) Jornal de Noticias— 1889— (596).

433) Jornal do Porto — 1890— (607).
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434) Jornal do Povo —1850-51— (568).

435) Jornal de Santo Thyrso — 1891— (614).

436) Justiça Portugueza— 1890— (608).

437) Nação (A)—1849-53— (567).

438) Nacional (O) — 1847-62 — (565).

439) Novidades— 1889— (597).

440) Pimpolho (O) — 1892— (619).

441) Porto e Carta— 1851-58— (569).

442) Portuense (O)—1853-54— (570).

443) Portugal— 1891— (615).

444) Primeiro (O) de Dezembro— 1861— (574).

445) Primeiro de Janeiro— 1871-79— (577)-

446) Provincla. (A)— 1889— (598).

447) Radical (O)— 1889— (599).

448) REFOR^LV (A)—1892— (620).

449) Repórter (O) — 1894— (625),

450) Republica (A) — 1890— (609).

451) Republica (A) Portugueza— 1890— (Gio).

452) Revolução (A) de Setembro— 1861-63— (575)'

453) Soberania do Povo— 1882— (621).

454) Tempo (O)—1889— (600).

455) Tr.\nsmontano (O) — 1893— (623).

456) Voz (A) do Operário— 1894— (626).

FIM DA PRIMEIRA PARTE



Acabou-se de imprimir esta primeira parte da Bibliographia

Camilliana nos prelos da Typographia da Empreza

Litteraria e Typographica, rua de D. Pedro,

184, DO Porto, aos 28 dias do mez

de julho de mil oitocentos e

noventa e quatro.





LIVRARIA DE ANTOxNIO MARIA PEREIRA

Obras á venda e edições

ALEXANDRE HERCULANO

O casamento Civil 2t)0

ALVES MENDES

Piscursos dfJOOO

Hfrculano 300

D. ANTÓNIO DA COSTA

O CJirisfianínmo e o Progresso. 600

BERNARDES BRANCO

Portugnl e ox Estrangeiros. 2 v. 4^000
l'ortugal na época de D. João V (UtO

CAMILLO CASTELLO BRANCO

Coração, cabeça e estômago • 500
Coi.^as espautvnas 500
Queda d'um anjo 500
Koitca de Lamego 500
acenas Innocentes da Comedia

Iluiitana ' 500
Aceiílurits de Basílio Fernandes
enxertado 500

Abençoadas lagrimas. . . , 210

Ultimo acto 20(t

Morgado de Fafe em Lisboa . 200
Morgado <le Fafe amoroso. . 300

GARRETT

iíií (/c/is na minha terra. . . 1^000
Camões tiOO

Frei Ltiiz de Sousa . ^ . . 600

GUERRA JUNQUEIRO

Morte de I). .João ..... 800

Musa evi férias 70i)

Tragedia infantil 200
Contos para a infanda . . . 40i(

08 Simples 700

HENRIQUE MARQUES

Bibliofirapliia CamiUiana, (cdi-

i-ilo íimiuila, papel de linlio), 1.»

parte ... 1 .... . 2*000-

OLIVEIRA MARTINS

Historia da ciuilisação Ibérica 700
Historia lie Portugal, 2 vol. on-

cad 1*800
Poriuaal contemporâneo, 'i vol.

oncad • 2^^400

A Inglaterra de hoje, br. . . 600

História da republica romana,
•2 vnl 2^000

Portugal nos mares, br. . . . 700

Elementos de antliropologia . 700

O rigimè das riquezas . . . 610

Quadro das instituições primi-
tivas 700

As raça» humanas e a civilisa'

ção primitiva, -2 vòl. br. . . 1^400
Túboas de chronologia e geo-
Tiraphia histórica. .... 15000

O Brazil e as Colónias Portu-
guczas . 700

Systema dos mythos religiosos. 800

Vida de Nun'Álvares . . .
' • 2*000

COLLECÇÃO ANTÓNIO MARIA PEREIRA

Volumo3 in-8.n de 160 a 200 paginas, a 300

réi3 brochados, ou 300 réis elegantemente

encadernados.

l— Tristezas á beira-viar, de Pinheiro

Chagas.
^—Contos ao luar, por Júlio César Ma-

chado.
3

—

Cármen, de Merimée.
i—A feira de Paris, por Iriel.

o— .íl mascara vermelha, por Pinheiro

Ghaíjas.

6—JoíW Buli e a siUÊ ilha, trad. de Pi-

V" nheiro ÇbaAs, '

7—Y) JuraiÍ90.o da Buqueza, por Pi-

niíairoCliragas.

8

—

A lenda da meia noite, por Pinhei-

ro Chagas.
9—A jóia do Vice-Rei, por Pinheiro Cha-

gas.

10— Vinte annos de vida litteraria, por
Alberto Pimental.

ll-Honra d'artistn, de Octávio Feuillet,

trad. de P. Chagas.
12

—

Os meus amores, por Trindade Coãlho.

13 o 14

—

A aventura d'nm jtolaco, por
Victor Chorbuliez, trad. de D. Maria
Amália.

i't—Os Cantos do tio Joaquim, de Ro-
dri^'o Paganino.

16—A.1 batiiUias da vida, por Guiomar
Torrozão.

17—Noites de Cintra, por Alberto Pimen-
tel. .

18 e 19—Km segredo, trad. de M. Se-

queira.

20 o 21—^ irmã da caridade, por Emí-
lio Castclar.

m—Migallias da Historia Portuguesa,
pôr" Pinheiro Chagas.

23—A Cruz de brilhantes, por A. Cam-
pos.

^í—Contos, do AlTonso Botelho.

%i—Contos 1'hanlastiros, por Theophilo

Braga.
26—0 Mysterio da estrada de Cintra,

por Eça do Oueiro?. o Ramalho Ortigão.

27_0 Naufrágio do Vicente Sodré, por

Pinhotro Chagas.

28— Ftií'<jí/-<i(/a. por Alfrodo Mesquita.

29—0 Bulharei Ramires, por Cândido

de Figueiredo.
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